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APRODUGAO ORAL DO CHOON (MORAS PROLONGADAS - REIN UNGUA -
JAPONESA: UM ESTUDO DA INTERLINGUA DE PROFESSORES EM FORMAGAD

GEJACO

SAKAMOTO
HAYASHI

1.INTRODUGAO

A PROPOSTA DESTE ESTUDO SURGIU DA EXPERIENCIA DOS AUTORES COMO DOCENTES DO CURSO DE LETRAS - JAPONES NA UNIVERSIDADE FEDERAL
DO PARANA (UFPR). OBSERVAMOS, COM CERTA FREQUENCIA, A DIFICULDADE QUE ALGUNS ALUNOS E ALUNAS APRESENTAM AO REALIZAR CERTOS
TRACOS SEGMENTAIS E SUPRASSEGMENTAIS DA LINGUA JAPONESA. UMA DE NOSSAS HIPOTESES INICIAIS PARTE DO FATO DE QUE UMA GRANDE PARTE
DOS DISCENTES QUE INICIAM SUA GRADUAGAO TEM SEU PRIMEIRO CONTATO COM O IDIOMA DENTRO DA UNIVERSIDADE - E ISSO ESTA INTIMAMENTE
LIGADO A MUDANGA DE PERFIL DE APRENDIZES NAS ULTIMAS DECADAS.

DE ACORDO COM MATSUBARA-MORALES, AKAMINE E SUZUKI (2018), 0 PERFIL DE ESTUDANTES DE JAPONES NO BRASIL MUDOU SIGNIFICATIVAMENTE
NAS ULTIMAS DEGADAS. EM UM CURS0 DA UNICAMP, A PROPORGAO DE ALUNOS E ALUNAS DESCENDENTES DE JAPONESES CAIU DE 77% EM 1995 PARA
36% EM 2016, REFLETINDO UMA TENDENCIA OBSERVADA EM NIVEL NACIONAL. ESSA TRANSFORMAGAO JA HAVIA SIDO APONTADA POR DOI (2006,
QUE DESTAGA A PASSAGEM DE UM PUBLICO QUE APRENDIA JAPONES NO AMBIENTE FAMILIAR PARA UM PERFIL COMPOSTO MAJORITARIAMENTE POR
PESSOAS SEM CONTATO PREVIO GOM A LINGUA.

HISTORICAMENTE, 0 ENSINO DE JAPONES ESTEVE LIGADO AS COLONIAS DE IMIGRANTES E A PRESERVAGAO DA IDENTIDADE CULTURAL JAPONESA
(DOI, 2006). COM A INTEGRAGAQ DESSAS COMUNIDADES A SOCIEDADE BRASILEIRA E A DIMINUIGAO DA PERSPECTIVA DE RETORNO AO JAPAQ, POREM, 0
USO DA LINGUA ENTRE AS NOVAS GERAGOES DE DESCENDENTES ENTROU EM DECLINIO (DO, 2005; OTA, 2009). PARALELAMENTE, 0 INTERESSE DE NAO
DESCENDENTES PELA LINGUA JAPONESA FOI CRESCENDO CADA VEZ MAIS, INICIALMENTE POR RAZOES ECONOMICAS E, POSTERIORMENTE, PELA
INFLUENCIA DE PRODUTOS CULTURAIS COMO ANIMES E MANGAS. SEGUNDO SAMBUICHI E SAMBUICHI (2024, P. 10), ESSES PRODUTOS CULTURAIS
TORNARAM-SE UM DOS PRINCIPAIS FATORES PARA A MANUTENGAO DO INTERESSE PELO JAPONES.

COM EFEITO, ESSA MUDANGA TAMBEM E OBSERVADA NOS CURSOS DE LETRAS-JAPONES NAS UNIVERSIDADES. SE ANTES MUITOS ESTUDANTES
TINHAM CONTATO PREVIO COM A LINGUA EM CONTEXTOS FAMILIARES E COMUNITARIOS (OTA, 2006, P. 51), ATUALMENTE A MAIORIA DOS
INGRESSANTES TEM COMO PRINCIPAL FONTE DE EXPOSIGAO A CULTURA POP JAPONESA (HAYASHI, 2015; SAMBUICHI; SAMBUICHI, 2024).
CONSEQUENTEMENTE, MUITOS CHEGAM A UNIVERSIDADE FAMILIARIZADOS COM FORMAS LINGUISTICAS TIPICAS DE ANIMES E MANGAS, FENOMENO QUE
KINSUI (2017) DENOMINA YAKUWARIGO, OU “JAPONES VIRTUAL'.

A REDUZIDA EXPOSIGAO PREVIA AQ JAPONES E O CONTATO FREQUENTE COM FORMAS ESTEREQTIPADAS DA LINGUA PRESENTES EM PRODUTOS
CULTURAIS (KINSUI, 2017) TORNAM COMPLEXO 0 PROCESSO DE AQUISIGAO DO JAPONES COMO LINGUA ESTRANGEIRA (JLE). NESSE RECORTE, ESTE
ARTIGO FOCA, ESPECIFICAMENTE, NA AQUISIGAO DAS MORAS PROLONGADAS (CHOON — = &), ELEMENTO DISTINTIVO DO SISTEMA FONOLOGICO
JAPONES (JOKO, 2012, P. 179). SUA REALIZAGAO ADEQUADA E FUNDAMENTAL, UMA VEZ QUE A PRESENGA OU AUSENCIA DA MORA PROLONGADA PODE
ALTERAR 0 SIGNIFICADO DAS PALAVRAS, COMO EM kD = (YUKI, “NEVE"E KD S = (YOKI, “CORAGEM").

DURANTE A PESQUISA, 0BSERVAMOS QUE DIFICULDADES DE COMPREENSAO LEXICAL ESTAVAM RELACIONADAS AQ CONHEGIMENTO LIMITADO DE
ASPECTOS FONOLOGICOS DA LINGUA JAPONESA POR PARTE DOS PROFESSORES EM FORMAGAO (OU SEJA, 0S DISCENTES DE LICENCIATURA.
CONSIDERANDO 0S ESTUDOS DE SUKEGAWA (1999) SOBRE A AQUISIGAQ DO PITCH ACCENT POR APRENDIZES BRASILEIROS, INVESTIGAMOS 0 PAPEL DA
INTERLINGUA NA REALIZAGAO DAS MORAS PROLONGADAS. PARA 1SS0, REALIZAMOS UM EXPERIMENTO DE GERAGAO DE DADOS, BUSCANDO
RESPONDER AS SEGUINTES QUESTOES: E POSSIVEL IDENTIFICAR TRAGOS DA INTERLINGUA DE APRENDIZES BRASILEIROS NA PRODUGAO ORAL DAS
MORAS PROLONGADAS EM JAPONES? SE SIM, DE QUE FORMA?
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PARA RESPONDER A ESSA PERGUNTA, O ARTIGO APRESENTA INICIALMENTE UMA DISCUSSAO TEORICA SOBRE INTERLINGUA, SEGUIDA DE UMA
DESCRIGAO DOS ASPECTOS FONETICO-FONOLOGICOS DO JAPONES. EM SEGUIDA, EXPOE 0S PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS ADOTADOS, 0S
RESULTADOS OBTIDOS E AS CONSIDERAGOES FINAIS.

1. REFERENCIAL TEORICO
1.1INTERLINGUA

AO DISCUTIR O CONGEITO DE INTERLINGUA, E FUNDAMENTAL CONSIDERAR 0 TEXTO SEMINAL INTERLANGUAGE, PUBLICADO EM 1972 POR LARRY
SELINKER. NA OBRA, SELINKER (1972) DEFINE A INTERLINGUA COMO “[Al EXISTENCIA DE UM SISTEMA LINGUISTICO SEPARADO BASEADO NA
PRODUGAO OBSERVAVEL RESULTANTE DA TENTATIVA DO APRENDIZ DE PRODUZIR A NORMA DA LINGUA-ALVO. ESSE SISTEMA LINGUISTICO
CHAMAREMOS DE INTERLINGUA" (SELINKER, 1972, P. 214, TRADUGAO NOSSA). A INTERLINGUA, ENTAO, PODE SER COMPREENDIDA COMO UM PROCESSO
MENTAL PRESENTE NA APRENDIZAGEM DE LINGUAS ESTRANGEIRAS, NO QUAL 0 APRENDIZ COMBINA ELEMENTOS DA LINGUA MATERNA E DA LINGUA-
ALVO, SEM QUE ESSE SISTEMA CORRESPONDA INTEGRALMENTE A NENHUMA DELAS. EM RESUMO: “[A1 INTERLINGUA E UM SISTEMA LINGUISTICO
SEPARADO" (SELINKER, 1972, P. 214, TRADUGAQ NOSSA.

NA MESMA LINHA DE ESTUDO, ELLIS (2003), AO TRATAR DA AQUISICAO DE SEGUNDA LINGUA (L2), AFIRMA QUE A INTERLINGUA CONSTITUI UM
SISTEMA LINGUISTICO PROPRIO, COM CARACTERISTICAS PARTICULARES E OBSERVAVEIS. SEGUNDO O AUTOR, ELA CORRESPONDE A UMA “GRAMATICA
MENTAL" QUE SUSTENTA A COMPREENSAQ E A PRODUGAO DA L2. ESSA GRAMATICA E PERMEAVEL, POIS PODE SER MODIFICADA POR FATORES
EXTERNOS, COMO A QUANTIDADE DE INSUMO LINGUISTICO, E POR FATORES INTERNOS, COMO TRANSFERENCIA, OMISSAO E SUPERGENERALIZAGAO DE
REGRAS (ELLIS, 2003). ALEM DISSO, TRATA-SE DE UM SISTEMA TRANSICIONAL, CONSTANTEMENTE REESTRUTURADO A MEDIDA QUE O APRENDIZ
ADOTA NOVAS REGRAS E ABANDONA QUTRAS. ELLIS (2003, PP. 33-34) TAMBEM DESTACA QUE ERROS COMETIDOS PELOS ESTUDANTES PODEM INDICAR
0 ESTAGIO DE DESENVOLVIMENTO DESSE SISTEMA E QUE CERTOS ELEMENTOS PODEM PERMANECER NA PRODUGAO DA LINGUA-ALVO DEVIDO A
CONSTANTE INFLUENCIA DA LINGUA MATERNA.

NO CONTEXTO DA FORMAGAO DE PROFESSORES DE L2, CAMPO NO QUAL SE ENQUADRA O PRESENTE ESTUDO, A OBSERVAGAQ DA INTERLINGUA E
ESPECIALMENTE RELEVANTE, POIS PERMITE INVESTIGAR FENOMENOS COMO A TRANSFERENCIA DE TRAGOS FONOLOGICOS DA LINGUA MATERNA PARA
A LINGUA-ALVO E DIFICULDADES DE PRONUNCIA QUE PODEM COMPROMETER A COMPREENSAQ. TAIS ASPECTOS PODEM REVELAR DESAFIOS INDIVIDUAIS
OU PADROES COMPARTILHADOS POR GRUPOS DE APRENDIZES EM CONTEXTOS SEMELHANTES. ADEMAIS, EM ESTUDOS SOBRE O ENSINO-
APRENDIZAGEM DE JAPONES COMO LINGUA ESTRANGEIRA (JLE), DESTACA-SE A PESQUISA DE MUKAI (2009), QUE ANALISA A INTERLINGUA DE
APRENDIZES BRASILEIROS DE JAPONES NO USO DAS PARTICULAS WA E GA. 0 AUTOR INVESTIGA FATORES RELACIONADOS A DIFICULDADE DE
UTILIZAGAO DESSAS PARTICULAS E ENFATIZA A IMPORTANCIA DA ANALISE DE ERROS NO ENSINO DE LINGUAS. SEGUNDO MUKAI (2008, P. 20, “[..1 A
ANALISE DE ERROS CONTRIBUI L..] PRINCIPALMENTE NA MELHORIA E DESENVOLVIMENTO DA METODOLOGIA DE ENSINO DE LINGUAS POR PARTE DOS
PROFESSORES, PORQUE POSSIBILITA CONJECTURAR AS CAUSAS DOS ‘ERROS’ COMETIDOS PELOS APRENDIZES, E TOMAR ALGUMAS PROVIDENCIAS PARA
EVITA-LOS".

NO CASO DE ERROS FONOLOGICOS PRODUZIDOS POR APRENDIZES DE JAPONES, ELES SAO ESPERADOS EM ESTAGIOS INICIAIS DE AQUISIGAO E PODEM
SER ENTENDIDOS COMO MANIFESTAGOES DA INTERLINGUA EM FUNCIONAMENTO. ASSIM, TOMANDO COMO BASE AS OBRAS DE MUKAI (2009) E
MATSUBARA-MORALES (2010), ESTE ARTIGO INTERPRETA 0S ERROS FONOLOGICOS ANALISADOS COMO INDICADORES DA INTERLINGUA DE
PROFESSORES EM FORMAGAQ, POSSIBILITANDO DISCUSSOES MAIS AMPLAS SOBRE 0 PROCESSO DE AQUISICAC DE L2. DIANTE DISSO, TORNA-SE
IMPORTANTE COMPREENDER A NATUREZA DOS ERROS E 0 QUE ELES REVELAM SOBRE ESTE PROCESSO DE APRENDIZAGEM. COMO ESTE PROJETO FOCA
EM ASPECTOS FONOLOGICOS - PARTICULARMENTE A PARTIR DA HIPOTESE DE INTERFERENCIA FONOLOGICA NEGATIVA DO PORTUGUES BRASILEIRO NA
PRODUGAQ DO JAPONES POR PROFESSORES EM FORMAGAD - , A PROXIMA SEGAO APRESENTA UMA BREVE DESCRIGAQ DE ASPECTOS FONETICOS E
FONOLOGICOS DO JAPONES.
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1.1.FONETICA E FONOLOGIA DA LINGUA JAPONESA

CONSIDERANDO A DISTINGAQ APRESENTADA POR MUKAI E SUZUKI (2016, “L...] ENQUANTO A FONETICA DESCREVE E IDENTIFICA 0S SONS DA FALA
COMO ELA E PRODUZIDA, A FONOLOGIA DESCREVE 0S SONS QUE SAO DISTINTIVOS 0U TEM FUNGAO SEMANTICA DENTRO DE UMA LINGUA™ (MUKAL;
SUZUKI, 2016, P. 40). ASSIM, ESTE ARTIGO SITUA-SE NO CAMPO DA FONOLOGIA DA LINGUA JAPONESA, COM ESPECIAL ATENGAO A MORA PROLONGADA
(CHOON), CONSIDERADA UM TRAGO FONOLGGICO DISTINTIVO DO IDIOMA (JOKO, 2012).

0 JAPONES E UMA LINGUA DE RITMO MORAICO (MORA-TIMED LANGUAGE), CARACTERISTICA QUE A DIFERENCIA DE LINGUAS ORGANIZADAS
PREDOMINANTEMENTE POR SILABAS (JOKO, 2012). ENQUANTO AS SILABAS PODEM APRESENTAR DURAGOES VARIADAS, AS MORAS TENDEM A POSSUIR
DURAGAQ SEMELHANTE ENTRE SI. COMO DEFINEM MUKAI E SUZUKI (2016), “TUIMA MORA E A MENOR UNIDADE DE SOM DE QUE 0S FALANTES DA
LINGUA PODEM TER CONSCIENCIA. ESPERA-SE QUE A SUA REALIZAGAO TENHA DURAGAO MAIS OU MENOS IGUAL" (MUKAI; SUZUKI, 2016, P. 41). ESSA
ORGANIZAGAQ FAZ COM QUE 0 NUMERO DE SILABAS NEM SEMPRE CORRESPONDA AO NUMERO DE MORAS. EXEMPLO: A PALAVRA KAKU (ESCREVER)
POSSUI DUAS SILABAS E DUAS MORAS, AQ PASSO QUE KANTAN (FACIL) APRESENTA DUAS SILABAS, MAS QUATRO MORAS, JA QUE A NASAL [NI E
CONSIDERADA UMA MORA SEPARADAL1I . ENTRE 0S TIPOS DE MORA EXISTENTES NO JAPONES, DESTACAM-SE TRES MORAS ESPECIAIS: A MORA
GEMINADA (SOKUON), A MORA PROLONGADA (CHOON) E A MORA NASAL (HATSUON) (AYUSAWA, 2014),

A MORA GEMINADA CORRESPONDE AO PROLONGAMENTO DA DURAGAO DE DETERMINADAS CONSOANTES E POSSUI VALORES FONOLOGICOS E
SEMANTICOS (JOKO, 2012). A MORA NASAL, REPRESENTADA POR A (NJ, POR SUA VEZ, CONSTITUI UMA UNIDADE FONOLOGICA INDEPENDENTE QUE
DEVE SER PRONUNGIADA SEPARADAMENTE, SEM NASALIZAR A VOGAL PRECEDENTE - DIFERENTEMENTE DO QUE OCORRE NO PORTUGUES (MUKAL
SUZUKI, 2016). EMBORA RELEVANTES PARA A DESCRIGAQ FONOLOGICA DO JAPONES, AMBAS RECEBEM ATENGAQ SECUNDARIA NESTE ESTUDO, CUJO
FOCO RECAI SOBRE A MORA PROLONGADA (CHOON). SEGUNDO TANAKA E KUBOZONO (2001), 0 CHOON CORRESPONDE A SEQUENGIAS DO TIPO GV+V OU
V+V, NAS QUAIS A SEGUNDA VOGAL INDICA 0 PROLONGAMENTO DA VOGAL ANTERIOR. ESSE FENOMENO PODE OCORRER COM QUALQUER UMA DAS
CINCO VOGAIS DO JAPONES E POSSUI FUNGAO DISTINTIVA. AYUSAWA (2014) EXPLICA QUE AS VOGAIS LONGAS APRESENTAM DURAGAO
APROXIMADAMENTE 1,5 VEZ MAIOR QUE AS VOGAIS CURTAS; DESTE MODO, PALAVRAS COMO OBASAN (35 (X & A, “TIA') E 0BAASAN (45 (X @5
& A, “AV0") DIFERENCIAM-SE JUSTAMENTE PELA PRESENGA DO ALONGAMENTO VOCALICO, 0 QUE DEMONSTRA SEU PAPEL SEMANTICO NA LINGUA.
NAO SEI SE ESSA E A MELHOR FORMA DE FALAR.

EM ADIGAO A ISSO, 0 CHOON APRESENTA PARTICULARIDADES ORTOGRAFICAS IMPORTANTES. CONFORME ASSEVERAM TANAKA E KUBOZONO (2001),
NO SILABARIO KATAKANA O PROLONGAMENTO VOCALICO E NORMALMENTE INDICADO PELO SIMBOLO “—". EM HIRAGANA, ENTRETANTO, A MARCAGAO
OCORRE POR MEIO DE DIFERENTES CONVENGOES GRAFICAS, COMO 0 US0 DE 5 (A3, LN (0, S (U) 0U X (E) PARA INDICAR O ALONGAMENTO DA
VOGAL PRECEDENTE. 0S AUTORES DESTACAM, AINDA, QUE SEQUENCIAS COMO & S (0U; O(11) E X UL\ (El; E) FREQUENTEMENTE NAQ SAO
PRONUNCIADAS COMO DOIS SONS INDEPENDENTES, MAS COMO VOGAIS LONGAS: /0:/ E /E:/. ASSIM, UMA LEITURA BASEADA EXCLUSIVAMENTE NA
ORTOGRAFIA PODE LEVAR APRENDIZES INICIANTES A PRONUNCIAS INADEQUADAS.

NESSE MESMO RECORTE, ISOMURA (2009) AFIRMA QUE O PROLONGAMENTO VOCALICO CONSTITUI UM FONEMA ESPEGIAL, FREQUENTEMENTE
REPRESENTADO PELO ARQUIFONEMA /R/. EM TRANSCRIGOES FONETICAS, ESSE ALONGAMENTO E INDICADO PELO SIMBOLO L1, QUE SINALIZA 0
AUMENTO DA DURAGAO DA VOGAL PRECEDENTE. ASSIM, A DISTINGAO ENTRE VOGAIS CURTAS E LONGAS NAO E APENAS FONETICA, MAS TAMBEM
FONOLOGICA, PODENDO RESULTAR EM DIFERENGAS DE SIGNIFICADO. ESSA RELAGAQ ENTRE DURAGAO VOCALICA, REPRESENTAGAO ORTOGRAFICA E
DISTINGAO SEMANTICA TORNA A MORA PROLONGADA UM ELEMENTO PARTICULARMENTE RELEVANTE PARA O ENSINO-APRENDIZAGEM DE JAPONES
COMO LINGUA ESTRANGEIRA, E EM SEUS POSSIVEIS IMPACTOS NA PRODUGAQ ORAL DE PROFESSORES DE JAPONES EM FORMAGAO.

3. PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS
TOMANDO COMO BASE A METODOLOGIA PROPOSTA POR RY0JI BABA (2019) E YASUHIKO SUKEGAWA (1999), A FIM DE OBTER DADOS ACERCA DA

PRONUNCIA DE PALAVRAS EM JAPONES, FORAM REALIZADAS GRAVAGOES DE LEITURAS VOZEADAS DE TRES DISCENTES DE LICENCIATURA DO CURSO
DE LETRAS - JAPONES DA UFPR.
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A PARTICIPANTE OLIVIA ENCONTRA-SE NO NIVEL BASICO, COM APROXIMADAMENTE UM ANO DE ESTUDO FORMAL, ESTIMADO ENTRE 0S NIVEIS N5 E
N4 DO JLPT (JAPANESE LANGUAGE PROFICIENCY TEST); HIKARU APRESENTA NIVEL INTERMEDIARIO, COM CERCA DE OITO ANOS DE ESTUDO FORMAL,
ESTIMADO NO NIVEL N3 DO JLPT; O VOLUNTARIO STOLAS POSSUI NIVEL AVANGADO, COM QUATRO ANOS DE ESTUDO FORMAL E CERTIFICAGAO
EQUIVALENTE AO NIVEL N2 DO JLPT.

ANTES DA GERAGAO DOS DADOS, CADA PESSOA RECEBEU E ASSINOU UM TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE), EM DUAS VIAS,
APOS A DEVIDA LEITURA E 0S ESCLARECIMENTOS ACERCA DA PESQUISA E DO TRATAMENTO DOS DADOS. EM SEGUIDA, RESPONDERAM A UM BREVE
QUESTIONARIO CONTENDO INFORMAGOES COMO FAIXA ETARIA, TEMPO DE ESTUDO FORMAL DA LINGUA JAPONESA, EXPERIENCIA DE ESTUDO NO JAPAO
E CERTIFICAGAO DE PROFICIENCIA. PARA GARANTIR O ANONIMATO, CADA PARTICIPANTE ESCOLHEU UM PSEUDONIMO, UTILIZADO NA ANALISE DOS
DADOS E NESTE PROJETO.

PARA A GERAGAO DAS LEITURAS VOZEADAS, FOI ELABORADA UMA LISTA CONTENDO TRINTA PALAVRAS COM DUAS, TRES OU QUATRO 0U MAIS
MORAS, DISTRIBUIDAS ENTRE DIFERENTES SISTEMAS DE ESCRITA DA LINGUA JAPONESA: HIRAGANA, KATAKANA E KANJI. NOS ITENS ESCRITOS EM
KANJI, A LEITURA EM HIRAGANA FOI APRESENTADA ACIMA DOS IDEOGRAMAS. CADA DISCENTE REALIZOU A LEITURA ORAL DE TODA A LISTA POR TRES
VEZES, DA MANEIRA QUE CONSIDERASSE MAIS ADEQUADA. AO TERMINAR, ESCOLHEU A GRAVAGAO QUE JULGAVA REPRESENTAR MELHOR SUA
PRODUGAQ ORAL, SENDO AS DEMAIS EXCLUIDAS PELOS PESQUISADORES.

TABELA 01— LISTA DE PALAVRAS UTILIZADAS NA COLETA DAS LEITURAS VOZEADAS

POSTERIORMENTE, AS GRAVAGOES SELECIONADAS FORAM TRANSCRITAS MANUALMENTE PELOS PESQUISADORES, MEDIANTE ESCUTA CUIDADOSA E
COM BASE NO QUADRO FONETICO DE AKAMATSU (1997). NA SEQUENCIA, SA0 0S RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DA ANALISE DAS TRANSCRIGOES.

4. RESULTADOS DE ANALISE

0 FOCO OBJETIVO GERAL DO PRESENTE ARTIGO FOI INVESTIGAR SE A INTERLINGUA DE APRENDIZES BRASILEIROS INFLUENCIAVA A REALIZAGAO DA
MORA PROLONGADA (GHOON) EM DIFERENTES NIVEIS DE PROFICIENGIA EM LINGUA JAPONESA, EMBORA A LISTA DE GERAGAO DE DADOS INCLUISSE
PALAVRAS COM DIFERENTES TIPOS DE MORA E OUTRAS VARIAVEIS. DE MODO GERAL, 0S RESULTADOS MOSTRAM QUE, EM PALAVRAS TRIMORAICAS DO
TIPO GV+V+GV, 0S PARTICIPANTES PRODUZIRAM A MORA PROLONGADA COM DURAGAQ PROXIMA A ESPERADA, INDEPENDENTEMENTE DO NIVEL DE
PROFICIENCIA. ESSE COMPORTAMENTO PODE SER OBSERVADO, POR EXEMPLO, NAS OCORRENCIAS 6, 9 E 12. ENTRETANTO, EM ALGUMAS PALAVRAS
NAS QUAIS O CHOON OCUPAVA A POSIGAQ FINAL DA ESTRUTURA MORAICA (CV~+CV-+V), VERIFICOU-SE UMA TENDENCIA DE SUPERPRODUGAO DO
ALONGAMENTO VOCALICO ENTRE 0S VOLUNTARIOS DOS NIVEIS BASICO E INTERMEDIARIO, COMO NA OCORRENCIA 11. UM ASPECTO PARTICULARMENTE
RELEVANTE DIZ RESPEITO AS PALAVRAS ESCRITAS EM KATAKANA E MARCADAS PELO SIMBOLO ORTOGRAFICO “— . NAS OCORRENCIAS 4, 11, 18, 20,
24 E 30, 0BSERVOU-SE QUE PARTICIPANTES DOS TRES NIVEIS DE PROFICIENCIA TENDIAM A ENFATIZAR A MORA PROLONGADA MAIS INTENSAMENTE DO
QUE AS DEMAIS. ESSE RESULTADO SUGERE QUE A REPRESENTAGAQ GRAFICA EXPLICITA DO CHOON NO SILABARIO KATAKANA FUNCIONA COMO UM
ELEMENTO DE DESTAQUE VISUAL, FAVORECENDO SUA IDENTIFICAGAO PELOS APRENDIZES E, EM ALGUNS CASOS, LEVANDO A SUPERPRODUGAO DO
ALONGAMENTO.
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TAL INTERPRETAGAO ENCONTRA RESPALDO EM ISOMURA (2009), QUE OBSERVA QUE “[.] FONEMA DE VOGAL LONGA, QUANDO ESCRITO EM
KATAKANA, E REPRESENTADO PELO MESMO SIMBOLO “—". JA EM HIRAGANA, A FORMA DE ESCRITA VARIA DE ACORDO COM A LINHA (COLUNA
SILABICA) CORRESPONDENTE" (ISOMURA, 2009, P. 58, TRADUGAO NOSSA). EM NOSSA ANALISE, A AUSENCIA DE UM FENOMENO EQUIVALENTE NO
PORTUGUES BRASILEIRO FAZ COM QUE A MARCAGAO GRAFICA EXPLICITA DO CHOON RECEBA ATENGAO ESPECIAL DOS APRENDIZES, CONTRIBUINDO
PARA UMA REALIZAGAO EXCESSIVAMENTE ENFATIZADA DA MORA PROLONGADA.

EM CONTRASTE, NAS OCORRENCIAS GRAFADAS EM KANJI E HIRAGANA - ESPECIALMENTE NOS CASOS 2, 8, 9 E 29 - 0BSERVOU-SE UM OUTRO TIPO DE
COMPORTAMENTO. NESSES EXEMPLOS, EM QUE 0 ALONGAMENTO VOCALICO NAO ERA INDICADO POR UM MARCADOR VISUAL TAO EVIDENTE QUANTO 0
SIMBOLO “— ", 0S PARTICIPANTES DEMONSTRARAM UMA TENDENCIA AO ENFRAQUECIMENTO DA MORA PROLONGADA EM POSIGAO FINAL. ESSE
COMPORTAMENTO FOI PARTICULARMENTE PERCEPTIVEL NAS PRODUGOES DA ESTUDANTE DE NIVEL BASICO, COMO NAS OCORRENCIAS 2 (TKANKEJ E 8
(ISEEJI). NESSES CASOS, VERIFICOU-SE A TRANSFORMAGAO DA VOGAL FINAL EM UMA APROXIMANTE, ALTERANDO A ESTRUTURA MORAICA
ORIGINALMENTE PREVISTA. UMA POSSIVEL EXPLICACAO PARA ESSE FENOMENO ENCONTRA-SE NA INFLUENCIA FONOLOGICA DO PORTUGUES
BRASILEIRO: CONFORME APONTAM DIAS E SEARA (2013), E FREQUENTE A REDUGAO DE VOGAIS ATONAS EM POSIGAO FINAL EM PALAVRAS COMO
“BANCO" (['BBKwD) E “TEMPO" ([TEPwI. ASSIM, A TENDENCIA OBSERVADA NOS DADOS PODE REFLETIR A TRANSFERENCIA DE PADROES
FONOLOGICOS DA LINGUA MATERNA PARA A PRODUGAD DO JAPONES, CARACTERIZANDO UM CASO DE INTERFERENCIA NEGATIVA ASSOCIADA A
INTERLINGUA.

OUTRO RESULTADO RELEVANTE SURGIU EM AMBIENTES FONOLOGICOS QUE COMBINAVAM MAIS DE UM ELEMENTO POUCO CONHECIDO AOS FALANTES
DE PORTUGUES BRASILEIRO. 0 CASO MAIS REPRESENTATIVO FOI A OCORRENCIA 5, QUE REUNIA UM POSSIVEL DESVOZEAMENTO DA VOGAL [ul E UMA
MORA GEMINADA SUBSEQUENTE. NESSA SITUAGAD, S DISCENTES DOS NIVEIS BASICO E INTERMEDIARIO PARECERAM PRIORIZAR APENAS UM DOS
FENOMENOS FONOLOGICOS PRESENTES - OLIVIA PRODUZIU [SUPPAI1, PRESERVANDO A GEMINAGAO, MAS SEM REALIZAR 0 DESVOZEAMENTO VOCALICO
ESPERADO; HIKARU, POR SUA VEZ, PRODUZIU [SWPAI1, REALIZANDO 0 DESVOZEAMENTO, MAS SEM PRODUZIR A CONSOANTE GEMINADA. ALEM DISSO,
AMBOS RECORRERAM A REALIZAGOES VOCALICAS MAIS PROXIMAS DE [U1 OU [o], TIPICAS DO PORTUGUES BRASILEIRO, EM VEZ DA VOGAL JAPONESA
[wl

0S DADOS ANALISADOS SUGEREM QUE A AQUISIGAO DO SISTEMA MORAICO JAPONES REPRESENTA UM DESAFIO SIGNIFICATIVO PARA APRENDIZES
BRASILEIROS, ESPECIALMENTE QUANDO ENVOLVE ESTRUTURAS DISTINTAS DO PORTUGUES BRASILEIRO. A REALIZAGAO DO CHOON MOSTROU-SE
RELATIVAMENTE ESTAVEL, MAS VARIOU EM FUNGAO DA POSICAO EM QUE SE ENCONTRAM ESSAS MORAS E, SOBRETUDO, DA FORMA DE
REPRESENTACAO ORTOGRAFICA.

5. CONSIDERAGOES FINAIS

APOS A ANALISE DOS DADOS, E POSSIVEL AFIRMAR QUE HA EVIDENCIAS DA ATUAGAO DA INTERLINGUA DE APRENDIZES BRASILEIROS DE JAPONES NA
PRODUGAO ORAL DAS MORAS PROLONGADAS (CHOON). A QUESTAO CENTRAL DESTA PESQUISA - SE TAIS TRAGOS PODEM SER OBSERVADOS E DE QUE
FORMA SE MANIFESTAM - PODE SER RESPONDIDA AFIRMATIVAMENTE, UMA VEZ QUE 0S RESULTADOS REVELARAM PADROES RECORRENTES
ASSOCIADOS A0 CONTEXTO FONOLOGICO, A REPRESENTAGAO ORTOGRAFICA E A INFLUENGIA DA LINGUA MATERNA.

DE MODO GERAL, OBSERVOU-SE QUE 0S PARTICIPANTES CONSEGUIRAM PRODUZIR O CHOON DE MANEIRA RELATIVAMENTE ESTAVEL EM PALAVRAS
TRIMORAICAS DO TIPO GV+V+CV, INDEPENDENTEMENTE DO NIVEL DE PROFICIENCIA. DITO DE OUTRA FORMA, PODEMOS AFIRMAR QUE A INTERLINGUA
TENDE A APROXIMAR-SE DO PADRAO-ALVO DA LINGUA JAPONESA. POR OUTRO LADO, QUANDO A MORA PROLONGADA OCORRIA EM POSIGAD FINAL
(CV+CV+V), ESPECIALMENTE NOS NIVEIS BASICO E INTERMEDIARIO, VERIFICOU-SE UMA TENDENCIA A SUPERPRODUGAO DO ALONGAMENTO VOCALICO,
INDICANDO QUE DETERMINADOS CONTEXTOS PERMANEGEM MAIS SUSCETIVEIS A INTERFERENCIA DA INTERLINGUA. 0S DADOS TAMBEM EVIDENCIARAM
A RELEVANCIA DA ORTOGRAFIA NA PRODUGAO FONOLOGICA DOS PARTICIPANTES. NAS PALAVRAS GRAFADAS EM KATAKANA COM 0 SIMBOLO “—",
OBSERVOU-SE UMA TENDENCIA A ENFATIZAR A DURAGAO VOCALICA, INDEPENDENTEMENTE DO NiVEL DE PROFICIENCIA. TAL COMPORTAMENTO SUGERE
QUE A MARCAGAOQ GRAFICA EXPLICITA DO CHOON ATUA GOMO UM IMPORTANTE ELEMENTO GRAFICO PARA 0S APRENDIZES, CORROBORANDO AS
OBSERVAGOES DE ISOMURA (2009).
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EM CONTRASTE, NAS OCORRENCIAS REGISTRADAS EM HIRAGANA E KANJI, NAS QUAIS O PROLONGAMENTO VOCALICO DEPENDE DE OUTRAS
CONVENGOES ORTOGRAFICAS, OBSERVOU-SE MAIOR VARIABILIDADE NA PRODUGAQD, INCLUINDO CASOS DE ENFRAQUECIMENTO DA VOGAL PROLONGADA.
OUTRO ASPECTO RELEVANTE FOI A INFLUENCIA DE PADROES FONOLOGICOS DO PORTUGUES BRASILEIRO. EM ALGUMAS OCORRENCIAS, SOBRETUDO NAS
QUE NAQ APRESENTAVAM MARCAGAO ORTOGRAFICA EXPLICITA DO CHOON, OBSERVOU-SE A TENDENCIA AQ ENFRAQUECIMENTO DE VOGAIS FINAIS OU A
SUA REALIZAGAO COMO APROXIMANTES. ESSES RESULTADOS PODEM ESTAR RELACIONADOS A PROCESSOS CARACTERISTICOS DO PORTUGUES
BRASILEIRO, NOS QUAIS VOGAIS ATONAS EM POSIGAO FINAL FREQUENTEMENTE SOFREM REDUGAQ. ALEM DISSO, EM AMBIENTES FONOLOGICOS MAIS
COMPLEX0S, COMO AQUELES QUE COMBINAVAM DESVOZEAMENTO VOCALICO E MORA GEMINADA, 0S DISCENTES DOS NIVEIS BASICO E INTERMEDIARIO
DEMONSTRARAM DIFICULDADE EM REALIZAR SIMULTANEAMENTE AMBOS 0S FENOMENOS, PRIORIZANDO APENAS UM DELES OU RECORRENDO A
SEGMENTOS MAIS PROXIMOS DAQUELES EXISTENTES EM SUA LINGUA MATERNA.

DESSA FORMA, 0S RESULTADOS INDICAM QUE A PRODUGAQ DAS MORAS PROLONGADAS POR APRENDIZES BRASILEIROS E INFLUENCIADA TANTO POR
CARACTERISTICAS DO SISTEMA FONOLOGICO DO JAPONES QUANTO POR ESTRATEGIAS DE ADAPTAGAO ADVINDAS DA LINGUA MATERNA. TAIS
EVIDENCIAS REFORGAM A NOGAO DE INTERLINGUA GOMO UM SISTEMA DINAMICO E EM CONSTANTE REORGANIZAGAO, CONFORME PROPOSTO POR ELLIS
(2003).

EMBORA 0S DADOS APRESENTADOS PERMITAM IDENTIFICAR TENDENCIAS RELEVANTES ACERCA DA AQUISICAC E REPRODUGAO DO CHOON POR
FALANTES BRASILEIROS, 0 NUMERO REDUZIDO DE PARTICIPANTES E 0 CARATER EXPLORATORIO DO ESTUDO INDICAM A NECESSIDADE DE PESQUISAS
FUTURAS COM AMOSTRAS MAIS AMPLAS E DIFERENTES PERFIS DE APRENDIZES. INVESTIGAGOES DESSA NATUREZA PODERAO CONTRIBUIR PARA UMA
COMPREENSAQ MAIS APROFUNDADA DOS MECANISMOS ENVOLVIDOS NA AQUISIGAQ DA FONOLOGIA DO JAPONES COMO LINGUA ESTRANGEIRA E PARA 0
DESENVOLVIMENTO DE ESTRATEGIAS PEDAGOGICAS VOLTADAS AO ENSINO DAS MORAS ESPECIAIS.


https://letrasjapones.ufpr.br/?page_id=551

IISEMINARIO DE ESTUDOS JAPONESES COMPARADOS, UFPR
ISBN: 978-65-02-42306-6 13

CURTBAPARINA 2025 P

GEJACO

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS

AKAMATSU, TSUTOMU. JAPANESE PHONETICS: THEORY AND PRACTICE. MUNCHEN; NEWCASTLE: LINCOM EUROPA, 1997.

AYUSAWA, TAKAKO. NIHONGO KYOIKU JISSEN [ B Zs 5B 2 & 52 #%1. TOKYO0: BONJINSHA, 2014,

BABA, RYOJI. BURAJIRU PORUTOGARU-GO WASHA NO NIHONGO ONSEINOBUNSEKI (TS L « RIL b HILEBEEEZE D BAEEE
@ 43 Kf). NHONGO ONSEI KOMYUNIKESHON, V.. 7, N. 3, 2019.

DIAS, EVA CRISTINA; SEARA, IZABEL CRISTINE. REDUGAO E APAGAMENTO DE VOGAIS ATONAS FINAIS NA FALA DE CRIANCAS E ADULTOS DE
FLORIANGPOLIS: UMA ANALISE ACUSTICA. LETRONICA, PORTO ALEGRE, V.6, N. 1, P. 71-93, JAN./JUN., 2013,

DO, ELZA TAEKO. 0 ENSINO DE JAPONES NO BRASIL COMO LINGUA DE IMIGRAGAQ. ESTUDOS JAPONESES, SAO PAULO, N. 26, P. 59-74, 2008.

ELLIS, ROD. SECOND LANGUAGE ACQUISITION. OXFORD: OXFORD UNIVERSITY PRESS, 2003.

HAYASHI, RENAN KENJI SALES. NAO EXISTE MATERIAL IDEAL, NE?: CRENCAS, EXPERIENCIAS E ACOES SOBRE 0 MATERIAL DIDATICO DE LINGUA
JAPONESA (COMO LE) NA UNIVERSIDADE. 2015. XV, 235 F. DISSERTACAO (MESTRADO EM LINGUISTICA APLICADA) — UNIVERSIDADE DE BRASILIA,
BRASILIA, 2015.

ISOMURA, KAZUHIRO. ONSEI WO OSHIERU [ 75 % 28 X % 1. TOKYO: HITSUJI SHOBO, 2009.

JOKO, A. T. REPENSANDO 0 ENSINO DE FONOLOGIA NUM CURSO DE FORMAGAO DE PROFESSORES DE LINGUA JAPONESA. IN: MUKAI, Y; JOKO, A. T;
PEREIRA, F. P. (ORG.). A LINGUA JAPONESA NO BRASIL: REFLEXOES E EXPERIENCIAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM. CAMPINAS: PONTES, 2012. P. 173-
203.

KINSUI, SATOSHI. VIRTUAL JAPANESE: ENIGMAS OF ROLE LANGUAGE. OSAKA: 0SAKA UNIVERSITY PRESS, 2017.

MATSUBARA-MORALES, LEIKO. INTERLINGUA. IN: MORALES, LEIKO MATSUBARA (ORG.). ENSINO E APRENDIZAGEM DE JAPONES NO BRASIL. SAO PAULO:
FUNDAGAO JAPAQ, 2010, PP. 145-152.

MATSUBARA-MORALES, LEIKO; AKAMINE, AYAKO; SUZUKI, MARIA. THE ONGOING MOBILITIES OF JAPANESE-BRAZILIANS. LANGUAGE IDEOLOGY,
IDENTITIES AND LANGUAGE EDUCATION. IN; CAVALCANTI, M.; MAHER, T. MULTILINGUAL BRAZIL: LANGUAGE RESOURCES, IDENTITIES AND IDEOLOGIES IN
A GLOBALIZED WORLD. NOVA YORK: EDITORA ROUTLEDGE, 2018, PP. 129-140.

MUKAI, YOKI. UMA NOVA PERSPECTIVA DE PESQUISAS NA AREA DE LINGUA JAPONESA NO BRASIL: DO PONTO DE VISTA DA LINGUISTICA APLICADA.
ESTUDOS JAPONESES, SAO PAULO, N. 27, P. 163-178, 2007.

MUKAI, YOKI. A INTERLINGUA DOS APRENDIZES BRASILEIROS DE LINGUA JAPONESA COMO LE, COM ENFOQUE NO USO DAS PARTICULAS WA E GA. 2009,
262 F. TESE (DOUTORADO EM LINGUISTICA APLICADA) — UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS, CAMPINAS, 2009.

SAMBUICHI, ERNESTO ATSUSHI; SAMBUICHI, CRISTINA ROSOGA. 0 ENSINO DE LINGUA JAPONESA: MARCOS HISTORICOS. EDUCAGAQ & REALIDADE, PORTO
ALEGRE, V.. 49, E136124, P. 1-20, 2024.

SELINKER, LARRY. INTERLANGUAGE. IRAL (INTERNATIONAL REVIEW OF APPLIED LINGUISTICS IN LANGUAGE TEACHING), V. 10, N. 1-4, P. 209-231, 1972,
TANAKA, SHINICHI; KUBOZONO, HARUO. NIHONGO NO HATSUON KYOSHITSU: RIRON TORENSHU [H AN 5B D R EHE —IBim & &R S —1.
TOKYO: KUROSHIO SHUPPAN, 2001,


https://letrasjapones.ufpr.br/?page_id=551

X ‘14

o RUMUAMUQERNIDADE: ANALISE SOBRE A TRAVESSIA AQUATICA EM |
NATSUME SOSEKIE TAYAMA KATAI
ANAVICTORIA JAKUBIAK

NA LITERATURA, A “TRAVESSIA" DESIGNA MAIS DO QUE O PERCURSO DE UM LUGAR AO OUTRO. ENTRE SEUS MUITOS
SIGNIFICADOS, SOBRETUDO NO OCIDENTE, A CONCEPGAO DA VIAGEM SOBRE AS AGUAS, RECORTE DESTE TEXTO, TRAZ CONSIGO
LEMBRANGAS DE HISTORIAS DE TRIBULAGAO, DESAFIO0U DE PROVAGAO DE CORAGEM.ESTE IMAGINARIO HEROICO E REFORGADO
QUANDO NOMEAMOS OBRAS CLASSICAS COMO A ODISSEIA DE HOMERO E 0S LUSIADAS DE CAMOES, EPICOS DE NAVEGAGAOE
LEITURAS FUNDAMENTAIS PARA A CONSTRUGAQ DO OCEANO ENQUANTO SIMBOLO DE UM “DESCONHECIDO" A SER DESBRAVADQ
E CONQUISTADO. DECERTO,SE RESGATARMOS 0 QUE ESTUDAMOS NA ESCOLA SOBRE AS GRANDES NAVEGAGOES E AS CONDIGOES
QUE SE DAVAMTAIS VIAGENS, NAQ SOARIA UM EXAGERO ASSOCIAR A FIGURA DOS MARINHEIROS COM BRAVURAOU, NO MINIMO,
A CERTO GRAU DE PETULANCIA. EM SEU ENSAIOPUBLICADO NA DECADADE 1340 SOBREO IMAGINARIO DA AGUA, A AGUA E 0S
SONHOS (2018), GASTON BACHELARD COLOCA:

(..) A UTILIDADE DE NAVEGAR NAO E BASTANTECLARA PARA DETERMINAR O HOMEM PRE-HISTORICO A ESCAVAR UMA CANOA. NENHUMA UTILIDADE
PODE LEGITIMAR 0 RISCO IMENSO DE PARTIR SOBRE AS ONDAS. PARA ENFRENTAR A NAVEGAGAD, E PRECISO QUE HAJA INTERESSES PODEROSOS. ORA,
0S VERDADEIROS INTERESSES PODEROSOS SAO 0S INTERESSES QUIMERICOS. SAQ 0S INTERESSES QUE SONHAMOS, E NAO 0S QUE CALCULAMOS. (.. 0
HEROI DO MAR E UM HEROI DA MORTE. O PRIMEIRO MARUJO E 0 PRIMEIRO HOMEM VIVO QUE FOI TAO CORAJOSO COMO UM MORTO. (BAGHELARD, 2018, P.
76)

DESTA FORMA, AO TRATARMOS DA TRAVESSIA AQUATICA, EVOCAMOS DE MANEIRA CONJUNTA A AGUA ENQUANTO ESPAGO
TRANSITORIO ENTRE 0 SONHO E A REALIDADE, EM QUE A AMBIGAO E 0 DESEJO PODEM SE SOBREPOR A PRUDENCIA. 0 HOMEM
QUE VAI AO MAR E 0 HOMEM QUE DESAFIA SUA MORTALIDADE. NAQ A TOA 0 TRAJETO AQUATICO E, PARA TANTOS POETAS,
SIMBOLO DE MUDANGA: A AGUA E UMA SUBSTANCIA EM CURSO; UM DESTINO SUBJETIVO QUE SE MOLDA PELAS EXPERIENCIAS
DA PASSAGEM. DO MESMO MODO,PARA AQUELES QUE SE DEIXAMSUBMERGIR NESSA INCERTEZA, ISTO E, AQUELESQUE
MERGULHAM EM UM DEVANEIO® TAO INTIMO E PROFUNDO QUE NAO VEEM ESCOLHASENAO SE ADAPTARJUNTO A ESSA NOVA
ESSENCIA TORNA-SE DIFICIL RETORNAR A ESTADO INICIAL EM QUE EMBARCARAM.

AQUILO QUE E TOCADO PELO NOVO E PERMANENTEMENTE ALTERADO. O PERCURSO DAS AGUAS, PORTANTO, SEMPRE SERA
UMA VIAGEM SO DE IDA. NAS EPICAS, ELE DELINEIA A TRANSIGAO DO LAMPEJO DE CORAGEM DO HEROI NO INICIO DE SUA
JORNADA ATE 0 RECONHECIMENTO E GLORIA. EM OUTRAS REPRESENTAGOES, CARACTERIZA 0 ESCOAR MELANCOLICO DE CADA
DIA ATE O FIM IRREMEDIAVEL. A AGUA E UM LEMBRETE DE UMA INSTABILIDADE UNIVERSAL, DE QUE SOMOS SERES EM
VERTIGEM, DESPEJADOS “NUM TURBILHAO DE PERMANENTE DESINTEGRAGAQ E MUDANGA, DE LUTA E CONTRADIGAO, DE
AMBIGUIDADE E ANGUSTIA" (BERMAN, 1986, P. 14).

PARA ALGUNS, A CONVICGAQ DE QUE ESTAMOS EM TRANSITO E UM SOPRO COMEDIDO; UM BAQUE GERENCIAVEL, COMO UMA
VIAGEM SOBRE A CORRENTEZA DE UM RIO, CUJA FORGA DESGASTA E ALISA AS PEDRAS, MAS NAO TURVA SEU REFLEXO.
OUTROS, NO ENTANTO, SAO CASTIGADOS PELA TORMENTA GOMO 0 CASCO DE UM NAVIO EM UM MAREMOTO; ELES SE AGARRAM
AO PARAPEITO, SEM VER NADA ALEM DA ESCURIDAQ EM SUA VOLTA E DESPEJAMEM PALAVRAS SEUS PESADELOS. EM AMBOS
0S CASOS, A AGUA NA LITERATURA CONVIDAPARA UM MERGULHO DENTRO DO SUBCONSCIENTE, PARADOXALMENTE ENQUANTO
“DOENGA E CURA" (BACHELARD, 2018, P. 5) OU CAUSA E REMEDIO DAS ABSTRAGOES ONIRICAS DO SER EM MEID A
PROPRIATEMPESTADE. SERA CANALIZADORA DESSAS INCONSTANCIAS EM UM CONJUNTO DE TRANSITIVIDADES INTERPOLADAS,
QUE “NEM O FERIMENTO MAIS PROFUNDO PODE DETER O FLUXO E REFLUXO DE SUA ENERGIA" (BERMAN, 1986, P. 21).
INDISCRIMINADAMENTE, TAMBEM TRARA CONSIGO UM INVENTARIO DE SIMBOLOS PASSADOS, COMO A BARCA DO RIO DOS
MORTOS CONDUZIDA PELA FIGURA JA DESBOTADA DE TANTAS VARIAGOES DE UM BARQUEIRO RESPONSAVEL PELA TRAVESSIA
DA VIDA PARA A MORTE.
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BACHELARD COLOCA ESSA EMBLEMATICA PERSONAGEM NA QUALIDADE DE UM FOLCLORE MORTO, JA DESVINCULADO DE SUA IMAGEM CLASSICA.
ISTO NAO 0 IMPEDE,NO ENTANTO, DE SER REACENDIDO EM OUTRAS MANIFESTAGOES LITERARIAS, EMBORA DE FORMA SUTIL U QUIGA INDIRETA. 0
CARONTE, OU QUALQUER UMA DE SUAS REPRESENTAGOES, PERTENGE AO VASTO IMAGINARIO DOS NAVIOS-FANTASMAS, QUE RETORNAM COM OU SEM
TRIPULAGAO, ATIVANDO UMA SABEDORIA POPULAR QUE

(..J ACONSELHA AOS NAVEGANTES QUE NAO SUBAM NUM BARCO DESCONHECIDO. NAO HA POR QUE TEMERTONALIZAR ESSA PRUDENCIA DANDO-LHE 0 SEU SENTIDO MITICO.EM
SUMA, TODOS 0S BARCOS MISTERIOSOS, TAO ABUNDANTES NOS ROMANCES DO MAR, PARTICIPAM DA BARCA DOS MORTOS. PODEMOS ESTAR QUASE CERTOS DE QUE 0
ROMANCISTA QUE 0S UTILIZA POSSUI, MAIS OU MENOS OCULTO, UM COMPLEX0 DE CARONTE. (BACHELARD, 2018, P. 80)

POR CONSEGUINTE, JA DIALOGAMOS GOM ESSAS IMAGENS SEM A NECESSIDADE DE APRESENTAGOES EXPLICITAS. NAO E PRECISO DAR NOME A
QUALQUER FIGURA MITOLOGICA PARA SENTIR-SE IMERSO NO COMPLEXO DA AGUA E MESMO CANONES DA LITERATURA CLASSICA OCIDENTAL PARECEM
DISPENSAR TAMANHA FORMALIDADE, AFINAL,BASTA OBSERVAR AS PINTURAS DE OFELIA, SEJA NA VISAO DE MILLAIS (1829-1826) OU DELACROIX
(1798-1863), PARA DEDUZIR QUE ACENA REPRODUZIDA SE TRATA DE UMA TRAGEDIA. A ILUSTRAGAO DO CORPO SEMISSUBMERSO DE UMA JOVEM
SEPULTADA PELA VEGETAGAO RIBEIRINHA, ATE QUANDO DISSOCIADA DE SEU CONTEXTO, PARECE CAPAZ DE GERAR EMPATIADE MANEIRA TAO EFETIVA
QUANTO FARIA CASO FOSSE ANEXADA AO CONHECIMENTO PREVIO DA PEGA DE SHAKESPEARE, NESTE CASO, DISPENSAVEL. CONTUDO, E ATRAVES DE
UMA RELAGAO ENTRE LEITOR E INTERTEXTO DEVIDAMENTE ATIVADA QUE O SIMBOLISMO ARTISTICO DESPONTA COMO UMA PODEROSA FERRAMENTA
DE INTERPRETAGAO. POR ESSE MOTIVO FEZ-SE NECESSARIO NOS ATENTAR A0S EXEMPLOS SUPRACITADOS. A SEMELHANGA DOS QUADROS DE OFELIA,
ENGRANDECIDOS A LUZ DA PEGA HAMLET (1599~1601), NOSSA INTERPRETAGAO DA TRAVESSIA AQUATICA NOS CONTOS AQUI ANALISADOS DEMANDA
PREENCHIMENTO, A COMEGAR POR UMA CONTEXTUALIZAGAO DOS AUTORES E DA EPOCA EM QUE VIVERAM.

A ERA MELI (1868-1912) SE INICIA APOS A QUEDA DO XOGUNATO TOKUGAWA, NA SEGUNDA METADE DO SECULO XIX. COM A REABERTURA DOS
PORTOS PARA COMERCIO, A FIM DE EQUIPARAR 0 JAPAQ AS DEMAIS POTENCIAS GLOBAIS, O PAIS INICIA UM PROCESSO DE MODERNIZAGAO AGELERAD,
QUE ABALA AS NOGOES DE SOCIEDADE DA EPOCA, CONSOLIDADAS APGS APROXIMADAMENTE DUZENTOS E CINQUENTA ANOS DE RECLUSAQ.
NATURALMENTE, ESSE CHOQUE CULTURAL ABALA DE FORMA PROFUNDA 0S JAPONESES DAQUELE TEMPO. 0S INDIVIDUOS NASCIDOS ENTRE ESSES DOIS
MOMENTOS DA HISTORIA CARREGAVAM CONSIGO MUITAS DUVIDAS E REGEIOS, SOBRETUDO ACERCA DA PROPRIA IDENTIDADE. COMO CONSEQUENCIA, A
LITERATURA JAPONESA MODERNA, ASSIM COMO OUTRAS EXPRESSOES ARTISTICAS DO SECULOXX, E SIGNIFICATIVAMENTE MARCADA POR ESSES
CONFLITOS.

NO TERGEIROVOLUME DE SUA SERIE DE LIVROS SOBREA LITERATURA JAPONESA, INTITULADO DAWN TO THE WEST: JAPANESE LITERATURE OF THE
MODERN ERA: FICTION (1999) E ORIGINALMENTE PUBLICADO EM 1984, 0 PROFESSOR DONALD KEENE PONTUA QUE “A PARTIR DO PERIODO MELJI, 0S
JAPONESES, COMO FORMA DE AFIRMAR SUA INDIVIDUALIDADE, PASSAM A ESCREVER NOVELAS EM QUE EXPUNHAM SUAS PECULIARIDADES E
SEGREDOS QUE NORMALMENTE NAQ REVELARIAM NEM PARA SEUS AMIGOSMAIS PROXIMOS" (KEENE, 1999, P. 4, TRADUGAO NOSSAY. ISTO POSTO, E
POSSIVEL LOCALIZAR NESSAS REPRESENTAGOES DETERMINADO EXPERIMENTALISMO, SENAO DIRETAMENTE LIGADO, CERTAMENTE INSPIRADO E EM
DIALOGO COM REFERENCIAS EXTERNAS AQ PAIS. E NESTE PERIODO EM QUE COMEGAM A SURGIR EM ABUNDANCIA TRADUGOES DE OBRAS DO OCIDENTE,
MARCADAS POR UM MODERNISMO EM ASCENSAO E MANIFESTAGOES ESTETICAS DESSE SENTIMENTO DICOTOMICO DE VIVER EM DOIS MUNDOS — 0
ANTIGO E 0 MODERNO — AQ MESMO TEMPO.

TANTO NATSUME SOSEKI (1867~-1916) QUANTO TAYAMA KATAI (1872—1930) FORAM AUTORES INSERIDOS NESSE CONTEXTO DE EXPERIMENTAGOES.
TAYAMA, POR EXEMPLO, E CONSIDERADO UM DOS PIONEIROS DO GENERQ JAPONES WATAKUSHI SHOUSETSU (TRADUZIDO COMUMENTE COMO
“ROMANCE DO EU™) COM SUA NOVELA FUTON (1907). NATSUME SOSEKI, POR SUA VEZ, ALEM DE TER PASSADO DOIS ANOS DE SUA FORMAGAO
ACADEMICA EM LONDRES, LECIONOU LITERATURA DE LINGUA INGLESANA UNIVERSIDADE IMPERIALDE TOQUIO E FOI ACLAMADO COMO UM DOS
PRINCIPAIS NOMES DA LITERATURA DA ERA MELI, TORNANDO-SE UMA REFERENCIA PARA ESCRITORES CONTEMPORANEQS E POSTERIORES A ELE.
NESTE PONTO, FAZ-SE NECESSARIO RELEMBRARMOS DA TRAVESSIA AQUATICACOMO ESPAGO TRANSITORIO DE UM ESTADO A OUTRO, BEM COMO AS
REPRESENTAGOES POLISSEMICAS DESSAPASSAGEM PELAS AGUAS,SEJA PELA CALMARIA-RUIDOSA DE UM RIO QU PELO SILENCIO-TURBULENTO DO
OCEANO. SEM DUVIDA, ESSES DOIS ESCRITORES SUPRACITADOS FORAM ABARCADOS POR ESSA TENDENCIA LITERARIA DE EXPLORAGAQ DE UM
INDIVIDUO EM TRAFEGO; AINDA EM PROCESSO DE AUTOCONHECIMENTO E DESCOBERTA.
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EM CONTRAPARTIDA, MARSHALL BERMAN, EM SEU FAMOSO ENSAIO DA DECADA DE 1980 SOBRE AS EXPERIENCIAS DA MODERNIDADE, TUDO QUE E
SOLIDO SE DESMANCHA NO AR: A AVENTURA DA MODERNIDADE (1986), PROPOE QUE, A DATAR DO SECULO XX, AS EXPRESSOES ARTISTICAS PASSAM A
CARECER DA INSERGAQ DO INDIVIDUO “COMOPARTICIPANTES E PROTAGONISTAS DA ARTE E DO PENSAMENTO" (BERMAN, 1986, P. 22). AFIRMA,
AINDA,QUE 0 PENSAMENTO MODERNO SE DESENVOLVEU EM SEPARADO DA COMPREENSAO QUE TEMOS SOBRE ESSA MODERNIDADE, DE FORMA QUE 0S
ARTISTAS PARECEM ASSUMIR UMA POSTURA POLARIZADA, EM COMPARAGAQ AOS SEUS ANTECESSORES, ABSOLVIDOS PELAS CONTRADIGOES.

A MODERNIDADE OU E VISTA COM UM ENTUSIASMO CEGO E ACRITICO OU E CONDENADA SEGUNDO UMA ATITUDE DE DISTANCIAMENTO E INDIFERENGA NEQ-OLIMPICA; EM QUALQUER
CASO, E SEMPRE CONCEBIDA COMO UM MONOLITO FECHADO,QUE NAO PODE SER MOLDADO OU TRANSFORMADO PELO HOMEM MODERNO. VISOES ABERTAS DA VIDA MODERNA
FORAM SUPLANTADAS POR VISOES FECHADAS: ISTO E AQUILO SUBSTITUIDOS POR ISTO OU AQUILO. (BERMAN, 1986, P. 23)

NAO OBSTANTE, EM NOSSO RECORTE, PROPOMOS COLOCAR 0 CONTO ENFASE DESTE TRABALHO, “SETIMA NOITE", NA POSIGAO DE UM DEVANEIO
BACHELARDIANO, ENTENDENDO-0 COMO UM EXERCICIO DE SIGNIFICAGAQ DA EXPERIENCIA INDIVIDUAL ATRAVES DO SIMBOLISMO DA AGUA. EM UM
MOMENTO FUTURO, PRETENDEMOS RETORNAR A ESSA EXPLORAGAO, TESTANDO ESSA HIPOTESE INTERPRETATIVA TAMBEM NO CONTO DE TAYAMA
KATAI QUE, NESTE TEXTO, E UTILIZADO APENAS COMO OBJETO DE COTEJO. ISTO POSTO, UMA VEZ QUE ESTA PESQUISA ESTA EM FASE DE
DESENVOLVIMENTO, PARA ESTA ANALISE, COLOCAREMOS EM DESTAQUE SOMENTE NATSUME SOSEKI.

0 CONTO “SETIMA NOITE" ESTA PRESENTE NA COLETANEA YUME JO-YA, TRADUZIDA NO BRASIL GOMO SONHOS DE DEZ NOITES E TRAZIDA COMO LIVRO
PELA ALIANGA CULTURAL BRASIL-JAPAO. 0 COMPILADO DE PEQUENOS CONTOS FOI ESCRITO POR NATSUME SOSEKI PARA 0 JORNAL ASAHI, ENTRE
JULHO E AGOSTO DE 1908, E E COMPOSTO POR DEZ NARRATIVAS DE ATMOSFERA SURREALISTA, NOMEADAS RESPECTIVAMENTE PELO NUMERO DA
NOITE SONHADA E CONTADAS POR UM “EU-SONHADOR" QUE MUITO POUCO SE SABE, COM EXCEGAO DA PERTURBAGAD DE SEUS SONHOS,

EM THE FANTASTIC IN MODERN JAPANESE LITERATURE (2005), SUSAN NAPIER DEFINE A INTERAGAQ DESSE “EU” COMO UM AGENTE PASSIVO, QUE “E
FANTASMAGORICO EM MAIS DE UM SENTIDO, UMA FIGURA INSOLITA, FORGADA A TOMAR PARTIDO EM SITUAGOES QUE NAO COMPREENDE E DESEJA
ESCAPAR" (NAPIER, 2005, P. 132, TRADUGAO NOSSA®). DE FATO, AS CONDIGOES EM QUE ESSES CONTOS SAQ PUBLICADOS TAMBEM REMONTAM ESSA
SITUAGAO ESTRITAMENTE SENSORIAL, UMA VEZ QUE, PUBLICADOS SEPARADAMENTE, A NUMERAGAO DAS NOITES ATUA MAIS COMO UMA SUGESTAO
DE ORDEM DE LEITURA DO QUE UMA LOGICA SEQUENCIAL ESTRITA. 0S SONHOS PODEM SER LIDOS DE FORMA ISOLADA OU COMO UM CONJUNTO, BEM
COMO PODEM SER INTERPRETADOS COMO EVENTOS CONSECUTIVOS 0U SEPARADOS, SONHADOS POR UMA 0U MAIS PESSOAS. AINDA, AS ESTRATEGIAS
NARRATIVAS UTILIZADAS POR SOSEKI ENTRAM EM CONTRASTE DIRETO COM O QUE ESTAVA SENDO PRODUZIDO NO CAMPO DA LITERATURA FANTASTICA
PRE-MODERNA. NAPIER COLOCA:

(..J EM UMA CONSTRUGAO EFICAZ DE UMA ATMOSFERA SURREAL DO ‘OUTRO’,A OBRA CRIA UM MUNDO LITERARIO LIMITROFE, CLARAMENTE INSERIDO NO SECULO XX. UM MUNDO
EM QUE FREUD E JUNG SEM DOVIDA SE ENCONTRARIAM NAS REPRESENTAGOES SUFOCANTES DE TAO PARTICULARES ANSIEDADES MODERNAS, CRISES DE IDENTIDADE E CULPA
INDISCRIMINADA, EXPRESSADAS NO IMAGINARIO DE ARQUETIPOS. NO ENTANTO, SONHOS DE DEZ NOITES FAZ MAIS DO QUE REFLETIR ESSA ANGUSTIA-MODERNA GENERALIZADA.
EMBORA UTILIZE DE ESTRATEGIAS UNIVERSAIS COMO SONHOS, METAMORFOSES, MULHERES E MUNDOS MAGICOS, E TAMBEM UMA PEGA CULTURALMENTE SITUADA NO CONTEXTO
ESPECIFICO DO JAPAQ MODERNO. (NAPIER, 2005, P. 14, TRADUGAQ NOSSAY.

PARA MELHOR ILUSTRAR ESTE PONTO, FAREMOS UM RESUMO DA SETIMA NOITE. NA TRADUGAO PUBLICADA PELA ALIANGA CULTURAL BRASIL-JAPA,
INICIA-SE COM A FRASE “PELOS MODOS, ENCONTRO-ME NUM NAVIO GRANDE" (NATSUME, 1993, P. 49). NAQ TEMOS QUALQUER INDICAGAO DE UM INICIO
OU FIM DO SONHO, COMO RECORRENTE NOS DEMAIS CONTOS DA MESMA COLETANEA. PELO CONTRARIO, SOMOS INTRODUZIDOS DE FORMA ABRUPTA A
UM NAVIO MISTERIOSO QUE, PELA VOZ DO NARRADOR,E DESCRITO APENAS COM GARACTERISTICAS SOMBRIAS E NEGATIVAS, TAIS COMO 0 BARULHO
“TERRIVEL" OU “ENSURDECEDOR" QUE FAZ, OU A FUMAGA NEGRA QUE EXPELE AO CORTAR AS ONDAS. AS DESCRIGOES, POR SUA VEZ, NAO SAO
PRECISAS, CARREGANDO FORTE VALORSINESTESICO E ENFATIZANDO AS SENSAGOES DE CONFUSAO, INCERTEZA E DESCONFORTO.

A ATMOSFERA QUE PERMEIA A NARRATIVA E UMA DE PROFUNDA INDETERMINAGAO E INSEGURANGA. 0 “EU” NAO TEM CERTEZA DO DESTING; NAO
ESTA SOZINHO, MAS SUAS INTERAGOES COM 0S DEMAIS TRIPULANTES SAQ IGUALMENTE INCONCLUSIVAS. DESCREVE-0S COMO ESTRANGEIROS. A0
PERGUNTAR PARA ONDE ESTAQINDO, RECEBE UM “POR QUE?" EM RESPOSTA, SEGUIDO DE UMA GARGALHADA E O ENTOAR DE UMA CANGAO
ENIGMATICA.
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0 EU-SONHADOR, EM SEGUIDA, COLOCA:

SENTI-ME MUITO SO. NAQ SEI QUANDO PODEREI PISAR EM TERRA FIRME. MUITO MENOS PARA ONDE ESTOU INDO. A UNICA CERTEZA QUE TENHO E DO VAPOR QUE, VOMITANDO UMA
FUMAGA NEGRA, VAI CORTANDO A AGUA. ESTA ERA DE UMA EXTENSAQIMENSA, QUE PARECIA DE UM AZUL SEM FIM. POR VEZES, TORNAVA-SE TAMBEM VIOLACEQ. SO EM VOLTA
DO NAVIO EM MOVIMENTO £ QUE SEMPRE EXPELIA ESCUMAS BRANQUISSIMAS. SENTIA-ME MUITO SOLITARIO. “EM VEZ DE PERMANECER NUM NAVIO COMO ESTE, MELHOR ATIRAR-
MEAO MAR E MORRER DE VEZ" — ASSIM PENSEI (NATSUME, 1993, P. 51)

AO MENCIONAR ESSE DESEJO DE ACABAR COM A VIDA, 0 CONTO RESGATA A DINAMICA INTERNA DA AGUA DE QUE NADA APENAS E, OU, AQ MENOS,
NAO E DE MANEIRAPERMANENTE. SOMOS, PORTANTO,AQUILO QUE NOS TORNAMOS. LOGO, O DESTINO DA AGUA, COMO ESCREVE BACHELARD, “E
ENTORPEGER-SE, TORNAR-SE PESADA. TODA AGUA VIVA E UMA AGUA QUE ESTA A PONTO DE MORRER" (BACHELARD, 2018, P. 49).

PARA NOS APROFUNDARMOS NESTE TOPICO, COLOCAMOS A OBRA DE NATSUME SOSEKI EM CONTRAPOSIGAQ AQ CONTO ASA (1912), DE TAYAMA
KATAI, TRADUZIDO COMO “MANHA" PARA 0 PORTUGUES BRASILEIRO. MAIS UMA VEZ, TRATAMOS DE UMA HISTORIA DE TRAVESSIA AQUATICA, NO
ENTANTO, EXISTEM ALGUNS CONTRASTES PRIMORDIAIS ENTRE AS DUAS NARRATIVAS. MANHA NARRAA HISTORIA DE UMA FAMILIAQUE, DURANTE 0
PERIODO MELYI, ESTA SE MUDANDO DE SUA ANTIGA CIDADE PARA T0QUIO. POR CONTA DO VALOR EXCESSIVO DAS PASSAGENS DE TREM, ELES OPTAM
PELA VIA FLUVIAL. ALEM DOS CINCO MEMBROS DA FAMILIA, EMBARGA JUNTO DELES UM VIZINHO, DESCRITO COMO ALGUEM DE BOA LINHAGEM, MAS
QUE ESTA ENFRENTANDO DIFICULDADES FINANCEIRAS DEPOIS DO GENRO DESAPARECER E NAO ENVIAR 0 DINHEIRO QUE HAVIA PROMETIDO.

DE ANTEMAQ, E POSSIVEL NOTAR UMA MUDANGA BASTANTE EXPRESSIVA NO ESTILO NARRATIVO. ENQUANTO, EM NATSUME SOSEKI, DISPOMOS
APENAS DE ALGUMAS INFORMAGOES ESPACIAIS SUBJETIVAS, MAIS PREOCUPADAS EM CAUSAR IMPRESSOES DO QUE DEFINIR PROPRIAMENTE 0
AMBIENTE DO NAVIO, EM TAYAMA, 0 ESFORCO E OPOSTO, COMO PODE SER PERCEBIDO MESMO NA ESTRUTURAGAQ DO CONTO, MAIS EXTENSO E
SEPARADO EM 0ITO PEQUENOS CAPITULOS. MANHA DESCREVE COM MAIS DETALHESOS LONGOS DIAS DA VIAGEM ATE TOQUIO. DA MESMA FORMA,
TOMA 0 CUIDADO DE DESENVOLVER AS RELAGOES INTERPESSOAIS ANTERIORES AO PERCURSO E COMO ELAS SE ALTERAM DENTRO DO BARCO. NAO HA
APENAS UMA PERSONAGEM EM EVIDENCIA, COMO EM “SETIMA NOITE™: AO LONGO DA TRAMA, SOMOS EXPOSTOS AS AFLIGOES DE VARIAS
PERSONAGENS, TAL QUAL 0 DRAMA FINANCEIRO DO VIZINHO, A RELUTANCIA DE MUDAR-SE PARA TOQUIO DA SENHORA CEGA OU A RELAGAO
CONFLITUOSA ENTRE A NORA E UM SOGRO DEPENDENTE DE ALCOOL. EFETIVAMENTE, ESSA RELAGAO ENTRE “DENTRO” E 0 “FORA" DA VIAGEM E A
DISSONANCIA DOS ANSEIOS ENTREAS VOZES E PONTO CONTRASTIVO CHAVE PARA ESPECULARMOS SOBRE A TRAVESSIA AQUATICA DESSES CONTOS.
BACHELARD COLOCA:

NOS CONTOS, ESSA CONSTRUGAO DO REFLEXO ABSOLUTO E AINDA MAIS INSTRUTIVA, JA QUE REIVINDICAM COM FREQUENCIA UMA VEROSSIMILHANGA, UMA LOGICA, UMA
REALIDADE. A AGUA, POR SEUS REFLEXOS, DUPLICA O MUNDO, DUPLICA AS COISAS. DUPLICA TAMBEM O SONHADOR, NAQ SIMPLESMENTE COMO UMA VA IMAGEM, MAS
ENVOLVENDO-0 NUMA NOVA EXPERIENCIA ONIRICA. (BACHELARD, 2018, P.51)

DESSE MODO, MESMO QUE “O DEVANEIO POR VEZES COMELGE] DIANTE DA AGUA LIMPIDA" (BACHELARD, 2018, P. 49), SE A INCERTEZA DO LEITOR,
AGORA REFLETIDO NA FIGURA DO SONHADOR, E SANADA ATRAVES DOS ELEMENTOS DA PROPRIA TRAMA DE UM CONTO, 0 PREENCHIMENTO QUE A AGUA
EXIGIRA SERA MERAMENTE CONTEMPLATIVO E, SOBRETUDO GERARA IMPRESSOES FUGAZES, IDEALIZANTES, DE FORMA QUE OBSERVAREMOS A
MUDANGA DAS PERSONAGENS COMO QUEM OBSERVA 0 PROCESSO LENTO DA EROSAQ, MAS SEM NOS DEIXAR AFOGAR. TODAVIA, QUANDO 0 GAMINHO A
SER PERCORRIDO NAO E BEM DELIMITADO, A PAISAGEM NAO E CLARA E 0 DESTINO TAMBEM E INDEFINIDO, ESSA INDETERMINAGAO SERA CONDUTORA
DO IMPETO DE PREENCHERMOS AS LACUNAS DA TRAVESSIA COM A UNICA E MAIS INSTINTIVA DAS CERTEZAS: A MORTE.

COMO ANUNCIADO PELO EU-SONHADOR ALGUNS PARAGRAFOS ANTES, EM “SETIMANOITE", APOS TANTOS ABORRECIMENTOS, AO FIM DO CONTO, ELE
SE DEIXA SEDUZIR PELA AGUA ESCURA E DECIDE AFUNDAR-SE NO DESEJO DE MORTE. NARRA:

ASSIM, UMA NOITE, NUMA HORA EM QUE NAO HAVIA NINGUEM POR PERTO, SEM HESITAR ME JOGUEI AO MAR. SO QUE, NO EXATO MOMENTO EM QUE MEUS PES SE AFASTARAM DO
CONVES E QUE PERDI 0 CONTATOCOM O NAVIO, FIQUEI DE REPENTE COM PENA DE PERDER A VIDA. DO FUNDO DO CORAGAO, PENSEI, NAQ DEVERIA TER FEITO O QUE FIZERA. MAS JA
ERA TARDE. QUER QUEIRA QUER NAO, TEREI DE ENTRAR NO MAR. (..) ENTREMENTES, VOMITANDO A MESMA FUMAGA NEGRA, A EMBARCAGAO FOI-SE EMBORA. PELA PRIMEIRA VEZ
DEI-ME CONTA DE QUE MESMO NUM NAVIO DE DESTINO IGNORADO MELHOR FORA VIAJAR NELE; E TODAVIA, SEM PODER APROVEITAR ESSE VISLUMBRE, ABRAGANDO NO PEITO UM
ARREPENDIMENTO E UM TERROR INFINITOS, FUI CAINDO SILENCIOSAMENTE EM DIREGAO AS NEGRAS ONDAS. (NATSUME, 1993, P. 50)


https://letrasjapones.ufpr.br/?page_id=551

- NISEMINARIO DE ESTUDCS JAPONESES COMPARADOS, UFPR 4
4 e BB E02-423065 (40
Y. , .

CURITIBA, PARANA, 2026

GEJACO

0 CONTO SE ENCERRA AQUI. TAC LONGO QUANTO 0 DEVANEID, O TRAJETO DO NAVIO AQ OCEANO SE ESTENDE O SUFICIENTE PARA A ASSIMILAGAQ DO
ATO E ARREPENDIMENTO. 0 FIM CHEGA COMO A PERCEPGAO DE QUE SE MERGULHOU FUNDO DEMAIS E JA NAO HA MAIS FOLEGO PARA NADAR ATE A
SUPERFICIE. BACHELARD COLOCA: “A MORTE E UMA VIAGEM QUE NUNCA ACABA, E UMA PERSPECTIVA INFINITA DE PERIGOS. SE O PESO QUE
SOBRECARREGA A BARCA E TAO GRANDE, E PORQUE AS ALMAS SAQ CULPADAS. A BARCA DE CARONTE VAI SEMPRE AOS INFERNOS. NAO EXISTE
BARQUEIRD DA VENTURA.” (BACHELARD, 2018, P. 82). DENTRO DESSA PREMISSA, ENTENDEMOS QUE A ASSOCIAGAQ DE “SETIMA NOITE” COM 0 CURSO
DA VIDA E DA MORTE ATUA COMO UM PREENCHIMENTO PRIMITIVO, DE ORDEM UNIVERSAL DO ENTENDIMENTO.

ASSIM SENDO, NO ONIRISMO, SE NAO HA UMA VERDADE OBJETIVA, HA DECERTO UMA SUBJETIVA. ASSOCIAMOS A TRAVESSIACOM UMA TRANSIGAO,
PORTANTO, QUANDO ESSA MUDANGADE ESTADO NAO E CLARA E AS AGUAS OBSCURAS CONVOCAM O LEITOR A DESBRAVAR MAIS A FUNDO,
SUBMERGINDO-SE JUNTO DA PERSONAGEM PARA VISLUMBRAR 0 FUNDO DO LAGO, DECERTO NAO HAVERA FORMA MAIS LITERAL DE FAZE-LO NA
LITERATURA DO QUE 0 SUICIDIO,A MORTE MAIS PLANEJADA ENTRE ELAS, EMPARELHADA DE MANEIRA INTRINSECA COM A OBRIGAGAQ DO ESCRITOR DE
FAZE-LA VEROSSIMIL. TERA SEU INICIO NAS PRIMEIRAS PALAVRAS DE UM CONTO E TRANSCENDERA PARA ALEM DELAS.

SE, NESTE CONTEXTO, POR FIM, A AGUA E ASSOCIADA AD DESTINO FINAL, ELA SERA TAMBEM, DE MANEIRA INDISSOCIAVEL, A “INFELICIDADE
DISSOLVIDA" (BACHELARD, 2018, P. 94), ISTO E, A MORTE ELEMENTAR, 0 VAZIO SUBSTANGIAL E O PRODUTO DO DEVANEIO DE FORMA CONJUNTA,
AFINAL, “SOFREMOS PELOS SONHOS E CURAMO-NOS PELOS SONHOS™ (BACHELARD, 2018, P. 5) E, “PARA CERTAS ALMAS, A AGUA E A MATERIA DO
DESESPERO" (BACHELARD, 2018, P. 95). E QUANDO 0 SONHO SE ESTABILIZA. DA MESMA FORMA, E O MOMENTO EM QUE FINALIZAMOS ESSA DISCUSSAO
POR ORA.

PARA MAIOR APROFUNDAMENTO SOBRE A TRAVESSIA AQUATICA E SEUS SIMBOLOS ADJACENTES, SERA PRECISO RETORNAR A ESTA PESQUISA EM
UM MOMENTO FUTURO. POR ENQUANTO, ENTENDEMOS COMO SUFICIENTE PARA CONTRIBUIR COM CAMPO DE PESQUISAS EM ESTUDOS LITERARIOS
COMPARADOS SOMENTE A ANALISE A LUZ DO CONTO DE NATSUME SOSEKI. ENTRETANTO, REITERAMOS QUE, NO MOMENTO DE ESCRITA DESTE
TEXTONOSSO ESTUDO AINDA ESTA EM ANDAMENTO E, A VISTA DISSO, NOS COMPROMETENDO A RESGATAR ESSA ARGUMENTAGAO QUANDO
EXPANDIRMOS O REPERTORIO TEORICO-LITERARIO, A FIM DE AFLORAR NOVAS OBSERVAGOES E CONTEMPLAR NOVOS TEXTOS NO IMAGINARIO DA AGUA.
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UM ESTUDO FONETICO SOBRE 0 SOKUON: O POSSVEL CONTRASTE

ENCOBERTO NAS GEMINADAS DO JAPONES NA FALA DE BRASILEIROS

ANNATEREZASILVAIOCCA PESSOA
GUSTAVO ANTONIO ROMA

INTRODUGAO

NESTE TEXTO, APRESENTAMOS 0 DESENVOLVIMENTO E 0S RESULTADOS DE UMA PESQUISA ACUSTICA VOLTADA A PRODUGAO
DE CONSOANTES GEMINADAS (SOKUON) POR APRENDIZES BRASILEIROS DE JAPONES EM NIVEL INICIANTE NO CENARIO
ACADEMICO. NOSSA HIPOTESE PRESSUPOE QUE TAL PRODUGAO DIFERE DA ESPERADA, CONSIDERANDO A FALA DE UM ADULTO
NATIVO, GRAGAS A AUSENCIA DA GEMINAGAO NA LINGUA PORTUGUESA. ASSIM, ESPERAVAMOS QUE 0S DADOS 0BTIDOS
APONTASSEM PARA UM POSSIVEL CONTRASTE ENCOBERTO, FENOMENO CARACTERIZADO PELA ARTICULAGAO INCORRETA OU
INSUFICIENTE DE UM TRAGO DISTINTIVO (OCLUSAO OU RUIDO FRICATIV0), 0 QUE PODERIA IMPEDIR A DISTINGAO POR UM OUVINTE
NATIVO. ESPERA-SE QUE O FILTRO IMPOSTO PELA LINGUA MATERNA NO APRENDIZADO DE SEGUNDA LINGUA DIFICULTE A
PERCEPGAO E PRODUGAO DE APRENDIZES INICIANTES (ELLIS, 2003).

TAMBEM BUSCAMOS PISTAS QUE PUDESSEM NOS AJUDAR A COMPREENDER AS ESTRATEGIAS EMPREGADAS PELOS
APRENDIZES A FIM DE CONTRASTAR CONSOANTES SIMPLES E GEMINADAS DURANTE A FALA. A RELEVANCIA DA PESQUISA
EVIDENCIA-SE AQ INCREMENTAR O PORTFOLIO DE MATERIAIS DISPONIVEIS NA AREA DE FONETICA E FONOLOGIA DO JAPONES EM
LINGUA PORTUGUESA E REFORGAR A IMPORTANCIA DA CONSCIENGIA FONOLOGICA NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM.

A FUNDAMENTAGAO TEORICA COBRE A MUDANGA DIACRONICA DO CONGEITO DE ERRO NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DE
SEGUNDA LINGUA — TERMO QUE ABARGA 0 FENOMENO DO CONTRASTE ENCOBERTO — E UMA EXPLICAGAO MAIS DETALHADA
DAS CONSOANTES GEMINADAS NA LINGUA JAPONESA CONFORME APRESENTADO POR JOKO (1987) E DOI (1997).

EM SEGUIDA APRESENTAMOS 0 PROCESSO DE COLETA, TABULAGAO E ANALISE DE DADOS REFERENTE AOS MOMENTOS DA
CONSOANTE GEMINADA E DA VOGAL ANTERIOR. EXPLORAMOS OS RESULTADOS DE CADA PARTICIPANTE E DE UMA PERSPECTIVA
GERAL.

1. FUNDAMENTAGAO TEGRICA

PARA CONSTRUIR ESTA PESQUISA, ANGARIOU-SE REFERENCIAL ACERCA DO CONCEITO DE ERRO NA AQUISIGAO DE SEGUNDA
LINGUA (ASL), DO FENOMENO CONHECIDO COMO CONTRASTE ENCOBERTO E DA FONOLOGIA DA LINGUA JAPONESA, EM ESPECIAL
AS QUESTOES DE MORA E GEMINAGAO (SOKUON). ALEM DISSO, FORAM CONSULTADAS PESQUISAS COM ENFOQUE NAS
CARAGTERISTICAS ACUSTICAS DA GEMINAGAO, A FIM DE ESTABELECER PARAMETROS PARA COMPARAGAO.

ESTUDOS INICIAIS EM RELAGAO AO ERRO EM ASL COMO A ANALISE CONTRASTIVA DE FRIES (1945 APUD. OLIVEIRA, 2011)
SEGUIAM A LOGICA BEHAVIORISTA, ARGUMENTANDO QUE ESSAS FALHAS POR PARTE DOS APRENDIZES ERAM APENAS UM
COMPORTAMENTO INDESEJADO PROVOCADO PELA INTERFERENCIA NEGATIVA DA LINGUA MATERNA (L1) QUE DEVERIA SER
ELIMINADO. JA NA DECADA DE 70, 0 ADVENTO DO GERATIVISMO DE CHOMSKY INSTIGOU PESQUISAS POR UM VIES QUE
CONSIDERASSE, ALEM DA INTERFERENCIA DA L1, O CONCEITO DE GRAMATICA UNIVERSAL. DENTRE AS TEORIAS QUE
INCORPORAM O PENSAMENTO GERATIVISTA, ESTE ESTUDO COADUNA COM A INTERLINGUA DO LINGUISTA LARRY SELINKER
(1972). NO PROCESSO DE CONGEITUAGAO, 0 AUTOR DEFENDE UMA ESPECIE DE GRAMATICA PESSOAL DE CADA FALANTE,
SITUADA ENTRE A L1E A SEGUNDA LINGUA (L2) MAS QUE NAO OBEDECE AS REGRAS DE NENHUM DOS DOIS SISTEMAS E
TAMPOUCO E UMA MISTURA DOS DOIS.

&
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ADEMAIS, 0 ESTUDO LEVA EM CONSIDERAGAO A POSSIBILIDADE DE ESTRATEGIAS CRIADAS PELO APRENDIZ A FIM DE AUXILIAR NA AQUISIGAO DA L2 E
A OCORRENCIA DE ERROS COMO ALGO PRODUTIVO E SINTOMATICO, UMA EVIDENCIA DO ESTAGIO DE APRENDIZADO E DE PROCESSAMENTO INTERNO DAS
REGRAS DA L2, TENDO EM VISTA A CAPACIDADE DESSA GRAMATICA PESSOAL DE SER MOLDADA, ADICIONANDO OU REESTRUTURANDO REGRAS (ELLIS,
2003). COM 1SS0, 0 EDUCADOR OU PESQUISADOR PODERIA UTILIZAR A PRODUGAD DO ALUNO PARA IDENTIFICAR DIFERENTES ESTRATEGIAS DE
APRENDIZADO OU ASPECTOS QUE LEVAM 0 ERRO A SE MANIFESTAR DE DETERMINADA MANEIRA (ELLIS, 2003).

LOGO, 0 ERRO QUE ESTE ESTUDO BUSCA ENCONTRAR E UM POSSIVEL CONTRASTE ENCOBERTO NA PRODUGAQ DE MORAS GEMINADAS DA LINGUA
JAPONESA POR APRENDIZES BRASILEIROS EM CENARIO ACADEMICO. 0 CONTRASTE ENCOBERTO OCORRE QUANDO 0 APRENDIZ DE L2 PRODUZ SONS-
ALVO DISTINTOS QUE APRESENTAM UMA OPOSIGAO FONETICA DE FORMA SISTEMATICA, MAS NAQ ATINGEM CRITERIOS OU MAGNITUDE SUFICIENTE
PARA ESSE CONTRASTE SER PERCEBIDO FONOLOGICAMENTE POR UM FALANTE NATIVO DA LINGUA ALVO (OLIVEIRA, 2011). SENDO O JAPONES UMA
LINGUA ESTRUTURALMENTE TAO DISTINTA DO PORTUGUES, FAZ-SE NECESSARIO ESCLARECER ALGUMAS PARTICULARIDADES.

JOKO (1987) E DOI (1997) CONSIDERAM 0 JAPONES UMA LINGUA MORAICA E ESTABELECEM A SEGUINTE DEFINIGAO PARA A UNIDADE MORA: E A
MENOR UNIDADE FONOLOGICA DA LINGUA JAPONESA E UMA UNIDADE DE RITMO DE DURAGAO ISOCRONICA ENTRE AS PARTES DE UMA PALAVRA,
PODENDO SE MANIFESTAR COMO UMA UNIDADE MENOR QUE A SLABA. SAQ CONSTITUIDAS POR CONSOANTES, VOGAIS E GLAIDES — (G)V OU (CIGV) —
QUANDO PLENAS. EXISTEM TRES TIPOS DE MORAS NAQ-PLENAS, OU ESPEGIAIS: A MORA PROLONGADA (5 & S 3 A, CHOUON), A MORA NASAL
(l& D& A, HATSUON) E A MORA GEMINADA (€ < & A, SOKUON).

A GEMINAGAD, OU OBSTRUINTE CONSONANTAL, E UM TRAGO DISTINTIVO NA LINGUA JAPONESA. MARCADA PELO FONOGRAMA D [TS G EM ESCALA
REDUZIDA NA ESCRITA, PELA DUPLICAGAO DA CONSOANTE NA ESCRITA ROMANIZADA (¥ > C 5 E GAKKOU RESPECTIVAMENTE) E POR UM PERIODO
DE SILENCIO OU RUIDO FRICATIVO NA PRODUGAO ORAL EQUIVALENTE AO TEMPO DE UMA MORA (JOKO, 1987). ENQUANTO A OCLUSAO OCORRE
PRECEDENDO CONSOANTES PLOSIVAS NAO VOZEADAS [P; K; T1, 0 RUIDO PRECEDE FRICATIVAS NAO VOZEADAS [S; €1. AS AFRICADAS [C" g1 E [T™ S
APRESENTAM AS DUAS CARAGTERISTICAS, UMA VEZ QUE COMBINAM DOIS MODOS DE ARTICULAGAO EM UM UNICO SOM.

0 VASTO MATERIAL ELABORADO PELO LINGUISTA SHIGETO KAWAHARA (2015) FOI ESPECIALMENTE RELEVANTE AO EXPLORARMOS PESQUISAS
INTERESSADAS NO FENOMENO DE GEMINAGAC E NAS CARACTERISTICAS DAS CONSOANTES ENVOLVIDAS NO PROCESSO. KAWAHARA COMPILA
RESULTADOS DE PESQUISAS REALIZADAS NA AREA ATE 0 ANO DE PUBLICAGAO, INDICANDO QUAIS CARACTERISTICAS ACUSTICAS SE FAZEM
RELEVANTES NA CARACTERIZAGAO DAS GEMINADAS. DENTRE ELAS, SE ENCONTRA 0 TRABALHO DE CAMPBELL (1999), QUE APRESENTA AS MEDIDAS
DE DURAGAO PARA AS FRICATIVAS E AFRICADAS, INDICANDO TEMPOS MENORES SE COMPARADOS COM AS OCLUSIVAS.

COMO O JAPONES, A LINGUA ITALIANA APRESENTA 0 FENOMENO DE GEMINAGAQ COMO TRAGO DISTINTIVO. ASSIM, TAMBEM INVESTIGAMOS A
DISSERTAGAO DE MARITANA ONZI (2007) E A PARTIR DO TEXTO FOI POSSIVEL ASSEGURAR QUAIS MOMENTOS SERIAM RELEVANTES PARA EVIDENCIAR
FONOLOGICAMENTE A GEMINAGAO: 0 TEMPO DE OCLUSAO, A DURAGAQ DA VOGAL QUE PRECEDE A CONSOANTE GEMINADA E 0 VOT. ALEM DISSO,
NOTOU-SE UMA DIFERENGA FONETICA NA REALIZAGAO DOS PROCESSOS FONOLOGICOS SEMELHANTES: A DURAGAQ DA VOGAL QUE ANTECEDE A
CONSOANTE V13, NO CASO DO JAPONES, COSTUMA SER LEVEMENTE PROLONGADA (CAMPBELL, 1999, P. 35, ENQUANTO NO ITALIANO EXISTE UMA
PRODUGAO LEVEMENTE ENCURTADA A FIM DE COMPENSAR A CONSOANTE LONGA (ONZI, 2007, P. 56). TENDO EM MENTE 0S CAMINHOS TEGRICOS
TRILHADOS PREVIAMENTE PELOS DIVERSOS AUTORES APRESENTADOS, ESTE ESTUDO SE PROPOE A FOCAR ESPECIFICAMENTE NA REALIZAGAQ DA
GEMINAGAO POR PARTE DE BRASILEIROS APRENDIZES DA LINGUA JAPONESA.

2.METODOLOGIA

A PRESENTE INVESTIGAGAO FUNDAMENTOU-SE NA GERAGAQ DE DADOS EMPIRICOS NO CAMPO DA FONETICA E FONOLOGIA DO JAPONES, POR MEIO DE
PROCEDIMENTOS CONTROLADOS DE GRAVAGAO, DELIMITAGAO DE MOMENTOS (DURAGAO DA V1, VOT E OCLUSA OU RUIDO) E ANALISE. CONTAMOS COM
A PARTICIPAGAO ANONIMA E VOLUNTARIA DE TRES APRENDIZES BRASILEIROS INICIANTES DE LINGUA JAPONESA EM CONTEXTO UNIVERSITARIO
CONFORME QUADRO A SEGUIR.
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Quadro 1. Lista de participantes

Participantes Tempe de estudo formal
Ester 10 meses
2 anos

2 anos

Fonte: Elaborado peles autores.

PARA A CONSTRUCAO DO CORPUS, FORAM ESCOLHIDAS 20 PALAVRAS COM CADA UMA DAS CONSOANTES RELEVANTES — [P:K: T: S; &: C &; T 31—
GERANDO 140 PALAVRAS-ALVO QUE CONTEMPLAVAM AS CINCO VOGAIS DA LINGUA JAPONESA EM PROPORCOES IGUAIS NA POSICAO ANTERIOR A MORA
EM QUE A CONSOANTE RELEVANTE APARECIA. DESSE NUMERO, 70 PALAVRAS CONTINHAM CONSOANTES SIMPLES E 70 CONTINHAM CONSOANTES
GEMINADAS. ALEM DISSO, FORAM ADICIONADOS DISTRATORES NA PROPORCAO 2 PALAVRAS ISCAS PARA CADA PALAVRA ALVO, A FIM DE CAMUFLAR 0
OBJETIVO CENTRAL DO TRABALHO.

0S DADOS FORAM COLETADOS A PARTIR DA LEITURA, PELAS PARTICIPANTES, DA SEGUINTE FRASE-VEICULO APRESENTADA NA TELA DE UM
COMPUTADOR:

FalFOOEFWE L L

0 USO DE FRASES-VEICULO FOI ESCOLHIDO EM UMA TENTATIVA DE PROMOVER UMA LEITURA O MAIS NATURAL POSSIVEL EM AMBIENTE MONITORADO,
EVITANDO LEITURAS ROBGTICAS OU EM LISTA. CONSIDERANDO A SOMA DAS 140 PALAVRAS ALVO AS 280 PALAVRAS ISCA, CADA PARTICIPANTE LEU 0
TOTAL DE 420 FRASES-VEICULO, SENDO QUE AO APARECEREM NA TELA, 0 SIMBOLO (O (O ERA SUBSTITUIDO POR UMA DAS 420 PALAVRAS
ORGANIZADAS EM ORDEM ALEATORIA. AS GRAVAGOES FORAM REALIZADAS EM UMA SALA DE AULA SILENCIOSA UTILIZANDO O SOFTWARE AUDACITY
(IMAGEM 1) E UM MICROFONE EXTERNO CONECTADO AO COMPUTADOR PARA GARANTIR A FIDELIDADE ACUSTICA DOS DADOS,

APOS A GRAVAGAO, PROCEDEU-SE A DELIMITAGAO (NO SOFTWARE PRAAT) A PARTIR DO OSCILOGRAMA DAS PALAVRAS-ALVO DOS PERIODOS: DA
VOGAL ANTERIOR, DA OCLUSAO (PARA OCLUSIVAS E AFRICADAS), DO RUIDO FRICATIVO (PARA FRICATIVAS) E DO VOT (PARA OCLUSIVAS) CONFORME AS
IMAGENS 2 E 3. EM SEGUIDA, HOUVE A TABULAGAQ DOS INTERVALOS ADQUIRIDOS PARA UMA MELHOR VISIBILIDADE. DADO QUE A VELOCIDADE DE FALA
VARIA DE UMA PESSOA PARA OUTRA, FOI NECESSARIO CALCULAR A RAZAOL2] ENTRE AS DURAGGES DAS CONSOANTES SIMPLES E GEMINADAS DE
CADA PESSOA, POSSIBILITANDO ASSIM ANALISAR TODOS 0S PARTICIPANTES EM CONJUNTO. A ANALISE FOI REALIZADA POR MEIO DE CALCULOS
ESTATISTICOS COM 0 USO DO SOFTWARE R, COMPARANDO AS RAZOES CALCULADAS ANTERIORMENTE E POSSIBILITANDO UMA DESCRIGAOQ DETALHADA
DOS PADROES OBSERVADOS. DESSA FORMA, A METODOLOGIA ADOTADA BUSCA ASSEGURAR RIGOR NA COLETA E TRATAMENTO DOS DADOS,
CONTRIBUINDO PARA UMA ANALISE ABRANGENTE DOS FENGMENOS FONETICO-FONOLGGICOS INVESTIGADOS.

[Imagem ». Exemplo de delimitacio na palavra serroky

o 10

i nam'

s A L-ﬂ\“i‘ln‘ i

= 00 h 00 m o0 s JEE-—- R

[11 LE-SE: “WATASHI WA MARUMARU TO IMASHITA."; TRADUZ-SE: “EU DISSE:___.".

[210 CALCULO DA RAZAQ E OBTIDO AQ DIVIDIRMOS O INTERVALO DO RUIDO FRICATIVO/ OCLUSAQ DA MORA RELEVANTE NA PALAVRA SIMPLES PELA MORA GEMINADA.
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Imagem 3. Exemplo de delimitacho na palavra akacoks
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Fomte: Elsborado pelos satores.

AS IMAGENS 2 E 3 REPRESENTAM MEIO SEGUNDO DA REALIZAGAO DA PARTICIPANTE PAOLA DE UMA PALAVRA GOM E UMA SEM GEMINAGAO,
RESPECTIVAMENTE (& o & & - SETTOKI E 45 5 & - AKATOKI). A SEGAO MARCADA EM AMARELO/ROSA DIZ RESPEITO A CONSOANTE
RELEVANTE EM CADA IMAGEM. NA PARTE SUPERIOR DA REPRESENTAGAQ ACUSTICA ESTA 0 OSCILOGRAMA. DAS IMAGENS PODEMOS DEPREENDER QUE
0 PERIODO DE SUPRESSAQ NA PALAVRA COM GEMINAGAO POSSUI UM INTERVALO CERCA DE 2.3X MAIOR EM RELAGAO AO INTERVALO DA PALAVRA
AKATOKI, PROPORGAO ESPERADA NA FALA DE UM ADULTO NATIVO.

4. RESULTADOS

ORGANIZAR 0S INTERVALOS DAS TRES PARTICIPANTES EM UM GRAFICO GERAL NOS APRESENTOU PADROES INTERESSANTES E DE CERTA FORMA
PERTINENTES PARA COM A HIPOTESE INICIAL. RELACIONAMOS A DISPARIDADE VISIVEL ENTRE 0S VALORES DE V1 E SRI31 DAS PARTICIPANTES A0
TEMPO DE ESTUDO FORMAL DE CADA UMA. UMA PRODUGAD IDEAL PARA AS OCLUSIVAS SERIA UMA RAZAO DE PELO MENOS 2 E PARA AS FRICATIVAS E
AFRICADAS, QUE SE APROXIME 0 MAXIMO DE 2 TENDO EM VISTA A NATUREZA DO RUIDO FRICATIVO CAMPBELL (1999).

Grafico v, Duracio relativa dos momentos presentes nas consoantes

Vi <R W vi =) % V) ] WL
P

Fonte: Elabarado pelos autores,

POR MEIO DE TESTES ESTATISTICOS ANOVA, ESTABELECEMOS QUAIS VARIAVEIS TEMPORAIS FORAM DE MAIOR RELEVANCIA NA CARACTERIZAGAO
DA GEMINAGAQ NA FALA DAS APRENDIZES, NOMEADAMENTE: DURAGAO DE SR PARA DEFINIR O MODO DE ARTICULAGAQ DA CONSOANTE (MENOR PARA
FRICATIVAS E AFRICADAS, SEMELHANTE AOS DADOS APRESENTADOS POR CAMPBELL (1999)) E DURAGAO DE V1 NO CASO DE ESTER E PAOLA.
TRATAREMOS 0 CASQ DA LIZ EM PARTICULAR MAIS A FRENTE A FIM DE APRESENTAR INFORMAGOES MAIS DETALHADAS SOBRE UM DADO PARTICULAR.
0S DADOS REFERENTES AO VALOR DO V0T, PELO BAIXO NUMERO DE PARTICIPANTES E APARENTE IRREGULARIDADE ENTRE 0S DADOS CONFORME
TABELA ACIMA, FORAM DESCARTADOS. CONSIDERANDO COMO PRINCIPAL PARAMETRO PARA CARACTERIZAR UMA GEMINAGAO A DURAGAC DO
SILENCIO OU RUIDO QUE PRECEDE A CONSOANTE (KAWAHARA, 2015; ONZI, 2007), E POSSIVEL IDENTIFICAR UMA PRODUGAQ INSUFICIENTE PELA
PARTICIPANTE ESTER (CERCA DE 1,7X) SE COMPARADA AS OUTRAS APRENDIZES.

TODAVIA, AO OBSERVARMOS A CONCEPGAO DE ERRO DE ACORDO COM A INTERLINGUA DE SELINKER, SUPOE-SE UMA POSSIVEL ESTRATEGIA EMPREGADA PELA
APRENDIZ: PARA 0S TRES MODOS DE ARTICULAGAO HOUVE UM AUMENTO SIGNIFICATIVO DA DURAGAO DA VOGAL ANTERIOR, FATOR QUE APONTA PARA UM
POSSIVEL CONTRASTE ENCOBERTO, DIALOGANDO COM A PESQUISA DE OLIVEIRA (2011) E COM 0 FENOMENO DE CONTRASTE ENCOBERTO OBSERVADO EM CRIANGAS
JAPONESAS NO ESTUDO DE OTA (2006).

[31 SR REFERE-SE AQ SILENCIO OU RUIDO PARA OCLUSIVA E FRICATIVA RESPECTIVAMENTE, REFERE-SE TAMBEM A SOMA DE AMBOS 0S MOMENTOS PARA 0 CASO DAS CONSOANTES AFRICADAS. A
LINHA TRACEJADA INFERIOR INDICA UMA REGIAO DE IGUALDADE PARA GEMINADAS E SIMPLES, A LINHA SUPERIOR INDICA O VALOR ESPERADO PARA UMA OCLUSIVA.
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EM RELAGAO AQS VALORES DA V1, PAOLA E ESTER APRESENTARAM AUMENTO NA PRODUGAO, 0 QUE ERA ESPERADO DE ACORDO COM A LITERATURA
(CAMPBELL, 1999), ENQUANTO LIZ REDUZIA A DURAGAD DA Vi1 NAS PRODUGOES GEMINADAS. FRISAMOS A POSSIBILIDADE DE MAIS UMA ESTRATEGIA
NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM, UMA VEZ QUE 0 COMPORTAMENTO INESPERADO PARA A LINGUA JAPONESA SEGUE 0 PRINGIPIO DE ACOMODAGAG,
CARACTERIZADO PELO ENCURTAMENTO DA VOGAL NO CASO DE CONSOANTES LONGAS (CAMPBELL, 1999, P. 35) E QUE OCORRE EM OUTRAS LINGUAS,
COMO O ITALIANO (CAMPBELL, 1999;

ONZI, 2007; GUILLEMOT, 2018).

LIZ TAMBEM APRESENTOU UM INDICATIVO DE GENERALIZAGAO EXCESSIVA (ELLIS, 2003) DO DESVOZEAMENTO, FENOMENO QUE OCORRE NA LINGUA
JAPONESA COM AS VOGAIS /1/ E /U/ ENTRE CONSOANTES DESVOZEADAS. A APRENDIZ PRODUZIU DESVOZEAMENTOS ENTRE CONSOANTES SONORAS E
DA VOGAL /A/. UMA VEZ QUE A GENERALIZAGAQ EXCESSIVA NAO ESTA NO ESCOPO DA PRESENTE PESQUISA, 0S DADOS ACERCA DO FATOR NAO
FORAM CONSIDERADOS NOS CALCULOS DE ANALISE, MAS SE APRESENTAM COMO DISPARADORES PARA FUTUROS ESTUDOS ACERCA DO FENOMENO.

PAOLA PRODUZIU DADOS MUITO PROXIMOS DO ESPERADO PARA UM ADULTO NATIVO, MAS SALIENTAMOS A POSSIBILIDADE DE UM PEQUENO EXAGERO
NA PRODUGAO CAUSADO PELA COLETA EM AMBIENTE MONITORADO.

CONCLUSOES

A PRESENTE PESQUISA TROUXE DADOS ACUSTICOS QUE EVIDENCIAM A POSSIBILIDADE DA FORMULAGAO DE ESTRATEGIAS DIVERSAS POR PARTE DOS
APRENDIZES DE L2 E DA PRESENGA DE UM CONTRASTE ENCOBERTO NA PRODUGAO DE APRENDIZES BRASILEIROS DA LINGUA JAPONESA EM NIVEL
INICIANTE NO CONTEXTO AGADEMICO. ALEM DE UMA RELAGAQ COM 0 TEMPO DE ESTUDO FORMAL COMO FATOR CRUCIAL PARA O APERFEICOAMENTO
NA PRODUGAO DE TRAGOS DISTINTIVOS, DADO QUE LIZ E PAOLA TINHAM MAIS TEMPO DE ESTUDO E APRESENTARAM UMA REALIZAGAO FONETICA
SUFICIENTE PARA DISTINGAO FONOLOGICA DO SOKUON ENQUANTO ESTER, COM APENAS 10 MESES DE ESTUDO, DEMONSTROU UTILIZAR UM METODO
DIFERENTE NA REALIZAGAO DAS GEMINAGOES. A ESTRATEGIA E FORTEMENTE MARCADA NO CASO DAS FRICATIVAS, AMBIENTE EM QUE A VOGAL
ANTERIOR ATINGIU 2 VEZES 0 TAMANHO ESPERADO EM PALAVRAS COM A PRESENCA DE CONSOANTES GEMINADAS.

TENDO EM MENTE QUE 0 PROLONGAMENTO DA VOGAL PODE CONFIGURAR OUTRO ASPECTO DISTINTIVO DE SIGNIFICADO DA LINGUA JAPONESA, 0
CHOUON (CF. JOKO, 1987; DOI, 1997), TORNA-SE AINDA MAIS EVIDENTE A NECESSIDADE DE TRANSMITIR AOS ALUNOS AS PARTICULARIDADES
FONETICO-FONOLOGICAS DA NOVA LINGUA EM PROCESSO DE APRENDIZAGEM. O ENSINO FORMAL DESSAS PARTICULARIDADES ESTIMULA A
CONSCIENCIA FONOLGGICA DOS APRENDIZES E COLABORA NO PROCESSO DE 0 ALUNO REORGANIZAR 0S FILTROS FONOLOGICOS PRE-EXISTENTES
IMPOSTOS PELA LINGUA MATERNA.

COMO LIMITAGOES DA PESQUISA E DIRECIONAMENTOS FUTUROS, SERIA DE GRANDE VALIA AUMENTAR A QUANTIDADE DE PARTICIPANTES,
POSSIBILITANDO ANALISES MAIS SOLIDAS GRAGAS A MAIOR LEQUE DE DADOS. POR FIM, INCENTIVAMOS A REALIZAGAO DE PESQUISAS ACERCA DA
GENERALIZAGAO EXCESSIVA, UMA VEZ QUE 0 ESTUDO DO FENOMENO INTERESSA A AREA DAS INVESTIGAGOES FONETICO-FONOLOGICAS E DIALOGA
COM ESTUDOS ACERCA DE ESTRATEGIAS DE APRENDIZADO E PRODUGAQ DE APRENDIZES, COMO ESTE.
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IMPRESSAS NA POPULARIZAGAD DA LITERATURA

BRENDA JAHNINNE DA SILVA

A SOCIEDADE JAPONESA ENCONTROU UM PERIODO DE PAZ E DE NOVOS ARRANJOS ECONOMICOS DURANTE 0 XOGUNATO
TOKUGAWA (1603 — 1867). APESAR DA CLASSE DOMINANTE SER REPRESENTADA PELOS SAMURAIS, 0S CHAMADOS CITADINOS
TAMBEM PUDERAM ACUMULAR PODER ECONOMICO E CULTURAL. 0 ACESSO A EDUCAGAO POSSIBILITOU A DIFUSAQ DO
CONHECIMENTO PARA ALEM DA CLASSE SAMURAI, O QUE PERMITIU QUE OS CITADINOS PERTENCENTES A CLASSE MAIS ALTA
TAMBEM SE TORNASSEM CAPAZES DE LER. CONCOMITANTEMENTE, NOVOS METODOS DE IMPRESSAO SUGIRAM. TAIS ADVENTOS
RESULTARAM EM DRASTICAS TRANSFORMAGOES QUE REFLETIRAM NA HISTORIA DA LITERATURA JAPONESA, COMO A PRODUGAO
E 0 CONSUMO EM MASSA DA LITERATURA.

LEVANDO EM CONSIDERAGAO 0S ESTUDOS DESENVOLVIDOS POR HARUO SHIRANE, P. F. KORNICKI E LAURA MORETTI, 0
PRESENTE ESTUDO SE PROPOE A DISCORRER DE FORMA BREVE A RESPEITO DOS IMPACTOS DO PROCESSO DE IMPRESSAQ DE
LIVROS NO MERCADO LITERARIO DAS GRANDES CIDADES DO PERIODO EDO, BEM COMO TAMBEM SE PROPOE A APRESENTAR DE
MANEIRA SUCINTA ALGUNS DOS GENEROS DA EPQCA.

1.CONTEXTO HISTORICO-SOCIAL

DE ACORDO COM SHIRANEL11, 0 SHOGUNATO DE TOKUGAWA (1603 — 1867) FOI O TERCEIRO E 0 ULTIMO DOS TRES MAIORES
GOVERNOS COMANDADOS PELA CLASSE GUERREIRA, APGS 0S GOVERNOS DE KAMAKURA E MUROMAGHI, RESPECTIVAMENTE. 0
GOVERNO TOKUGAWA FOI INSTAURADO POR TOKUGAWA IEYASU EM 1603, TRES ANOS APOS A GRANDE BATALHA DE
SEKIGAHARA, ONDE A DERROTA DEFINITIVA DE SEUS RIVAIS FOI DEFINIDA. DURANTE 0 SEU GOVERNO, TOKUGAWA RESTRINGIU 0
CONTATO ESTRANGEIRO DE FORMA A CONTROLAR A DIPLOMACIA E 0 COMERCIO EXTERIOR, LEVANDO 0 PAIS A UM ESTADO DE
RECLUSAQ (SAKOKU). E COM A JUSTIFICATIVA DE ESTABELECER A ORDEM SOCIAL, FOI ESTABELECIDO UM RIGIDO SISTEMA
HIERARQUICO FORMADO POR QUATRO CLASSES: SAMURAIS, AGRICULTORES, ARTESAQS E COMERCIANTES (SHI-NO-KO-SHO).
ALGUNS TERRITORIOS, COMO AS GRANDES CIDADES, ERAM CONTROLADOS DIRETAMENTE PELO SHOGUNATO, ENQUANTO A MAIOR
PARTE DAS CIDADES INTERIORANAS FORAM DIVIDIDAS (HAN) E CONTROLADOS POR LORDES FEUDAIS (DAIMY().

DURANTE 0 SECULO XVII, A CLASSE DOMINANTE ERA REPRESENTADA PELA FIGURA DOS SAMURAIS. ENTRETANTO, A CLASSE
COMPOSTA PELOS CITADINOS (CHONIN) TAMBEM OBTIVERAM GANHOS ECONOMICOS E PODER CULTURAL. A EDUCAGAQ NA EPOCA
FOI EXPANDIDA NOS DOMINIOS COM AS ESCOLAS PARA SAMURAIS (HANKQ) E COM AS ESCOLAS PRIMARIAS VOLTADAS PARA 0S
CITADINOS (TERAKOYA). COM ISSO, NA METADE DO SECULO QUASE TODOS 0S SAMURAIS E A CLASSE MAIS ALTA DE
AGRICULTORES, ARTESAQS E COMERCIANTES ERAM CAPAZES DE LER.

Fonite: Tokyo Metropelitan Library
[11 SHIRANE, H. INTRODUCTION TO EARLY MODERN JAPANESE LITERATURE. IN: SHIRANE, H.; SUZUKI, T.; LURIE, D. (EDS.). THE CAMBRIDGE HISTORY OF JAPANESE
LITERATURE. CAMBRIDGE: CAMBRIDGE UNIVERSITY PRESS, 2016. P. 373—381.
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SHIRANE APONTA QUE 0S TEXTOS LITERARIOS CIRCULAVAM EM QUANTIDADE LIMITADA ATE 0 SECULO XVII. ESSES TEXTOS, EM GERAL, ERAM
MANUSCRITOS PERTENCENTES A UM GRUPO RESTRITO DE ARISTOCRATAS, MONGES E SAMURAIS DO ALTO ESCALAQ. POIS, ATE ENTAQ, A MAIORIA DOS
SAMURAIS E CITADINOS ERAM ANALFABETOS. AGORA COM 0 ACESSO A EDUCAGAO E 0 DESENVOLVIMENTO DO MERCADO LITERARIO, O CONSUMO E A
CRIAGAQ DE LITERATURA SE DESENVOLVERAM INTENSAMENTE.

COMO A RENDA DE UMA FAMILIA SAMURAI ATENDIA AQ CRITERIO DE HEREDITARIEDADE, 0S SAMURAIS SEM MESTRE (RONIN), 0S SEGUNDOS E
TERCEIROS FILHOS GERALMENTE SE ENCONTRAVAM EM UMA SITUAGAO FINANCEIRA INSTAVEL. COMO RESULTADO DESSA INSTABILIDADE, MUITOS
PASSARAM A SE DEDICAR AO ESTUDO DA LITERATURA, RELIGIAQ E ARTES. CONSEQUENTEMENTE, MUITOS ESTUDIOSOS E ESCRITORES DO INICIO DO
PERIODO MODERNO FORAM PESSOAS PROVENIENTES DE FAMILIAS DE SAMURAIS. APESAR DE ALGUNS AUTORES SEREM PROVENIENTES DE FAMILIAS
DE ARTESAOS OU COMERCIANTES (COMO E 0 CASO DO IHARA SAIKAKU, SANTO KYODEN E SHIKITEI SANBA), MUITOS AUTORES ERAM DESCENDENTES DE
SAMURAIS, TAIS COMO: ASAI RYO, CHIKAMATSU MONZAEMON, GION NANKAI, HATTORI NANKAKU, HIRAGA GENNAI, KOIKAWA HARUMAGHI, JIPPENSHA
IKKU E TAKIZAWA BAKIN. ATE MESMO MATSUO BASHO ERA UM DESCENDENTE DA CLASSE GUERREIRA.[2]

2.METODOS DE IMPRESSAQ

DOIS METODOS DE IMPRESSAQ FORAM POPULARES DURANTE 0 PERIODO EDO: A TIPOGRAFIA E A XILOGRAVURA. A TIPOGRAFIA CHEGOU AO JAPAQ NA
SEGUNDA METADE DO SECULO XVI ATRAVES DE DUAS FONTES. UMA DELAS FOI A EUROPA EM 1590, POR INTERMEDIO DO JESUITA ALESSANDRO
VALIGNANO, ENQUANTO A OUTRA FONTE FOI A COREIA NOS ANOS FINAIS DO SECULO XVI. DEVIDO AS PERSEGUIGOES CONTRA 0S CRISTAOS
CONCENTRADOS NA AREA DE KYUSHU, 0 METODO PROVENIENTE DA COREIA OBTEVE MAIS INFLUENCIA. CONSEQUENTEMENTE, A TIPOGRAFIA
FLORESCEU NO JAPAQ NOS PRIMEIROS 40 ANOS DO SECULO XVIL

KORNICKI APONTA QUE A TIPOGRAFIA FOI PATROCINADA POR DIVERSOS IMPERADORES, PELO PROPRIO SHOGUN TOKUGAWA IEYASU, POR ALGUNS
TEMPLOS BUDISTAS E POR ALGUNS INDIVIDUOS COMUNS, TAIS COMO MEDICOS. 0S EXEMPLARES DE TIPOGRAFIA MAIS FAMOSOS FORAM 0S SAGABON,
QUE ERAM LIVROS IMPRESSOS EM SAGA, A OESTE DE KYOTO. DEVIDO A ELES, AS IMPRESSOES DE ISE MONOGATARI, TSUREZUREGUSA E 0S LIVRETOS
DE NOH FORAM 0S PRIMEIROS EXEMPLOS DE VERNACULARIZAGAO DE TEXTOS JAPONESES.

JA A XILOGRAVURA FOI UMA TECNOLOGIA DE IMPRESSAQ QUE UTILIZAVA BLOCOS DE MADEIRA. ESSE METODO FOI PROVENIENTE DA CHINA E DADOS
APONTAM A SUA UTILIZARAM NO JAPAO A PARTIR DO SECULO VIIl. APESAR DISSO, ATE O FINAL DO SECULO XVI, HAVIA A PREDOMINANCIA DE
IMPRESSOES SOMENTE DE TEXTOS CHINESES E BUDISTAS. MESMO COM A AUSENCIA DE PUBLICAGOES COMERCIAIS, AS IMPRESSOES PODIAM SER
BANCADAS POR QUEM PUDESSE. POR EXEMPLO, IZUMI-NO-KAMI KANESADA, UM FERREIRO DE ESPADAS, PUBLICOU UMA COPIA DE KANNONGYQ (UMA
SEGAO DO SUTRA DE LOTUS).

SEGUNDO KORNICKI, NAD HAVIA EMPECILHOS TECNICOS OU LEGAIS QUE IMPEDISSEM AS PUBLICAGOES IMPRESSAS DE SEREM FEITAS, MAS QUE AS
PROPRIAS CARACTERISTICAS DA LITERATURA JAPONESA RETARDARAM ESSE FENOMENO. AFINAL, A MAIORIA DA LITERATURA ATE ENTAQ ERA
TRANSMITIDA EM AMBIENTES FECHADOS (COMO A PROPRIA CORTE) E A TRADIGAO DE REPRODUGAO MANUAL DOS TEXTOS FIZERAM COM QUE ELES
PERMANECESSEM RETIDOS EM SEU CONTEXTO SOCIAL.

APOS A POPULARIZAGAO DA XILOGRAFIA, ELA PERMANECEU COMO FORMA EXCLUSIVA DE IMPRESSAO DURANTE O RESTANTE DO PERIODO EDO.
DURANTE ESSA EPOCA, TEXTO E IMAGEM TORNARAM-SE UM COMBO ESSENCIAL NAS PUBLICAGOES. NO SECULO XVII, ARTISTAS COMO HISHIKAWA
MORONOBU E YOSHIDA HANBEI ERAM 0S RESPONSAVEIS PELAS ILUSTRAGOES DE INUMEROS TEXTOS DE AUTORIA DESCONHECIDA. JA NOS SECULOS
XVIIIE XIX, ARTISTAS COMO NISHIKAWA SUKENOBU E KATSUSHIKA HOKUSAI MANTIVERAM A TRADIGAO DE ILUSTRAGAO DE LIVROS.

GERALMENTE, 0S MESMOS LIVROS CONTINUAVAM A SER IMPRESSOS ENQUANTO 0S BLOCOS FOSSEM CAPAZES DE REPRODUZIR COPIAS LEGIVEIS,
ALGO QUE PODERIA DURAR ATE 100 ANOS. AINDA SEGUNDO KORNICKI 0S BLOCOS ERAM UM INVESTIMENTO, PORTANTO AS CASAS DE PUBLICAGAD
CONSTANTEMENTE 0S VENDIAM ENTRE SI.

3.PUBLICAGAQ COMERCIAL
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AS PUBLICAGOES COM CARATER COMERCIAL TIVERAM INICIO EM KYOTO NOS PRIMEIROS ANOS DO SECULO XVII, COM ALGUMAS LIVRARIAS
ADOTANDO A TIPOGRAFIA COMO METODO DE IMPRESSAQ. CONTUDO, ESSE METODO NAO CORRESPONDEU POSITIVAMENTE A MERCADO DO SECULO XVII
DEVIDO A TRES FATORES: A SUA COMPLICADA MANUTENGAG, A IMPOSSIBILIDADE DE ADICIONAR ILUSTRAGOES E A VERNACULARIZAGAQ DE 0BRAS QUE
FORGARAM 0S EDITORES A FACILITAR A LEITURA DOS TEXTOS PARA 0S SEUS LEITORES ADICIONANDO O FURIGANA. SENDO ASSIM, A XILOGRAVURA
PREDOMINOU SOBRE A TIPOGRAFIA NO RESTANTE DO PERIODO EDO.

AS LIVRARIAS DA EPOCA (CONHECIDAS POR DIFERENTES NOMES COMO MONONOHON'YA, HON'YA, SHORIN E SHOSHI) ERAM RESPONSAVEIS POR
DIFERENTES PROCESSOS, COMO A IMPRESSAO E COSTURA DOS NOVOS LIVROS, A VENDA DE LIVROS NOVOS E USADOS, EMPRESTIMOS E VENDAS A
DISTANCIA COM 0S VENDEDORES ITINERANTES.

AO FINAL DO SECULO XVII, 0 MERCADO DE LIVROS PASSOU A SE ORGANIZAR DE TAL MANEIRA QUE AS CHAMADAS ASSOCIAGOES DE LIVROS (HON'YA
NAKAMA) SE TORNARAM RECONHECIDAS OFICIALMENTE PELO GOVERNO A PARTIR DOS ANOS DE 1716. ISSO GARANTIU COM QUE AS ASSOCIAGOES
PUDESSEM SE APROVEITAR DE UM MONOPOLIO SOBRE 0 DIREITO DE CERTAS PUBLICAGOES, BEM COMO PASSARAM A SER RESPALDADOS EM GASOS DE
QUEBRA DE DIREITOS AUTORAIS. PARA 0 GOVERNO DA EPOCA, ESSAS ASSOCIAGOES ERAM DE SUMA IMPORTANCIA PARA O CONTROLE DOS CONTEUDOS
PUBLICADOS.

EM PRIMEIRO MOMENTO, A MAIORIA DOS LIVROS PUBLICADOS CONSISTIU NA LITERATURA QUE ANTES CIRCULAVA APENAS EM FORMA DE
MANUSCRITO. SENDO ASSIM, AS PRIMEIRAS DECADAS DE IMPRESSOES FORAM DEDICADAS A LANGAR DIFERENTES IMPRESSOES DOS CLASSICOS COMO
GENJI MONOGATARI, ISE MONOGATARI, TSUREZUREGUSA, TAIHEIKI, ENTRE OUTROS. COMO FORMA DE ATRAIR NOVOS LEITORES, TAIS OBRAS RECEBERAM
ILUSTRAGOES, GLOSSARIOS, COMENTARIOS E ATE EDIGOES SIMPLIFICADAS.

DESTA FORMA, 0 SURGIMENTO DA PUBLICAGAO COMERCIAL NAQ APENAS TORNOU 0S TEXTOS ACESSIVEIS A UM PUBLICO MAIOR, COMO TAMBEM EMBALOU, COMERCIALIZOU E
DISTRIBUIU ATE TEXTOS CLASSICOS DE FORMA QUE NOVOS SIGNIFICADOS LHE FORAM DADOS A MEDIDA EM QUE O COMERCIO DE LIVROS ATINGIA A SUA MATURIDADE AO LONGO
DOS SECULOS DEZESSETE E DEZOITO (KORNICKI, 2016, P. 389).

4.LITERATURA EM EVIDENCIA

“UMA CARACTERISTICA DISTINTA DA LITERATURA DE EDO E A COMPLEXA INTERAGAQ ENTRE DUAS VASTAS GENEALOGIAS DA LITERATURA E
CULTURA — A INTITULADA REFINADA (GA) E A POPULAR (ZOKU)" (SHIRANE, 2016, P. 378). A ALTA LITERATURA CONSISTIA EM WAKA, KANSHI (POESIA
CHINESA), MONOGATARI E DEMAIS GENEROS RELACIONADOS A ARISTOCRACIA DOS PERIODOS ANTERIORES. ALEM DISSO, 0S LIVROS SOBRE ESTUDOS
CHINESES (KANGAKU) E 0S DE CARATER NATIVISTA (KOKUGAKU) TAMBEM ERAM CONSIDERADOS INTELECTUAIS E COMPUNHAM A EDUCAGAO SOBRE A
ALTA LITERATURA.

JA A LITERATURA POPULAR ERA COMPOSTA POR NOVOS GENEROS QUE RETRATAVAM A SOCIEDADE URBANA, MOSTRANDO ASPECTOS DO EROTICO,
COMICO E DA VIOLENCIA CONTEMPORANEA. TAL LITERATURA ERA ESCRITA EM JAPONES COTIDIANO, MAS TAMBEM APARECIA EM FORMA DE KANSHI E
KANBUN. A POESIA POPULAR ERA COMPOSTA POR HAIKU, SENRYO (HAIKU SATIRICO), KYOKA (POESIA SELVAGEM) E KYOSHI (POESIA SELVAGEM
CHINESA). ENQUANTO ISSO, 0S GENEROS TEATRAIS POPULARES ERAM JORURI E KABUKI, VISTO QUE 0 TEATRO NOH ERA CONSIDERADO UM ESTILO
CLASSICO ADOTADO PELA ELITE SAMURAI 0S AUTORES DE FICGAO EM PROSA TAMBEM CRIARAM DIVERSOS GENEROS, TAIS COMO: KANA-ZOSHI
(LITERATURA ESCRITA EM KANA), UKIVO-ZOSHI (NARRATIVAS SOBRE O MUNDO FLUTUANTE, EM GERAL SOBRE A VIDA DOS CITADINOS), KIBYOSHI
(LIVROS DIDATICOS ILUSTRADOS E SATIRICOS), SHAREBON (LIVROS SATIRICOS SOBRE 0S COSTUMES NOS BAIRROS DE PROSTITUIGAQ), GOKAN
(NOVELAS ILUSTRADAS), YOMIHON (LIVROS COM ENREDOS EXTENSOS E POUCAS ILUSTRAGOES) E KOKKEIBON (LIVROS COMICOS).

DE ACORDO COM LAURA MORETTIC11, ALGUNS DOS CATALOGOS DE LIVROS FEITOS EM KYOTO, NO ANO DE 1666, DIVIDIAM 0S LIVROS EM 22
CATEGORIAS E EM QUATRO GRUPOS PRINCIPAIS: O PRIMEIRO GRUPO ERAM TITULOS DE LIVROS EM CHINES, SENDO A MAIORIA DELES DE CARATER
RELIGIOSO; O SEGUNDO GRUPO ERA COMPOSTO POR LIVROS VOLTADOS PARA POESIA JAPONESA (WAKA, RENGA E HAIKAI E POR MONOGATARI DO
PERIODO HEIAN; 0 TERCEIRO GRUPO CONSISTIA EM LIVROS ESCRITOS EM JAPONES POPULAR, DIVIDIDOS ENTRE “LIVROS E ITENS JAPONESES EM KANA',
“MANUSCRITOS E LIVRETOS SOBRE PERFORMANCES DE DANGA™ E “CARTILHAS E LIVROS DE CALIGRAFIA"; ENQUANTO ISSO, 0 QUARTO GRUPO REUNIA
ARTES E IMAGENS DE DIFERENTES TIPOS.
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DENTRE AS DIVERSAS OUTRAS CATEGORIAS QUE SURGIRAM AO LONGO DO SECULO XVII E SE DESENVOLVERAM DURANTE O PERIODO EDO PODE-SE
TAMBEM CITAR 0 HANASHIBON (COLECAO DE PIADAS E ANEDOTAS) E 0S TEXTOS BUDISTAS EM JAPONES POPULAR CONHECIDOS COMO KANA HOGO
(UTILIZADOS PARA EXPANDIR O CONHECIMENTO DO BUDISMO ENTRE A POPULAGAQ). SEGUNDO SHIRANEL1], 0S CLASSICOS DO PERIODO HEIAN COMO
HYAKUNIN ISSHU, KOKINSHO, ISE MONOGATARI E GENJI MONOGATARI SE TORNARAM LEITURAS ESSENCIAIS PARA AS MULHERES ESCOLARIZADAS DO
PERIODO EDO. NO CASO DOS TEXTOS MAIS LONGOS, ERAM FEITAS IMPRESSOES ILUSTRADAS E COM SUMARIOS DE CADA CAPITULO, IMBUIDOS DE
OUTROS TEXTOS EDUCATIVOS. EM GERAL, TEXTOS COM ENSINAMENTOS CONFUCIONISTAS ERAM UTILIZADOS LADO A LADO COM A LITERATURA
CLASSICA PARA A EDUCAGAO DAS MULHERES.

Fonte: Tokyo Metropolitan Library

0S UKIYO-ZOSHI ERAM NARRATIVAS QUE PAUTAVAM A VIDA DOS GITADINOS E ELES DOMINARAM 0 CAMPO DA FICGAO POPULAR A PARTIR DO FINAL
DO SECULO XVII ATE A METADE DO SECULO XVIIl, TENDO PREDOMINANTEMENTE UM PUBLICO MASCULINO. DURANTE 0 FINAL DO SECULO XVIll, 0S
YOMIHON PUBLICADOS EM KYOTO E OSAKA TAMBEM TINHAM COMO PUBLICO-ALVO 0S HOMENS. MAS DURANTE 0 SECULO XIX, 0 PUBLICO-ALVO DA
FICGAO AUMENTOU E 0S DOIS MAIORES GENEROS DA FICGAO (GOKAN, LIVROS ILUSTRADOS, E NINJOBON, LIVROS DE ROMANCE E SENTIMENTOS)
APELAVAM PARA UMA AUDIENCIA MAJORITARIAMENTE FEMININA. PODEMOS DESTACAR O PRINCIPAL ESCRITOR DE NINJOBON SENDO TAMENAGA
SHUNSUI, 0 QUAL TINHA UMA MULHER COMO ASSISTENTE.

0S LIBRETOS DO TEATRO DE BONECOS JORURI) ERAM PUBLICADOS ASSIM QUE AS PEGAS ERAM ENCENADAS E POSTERIORMENTE ERAM PUBLICADOS
NOVAMENTE COM ILUSTRAGOES E UMA LINGUAGEM MAIS ACESSIVEL. ISSO FEZ COM QUE 0 JORURI TORNASSE UM IMPORTANTE GENERO NO PERIODO
EDO. DIFERENTE DOS ROTEIROS DE KABUKI, POIS ESTES ERAM CONSTANTEMENTE REESCRITOS E A SUA MAIORIA ERA DE USO INTERNO DO TEATRO. SE
COMBINARMOS A ENORME QUANTIDADE DE TEXTOS E PERFORMANCES (INCLUINDO AS ADAPTAGOES EM KABUKI, 0 JORURI POSSIVELMENTE JUNTOU
UMA DAS MAIORES AUDIENCIAS DENTRE 0S GENEROS ARTISTICOS DO PERIODO, CONTANDO COM UMA GRANDE PARCELA DE MULHERES EM SUA
AUDIENCIA. DE ACORDO COM SHIRANEL1], 0S IDEAIS SAMURAIS PAUTADOS PELOS VALORES DO CONFUCIONISMO REFLETIRAM NO TEATRO E NA
LITERATURA DA EPOCA. 0 TEATRO JORURI APRESENTAVA AS NOGOES DE DEVER (GIR) ATRAVES DE SUAS NARRATIVAS SOBRE AMOR E PAIXOES
HUMANAS. ENQUANTO 1SS0, 0 TEATRO KABUKI, BEM COMO AS NARRATIVAS POPULARES, APRESENTAVAM NARRATIVAS SAMURAIS, COMO DISPUTAS OU
VENDETAS. COMO MAIOR EXEMPLO TEMOS KANADEHON CHOSHINGURA, QUE RETRATA A HISTORIA DOS FIEIS 47 RONINS EM SUA TRAJETORIA DE
VINGANGA PELA MORTE DE SEU ANTIGO MESTRE. POSTERIORMENTE, NO SECULO XIX, NOVAS NARRATIVAS SOBRE SAMURAIS SURGIRAM, DESSA VEZ,
RETRATANDO-0S COMO ASSASSI
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5.CENSURA

CONFORME KORNICKI, HAVIA DOIS TEMAS BASICOS QUE 0S LIVROS NAG PODIAM SER MENCIONADOS NO SECULO XVII: UM ERA O CRISTIANISMO E 0
OUTRO ERA TOYOTOMI HIDEYOSHI E 0 PROCESSO DE COMO TOKUGAWA IEYASU DESBANCOU SEUS HERDEIROS. SEGUNDO ELE, 0 IMPACTO DA CENSURA
FOI ACIDENTAL, MAS FOI O SUFICIENTE PARA ENCORAJAR AUTORES E ASSOCIAGOES DE LIVROS A PRATICAR A AUTOCENSURA. ISSO TAMBEM
ENCORAJOU AUTORES A ESCREVEREM SOBRE ASSUNTOS CONTEMPORANEQS EM CONTEXTOS HISTORICOS FALSOS, COMO E 0 GASO DE CHUSHINGURA E
AS DEMAIS VERSOES SOBRE A VINGANGA DOS RONIN.

HAVIA DUAS FORMAS DE BURLAR A CENSURA, UMA DELAS ERA PUBLICAR DE FORMA CLANDESTINA, OU SEJA, SEM INDICAR QUEM PUBLICOU (ESSA
FORMA ERA UTILIZADA PARA A PUBLICAGAO E CIRCULAGAO DE LIVROS EROTICOS). A OUTRA OPGAO ERA NAO PUBLICAR, MAS CIRCULAR 0S LIVROS EM
FORMATO DE MANUSCRITOS. NO INICIO DO SECULO XVIll, HOUVE A PROIBIGAO DE PEGAS COM A TEMATICA DE DUPLO SUICIDIO AMOROSO (SHINJO),
DEVIDO A INFLUENCIA NEGATIVA NA POPULAGAO.

CONCLUSAQ

0 NOVO CENARIO SOCIAL E MERGADOLOGICO PERMITIU COM QUE AS PUBLICAGOES IMPRESSAS NAS GRANDES CIDADES CONTRIBUISSEM PARA
POPULARIZAGAO DA LITERATURA DURANTE O PERIODO EDO. PODE-SE NOTAR QUE A EXPANSAO DO ALCANCE DA EDUCAGAO PARA AS DIFERENTES
CAMADAS SOCIAIS TAMBEM CAUSOU O IMPACTO NECESSARIO PARA QUE NOVOS EXPOENTES DA LITERATURA SURGISSEM. PARA MAIS, A
ALFABETIZAGAO DA POPULAGAO GARANTIU A CRIAGAO DE UM NOVO PUBLICO-ALVO, UM GAPAZ DE CONSUMIR INCESSANTEMENTE A LITERATURA EM
SUAS MAIS DIVERSAS FORMAS. A DEMOCRATIZAGAO DA LITERATURA CLASSICA E A CRIAGAO DE NOVOS GENEROS LITERARIOS DEMONSTRAM QUE 0
MERCADO DAS PUBLICAGOES IMPRESSAS REVOLUCIONOU A EPOCA. AFINAL, AS PUBLICAGOES NAO ESTAVAM MAIS CONFINADAS NA CORTE OU EM
AMBIENTES CONTROLADOS, 0S LIVROS TORNARAM-SE OBJETOS COTIDIANOS QUE CIRCULAVAM DE MAQ EM MAQ. ESSA NOVA POSSIBILIDADE FEZ COM
QUE 0 MERCADO TRABALHASSE INTENSAMENTE, PERMITINDO COM QUE LIVROS DIDATICOS ALCANGASSEM AS MAIS DIVERSAS ESCOLAS, MAS TAMBEM
COM QUE NOVOS AUTORES PUDESSEM TER REGISTROS DE SUAS OBRAS CONSERVADAS PELO TEMPO, DE MODO QUE HOJE PODEM SER ESTUDADAS.
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 CARACTERISTICAS E POSSIBILIDADES DA LINGUA CLASSICA JAPONESA

CALEB TEICHRIEB DE CASTRO
MARCIA HITOMI NAMEKATA

0 ESTUDO DA LINGUA CLASSICA JAPONESA NO CONTEXTO ACADEMICO COMPOE UMA AREA RELEVANTE E EXTREMAMENTE
ABRANGENTE DE INVESTIGAGAO EM RELAGAQ AQS ASPECTOS LINGUISTICOS, LITERARIOS, HISTORICOS E CULTURAIS DO JAPAQ.
APESAR DE 0 APRENDIZADO DE LINGUA JAPONESA MODERNA ESTAR MAIS DIFUNDIDO TANTO EM INSTITUIGOES DE ENSINO
SUPERIOR QUANTO EM CURSOS PARTICULARES, SEJA PRESENCIALMENTE OU ON-LINE, A LINGUA CLASSICA PERMANECE MENOS
CONHECIDA E EXPOSTA; ESTANDO FREQUENTEMENTE LIMITADA A CONTEXTOS ESPECIFICOS DE ESPECIALIZAGAD,
DESENVOLVIDA EM GRUPOS DE PESQUISA OU EM DISCIPLINAS OPTATIVAS, POR EXEMPLO. ALEM DISSO, HA UMA MAIOR
DIFICULDADE EM ENCONTRAR PROFISSIONAIS FAMILIARIZADOS COM A LINGUA CLASSICA JAPONESA CAPAZES DE PROMOVER 0
SEU ENSINO PARA PESSOAS INTERESSADAS. CONTUDO, A CONTRARIO DO QUE ESSE CENARIO PODE INDUZIR, GRANDE PARTE DO
REPERTORIO LITERARIO JAPONES FOI ESCRITO E DIFUNDIDO POR MEIO DE UMA LINGUA ANTERIOR A FORMA DO JAPONES ATUAL,
PORTANTO, FAZENDO COM QUE SEJA FUNDAMENTAL 0 CONHECIMENTO DE LINGUA CLASSICA.

DIANTE DISSO, 0 GRUPO DE TRABALHO DE LINGUA CLASSICA DO GRUPO DE PESQUISAS EM ESTUDOS JAPONESES COMPARADOS
DA UFPR TEM POR OBJETIVO ESTUDAR A GRAMATICA CLASSICA JAPONESA, APLICADA AO CONTEXTO LITERARIO. DESSE MODO,
PROPORCIONANDO AOS SEUS INTEGRANTES A POSSIBILIDADE DE DESENVOLVER SEU CONHECIMENTO EM AREAS
COSTUMEIRAMENTE NAO CONTEMPLADOS NO CURRICULO OBRIGATORIO DO CURSO DE GRADUAGAQ EM LETRAS JAPONES. 0
GRUPO REALIZA ENCONTROS SEMANAIS VIA ON-LINE COM DURAGAQ DE APROXIMADAMENTE UMA HORA E MEIA, SE APOIANDO
EM MATERIAIS DIDATICOS QUE SERAO COMENTADOS ADIANTE, ESTUDANDO CONHECIMENTO TEORICO DAS CLASSES
GRAMATICAIS, ANALISANDO EXEMPLOS, RESOLVENDO EXERCICIOS PRATICOS ENVOLVENDO TRADUGAO DE TRECHOS DE OBRAS.

ESTA APRESENTAGAO BUSCA INTRODUZIR AS ATIVIDADES DO GRUPO, DEMONSTRANDO DE FORMA PANORAMICA 0 QUE E VISTO
E REALIZADO EM NOSSOS ENCONTROS, TANTO SOB A OTICA DOS ASPECTOS LINGUISTICOS QUANTO LITERARIOS. PRETENDEMOS
APRESENTAR BREVEMENTE AS CLASSES GRAMATICAIS E DIFERENGAS LINGUISTICAS ENTRE A LINGUA CLASSICA E 0 JAPONES
MODERNO, TRAZER EXEMPLOS PARA OBSERVARMOS A DINAMICA DE TRADUGAO EXECUTADA NOS EXERCICIOS DOS MATERIAIS
UTILIZADOS E EXPOR DE MANEIRA MUITO GERAL E RAPIDA 0 UNIVERSO LITERARIO QUE PODE SER ACESSADO POR INTERMEDIO
DO CONHECIMENTO DO JAPONES CLASSICO.

1. ALINGUA CLASSICA: RECORTE HISTORICO

PRIMEIRAMENTE, E PRECISO ESCLARECER QUE A DENOMINAGAQ “LINGUA JAPONESA CLASSICA" COMPREENDE UM VASTO
PERIODO HISTORICO E, PORTANTO, UM AMPLO INTERVALO DE PRODUGAO LITERARIA, QUE SE ESTENDE DESDE O PERIODO HEIAN
(794 D.C.— 1185 D.C.) ATE 0 PERIODO EDO (1603 D.C. - 1868 D.C.). LOGO, NAQ INCORPORANDO INTERVALOS MENORES, A LINGUA
CLASSICA ESTUDADA ENGLOBA QUATRO GRANDES PERIODOS DA HISTORIA DO JAPAQ. AQ LONGO DESSES MAIS DE MIL ANOS, A
LINGUA SOFREU INUMERAS TRANSFORMAGOES SEJA NO ESPECTRO DA LEITURA, ESCRITA OU ESTRUTURA, E E POSSIVEL
OBSERVAR ESSE PROCESSO DE MUDANGA DURANTE A LEITURA DOS EXEMPLOS LITERARIOS OFERECIDOS PELOS LIVROS
DIDATICOS UTILIZADOS NAS AULAS. NATURALMENTE, HA DIVERSAS SEMELHANGAS ENTRE CLASSICA E MODERNA, POIS TRATA-
SE IGUALMENTE DO IDIOMA JAPONES, POREM, NESSA APRESENTAGAQ DAREMOS ENFASE JUSTAMENTE NOS ELEMENTOS QUE SE
DISTINGUEM ENTRE AMBAS AS LINGUAS.
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0 PERIODO HEIAN E FREQUENTEMENTE CONSIDERADO A EPOCA DE CONSOLIDAGAD DA LITERATURA CLASSICA JAPONESA, EVIDENTEMENTE EXISTEM
TEXTOS ANTERIORES SITUADOS NO PERIODO NARA, MAS, POR SE TRATAR DE ESCRITOS MUITO DISTINTOS, NAO 0S INCLUIMOS COMO PARTE DE NOSSO
OBJETO DE ESTUDO. DURANTE HEIAN FLORESCEU A CULTURA ARISTOCRATICA DA CORTE IMPERIAL EM HEIAN-KYO, ATUAL KYOTO, PRODUZINDO OBRAS
DE EXTRAORDINARIA RELEVANCIA LITERARIA. A LINGUA UTILIZADA NESSES TEXTOS APRESENTA ESTRUTURAS GRAMATICAIS ESPEGIFICAS,
VOCABULARIO PROPRIO E DIFERENTES CONVENGOES ESTILISTICAS QUANDO COMPARADA AO JAPONES CONTEMPORANEO. COM A TRANSIGAO PARA 0
PERIODO KAMAKURA (1185 DC. — 1333 D.C.J, MARCADA PELA ASCENSAQ DA CLASSE GUERREIRA, NOVOS GENEROS LITERARIOS GANHARAM
DESTAQUE, ESPECIALMENTE AS NARRATIVAS MILITARES. MUDANGAS LINGUISTICAS GRADUAIS TAMBEM COMEGARAM A OCORRER, APROXIMANDO
ALGUNS ASPECTOS DA LINGUA DE FORMAS POSTERIORES.

0S PERIODOS MUROMACHI (1336 D.C. — 1573 D.C.) E EDO (1603 D.C. — 1868 D.C.) FORAM MARCADOS POR NOVAS TRANSFORMAGOES SOCIAIS E
CULTURAIS QUE SE REFLETIRAM DIRETAMENTE NA LINGUAGEM. 0 SURGIMENTO DO TEATRO NO, DO KABUKI, DAS NARRATIVAS URBANAS E DA POESIA
POPULAR AMPLIOU CONSIDERAVELMENTE A DIVERSIDADE DE REGISTROS LINGUISTICOS EMPREGADOS NA PRODUGAO LITERARIA. A OBSERVAGAO
DESSAS TRANSFORMAGOES PERMITE COMPREENDER QUE A LINGUA CLASSICA JAPONESA NAQ CONSTITUI UM SISTEMA HOMOGENED, MAS UM
CONJUNTO DINAMICO DE VARIEDADES HISTORICAS QUE REFLETEM DIFERENTES MOMENTOS DA SOCIEDADE JAPONESA. DURANTE O PERIODO HEIAN, A
ARISTOCRACIA DESENVOLVEU FORMAS REFINADAS DE EXPRESSAO LITERARIA, VALORIZANDO A SENSIBILIDADE ESTETICA, A POESIA E A ESCRITA DE
DIARIOS. FOI NESSE CONTEXTO QUE OCORREU A CONSOLIDAGAQ DO SISTEMA SILABICO KANA, POSSIBILITANDO O FLORESCIMENTO DE UMA LITERATURA
ESCRITA PREDOMINANTEMENTE POR MULHERES DA CORTE. ASSIM ESTABELECEMOS 0 MARCO INICIAL, E DIMENSOES, DO NOSSO OBJETO DE ESTUDO.

2. ABORDAGEM DO GRUPO DE TRABALHO DE LINGUA CLASSICA

0 ENSINO DA GRAMATICA CLASSICA JAPONESA TRADICIONALMENTE BASEIA-SE NA COMBINAGAO ENTRE EXPOSIGAQ TEGRICA E PRATICA POR MEID
DA LEITURA DE EXEMPLOS DE TEXTOS ORIGINAIS. NO CONTEXTO DO GRUPO DE TRABALHO DE LINGUA CLASSICA, ESSA METODOLOGIA E DESENVOLVIDA
UTILIZANDO MATERIAIS DIDATICOS ESPECIFICOS DESTINADOS A ENSINO DE KOBUN PARA ESTUDANTES JAPONESES DE VESTIBULAR. 0S DOIS LIVROS
UTILIZADOS SAO 0 KOBUN KYOSHITSU — KOTEN BUNPOHEN, O LIVRO-TEXTO, E O KOTEN BUNPO — ENSHO DORIRU, O LIVRO DE EXERCICIOS.
INICIALMENTE, 0S PARTICIPANTES ESTUDAM AS CATEGORIAS GRAMATICAIS FUNDAMENTAIS, TAIS COMO VERBOS, ADJETIVOS, PARTICULAS E
AUXILIARES VERBAIS. EM SEGUIDA, ESSAS ESTRUTURAS SAQ EXERCITADAS EM ATIVIDADES ESPECIFICAS DESTINADAS A FIXAGAQ DOS CONTEUDOS.
POR FIM, 0S CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS SAO APLICADOS NA LEITURA E INTERPRETAGAO DE TRECHOS EXTRAIDOS DE OBRAS LITERARIAS CLASSICAS.
ESSA ABORDAGEM BUSCA SUPERAR A SIMPLES MEMORIZAGAO DE PARADIGMAS GRAMATICAIS, INCENTIVANDO UMA COMPREENSAQ
CONTEXTUALIZADA DA LINGUA. MUITOS ELEMENTOS DO JAPONES CLASSICO SOMENTE PODEM SER PLENAMENTE COMPREENDIDOS QUANDO
ANALISADOS DENTRO DE UM CONTEXTO LITERARIO ESPEGIFICO.

3.ASPECTOS LINGUISTICOS: CARACTERES QUE CAIRAM EM DESUSO

UM DOS PRIMEIROS DESAFIOS ENFRENTADOS PELOS ESTUDANTES DE JAPONES CLASSICO CONSISTE NO RECONHECIMENTO DE CARACTERES E
FORMAS ORTOGRAFICAS QUE DEIXARAM DE SER UTILIZADOS NO JAPONES CONTEMPORANEO. ENTRE ESSES ELEMENTOS DESTACAM-SE 0S KANA b
(WD E & (WE), AMPLAMENTE EMPREGADOS EM TEXTOS ANTIGOS. EMBORA TENHAM DESAPARECIDO DA ORTOGRAFIA MODERNA APOS REFORMAS
LINGUISTICAS, ESSES CARACTERES PERMANECEM ESSENCIAIS PARA A LEITURA DE DOCUMENTOS HISTORICOS E OBRAS LITERARIAS ANTERIORES A
MODERNIZAGAO DA LINGUA.
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4. ASPECTOS LINGUISTICOS: VERBOS (Ef137]) E ADJETIVOS (2 & 58l — A2 A Bhza))

ALEM DAS DIFERENGAS ORTOGRAFICAS, OBSERVA-SE A EXISTENCIA DE FORMAS VERBAIS DISTINTAS DAQUELAS EMPREGADAS ATUALMENTE.
VERBOS COMO &5 1 (ARI) CORRESPONDEM A0 MODERNO &5 % (ARU), ENQUANTO f= % (WIRU), ESCRITO cb % (WIRU), EQUIVALE AQ ATUAL U
% (IRU). 0S ADJETIVOS TAMBEM APRESENTAM SISTEMAS FLEXIONAIS PROPRIOS. NO JAPONES CLASSICO, CATEGORIAS COMO 0S ADJETIVOS DO TIPO
2 75 FB (KUKATSUY) E < %7 5& FB) (SHIKUKATSUY0) POSSUEM PARADIGMAS ESPEGIFICOS DE CONJUGAGAD. DA MESMA FORMA, 0S ADJETIVOS
QUE APRESENTAM FLEXOES EM 7 D (NARDE 72 D (TAR.

ESSAS DIFERENGAS REVELAM QUE 0 ESTUDO DO JAPONES CLASSICO EXIGE NAO APENAS A APRENDIZAGEM DE NOVAS FORMAS, MAS TAMBEM UMA
REFORMULAGAO DA PROPRIA MANEIRA DE COMPREENDER 0 FUNCIONAMENTO DA GRAMATICA JAPONESA. A APRENDIZAGEM DO JAPONES CLASSICO
COSTUMA REPRESENTAR UM GRANDE DESAFIO MESMO PARA ESTUDANTES AVANGADOS DE LINGUA JAPONESA MODERNA. ISSO OCORRE PORQUE,
EMBORA EXISTA CONTINUIDADE HISTORICA ENTRE AMBAS AS FORMAS LINGUISTICAS, NUMEROSOS ELEMENTOS GRAMATICAIS FORAM MODIFICADOS OU
DESAPARECERAM AQ LONGO DOS SECULOS.

INICIALMENTE, 0 ESTUDANTE PRECISA FAMILIARIZAR-SE COM NOVAS CONVENGOES ORTOGRAFICAS. A PROPRIA CORRESPONDENCIA ENTRE ESCRITA
E PRONUNCIA FREQUENTEMENTE DIVERGE DAQUELA OBSERVADA NO JAPONES MODERNO. OUTRO ASPECTO DESAFIADOR DIZ RESPEITO AQ SISTEMA
VERBAL. ENQUANTO A LINGUA CONTEMPORANEA APRESENTA RELATIVAMENTE POUCOS TIPOS DE FLEXAQ, A GRAMATICA CLASSICA ORGANIZA 0S
VERBOS EM CATEGORIAS MAIS NUMEROSAS, CADA UMA POSSUINDO PARADIGMAS ESPECIFICOS.

ALEM DISSO, MUITOS AUXILIARES VERBAIS APRESENTAM MULTIPLOS SIGNIFICADOS SIMULTANEQS. EM DIVERSOS CASOS, A INTERPRETAGAO CORRETA
SOMENTE PODE SER DETERMINADA MEDIANTE ANALISE DO CONTEXTO NARRATIVO, DO SUJEITO DA ORAGAO E ATE MESMO DO GENERO LITERARIO A0
QUAL O TEXTO PERTENCE.

5. ASPECTOS LINGUISTICOS: TIPOS DE FLEXAQ X FORMAS DE FLEXAO

A FLEXAQ VERBAL OCUPA POSIGAO CENTRAL NA GRAMATICA CLASSICA JAPONESA. 0S VERBOS SAO CLASSIFICADOS EM DIFERENTES TIPOS, CADA
QUAL APRESENTANDO PADROES ESPECIFICOS DE TRANSFORMAGAQ. ENTRE 0S TIPOS REGULARES TEMOS 0S VERBOS YODAN, KAMIICHIDAN E
SHIMO'ICHIDAN, BEM COMO 0S VERBOS KAMINIDAN E SHIMONIDAN. HA AINDA CATEGORIAS IRREGULARES, COMO 0S TIPOS DE VERBOS KAHEN, SAHEN,
NAHEN E RAHEN. PARALELAMENTE AOS TIPOS DE FLEXAO, A GRAMATICA CLASSICA ORGANIZA 0S VERBOS EM SEIS FORMAS BASICAS DE FLEXAC:
MIZENKEI, RENYOKEI, SHOSHIKEI, RENTAIKEI, IZENKEI E MEIREIKEI. O DOMINIO DESSAS FORMAS E ESSENCIAL, POIS GRANDE PARTE DAS PARTICULAS E
AUXILIARES VERBAIS CONECTA-SE APENAS A DETERMINADAS FLEXOES.

Figura ». Lista de tipos de tHexio verb

Figura 3. Lista de formas de flexiio do verbo & < (kaky)
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Fonte: Kobun Kyéshitsu - Koten Bunpéhen. Tokyo: Obunsha.

Fonte: Kobun Kyéshirsu - Koren Bunpéhen. Tokyo: Obunsha.
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Figura 5. Formas de flexio do verbo B £ (kaku): renraikei, izenkei & meireikei

Figura 4. Formas de flexiio do verbo W € (kaku): mizenkei, renyékei e shishikei

NG

|

Fonte: Kobun KySshitsu - Koren Bunpéhen. Tokyo: Obunzha, Fonte: Kobun Kydshitsu = Koten Bunpéher. Tokyo! Obunsha.

5. ASPECTOS LINGUISTICOS: JOSHI (B153]- PARTICULAS) E SETSUZOKU (324 CONEXA0)

OUTRO CONCEITO FUNDAMENTAL PARA A COMPREENSAOQ DA GRAMATICA CLASSICA E O DE SETSUZOKU, TERMO QUE PODE SER TRADUZIDO GOMO
"CONEXAQ". NO JAPONES, DIFERENTES ELEMENTOS LINGUISTICOS SOMENTE PODEM COMBINAR-SE QUANDO ASSUMEM DETERMINADAS FORMAS
FLEXIONAIS. UM EXEMPLO SIMPLES E HIPOTETICO PODE SER OBSERVADO SE UTILIZANDO DO JAPONES MODERNO: PARA QUE 0 ADJETIVO & D LY
(ATSUD SE CONECTE AO AUXILIAR NEGATIVO 7 U\ (NAD, TORNA-SE NECESSARIO CONVERTE-LO PARA A FORMA CONECTIVA & D < (ATSUKU),
RESULTANDO NA EXPRESSAQ &5 D < 7 L\ (ATSUKUNAD. OU SEJA, NESSE CASO ILUSTRATIVO, VISANDO FACILITAR A COMPREENSAO DO GONCEITO,
0 SETSUZOKU DE 7% L (NAD E A FORMA “ < ™ (KU) DO ADJETIVO @ > L\ (ATSUD. NO JAPONES CLASSICO, ESSE PRINCIPIO ADQUIRE IMPORTANCIA
AINDA MAIOR, POIS A INTERPRETAGAQ ADEQUADA DOS AUXILIARES VERBAIS DEPENDE DIRETAMENTE DA IDENTIFICAGAO DA FORMA A QUAL ELES SE
CONECTAM. SOBRE 0S JOSHI NAQ DISCORREMOS DE FORMA EXPRESSIVA, POIS ELES POUCO DIFEREM EM UMA COMPARAGAO ENTRE LINGUA CLASSICA E
MODERNA.

6. ASPECTOS LINGUISTICOS: JODOSHI (Bf1Ef1 58]~ AUXILIARES VERBAIS)

DENTRE 0S ASPECTOS LINGUISTICOS DA LINGUA CLASSICA JAPONESA, AQUELE QUE MAIS SE DESTACA E A QUAL PRETENDEMOS DAR MAIOR ENFASE
SAQ 0S JODOSHI. 0S JODOSHI SAQ TRADUZIDOS COMO AUXILIARES VERBAIS; TRATA-SE DOS ELEMENTOS GRAMATICAIS RESPONSAVEIS POR PRODUZIR 0
SENTIDO E AS NUANGES EM UMA FRASE. EM OBRAS LITERARIAS, ELES E QUE CRIAM AS SUTILEZAS, ABREM POSSIBILIDADES PARA UMA IMENSA
VARIEDADE DE INTERPRETAGOES E DESENVOLVEM AS AMBIGUIDADES, PRINCIPALMENTE EM CONTEXTOS QUE ENVOLVEM SENTIMENTOS, EMOGOES E
PENSAMENTOS HUMANOS. AOS JODOSHI SE CONFERE GRANDE PARTE DOS MOTIVOS PELOS QUAIS A LINGUA CLASSICA E CONSIDERADA MAIS POETICA
EM COMPARAGAQ AO JAPONES MODERNO. POR SE TRATAR DE UM ELEMENTO DE EXTREMA RELEVANGIA TANTO DO PONTO DE VISTA GRAMATICAL,
LINGUISTICO COMO UM TODO, E LITERARIO, TRAREMOS UM EXEMPLO. ESPERAMOS TAMBEM, POR MEIO DESSE EXEMPLO, ILUSTRAR UM POUCO DOS
PROCEDIMENTOS REALIZADOS PELO GRUPO DE TRABALHO DURANTE NOSSAS AULAS E ATIVIDADES.

0 JODOSHI EM QUESTAO SERA 0 & (MU), APLICADO EM TRES FRASES DISTINTAS: WARE IKAMU; NAMUJI IKAMU; KARE IKAMU. DESCONSIDERANDO A
PRESENGA DO MU NESSES TRES TRECHOS, PODERIAMOS PENSAR EM TRES TRADUGOES: "EU VOU"; "VOGE VAI"; "ELE VAI". ENTRETANTO, OBSERVAMOS
PRIMEIRO QUE O MU PODE TER CINCO SIGNIFICADOS POSSIVEIS: SUIRYD DE SUPOSIGAO; ISHI DE VONTADE U CONVITE; KANYU DE CONSELHO OU
SOLICITAGAQ; KATEI DE HIPOTESE OU CONDIGAO; ENKYOKU DE EUFEMISMO. DIANTE DE TANTAS OPGOES, TEMOS NOSSO PRIMEIRO OBSTAGULO:
PRECISAMOS PASSAR POR ALGUMAS ETAPAS DE COMPREENSAC PARA SABERMOS QUAL 0 SENTIDO ADEQUADO PARA EMPREGAR EM CADA TRADUGAO.
PELA FORMA IKAMU DO VERBO IKU, QUE SIGNIFICA "IR", REPARAMOS QUE O MU TEM COMO SETSUZOKU A FORMA DE FLEXAO MIZENKEI, VISTO 0 KA
PRESENTE. AVANGANDO NA COMPREENSAO DO FUNCIONAMENTO DO JODOSHI, APRENDEMOS QUE QUANDO MU ESTA SITUADO NO MEIO DA FRASE, ELE
SO PODERA TER SENTIDO DE HIPOTESE/CONDIGAO 0U EUFEMISMO; POR OUTRO LADO, SE 0 MU ESTIVER SITUADO NO FIM DA FRASE, ELE PODERA TER
SOMENTE 0S SENTIDOS DE SUPOSIGAO, CONVITE/VONTADE E CONSELHO/SOLICITAGAO.
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ATITULO DE CURIOSIDADE, POIS NAQ E 0 CASO DOS NOSSOS EXEMPLOS, PARA DIFERENCIAR HIPOTESE/CONDIGAO E EUFEMISMO E PRECISO OBSERVAR
SE 0 JODOSHI ESTA LIGADO A UMA PARTICULA OU A UM SUBSTANTIVO. NO CASO DOS NOSSOS EXEMPLOS, APROFUNDANDO A ANALISE, TEMOS 0
SEGUINTE: MU TERA 0 SIGNIFICADO DE SUPOSICAO SE HOUVER A PRESENGA DE TERCEIRA PESSOA; MU TERA 0 SIGNIFICADO DE CONVITE OU VONTADE
SE HOUVER A PRESENGA DE PRIMEIRA PESSOA; MU TERA 0 SIGNIFICADO DE CONSELHO OU SOLICITAGAO SE HOUVER A PRESENGA DE SEGUNDA PESSOA.
A'LUZ DO EXPOSTO, UMA TRADUGAO ADEQUADA PARA WARE IKAMU E "EU VOU!"; UMA TRADUGAO ADEQUADA PARA NAMUJI IKAMU E "E MELHOR VOGE
IR."; UMA TRADUGAO ADEQUADA PARA KARE IKAMU E "TALVEZ ELE VA.". OUTRO ASPECTO DO JODOSHIMU E QUE A PARTIR DO PERIODO KAMAKURA ELE
SE TORNA A (N), QUE TAMBEM PODE SIGNIFICAR ZU DE NEGAGAC DEPENDENDO DO CONTEXTO. PORTANTO, IDENTIFICAMOS TAMBEM UM EXEMPLO DE
TRANSFORMAGAO DA LINGUA AO LONGO DOS PERIODOS HISTORICOS DO JAPAQ.

7.ASPECTOS LINGUISTICOS: CARACTERISTICAS GERAIS

UMA DAS CARACTERISTICAS MAIS MARCANTES DA LINGUA CLASSICA JAPONESA E SUA ELEVADA DEPENDENCIA DO GONTEXTO. FREQUENTEMENTE,
INFORMAGOES FUNDAMENTAIS PARA A COMPREENSAQ DO TEXTO PERMANECEM IMPLICITAS, EXIGINDO DO LEITOR CONHECIMENTOS PREVIOS ACERCA
DA SITUAGAO COMUNICATIVA, DOS PERSONAGENS ENVOLVIDOS E DAS CONVENGOES LITERARIAS DA EPOCA. ESSA CONGISAQ APRESENTA DESAFIOS
SIGNIFICATIVOS PARA A TRADUGAO. MUITAS VEZES, UMA FRASE EXTREMAMENTE BREVE EM JAPONES CLASSICO EXIGE EXPLICAGOES EXTENSAS EM
PORTUGUES PARA QUE SUAS NUANCES SEJAM PRESERVADAS. TRADUZIR TEXTOS CLASSICOS JAPONESES, PORTANTO, NAO CONSISTE APENAS EM
SUBSTITUIR PALAVRAS DE UMA LINGUA POR EQUIVALENTES EM OUTRA. TRATA-SE DE UM PROCESSO INTERPRETATIVO COMPLEXO, QUE ENVOLVE
CONSIDERAGOES HISTORICAS, CULTURAIS E ESTILISTICAS. O TRADUTOR ENCONTRA-SE DIANTE DO DESAFIO DE CONGILIAR FIDELIDADE LINGUISTICA,
PRECISAO HISTORICA E FLUIDEZ ESTILISTICA.

UMA DIFICULDADE RECORRENTE DECORRE DA AUSENCIA EXPLICITA DE SUJEITOS EM GRANDE PARTE DAS SENTENGAS. EM MUITOS CASOS, GABE AQ
TRADUTOR INFERIR, A PARTIR DO CONTEXTO, QUEM REALIZA DETERMINADA AGAO. OUTRO PROBLEMA REFERE-SE AOS JODOSHI, COMO ESSES
AUXILIARES EXPRIMEM MODALIDADES DIVERSAS, PEQUENAS ALTERAGOES INTERPRETATIVAS PODEM MODIFICAR SUBSTANGIALMENTE 0 SIGNIFICADO
DE UMA PASSAGEM. TAMBEM SE DEVE CONSIDERAR A DIMENSAQ ESTETICA DOS TEXTOS CLASSICOS. 0BRAS COMO GENJI MONOGATARI 0U MAKURA NO
SOSHI EMPREGAM RECURSOS ESTILISTICOS SOFISTICADOS, COMO JOGOS DE PALAVRAS, ALUSOES POETICAS E AMBIGUIDADES INTENCIONAIS. NESSE
SENTIDO, A TRADUGAO PODE SER COMPREENDIDA NAO APENAS COMO TRANSFERENCIA LINGUISTICA, MAS COMO UM PROCESSO DE MEDIAGAO
CULTURAL ENTRE EPOCAS E SOCIEDADES DISTINTAS.

8. ASPECTOS LITERARIOS: HEIAN

INICIANDO PELO PERIODO HEIAN, ENCONTRAMOS A FORTE REPRESENTATIVIDADE DA LITERATURA DA CORTE, MAJORITARIAMENTE ESCRITA POR
MULHERES QUE EXERCIAM O PAPEL DE DAMAS DA CORTE. NESTE PERIODO, MARCADO PELO PODER DA ARISTOCRACIA JAPONESA, TAMBEM
OBSERVAMOS A FORTE TENDENCIA DA LITERATURA DE DIARIOS. COMO EXEMPLOS DE IMENSA IMPORTANCIA DESSA LITERATURA CORTESA TEMOS 0S
REPRESENTATIVOS GENJI MONOGATARI, DE MURASAKI SHIKIBU, E 0 MAKURA NO SOSHI, DE SEI SHONAGON. O GENJI MONOGATARI E FREQUENTEMENTE
REFERIDO COMO 0 PRIMEIRO ROMANCE MUNDIAL, PELO GRANDE NUMERO DE PERSONAGENS E PELA TRAMA CENTRADA EM UM PROTAGONISTA. APESAR
DISSO, 0 GENERO MONOGATARI SE DISTINGUE DA NOGAO OCIDENTAL DE ROMANCE. JA SOBRE 0 MAKURA NO SOSHI, ALEM DE TRAZER MUITO CARATER
POETICO, ELE E UM IMPORTANTE TEXTO DO PONTO DE VISTA HISTORICO COMO UM RETRATO DE SUA EPOCA. A OBRA TAMBEM E EXPOENTE
FUNDAMENTAL DO GENERO LITERARIO JAPONES ZUIHITSU. ESPECIALMENTE NO GENJI MONOGATARI, 0S JODOSHI TEM UM PAPEL ESSENCIAL PARA A
ABORDAGEM DAS EMOGOES E RELAGOES DAS PERSONAGENS. ALEM DAS OBRAS MENCIONADAS, NO PERIODO HEIAN TEMOS TAMBEM A OBRA KONJAKU
MONOGATARI, EXEMPLO DAS NARRATIVAS SETSUWA, CONTOS INDEPENDENTES MARCADOS POR UMA LIGAQ DE MORAL QUE FORAM EXTREMAMENTE
INFLUENTES PARA AUTORES MODERNGS.

9. ASPECTOS LITERARIOS: KAMAKURA
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ADENTRANDO O PERIODO KAMAKURA, ENCONTRAMOS DUAS IMPORTANTES FORMAS DE LITERATURA MUITO INFLUENTES NO JAPAQ: AS NARRATIVAS
MILITARES E A LITERATURA DOS RETIRADOS. KAMAKURA E O TEMPO NO QUAL CULMINARAM AS GUERRAS GENPEI, UM MOMENTO DE PROFUNDAS
TRANSFORMAGOES CULTURAIS, IDEOLOGICAS E POLITICAS. E UM PERIODO QUE INICIA DE FORMA CONTURBADA, COM GUERRAS AVASSALADORAS,
CRISES DE FOME EXTREMA, CATASTROFES NATURAIS E INSTABILIDADE POLITICA EVIDENTE. 0S GUNKI MONOGATARI (NARRATIVAS MILITARES)
REFLETEM ISSO; DENTRE ELES, 0 MAIOR E MAIS INFLUENTE EXPOENTE E O HEIKE MONOGATARI. NA OBRA ACOMPANHAMOS 0S EVENTOS DAS GUERRAS
GENPEI, A ASCENSAO E QUEDA DO CLA TAIRA (HEIKE) E SEU CONFLITO VIOLENTO COM O CLA MINAMOTO (GENJD. NESSAS NARRATIVAS ESTAQ
PRESENTES O TEMA DA EFEMERIDADE, DO DECLINIO DOS TEMPOS E UM RETRATO DA TRANSIGAO DOS VALORES CORTESAOS DE HEIAN PARA 0S
VALORES DOS GUERREIROS EM KAMAKURA, RESULTANDO NO INICIO DO SHOGUNATO (GOVERNO MILITAR). JA A LITERATURA DOS RETIRADOS E
REPRESENTATIVA POR SEUS AUTORES QUE DECIDIRAM SE AFASTAR DA SOCIEDADE PARA SE ISOLAREM E COMPARTILHAM SUAS REFLEXOES, SUAS
PERSPECTIVAS DO MUNDO E DA EPOCA. 0S TEXTOS DESSA LITERATURA TAMBEM SAO CARACTERIZADOS POR SUA LIGAGAO, OFICIAL OU NAG, COM 0
BUDISMO. COMO EXPOENTES DESSE GRUPO TEMOS AS OBRAS HOJOKI, DE KAMO NO CHOMEI, E TSUREZUREGUSA, DE YOSHIDA KENKO.

10. ASPECTOS LITERARIOS: MUROMACHI

JA'NO PERIODO MUROMACHI OCORRE O SURGIMENTO DA PRIMEIRA FORMA ARTISTICA QUE UNE DANGA, MUSICA E INTERPRETAGAO, QUE PODEMOS
CHAMAR DE TEATRO JAPONES: 0 TEATRO NO. 0 NO E IDEALIZADO E TEORIZADO POR KAN'AMI E ZEAMI, QUE TAMBEM SAQ AUTORES DOS TEXTOS DE
MUITAS DAS PEGAS CONHECIDAS ATUALMENTE. ESSA FORMA TEATRAL E CONHECIDA PELO USO DE MASCARAS, PELAS DANGAS APARENTEMENTE
LENTAS PARA 0S MOLDES OCIDENTAIS E PELAS ROUPAS BONITAS E EXTRAVAGANTES. O NO E UMA ARTE FUNDAMENTAL E INFLUENTE NO CENARIO
JAPONES, SENDO PARTE DA IDENTIDADE CULTURAL NACIONAL E DA IMAGEM QUE SE TEM NO EXTERIOR DO TEATRO JAPONES. AINDA EM MUROMACHI
TEMOS OUTRO IMPORTANTE GUNKI MONOGATARI, 0 TAIHEIKI, QUE RETRATA EVENTOS HISTORICOS DIFERENTES DAS OUTRAS OBRAS DO GENERO. NESSE
PERIODO ENCONTRAMOS TAMBEM 0 OTOGIZOSHI, EXEMPLO DA LITERATURA DE CONTOS MARAVILHOSOS. ESSA OBRA CONTEM O CONTO URASHIMA
TARD, UM DOS CONTOS JAPONESES MAIS FAMOSOS INTERNACIONALMENTE E REPRESENTATIVOS DENTRO DO FOLCLORE DO JAPAQ.

11.ASPECTOS LITERARIOS: EDO

POR FIM, NO PERIODO EDO TEMOS O SURGIMENTO DE OUTRAS DUAS FORMAS DE TEATRO MUITO PRESENTES NO IMAGINARIO JAPONES: O TEATRO
KABUKI E O TEATRO BUNRAKU. O TEATRO KABUKI E CONHECIDO PELOS ATORES MAQUIADOS, A PRESENGA DE MUITAS CORES VIBRANTES NOS CENARIOS
E FIGURINOS, SEU PALCO ELABORADO E A IMENSA EXPRESSIVIDADE. JA 0 BUNRAKU E 0 TEATRO DE BONECOS, COM MECANISMOS MUITO ELABORADOS,
POSSIBILIDADES CRIATIVAS VASTAS E ENORME BELEZA VISUAL. ESSE PERIODO E MARCADO TAMBEM POR DIVERSOS AUTORES REPRESENTATIVOS:
IHARA SAIKAKU, QUE ESCREVEU OBRAS SITUADAS NO CONTEXTO URBANO E SUAS PECULIARIDADES; UEDA AKINARI, AUTOR DE CONTOS
SOBRENATURAIS, PROVAVELMENTE SUA 0BRA MAIS CONHECIDA E 0 UGETSU MONOGATARI; MATSUO BASHO, EXPOENTE DE EXTREMA FAMA DO HAIKAL;
YOSA BUSON, EXEMPLO INFLUENTE DENTRO DO CONTEXTO DO HAIKU; CHIKAMATSU MONZAEMON, FIGURA DE EXTREMA IMPORTANCIA NA
DRAMATURGIA DO BUNRAKU, ESCREVEU PEGAS HISTORICAS E AS FAMOSAS PECAS URBANAS COM 0 TEMA DO DUPLO SUICIDIO AMOROSO. NA AREA
DOS ESTUDOS LITERARIOS, O DOMINIO DA LINGUA CLASSICA PERMITE O ACESSO DIRETO AS FONTES PRIMARIAS, POSSIBILITANDO NOVAS
INTERPRETAGOES DE OBRAS CANONICAS E 0 ESTUDO DE TEXTOS AINDA POUCO EXPLORADOS EM LINGUA PORTUGUESA. 0S ESTUDOS DE TRADUGAO
CONSTITUEM IGUALMENTE UM CAMPO PROMISSOR, UMA VEZ QUE AINDA HA GRANDE QUANTIDADE DE TEXTOS CLASSICOS JAPONESES INEDITOS EM
PORTUGUES BRASILEIRO. ALEM DISSO, PESQUISAS INTERDISCIPLINARES ENVOLVENDO HISTORIA, RELIGIAQ E ESTUDOS CULTURAIS PODEM BENEFICIAR-
SE SIGNIFICATIVAMENTE DO CONHECIMENTO DA LINGUA CLASSICA.

CONCLUSAQ
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PARA ALEM DE TODO 0 CONTEUDO RELACIONADA A LINGUA CLASSICA EXPOSTO NESSE TRABALHO, E PRECISO ESCLARECER QUE SE TRATA APENAS
DE UMA APRESENTAGAQ PANORAMICA. CADA UMA DAS CLASSES GRAMATICAIS POR SI MESMA PROPORCIONA UMA POSSIBILIDADE DE ESTUDO
PROPRIO, SEJA FOCANDO NO ASPECTO LINGUISTICO, USO OU NO ASPECTO HISTORICO DE SUAS TRANSFORMAGOES. ESPECIALMENTE 0S JODOSHI, CADA
UM POSSUI UMA INFINIDADE DE NUANCES A SEREM EXPLORADAS E MUITO MATERIAL LITERARIO PARA 0S EXPLORAR. A QUANTIDADE DE CONTEUDO
QUE PODE SER ACESSADO POR MEIO DESSE CONHECIMENTO E VASTO E PRECISA SER VISITADO, NAQ SOMENTE NO ESPECTRO LITERARIO, MAS TODO 0
UNIVERSO ESCRITO QUE SE TEM NESSE LONGO INTERVALO DE TEMPO. HA TAMBEM UMA GRANDE LACUNA NO MEIO ACADEMICO QUANDO SE TRATA DE
TRADUGOES DE TEXTO CLASSICO, DESDE CONTOS ANTIGOS, NARRATIVAS MILITARES ATE PEGAS TEATRAIS, DAS QUAIS MUITO POUCO SE ENCONTRA EM
PORTUGUES BRASILEIRO.

ACREDITAMOS TAMBEM QUE O DESENVOLVIMENTO DOS ESTUDOS DA LINGUA CLASSICA, PROPORCIONANDO UMA MAIOR EXPLORAGAO DAS
POSSIBILIDADES LINGUISTICAS E PROMOVENDO MAIS TRADUGOES DE TEXTOS DO CANONE LITERARIO JAPONES, TRARA, ESPECIALMENTE NO CONTEXTO
UNIVERSITARIO, MAIOR PRESTIGIO, RECONHECIMENTO E VISIBILIDADE PARA A INSTITUIGAO. PARA OBJETIVOS ESPECIFICOS, ESPERAMOS ATRAIR MAIS
ESTUDANTES E PESQUISADORES PARA ESSA FRENTE DE TRABALHO, CULTIVANDO IMPORTANTES RESULTADOS NO CENARIO BRASILEIRO DOS ESTUDOS
JAPONESES.
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0SECOS INTERTEXTUAIS DA ALIENAGAO: ARECUNFIGURAGI\U DE “YODAKA
NO HOSHI" DE MIYAZAWA KENJI NA CANGAO VOCALOID “YOAKE TO HOTARU™
DEN-BUNA

YONAMINE

PUBLICADO NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 2026 COMO NOTA DE PESQUISA NO SEGUNDO VOLUME DO HONG KONG JOURNAL OF
JAPANESE STUDIES, MEU ARTIGO REVISADO POR PARES INTITULADO INTERTEXTUAL ECHOES OF ALIENATION: MIYAZAWA KENJI'S
THE NIGHTHAWK STAR REIMAGINED IN J-POP THROUGH N-BUNA'S DAWN AND FIREFLIES PROPOE UMA INVESTIGAGAO SOBRE A
PERSISTENCIA DA LITERATURA PARA ALEM DE SUAS FRONTEIRAS TEXTUAIS ORIGINAIS. AO COLOCAR EM DIALOGO YODAKA NO
HOSHI (1921), DE MIYAZAWA KENJI, E YOAKE TO HOTARU (2014), DE N-BUNA, 0 ARTIGO ACOMPANHA A FORMA COMO TEMAS
LITERARIOS, IMAGENS E ESTRUTURAS EMOCIONAIS CONTINUAM A CIRCULAR NA MUSICA JAPONESA CONTEMPORANEA,
PRESERVANDO SUA FORGA AFETIVA AQ MESMO TEMPO EM QUE SE ADAPTAM A NOVAS CONDIGOES CULTURAIS E MEDIAIS.

NO CERNE DESTE ESTUDO ENCONTRA-SE UMA QUESTAQ NORTEADORA: COMO UMA NARRATIVA ESCRITA NO INICIO DO SECULO
XX CONTINUA A RESSOAR EM UMA CANGAO COMPOSTA QUASE UM SECULO DEPOIS? MAIS ESPECIFICAMENTE, O ARTIGO
EXAMINA DE QUE MANEIRA YODAKA NO HOSHI E RECONFIGURADO EM YOAKE TO HOTARU, RASTREANDO A CONTINUIDADE DE
TEMAS COMO ALIENAGAQ, REJEIGAO, RESISTENCIA E A BUSCA POR PERTENCIMENTO. A PARTIR DOS APORTES TEGRICOS DE JULIA
KRISTEVA (1984), LINDA HUTCHEON (2008) E MIKHAIL BAKHTIN (1981), 0 ARTIGO COMPREENDE ESSA RELAGAO COMO UMA
FORMA DE SOBREVIVENCIA INTERTEXTUAL, EM QUE A ADAPTAGAO OPERA COMO CONTINUIDADE EMOCIONAL.

A ANALISE PRIMEIRO SITUA KENJI EM SEU CONTEXTO HISTORICO E SUA RELAGAO COM O BUDISMO NICHIREN, DEPOIS
ACOMPANHA AS CONDIGOES TECNOLOGICAS E CULTURAIS DO VOCALOID COMO ESPAGO DE REARTICULAGAO LITERARIA, ANTES
DE CHEGAR A UMA ANALISE DAS LETRAS DE N-BUNAE, POR FIM, ESTENDER 0 PROCESSO INTERPRETATIVO AQ ESPAGO COLETIVO
DA RECEPGAO DO PUBLICO. A PARTIR DESSA ESTRUTURA, O ARTIGO DEMONSTRA QUE A INTERTEXTUALIDADE NAO SE ENCERRA
NO MOMENTO DA ADAPTAGAD, MAS CONTINUA A SE DESDOBRAR POR MEIO DA ESCUTA, DA MEMORIA E DA REINTERPRETAGAQ.

0 CAMPO DA PRODUGAQ ACADEMICA NO CONTEXTO DOS ESTUDOS SOBRE MUSICA POPULAR JAPONESA, FREQUENTEMENTE
PRIVILEGIOU ESTRUTURAS INDUSTRIAIS, PRATICAS DE FANDOM OU INOVAGOES TECNOLOGICAS, TORNANDO AS CONTINUIDADES
LITERARIAS COMPARATIVAMENTE MENOS EXPLORADAS. COMO 0 PRIMEIRO ESTUDO ACADEMICO A EXAMINAR DIRETAMENTE A
RELAGAO INTERTEXTUAL ENTRE A OBRA DE MIVAZAWA KENJI E A MUSICA DE N-BUNA, O ARTIGO CONTRIBUI PARA UMA
COMPREENSAQ CRESCENTE DA MUSICA POPULAR COMO UM ESPAGO LEGITIMO DE SOBREVIDA LITERARIA, TORNANDO SUA
APRESENTAGAO NESSE SEMINARIO DE SUMA IMPORTANCIA.

ESTE BREVE COMENTARIO BUSCA APRESENTAR A ESTRUTURA DESTE ARGUMENTO, ACOMPANHANDO A FORMA COMO MEU
ARTIGO CONSTROI SUA PONTE INTERTEXTUAL ENTRE KENJI E N-BUNA, MOBILIZANDO SEU APARATO TEORICO PARA SUSTENTAR
SUAS ANALISES E VERSAR SOBRE POR QUE SUAS CONCLUSOES CONTRIBUEM PARA DISCUSSOES MAIS AMPLAS SOBRE
ADAPTAGAO, RECEPGAO E A PRODUGAO CULTURAL JAPONESA CONTEMPORANEA. AO FAZE-LO, ESTE ESTUDO PROCURA
COMPREENDER DE QUE MODO A LITERATURA ENCONTRA UMA SOBREVIDA ATRAVES DA MUSICA E COMO NARRATIVAS ANTIGAS
PERMANECEM CAPAZES DE OFEREGER NOVAS FORMAS DE CONSOLO AQUELES QUE COM ELAS SE DEPARAM.

1.ECOS INTERTEXTUAIS DA ALIENAGAQ
ESTE ARTIGO INICIA AD SITUAR MIYAZAWA KENJI NO CANONE DA LITERATURA JAPONESA MODERNA, ENFATIZANDO 0 PARADOXO

QUE DEFINE SEU LEGADO LITERARIO: UM ESCRITOR QUE PERMANECEU POUCO CONHECIDO DURANTE SUA VIDA, MAS QUE, APGS
SUA MORTE, TORNOU-SE UMA DAS FIGURAS MAIS RECONHECIDAS E EMOCIONALMENTE RESSONANTES DO JAPAQ MODERNO.

39
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COM BASE EM MIZUNO (2012), 0 TEXTO DESTACA COMO SEU RECONHECIMENTO POSTUMO SE EXPANDIU SIGNIFICATIVAMENTE AO LONGO DO SECULO
XX, SOBRETUDO APGS O CENTENARIO DE SEU NASCIMENTO, EM 1996, MOMENTO EM QUE 0 INTERESSE ACADEMICO POR SUA OBRA SE INTENSIFICOU E
SEUS ESCRITOS PASSARAM A INTEGRAR DE FORMA MAIS PROFUNDA INSTITUIGOES EDUCACIONAIS E MEMORIAIS.

TALVEZ, GOMO OBSERVA SKOF (2013), UMA DAS RAZOES FUNDAMENTAIS PARA ESSA LONGA PERMANENCIA RESIDA NA TEXTURA SINGULAR DE SUA
ESCRITA: UMA COMBINAGAQ DE ENCANTAMENTO INFANTIL, CURIOSIDADE CIENTIFICA, SENSIBILIDADE REGIONAL E PROFUNDA DENSIDADE EMOCIONAL.
SUAS OBRAS TRANSITAM ENTRE O INTIMO E 0 COSMICO, RECORRENDO FREQUENTEMENTE A IMAGENS DA NATUREZA E ONOMATOPEIAS ATE MESMO
SINGULARES, CUNHADAS PELO PROPRIO AUTOR, PARA ARTICULAR O SOFRIMENTO HUMANO DE MODO ACESSIVEL, AO MESMO TEMPO EM QUE
PRESERVAM SUA COMPLEXIDADE. E PRECISAMENTE ESSA CAPACIDADE DE TRANSFORMAR A DOR EM ALGO SIMULTANEAMENTE TANGIVEL E
UNIVERSAL QUE SUSTENTA SUA PERMANENCIA.

A PARTIR DAS PESQUISAS DE MAKI (2020), ESTE ARTIGO RETOMA AS ORIGENS DE KENJI NA REGIAQ RURAL DE TOHOKU, SUA FORMAGAQ EM
AGRONOMIA E SEU COMPROMISSO CONTINUO COM 0S AGRICULTORES COMO ELEMENTOS CENTRAIS PARA COMPREENDER A ESTRUTURA ETICA DE SUA
ESCRITA. SUA EXPERIENCIA DIANTE DA PRECARIEDADE AMBIENTAL, DA FOME E DA INSTABILIDADE SOCIAL MOLDOU UM IMAGINARIO LITERARIO
PROFUNDAMENTE COMPROMETIDO GOM O BEM-ESTAR COLETIVO. ESSA PREOCUPAGAO APAREGE DE FORMA RECORRENTE EM SUAS NARRATIVAS, NAS
QUAIS ALTRUISMO E SOLIDARIEDADE OPERAM COMO PRINCIPIOS MORAIS, INSCREVENDO SUAS OBRAS EM UMA ETICA DA EXISTENCIA COMPARTILHADA.

E DIANTE DESTE CONTEXTO QUE ESTE ARTIGO INTRODUZ YODAKA NO HOSHI COMO TEXTO CENTRAL DA ANALISE. EMBORA MENOS CONHECIDO
INTERNACIONALMENTE DO QUE GINGA TETSUDO NO YORU (1927), 0 GCONTO CONDENSA MUITAS DAS QUESTOES QUE ATRAVESSAM AS OBRAS MAIS
POPULARES DE KENJI: EXCLUSAO, BUSCA POR PERTENCIMENTO E TRANSFORMAGAQ ATRAVES DO SOFRIMENTO. A FIGURA DO FALGAO DA NOITE,
RIDICULARIZADA E REJEITADA PELOS OUTROS PASSAROS, CONSTITUI UMA IMAGEM PARTICULARMENTE ILUSTRATIVA DA ALIENAGAO, E E POR MEI0
DESSA FIGURA QUE 0 ARTIGO COMEGA A ESTABELECER A PONTE TEMATICA COM YOAKE TO HOTARU, DE N-BUNA.

PARA DEBRUGAR-SE MAIS A FUNDO SOBRE O CONCEITO DE ALIENAGAO PARA KENJI, 0 ARTIGO DESLOCA-SE EM DIREGAQ A0S FUNDAMENTOS
ESPIRITUAIS DA VISAO DE MUNDO DO AUTOR. A PARTIR DA PESQUISA DE PULVERS (2008), DEMONSTRA-SE COMO SUA ETICA BUDISTA SE MANIFESTA
EM ATOS COTIDIANOS DE CUIDADO, PARTICULARMENTE EM SEU TRABALHO COM AGRICULTORES DA PREFEITURA DE IWATE. ESSA ORIENTAGAO ETICA
TRESPASSA DE MANEIRA RECORRENTE TODA SUA PRODUGAO LITERARIA. 0 SOFRIMENTO DO FALCAQ DA NOITE E MARCADO PELA HUMILHAGAO E PELA
EXCLUSAQ, MAS SUA RESPOSTA NAO SE ORGANIZA EM TORNO DO RESSENTIMENTO. 0 ARTIGO DESTACA ESSE MOVIMENTO COMO UM TRAGO DEFINIDOR
DA IMAGINAGAO MORAL DE KENJI: A DOR E SUPORTADA SILENCIOSAMENTE, E A DIGNIDADE SE CONSTITUI NA PERSISTENCIA. ISSO SE TORNA EVIDENTE
NO MOMENTO EM QUE 0 FALCAO DA NOITE RECONHECE QUE A VIOLENCIA QUE SOFRE SE REFLETE NA VIOLENCIA QUE ELE PROPRIO INFLIGE AOS
INSETOS. NESSE PONTO, O SOFRIMENTO DEIXA DE SER SINGULAR E PASSA A INTEGRAR UMA REDE MAIS AMPLA DE VULNERABILIDADE
COMPARTILHADA. ESSE MOMENTO REFLETE 0 PRINGIPIO BUDISTA DA INTERDEPENDENCIA E PREPARA UM ENQUADRAMENTO MAIS EXPLICITAMENTE
VINCULADO AO PENSAMENTO DE NICHIREN.

DENTRO DESSE ENQUADRAMENTO, O ARTIGO DESTACA TAMBEM O CONCEITO DE ICHINEN SANZEN: A COMPREENSAQ DO BUDISMO NICHIREN DE QUE
PASSADO, PRESENTE E FUTURO COEXISTEM EM CADA INSTANTE, PERMITE INTERPRETAR A ASCENSAO DO FALCAO DA NOITE NAQ COMO UM FINAL, MAS
COMO UM FLUXO CONTINUO. SUA TRANSFORMAGAO EM UMA ESTRELA REALIZA A PROMESSA DO SUTRA DE LOTUS DE QUE MESMO 0S SERES MAIS
REJEITADOS POSSUEM EM SI A POSSIBILIDADE DA ASCENSAQ. ESSA SIMULTANEIDADE TAMBEM ILUMINA O MOVIMENTO INTERTEXTUAL QUE 0 ARTIGO
DESENVOLVE POSTERIORMENTE. SE TODAS AS TEMPORALIDADES PERMANECEM CONTIDAS NO INSTANTE PRESENTE, ENTAO YODAKA NO HOSHI NAO
PERMANECE CIRCUNSCRITO APENAS AQ SEU MOMENTO HISTORICO DE ORIGEM, EM 1921, MAS PERSISTE COMO UMA PRESENGA ATIVA CAPAZ DE
RESSURGIR EM FORMAS ARTISTICAS POSTERIORES. NESSE SENTIDO, 0S ECOS DO FALCAQ DA NOITE EM YOAKE TO HOTARU, DE N-BUNA, NAO
CONSTITUEM APENAS VESTIGIOS DE UM PASSADO LITERARIO DISTANTE, MAS CONTINUAGOES DE UM MESMO CONTINUO EMOCIONAL E IMAGETICO, QUE
TRANSPASSA QUESTOES UNIVERSAIS REFERENTES A HUMANIDADE:

CONTUDO, SUA CONCLUSAO [DO CONTOI PROJETA ESSA SOLIDAO PARA ALEM [DO FALGAO DA NOITEI, OFERECENDO CONSOLO AQUELES QUE TAMBEM PROCURAM UM LUGAR DE
PERTENCIMENTO SOB A VASTIDAO DO CEU NOTURNO. E PRECISAMENTE ESSA TRANSFORMAGAO QUE ENCONTRA UMA SOBREVIDA NA MUSICA DE N-BUNA. A REIMAGINAR 0S
ESCRITOS DE KENJI ATRAVES DA MUSICA, N-BUNA TRADUZ 0 CONFORTO ENCONTRADO EM UMA OBRA MARCANTE DA INFANCIA DE MUITOS EM UM RECURSO DE AMPARO PARA
OUVINTES QUE ATRAVESSAM FORMAS DE ALIENAGAO SOB AS PRESSOES DA VIDA CONTEMPORANEA (YONAMINE, 2026, P. 47, TRADUGAQ NOSSA).
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A PARTIR DISTO, 0 ARTIGO SUGERE QUE A ALIENAGAO, EM KENJI, NAO PERMANECE PRESA NA SUBJETIVIDADE DE SEU PROTAGONISTA. O SOFRIMENTO
DO FALCAQ DA NOITE ADQUIRE CONTINUIDADE PARA ALEM DA SUA FORMA LITERARIA ORIGINAL, E E PRECISAMENTE ESSA CONTINUIDADE QUE 0 ARTIGO
RASTREIA NAS LETRAS DE N-BUNA.

UMA VEZ INTRODUZIDOS O AUTOR E 0 TEXTO LITERARIO, O ARTIGO DESLOCA SEU FOCO PARA 0 MEIO ATRAVES DO QUAL ESSA CONTINUIDADE
LITERARIA E REARTICULADA: 0 VOCALOID. 0 VOCALOID E APRESENTADO SIMULTANEAMENTE COMO INOVAGAO TECNOLOGICA E FENOMENO CULTURAL,
CONSTITUINDO UM ESPAGO PARTICULARMENTE FERTIL PARA EXPERIMENTAGOES INTERTEXTUAIS, SOBRETUDO POR SUA RELAGAO SINGULAR COM
ANONIMATO, AUTORIA E CIRCULAGAO DIGITAL. O ARTIGO DESTACA QUE MUITOS DOS ARTISTAS QUE HOJE OCUPAM O TOPO NAS PARADAS DA ORICON E
DA BILLBOARD JAPAN POSSUEM SUAS ORIGENS CRIATIVAS NA COMUNIDADE VOCALOID. ESSA OBSERVAGAO E RELEVANTE PORQUE PERMITE
IDENTIFICAR UM PADRAO RECORRENTE NESSE ECOSSISTEMA: O ENGAJAMENTO PERSISTENTE COM A LITERATURA JAPONESA MODERNA POR PARTE DE
ARTISTAS QUE INICIALMENTE DEPENDERAM DO SOFTWARE PARA PRODUZIR SUAS MUSICAS.

PARA ILUSTRAR ESSE MOVIMENTO, 0 ARTIGO TRACA UMA PEQUENA GENEALOGIA DA SOBREVIDA DE MIYAZAWA KENJI NA MUSICA POP JAPONESA
CONTEMPORANEA. CAMPANELLA (2020), DE KENSHI YONEZU, FOR CAMPANELLA (2010), DE SASAKURE.UK, E ATE MESMO A PROPRIA NOMEAGAO DA
BANDA WEDNESDAY CAMPANELLA SAO APRESENTADOS COMO EXEMPLOS DE COMO AS NARRATIVAS DE KENJI CONTINUAM REVERBERANDO NA
PRODUGAQ MUSICAL CONTEMPORANEA. 0 ARTIGO DEMONSTRA, ASSIM, QUE O VOCALOID TEM PROMOVIDO UM PALCO PARA QUE SEJA CRIADO UM
CENARIO EM QUE TEXTOS LITERARIOS SAO FRAGMENTADOS, TRANSFORMADOS E REDISTRIBUIDOS. COMO EXPLICA LIU (2019), 0 SOFTWARE DE SINTESE
VOCAL VOCALOID PERMITE QUE CRIADORES PRODUZAM CANGOES COMPLETAS POR MEIO DA MANIPULAGAQ DIGITAL, MONTANDO PERFORMANCES
VOCAIS A PARTIR DE FRAGMENTOS FONETICOS PREVIAMENTE GRAVADOS. ESSA ACESSIBILIDADE ALTEROU DE FORMA SIGNIFICATIVA A PRODUGAO
MUSICAL NO JAPAO AO REDUZIR BARREIRAS MATERIAIS QUE AJUDARAM A INDUSTRIA MUSICAL TRADICIONAL A CONSOLIDAR-SE. CONTUDO, COMO
ARGUMENTA ESTE ARTIGO, A PARTIR DOS ESTUDOS DE MORI (2009), DESTACA-SE O ANONIMATO COMO UMA DAS CONDIGOES CONSTITUTIVAS DO
SUCESSO DENTRE A COMUNIDADE VIRTUAL, JA QUE ISTO PERMITIA AOS PRODUTORES CRIAR E DISTRIBUIR MUSICAS SEM VINCULAR SUAS VOZES
FISICAS OU ROSTOS AS OBRAS PRODUZIDAS. ESSE ANONIMATO DESLOCA A ATENGAO DA FIGURA PUBLICA DO ARTISTA PARA A PROPRIA CANGAO: SUA
LETRA, ATMOSFERA E DENSIDADE EMOCIONAL.

ESSE ANONIMATO ESTABELECE TAMBEM UMA CONTINUIDADE IMPORTANTE COM A DISCUSSAQ ANTERIOR SOBRE ICHINEN SANZEN. SE TEMAS DA
LITERATURA PODEM RESSURGIR NA MUSICA SEM ESTAR LIMITADA PELA DISTANCIA HISTORICA, SUA CIRCULAGAO EM ESPAGOS DIGITAIS ONDE PASSADO
E PRESENTE COEXISTEM CULMINAM NO PROPRIO ATO DA ESCUTA. 0 ARTIGO REFORGA, ASSIM, SEU ARGUMENTO CENTRAL: A INTERTEXTUALIDADE,
NESSE CONTEXTO, E SUSTENTADA NAO APENAS PELA MEMORIA LITERARIA, MAS TAMBEM POR FORMAS TECNOLOGICAS QUE PERMITEM A
PERMANENCIA ATIVA DESSA MEMORIA. E NESSE ENQUADRAMENTO QUE N-BUNA E INTRODUZIDO COMO ESTUDO DE CASO GENTRAL. SUAS REFERENCIAS
RECORRENTES A YODAKA NO HOSHI AO LONGO DE SUA PRODUGAQ NO VOCALOID E POSTERIORMENTE EM YORUSHIKA O SITUAM DENTRO DESSA
TRADIGAO MAIS AMPLA DE REATIVAGAO LITERARIA. SUA TRANSIGAQ DA COMUNIDADE VOCALOID PARA YORUSHIKA, PARTICULARMENTE ATRAVES DE
YOAKE TO HOTARU, TORNA-SE ESPECIALMENTE SIGNIFICATIVA, POIS A CANGAO MARCA A PASSAGEM DA VOZ SINTETICA PARA A VOZ HUMANA,
PRESERVANDO, NO ENTANTO, AS MESMAS ESTRUTURAS LITERARIAS E EMOCIONAIS.

UMA VEZ ESTABELECIDOS 0S CONTEXTOS LITERARIO E TECNOLOGICO QUE TORNAM ESSA INTERTEXTUALIDADE POSSIVEL, O ARTIGO INTRODUZ SEU
APARATO TEGRICO, NO QUAL A INTERTEXTUALIDADE SE TORNA A TEORIA CENTRAL PARA MAPEAR A RELAGAO ENTRE YODAKA NO HOSHI E YOAKE T0
HOTARU. A PARTIR DE JULIA KRISTEVA (1984), TANIA CARVALHAL (2003) E MICHAEL RIFFATERRE (1978), 0 ARTIGO COMPREENDE A LITERATURA
COMO UM ESPAGO DE DIALOGO CONSTANTE, NO QUAL NENHUM TEXTO EXISTE ISOLADAMENTE, MAS CARREGA EM SI VESTIGIOS DE OUTROS TEXTOS,
VOZES E MEMORIAS. ESSE ENQUADRAMENTO PERMITE ABORDAR A CANGAQ DE N-BUNA NAO COMO UMA PRODUGAO ISOLADA, MAS COMO PARTE DE UM
FLUXO TEXTUAL EM PERMANENTE CONTINUIDADE.

A CONCEPGAO DE KRISTEVA (1984) DO TEXTO COMO MOSAICO DE CITAGOES FORNECE AO ARTIGO SUA LOGICA FUNDAMENTAL: 0 SENTIDO EMERGE
RELACIONALMENTE, ATRAVES DE ABSORGAO, TRANSFORMAGAO E RECONFIGURAGAO. RIFFATERRE (1978) APROFUNDA ESSA PERSPECTIVA A0
ENFATIZAR QUE 0 SIGNIFICADO LITERARIO FREQUENTEMENTE SE LOCALIZA ABAIXO DA SUPERFICIE LITERAL, NO QUE DEFINE COMO DESVIO SEMANTICO.
0 ARTIGO MOBILIZA ESSAS TEORIAS PARA ARGUMENTAR QUE A RELAGAO ENTRE KENJI E N-BUNA NAO PODE SER REDUZIDA A CITAGAQ EXPLICITA.
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AO CONTRARIO, ELA SE DESDOBRA EM METAFORAS RECORRENTES, ESTRUTURAS EMOCIONAIS E IMAGENS DESLOCADAS QUE SE TORNAM LEGIVEIS
ATRAVES DA LEITURA COMPARATIVA.

PARA ARTICULAR ESSA LOGICA INTERTEXTUAL AO CAMPO DA ADAPTAGAD, O ARTIGO RECORRE A SHILOH (2007), MIKHAIL BAKHTIN (1981) E LINDA
HUTCHEON (2008). AQUI, A ADAPTAGAQ E COMPREENDIDA COMO UM MECANISMO DE SOBREVIVENCIA, UM GESTO ATRAVES DO QUAL NARRATIVAS
ANTERIORES CONTINUAM A EXISTIR AO ASSUMIR NOVAS FORMAS. A NOGAO DE ADAPTAGAO COMO “TRANSCODIFICAGAQ”, PROPOSTA POR HUTCHEON,
PERMITE QUE YOAKE TO HOTARU SEJA COMPREENDIDA COMO UMA TRANSFORMAGAO INTERMIDIATICA DE YODAKA NO HOSHI. O QUE PERSISTE NESSE
DESLOCAMENTO NAO E A TOTALIDADE DA NARRATIVA, MAS AQUILO QUE O ARTIGO IDENTIFICA GOMO SEU NUCLEO EMOCIONAL. E ESSA BASE TEGRICA
QUE ORIENTA A LEITURA APROXIMADA DESENVOLVIDA NA SEGAQ SEGUINTE. A PARTIR DE VERSOS SELECIONADOS DE YOAKE TO HOTARU, O ARTIGO
ACOMPANHA COMO N-BUNA REELABORA 0S MOTIVOS DE KENJI EM SEU PROPRIO UNIVERSO LIRICO.

ANALISE DA LETRA
LW DA RDFoniunnss
(SHITAIKOTO GA MITSUKERARENAI KARA)
BUVERD H< E &
(ISOIDA FURI UTSUMUKU MAMA)
BRATRICEODNTZDD
(KORONDA ATO NI WARAWARETERU NO M0)
KUO DR WRD %Z 9 3 D72 (KIZUKANAIFURI 0 SURUNO DA)
"POR NAO CONSEGUIR ENCONTRAR 0 QUE QUERO FAZER DA VIDA,
ANDO CABISBAIXO, FINGINDO QUE TENHO PRESSA.
MESMO QUANDO RIEM DE MIM DEPOIS QUE TROPECO,
FINJO QUE NEM NOTEL"

0 ARTIGO IDENTIFICA ESSE MOMENTO COMO DOTADO DE RELEVANCIA SIMULTANEAMENTE INTRA E INTERTEXTUAL. EM UM PRIMEIRO NIVEL, 0 VERSO
FUNCIONA COMO UMA AUTORREFERENCIA FUTURA A KUTSU NO HANABI, CANGAO DE ESTREIA DE YORUSHIKA, ESTABELECENDO UMA LIGAGAO
RETROSPECTIVA ENTRE A PRODUGAOQ POSTERIOR DE N-BUNA E SUAS NOVAS CANGOES, TECENDO AS AMARRAS DA METANARRATIVA CRIADA POR ELE.
EM OUTRO NIVEL, INTRODUZ-SE AQUI UMA VOZ LIRICA CUJA POSTURA EMOCIONAL SE APROXIMA DE FORMA SIGNIFICATIVA DAQUELA DO FALCAQ DA
NOITE. A INCAPACIDADE DE “ENCONTRAR 0 QUE FAZER" E LIDA NAO APENAS COMO INDECISAO, MAS COMO UMA FORMA MAIS PROFUNDA DE
DESLOCAMENTO; UM MOVIMENTO SEM DESTINO FINAL, UMA VEZ QUE NENHUM LUGAR DE PERTENCIMENTO FOI AINDA ENCONTRADO.

0 GESTO DE FINGIR NAQ PERCEBER A HUMILHAGAQ ENCONTRA AQUI UM ESPELHAMENTO DIRETO COM 0 CONTO. ASSIM COMO EM YODAKA NO HOSHI,
0 SOFRIMENTO E INTERNALIZADO EM VEZ DE EXTERNALIZADO. ESTABELECENDO-SE UM PARALELO COM 0 MOMENTO EM QUE O FALCAO DA NOITE
ABAIXA A CABEGA E FOGE DIANTE DA AMEAGA, IDENTIFICANDO EM AMBOS 0S TEXTOS 0 MESMO PADRAO DE RESISTENCIA SILENCIOSA. ESSA LOGICA
SE PROLONGA NO SEGUNDO VERSO, QUANDO 0 ARTIGO SE VOLTA PARA 0 CAMPO IMAGETICO:

FOBRWRTEHZHEWEE
(KATACHI NO NAI UTA DE ASA 0 EGAITA MAMA)
EVWEWEDREC SIS

(ASAI ASAI NATSU NO MUKO NID

BRI BVWEDFOUVSHR R
(TSUMETAKUNAI KIMI NO TENOHIRA GA MIETA)
KWEERIF DR

(AWAI SORA AKE NO HOTARU)

“AINDA DESENHANDO A MANHA COM UMA CANGAQ SEM FORMA,
ALEM DAQUELE RASO, RASO VERAQ

VI A PALMA DA TUA MAQ, QUE NAO ME PARECIA FRIA,
VAGALUMES NA TENUE LUZ DO AMANHECER."
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AQUI 0 ARTIGO DESLOCA-SE DA CORRESPONDENCIA EMOCIONAL PARA A TRANSFORMAGAO SIMBOLICA. A “CANGAQ SEM FORMA™ E INTERPRETADA
COMO UMA META REFERENCIA AO PROPRIO VOCALOID: UMA VOZ SEM CORPO E SINTETICA, INCAPAZ DE TRANSMITIR PLENAMENTE A EMOGAC HUMANA.
ESSA LEITURA REINSCREVE A CANGAQ NO MOMENTO DE TRANSIGAO DE N-BUNA ENTRE 0 VOCALOID E YORUSHIKA, REFORGANDO YOAKE TO HOTARU
COMO UMA OBRA LIMINAR. O VERAQ, MOTIF RECORRENTE AO LONGO DA DISCOGRAFIA POSTERIOR DE YORUSHIKA, APARECE AQUI JA ASSOCIADO A
TRANSITORIEDADE E AO ENCERRAMENTO. 0 ASPECTO MAIS SIGNIFICATIVO DESSE VERSO RESIDE NO CONTRASTE ENTRE AS ESTRELAS DE YODAKA NO
HOSHI E AS PALMAS DAS MAQS EM N-BUNA. NO CONTO DE MIYAZAWA KENJI, AS ESTRELAS PERMANECEM DISTANTES E FRIAS, SIMBOLOS DE UMA
SALVAGAO INALCANGAVEL. N-BUNA ALTERA ESSA IMAGEM AQ INTRODUZIR 0 CALOR POR MEIO DO TOQUE: A VOZ LIRICA ENCONTRA UMA PRESENGA,
UM CONFORTO QUE O FALCAOC DA NOITE JAMAIS EXPERIENCIOU. A POSSIBILIDADE DE CONSOLO INSCREVE-SE AQUI NO INTERTEXTO, ALTERANDO 0
HORIZONTE AFETIVO DO ORIGINAL.

0S VAGA-LUMES TORNAM-SE, POR SUA VEZ, OUTRA PONTE SIMBOLICA IMPORTANTE. ASSIM COMO A TRANSFORMAGAO FINAL DO FALCAO DA NOITE
EM UMA ESTRELA DE BRILHO LEVE, ELES TAMBEM CONSTITUEM PEQUENAS LUZES FRAGEIS NO INTERIOR DA ESCURIDAQ. SUA POSIGAO, CONTUDO, E
FUNDAMENTALMENTE DISTINTA: PERMANECEM PROXIMOS A TERRA, MAIS PROXIMOS DA EXPERIENCIA HUMANA. O ARTIGO 0S INTERPRETA
SIMULTANEAMENTE COMO EXTENSOES DA RESOLUGAOQ INTERIOR DO FALCAO DA NOITE E COMO FIGURAS A QUEM 0S PROPRIOS OUVINTES PODEM SE
IDENTIFICAR; SERES PEQUENOS E VULNERAVEIS QUE EMITEM SUA PROPRIA LUZ AO MESMO TEMPO EM QUE COMPARTILHAM UMA SOLIDAO COLETIVA,

BHOREBEVWEEFTENHELAS
(ASA GA KONAI MAMA DE IKI GA DEKITA NARA)
EVWEZWEDEI DA

(TOOI TOOI NATSU NO MUKOU E)

BRI BVWEDFOVSHRR
(TSUMETAKUNAI KIMI NO TENOHIRA GA MIETA)
KV ORET

(AWAI ASAYAKE NO Y0ZORA)

“SE EU PUDESSE CONTINUAR RESPIRANDQ SEM QUE A MANHA JAMAIS CHEGASSE,
SEGUIRIA PARA ALEM DAQUELE VERAO TAO DISTANTE, TAQ DISTANTE.

VI A PALMA DA TUA MAO, QUE NAQ ME PARECIA FRIA,

SOB 0 PALIDO CEU NOTURNO TINGIDO PELAS CORES DA ALVORADA.”

NESSE PONTO, 0 ARTIGO IDENTIFICA UM PARALELO COM A ASCENSAO FINAL DO FALCAQ DA NOITE. AMBAS AS FIGURAS MOVEM-SE EM DIREGAQ A UM
HORIZONTE IMPOSSIVEL DE SER ALCANGADO, PARA ALEM DO MUNDO FAMILIAR, EM DIREGAO A UM ESPAGO SUSPENSO ENTRE EXAUSTAO E
TRANSCENDENCIA. 0 CEU NOTURNO TINGIDO PELO AMANHEGER TORNA-SE UMA IMAGEM LIMINAR, ASSIM COMO A TRANSFORMAGAO DO FALCAO DA
NOITE EM UMA ESTRELA AZUL PALIDA AO LADO DE CASSIOPEIA. POR MEIO DESSAS LEITURAS, O ARTIGO DEMONSTRA QUE A ADAPTAGAO DE N-BUNA
NAO PRESERVA YODAKA NO HOSHI NO NIVEL DO ENREDO. 0 QUE SOBREVIVE SAO SEUS MOVIMENTOS EMOCIONAIS: HUMILHAGAO SEM RETALIAGA,
DESEJO SEM RESOLUGAO E SOFRIMENTO CONVERTIDO EM UMA LUZ TENUE, MAS PERSISTENTE. A MEDIDA QUE 0 ARTIGO AVANGA EM SUAS SEGOES
FINAIS, DEMONSTRA-SE QUE A INTERTEXTUALIDADE NAO SE ENCERRA NA ADAPTAGAO, MAS SE PROLONGA NA RECEPGAQ. AO VOLTAR-SE PARA A
SEGAO DE COMENTARIOS DE YOAKE TO HOTARU, 0 ARTIGO EVIDENCIA COMO O SENTIDO CONTINUA A SER REFORMULADO PELOS QUVINTES, CADA QUAL
MOBILIZANDO SUAS PROPRIAS MEMORIAS, PERDAS E NOSTALGIAS NO ATO DA ESCUTA. ESSAS RESPOSTAS TRANSFORMAM A CANGAO NAQUILO QUE 0
ARTIGO DEFINE COMO UM “ARQUIVO VIVO" DE RESSONANCIA COLETIVA, EM QUE EXPERIENCIAS PRIVADAS PASSAM A INTEGRAR UMA MEMORIA
EMOCIONAL COMPARTILHADA.

SE, COMO SUGEREM JULIA KRISTEVA (1984) E MIKHAIL BAKHTIN (1981), NENHUM TEXTO EXISTE COM SENTIDO RESTRITO OU ABSOLUTO, ENTAQ 0S
COMENTARIOS QUE CERCAM YOAKE TO HOTARU TORNAM-SE PARTE DO PROPRIO INTERTEXTO. 0 QUE COMEGOU COMO A ELABORAGAO DE MIYAZAWA
KENJI SOBRE A ALIENAGAQ, E QUE POSTERIORMENTE SE CONVERTEU NA REELABORAGAO MUSICAL DE N-BUNA DESSA MESMA SOLIDAQ, PASSA AGORA
A SE DESDOBRAR ATRAVES DE MILHARES DE RECORDAGOES PESSOAIS. A CADEIA INTERPRETATIVA PERMANECE ABERTA: CADA OUVINTE TORNA-SE
MAIS UMA VOZ NESSA CONSTELAGAQ.
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CONCLUSAO

POSTO ISTO, INTERTEXTUAL ECHOES OF ALIENATION DEMONSTRA COMO AS OBRAS LITERARIAS CONTINUAM A CIRCULAR MUITO PARA ALEM DE SEU
MOMENTO HISTORICO DE ORIGEM, ADQUIRINDO NOVAS FORMAS A0 MESMO TEMPO EM QUE PRESERVAM SUAS ESTRUTURAS EMOCIONAIS E
IMAGETICAS. AO RASTREAR A RELAGAO ENTRE YODAKA NO HOSHI, DE MIYAZAWA KENJI, E YOAKE TO HOTARU, DE N-BUNA, 0 ARTIGO EVIDENCIA QUE A
INTERTEXTUALIDADE NAO SE LIMITA A CITAGAO EXPLICITA OU A ADAPTAGAO DIRETA, MAS FREQUENTEMENTE SE MANIFESTA ATRAVES DE
ATMOSFERAS, MOTIFS RECORRENTES E ESTRUTURAS COMPARTILHADAS DE SENSIBILIDADE.

0 ARTIGO DEMONSTRA, SOBRETUDO, QUE A ADAPTAGAO MUSICAL PODE OPERAR COMO UMA FORMA DE SOBREVIDA LITERARIA. ATRAVES DO
VOCALOID E, POSTERIORMENTE, DE YORUSHIKA, N-BUNA TRADUZ SUA PROPRIA EXPERIENCIA ENQUANTO LEITOR EM UMA LINGUAGEM LIRICA CAPAZ DE
ALCANGAR NOVOS PUBLICOS AO DIALOGAR COM A OBRA ORIGINAL. NESSE PROCESSO, O ARTIGO POSICIONA A MUSICA POPULAR JAPONESA
CONTEMPORANEA COMO UM ESPAGO SIGNIFICATIVO PARA A PRESERVAGAO E TRANSFORMAGAO DA MEMORIA LITERARIA.

EM UM MOMENTO EM QUE A LITERATURA CIRCULA DE MANEIRA CADA VEZ MAIS INTENSA POR ESPAGOS DIGITAIS E INTERMIDIATICOS, ESTE ESTUDO
OFERECE UMA VIA IMPORTANTE PARA COMPREENDER COMO GERAGOES MAIS JOVENS ENTRAM EM CONTATO COM TEXTOS CANONICOS PARA ALEM DOS
ENQUADRAMENTOS INSTITUCIONAIS, MUITAS VEZES SEM RECONHECER CONSCIENTEMENTE SUAS ORIGENS. O PERCURSO TRAGADO PELO ARTIGO, DO
TEXTO-FONTE A ADAPTAGAO MUSICAL E DESTA A RECEPGAO COLETIVA, EVIDENCIA QUE A CONTINUIDADE LITERARIA NAO DEPENDE DE FIDELIDADE,
MAS DA CAPACIDADE DE UMA OBRA DE PERMANECER AFETIVAMENTE LEGIVEL AO LONGO DO TEMPO. NESSE SENTIDO, O ARTIGO CONTRIBUI NAO
APENAS PARA 0S ESTUDOS DE INTERTEXTUALIDADE, MAS TAMBEM PARA DISCUSSOES MAIS AMPLAS SOBRE A CULTURA JAPONESA CONTEMPORANEA.
ELE NOS RECORDA QUE AS NARRATIVAS PERDURAM PORQUE CONTINUAM A SER SENTIDAS.
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ENTRE YASUNARI KAWABATA E ESCRITORES HISPANO-AMERICANOS
FELIPE NARTIS

INTRODUGAD

A PRESENTE COMUNICAGAQ VISA APRESENTAR A PESQUISA DE MESTRADO EM CURSO NO PROGRAMA DE LINGUA, LITERATURA
E CULTURA JAPONESA DA FFLCH/USP, COM FINANCIAMENTO DA CAPES, A QUAL TEM POR OBJETIVO PRINCIPAL INVESTIGAR AS
INTERTEXTUALIDADES ENTRE A OBRA DO ESCRITOR JAPONES YASUNARI KAWABATA (1899-1972) E TRES NOVELAS DA
LITERATURA HISPANO-AMERICANA CONTEMPORANEA: “SALAQ DE BELEZA" (1994), DO MEXICANO MARIO BELLATIN; “MEMORIA
DE MINHAS PUTAS TRISTES" (2004), DO COLOMBIANO GABRIEL GARCIA MARQUEZ; E “BONSAI" (2006), DO CHILENO ALEJANDRO
ZAMBRA. NESSE SENTIDO, SELECIONAMOS ESSAS TRES OBRAS EM RAZAO DE TRAGOS ESPECIFICOS QUE ELAS TEM EM COMUM:
A PRESENGA DE EPIGRAFES QUE CITAM TEXTOS DE KAWABATA; A EXISTENCIA DE INTERTEXTUALIDADES IMPLICITAS
ENTRETECIDAS NAS NARRATIVAS QUE TRAGAM PARALELOS COM 0S TRABALHOS CITADOS NAS RESPECTIVAS EPIGRAFES; AS
AUTORIAS DE ESCRITORES HISPANO-AMERICANOS. TAIS CRITERIOS SE MOSTRAM RELEVANTES NA MEDIDA EM QUE PERMITEM
ENTREVER NAO APENAS AS RELAGOES INTERTEXTUAIS QUE CADA UM DOS AUTORES ESTABELECE COM 0S TEXTOS DE YASUNARI
KAWABATA, COMO TAMBEM PODEM REVELAR TENDENCIAS ESTETICAS QUE DIZEM RESPEITO A RECEPGAQ DA OBRA DO AUTOR
JAPONES NA CENA LITERARIA HISPANO-AMERICANA.

DESSA FORMA, EM UM PRIMEIRO MOMENTO, BUSCAMOS NOS DEBRUCAR SOBRE ALGUNS CONCEITOS-CHAVE PARA 0
DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA QUE PERTENCEM AOS CAMPOS DA TEORIA LITERARIA E DA LITERATURA COMPARADA, QUAIS
SEJAM, AS NOGOES DE EPIGRAFE, DE INTERTEXTUALIDADE, DE PARGDIA E DE APROPRIAGAO. DE ACORDO COM GERARD GENETTE,
ENTENDE-SE POR EPIGRAFE “UMA CITAGAO COLOCADA EM EXERGO, EM DESTAQUE GERALMENTE NO INICIO DA OBRA OU DE
PARTE DA OBRA" (2018, P. 131). 0 AUTOR PONTUA QUE A EPIGRAFE E UMA PRATICA LITERARIA QUE TERIA SIDO CRIADA, A0
MENOS NA FORMA COMO A CONHECEMOS HOJE, NA FRANGA, COMO PARATEXTO DO LIVRO ‘CARACTERES DE LA
ROCHEFOUCAULD, PUBLICADO EM 1688, CONSISTINDO NUMA CITAGAO ALOGRAFA RETIRADA DE UMA CARTA ESCRITA POR
ERASMO DE ROTERDA. DESDE ENTAQ, A PRATICA DA EPIGRAFE E DIFUNDIDA PELA EUROPA AO LONGO DO SECULO XVIIl, TENDO
SIDO MACIGAMENTE EMPREGADA NO ROMANGE GOTICO, GENERO SIMULTANEAMENTE POPULAR E ERUDITO QUE FOI
RESPONSAVEL POR TORNA-LA LUGAR COMUM NA LITERATURA OCIDENTAL DESDE ENTAO (OP. CIT,, P.132-133).

A PARTIR DA DEFINICA ACIMA, PODEMOS DEPREENDER AO MENOS DUAS IMPLICAGOES FUNDAMENTAIS PARA
COMPREENDERMOS A NATUREZA DA EPIGRAFE ENQUANTO FENOMENO LITERARIO: A PRIMEIRA DIZ RESPEITO AO SEU CARATER
INTERTEXTUAL, POSTO QUE CONSISTE EM UMA CITAGAQ, ENTENDIDA COMO A CO-PRESENGA DE DOIS OU MAIS TEXTOS CUJA
RELAGAQ NAO E DE EQUIVALENCIA NEM DE REDUNDANCIA (COMPAGNON, 1996, P. 56); E, A SEGUNDA, CONCERNE 0 SEU ASPECTO
PARATEXTUAL, OU SEJA, UM FRAGMENTO TEXTUAL COLOCADO EM DESTAQUE QUE ACOMPANHA E INTRODUZ OUTRO TEXTO, COM
0 INTUITO DE FORNECER UM COMENTARIO COMPLEMENTAR A RESPEITO DA OBRA, DO SEU AUTOR OU DO CONTEXTO EM QUE FOI
ESCRITA (GENETTE, OP. CIT,, P.10. ASSIM, A ENUNCIAGAO DE UM EXCERTO COM 0 QUAL UM ESCRITOR PROPOE UM DIALOGO A0
ELABORAR UMA OBRA DEMONSTRA A VINCULAGAO DO SEU TEXTO A OUTROS QUE LHE SAQ ANTERIORES (INTERTEXTUALIDADE)
E 0 SEU CARATER FRAGMENTARIO E INAUGURAL, PROXIMO DO TEXTO, MAS AINDA FORA DELE, INDICA SEU PROPOSITO DE
TRAZER ALGUMA ESPECIE DE INFORMAGAO ADICIONAL E ACESSORIA PARA, DE ALGUM MODO, MEDIAR A EXPERIENCIA DO LEITOR
COM 0 TEXTO (PARATEXTUALIDADE).

A COMPREENSAQ DO FUNCIONAMENTO DAS EPIGRAFES DAS OBRAS ANALISADAS NESTA PESQUISA E DE SUMA IMPORTANCIA,
POSTO QUE ELAS SURGEM COMO EMBLEMAS QUE ANUNCIAM, SINTETIZAM E GUIAM A LEITURA DAS REDES DE
INTERTEXTUALIDADES IMPLICITAS QUE SAO TECIDAS POR CADA UM DOS ESCRITORES EM SUAS NOVELAS. NO QUE TANGE A
NOGAO DE INTERTEXTUALIDADE, PARTIMOS DO CONCEITO FORMULADO POR JULIA KRISTEVA EM 1967 A0 ESTUDAR 0S TEXTOS
DE BAKHTIN E DOS FORMALISTAS RUSSOS, ESPECIALMENTE GOMO UMA DECORRENCIA DA IDEIA DE DIALOGISMO.
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DESSA FORMA, KRISTEVA (2012, P.142): DIZ QUE “TODO TEXTO SE CONSTROI COMO MOSAICO DE CITAGOES, TODO TEXTO E ABSORGAO E
TRANSFORMAGAO DE OUTRO TEXTO. EM LUGAR DA NOGAO DE INTERSUBJETIVIDADE, INSTALA-SE A DE INTERTEXTUALIDADE, E A LINGUAGEM POETICA
LE-SE PELO MENOS COMO DUPLA." DESSA FORMA, A PARTIR DAQUI, ENTENDEMOS A INTERTEXTUALIDADE COMO UM CONCEITO GUARDA-CHUVA QUE
ABARCA DIVERSAS POSSIBILIDADES DE CONCRETIZAGAC. DENTRE ELAS, UMA DAS MAIS IMPORTANTES FORMAS DE SE CONSTRUR A
INTERTEXTUALIDADE E A APROPRIAGAD, A QUAL CONSISTIRIA, SEGUNDO JULIE SANDERS EM UM DISTANCIAMENTO DO TEXTO QUE A INFORMA PARA
PRODUTOS E DOMINIOS CULTURAIS INTEIRAMENTE NOVOS. AINDA DE ACORDO COM A AUTORA, A APROPRIAGAQ PODE OU NAO ENVOLVER UMA
MUDANGA DE GENERO OU DE MIDIA, REQUERENDO VARIOS TIPOS DE LEITURAS “LADO-A-LADO" OU OUTRAS ABORDAGENS COMPARATIVAS QUE
JUSTAPOEM, NO MINIMO, UM TEXTO SOBRE 0 OUTRO (2016, P.35, TRADUGAQ NOSSA). POR FIM, ABORDAMOS 0 CONCEITO DE PARODIA, QUE CONSISTE
NA TRANSFORMAGAO DE “UMA OBRA PRECEDENTE, SEJA PARA CARICATURA-LA, SEJA PARA REUTILIZA-LA, TRANSPONDO-A. MAS QUALQUER QUE SEJA
A TRANSFORMAGAQ OU A DEFORMAGAD, ELA EXIBE SEMPRE UM LIAME COM A LITERATURA EXISTENTE" (SAMOYAULT, 2008, P. 53). NO MESMO
SENTIDO, LINDA HUTCHEON DEFINE:

‘A PARODIA E, POIS, REPETIGAO, MAS REPETIGAO QUE INCLUI DIFERENGA; E IMITAGA COM DISTANCIA CRITICA, CUJA IRONIA PODE BENEFICIAR E PREJUDICAR AQ MESMO TEMPO.
VERSOES IRONICAS DE ‘TRANSCONTEXTUALIZAGAQ' E INVERSAO SAO 0S SEUS PRINGIPAIS OPERADORES FORMAIS, E O AMBITO DO ETHOS PRAGMATICO VAI DO RIDICULO
DESDENHOSO A HOMENAGEM REVERENCIAL." (1985, P54)

DAS DEFINIGOES ACIMA, DEPREENDEMOS QUE A PARGDIA PODE SER ENTENDIDA COMO UM TIPO DE APROPRIAGA, MAS QUE DA UM PASSO ALEM,
VISTO QUE ESSE GESTO DE DESLOCAMENTO, OU DE “TRANSCONTEXTUALIZAGAC", COMPREENDE TAMBEM UM COMENTARIO CRITICO, PODENDO TER 0
INTUITO DE IRONIZAR QU ATE MESMO DE HOMENAGEAR 0 TEXTO BASE. PORTANTO, CONCLUIMOS QUE A RECARACTERIZAGAO DE UM TEXTO PELA MAO
DE UM ESCRITOR QUE NAO E AQUELE QUE 0 COMPOS ORIGINALMENTE, E CAPAZ DE ESTABELECER DIALOGOS INUSITADOS, COMO E POSSIVEL ENXERGAR
NAS OBRAS ANALISADAS NESTA PESQUISA. A APROXIMAGAO ENTRE ESCRITORES DE CULTURAS, TRADIGOES E REGIOES GEOGRAFICAS
CORRENTEMENTE ENTENDIDAS COMO DISPARES OU DISTANTES E CAPAZ DE RECONFIGURAR ENTENDIMENTOS CRISTALIZADOS, COMO AS DIVISOES
ENTRE AS CHAMADAS LITERATURAS “OCIDENTAL" E “ORIENTAL', E ATE MESMO ESTABELECER PONTES ENTRE SISTEMAS LITERARIOS CUJOS CONTATOS
SAO FREQUENTEMENTE MEDIADOS PELO EIXO EUROPA-AMERICA DO NORTE, CENTRO DO QUE SE ENTENDE POR LITERATURA MUNDIAL (MORETTI, 2000).

1.METODOLOGIA

NESTA PESQUISA DE MESTRADO, NOS VALEMOS DE UMA METODOLOGIA DE PESQUISA QUALITATIVA, UTILIZANDO COMO CABEDAL TEGRICO 0S
ESTUDOS DO CAMPO DA LITERATURA COMPARADAL11. DESSE MODO, BUSCAMOS NOS APOIAR NO COTEJO DOS TEXTOS LITERARIOS, NA REVISAQ DA
FORTUNA CRITICA DAS OBRAS, BEM COMO NA ANALISE DE ESCRITOS CRITICOS, JORNALISTICOS E ENSAISTICOS DE AUTORIA DOS PROPRIOS ESCRITORES
HISPANO-AMERICANOS EM ESTUDO, NOS QUAIS SE ENCONTRAM REFLEXOES SOBRE A 0BRA DE KAWABATA. ALEM DISSO, DE ACORDO COM SAMOYAULT,
A INVESTIGAGAO DE INTERTEXTUALIDADES PODE, POR SI SO, SER CONSIDERADA UM METODO NO AMBITO DOS ESTUDOS COMPARADOS: “PRINCIPIO
MAIOR DA CONSTITUIGAO DO ESPAGO LITERARIO, A INTERTEXTUALIDADE ENCONTRA SEU SENTIDO E SEU EMPREGO CRITICOS, COMBINANDO-SE COM
OUTRAS PERSPECTIVAS: ALEM DE SER UMA TEORIA AMPLA, ELA TORNA-SE DESSA FORMA UM METODO" (2008, P. 144),

2.RESULTADOS PRELIMINARES
SAMOYAULT RESSALTA QUE A EPIGRAFE SE CONSTITUI COMO UMA PRATICA INTERTEXTUAL ESPECIFICA, INTEGRADA AO TEXTO POR MEIO DE UMA
OPERAGAO DE COLAGEM, OU SEJA, DA DISPOSIGAO DA EPIGRAFE ACIMA DO TEXTO, SEM SE CONFUNDIR GOM ELE, DE MODO A INTRODUZI-LO, TORNANDO
VISIVEL, AO MESMO TEMPO, UMA SEPARAGAO (DISSOCIAGAO ENTRE O INTERTEXTO E 0 TEXTO) E UMA REUNIAQ, POSTO QUE SERIA POR MEID DA
EPIGRAFE QUE “O TEXTO APROPRIA-SE DAS QUALIDADES E DO RENOME DE UM AUTOR OU DE UM TEXTO PRECEDENTES, QUE ESTES ULTIMOS LHE

TRANSMITEM POR EFEITO DE FILIAGAO: 0 LUGAR DA EPIGRAFE, ACIMA DO TEXTO, SUGERE A FIGURA GENEALOGICA™ (OPCIT,, P64).

[1] SEGUNDO TANIA FRANCO CARVALHAL, ‘A LITERATURA COMPARADA COMPARA NAO PELO PROCEDIMENTO EM SI, MAS PORQUE, COMO RECURSO ANALITICO E INTERPRETATIVO, A COMPARAGAD
POSSIBILITA A ESSE TIPO DE ESTUDO LITERARIO UMA EXPLORAGAO ADEQUADA DE SEUS CAMPOS DE TRABALHO E 0 ALCANCE DOS OBJETIVOS A QUE SE PROPOE. EM SINTESE, A COMPARAGAD
MESMO NOS ESTUDOS COMPARADOS, £ UM MEIQ, NAD UM FIM (1992, P.7).
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CABE LEMBRAR QUE DECORRE DA TRADIGAQ DAS EPIGRAFES QUE 0 INTERTEXTO SEJA TAMBEM ACOMPANHADO DO NOME DO AUTOR E/OU DA 0BRA
DA QUAL FOI EXTRAIDA, CONSTITUINDO UMA VERDADEIRA CITAGAO.
COMPAGNON TAMBEM CONCEITUA A EPIGRAFE COMO UMA MODALIDADE ESPECIFICA DE CITAGAO, OU A “CITAGAO POR EXCELENCIA, A QUINTESSENCIA
DA CITAGAQ". AINDA SEGUNDO 0 AUTOR, A EPIGRAFE PODE SER VISTA COMO UM SIMBOLO DA RELAGAQ DE UM TEXTO COM OUTRO TEXTO, UM INDICE DA
RELAGAO DE UM TEXTO COM UM AUTOR ANTIGO QUE 0 PROTEGE, UM ICONE QUE PROPICIA UMA ENTRADA PRIVILEGIADA NA ENUNCIAGAO DE UM TEXTO
(1996, P.120). DESSA FORMA, A EPIGRAFE SERIA COMO UMA PREMISSA OU UMA BASE SOBRE QUAL 0 AUTOR ALICERGA 0 SEU TEXTO, U MESMO COMO
UMA RAMPA, UM PONTO DE PARTIDA OU UM TRAMPOLIM A PARTIR DOS QUAIS O LEITOR SALTA PARA SE EMBRENHAR NO LIVRO QUE TEM EM MAQS
(OPCIT, P. 121).

POR SUA VEZ, SEM NEGAR SEU CARATER INTERTEXTUAL, GERARD GENETTE APONTA QUE A EPIGRAFE TAMBEM PODE SER ENCAIXADA DENTRO DO
QUADRO MAIS AMPLO DOS “PARATEXTOS", ENTENDIDOS PELO AUTOR COMO “SINAIS AGESSORIOS, AUTOGRAFOS OU ALOGRAFOS, QUE FORNECEM AO
TEXTO UM APARATO (VARIAVEL) E POR VEZES UM COMENTARIO, OFICIAL QU OFICIOSO, DO QUAL O LEITOR, 0 MAIS PURISTA E 0 MENOS VOGACIONADO A
ERUDIGAO EXTERNA, NEM SEMPRE PODE DISPOR TAO FACILMENTE COMO DESEJARIA E PRETENDE” (2010, P. 15). EM UMA OBRA DEDICADA
ESPECIALMENTE AOS PARATEXTOS EDITORIAIS (GENETTE, 2018, P.9), 0 AUTOR AFIRMA QUE O PARATEXTO SERIA O ELEMENTO QUE PERMITE A
TRANSFORMAGAO DE UM TEXTO EM UM LIVRO, APRESENTANDO-0 GOMO TAL AOS LEITORES E ACOMPANHANDO-0 DE VARIAS PRODUGOES, TANTO DE
NATUREZA VERBAL COMO NAQ-VERBAL, COMO, POR EXEMPLO, 0 NOME DO AUTOR, 0 TITULO, 0 PREFACIO, AS ILUSTRAGOES, AS NOTAS E AS EPIGRAFES.

NESSE SENTIDO, 0 AUTOR APREGOA QUE 0S PARATEXTOS EDITORIAIS SERIAM 0S RESPONSAVEIS POR CONFIGURAR ALGO COMO UMA INSTANCIA
INTERMEDIARIA ENTRE 0 TEXTO E A REALIDADE, COMO SE OBSERVA NO TRECHO ABAIXO:

“ZONA INDECISA™ ENTRE 0 DENTRO E 0 FORA, SEM LIMITE RIGOROSO, NEM PARA O INTERIOR (0 TEXTO), NEM PARA 0 EXTERIOR (0 DISCURSO DO MUNDO SOBRE O TEXT0), BORDA,
0U, COMO DIZIA PHILIPPE LEJEUNE “FRANJA DO TEXTO IMPRESSO QUE, NA REALIDADE, COMANDA TODA A LEITURA". COM EFEITO, ESSA FRANJA, SEMPRE CARREGANDO UM
COMENTARIO AUTORAL, OU MAIS OU MENOS LEGITIMADO PELO AUTOR, CONSTITUI, ENTRE 0 TEXTO E O EXTRATEXTO, UMA ZONA NAQ APENAS DE TRANSICAO, MAS TAMBEM DE
TRANSAGAO: LUGAR PRIVILEGIADO DE UMA PRAGMATICA E DE UMA ESTRATEGIA, DE UMA AGAO SOBRE 0 PUBLICO, A SERVICO, BEM OU MAL COMPREENDIDO E ACABADO, DE UMA
MELHOR ACOLHIDA DO TEXTO E DE UMA LEITURA MAIS PERTINENTE (GENETTE, 2018, P. 10, GRIFOS NO ORIGINAL).

DIANTE DO FATO DE QUE A EPIGRAFE E UMA CITAGAO SELECIONADA PELO AUTOR DISPOSTA NA ABERTURA DE UMA OBRA LITERARIA, INTEGRADA A
ELA POR UMA OPERAGAO DE COLAGEM, COM 0 PROPOSITO DE FORNECER UM GUIA PARA 0 SEU LEITOR, PODEMOS CONCLUIR QUE A PARTIR DA EPIGRAFE
SE ESTABELECE UMA INSTANCIA DE COMUNICAGAQ (GENETTE, 2018, P.15), A QUAL COLOCA EM RELAGAQ DIFERENTES ATORES (P.136) E DESEMPENHA
FUNGOES ESPECIFICAS (P.141).

GENETTE DELIMITA TRES FIGURAS IMPORTANTES QUE SAO MOBILIZADAS POR MEIO DAS EPIGRAFES: 0 EPIGRAFADO, ENTENDIDO COMO 0 AUTOR DO
TEXTO CITADO; 0 EPIGRAFADOR, AQUELE QUE SELECIONA E PROPGE AQUELA CITAGAC COMO EPIGRAFE DO SEU TEXTO; E, POR FIM, O EPIGRAFARIO, OU
SEJA, 0 PROPRIO LEITOR DA OBRA, A QUEM A EPIGRAFE E EFETIVAMENTE DESTINADA (OPCIT, P.136). ALEM DISSO, A EPIGRAFE TERIA POR FINALIDADE
CUMPRIR QUATRO POSSIVEIS FUNGOES, A SABER: A DE COMENTARIO DO TITULO DA OBRA (P. 1413; A DE COMENTARIO DO TEXTO EM SI (P. 142); A DE
VINCULAGAO A UM AUTOR (MUITAS VEZES SENDO O NOME DO EPIGRAFADO MAIS IMPORTANTE DO QUE O TEXTO CITADO) (P.143); E, POR FIM, AQUELA
QUE FOI DENOMINADA POR GENETTE COMO “EFEITO-EPIGRAFE”, ISTO E, 0 QUE OCORRE QUANDO “A PRESENGA OU A AUSENCIA DE EPIGRAFE ASSINALA
POR SIS0, AFORA PEQUENA MARGEM DE ERRO, A EPOCA, 0 GENERO OU A TENDENCIA DE UM ESCRITO” (P.144).

NA PRESENTE COMUNICAGAO, ABORDAREMOS BREVEMENTE AS EPIGRAFES QUE CITAM YASUNARI KAWABATA (EPIGRAFADO) E QUE SAQ PROPOSTAS
POR TRES AUTORES HISPANO-AMERICANOS (EPIGRAFADORES). NA CONDIGAO DE LEITORES E EPIGRAFARIOS, EMPREENDEMOS UMA ATITUDE DE
PESQUISA NO SENTIDO DE EXPLORAR 0S NEXOS INTERTEXTUAIS ENTRE AS 0BRAS, “A CASA DAS BELAS ADORMECIDAS" E “BELEZA E TRISTEZA", PARA
0S QUAIS APONTAM AS EPIGRAFES QUE ABREM AS TRES NOVELAS, “SALAO DE BELEZA", “MEMORIA DAS MINHAS PUTAS TRISTES" E “BONSAI".
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Flgars s. Caps £ epigrafe de “Sallo de bedeza”

QUALQUER CLASSE DE DESUMANIDADE SE CONVERTE, COM 0 TEMPO, EM HUMANA.
YASUNARI KAWABATA [1]
(BELLATIN, 2017, P:5, GRIFOS NO ORIGINAL)

SALRD BE BELEDA MARDO BELLATIN
B it L L R

Tonte: BELLATIN, Mario. Salio de beleza. Floriandpolis: Cultura & Barbirie, 247

A PARTIR DA EPIGRAFE ACIMA, PODEMOS OBSERVAR COMO 0 TRECHO SELECIONADO TRAZ UMA REFLEXAOQ ETICA QUE REVERBERA AQ LONGO DAS
NARRATIVAS TANTO DE “A CASA DAS BELAS ADORMECIDAS" QUANTO DE “SALAO DE BELEZA", POIS NO DESENROLAR DE AMBOS 0S ENREDOS, 0 LENTO
E PROGRESSIVO DECAIMENTO DE CORPOS EM SAUDAVEIS, JOVENS E BELOS EM CORPOS DOENTES, DECREPITOS E EMBRUTECIDOS ACOMPANHA A
TRANSFORMAGAO DE UM ENTENDIMENTO DO QUE SERIA MORAL E ETICAMENTE INACEITAVEL EM ACEITAVEL. A RUINA DOS CORPOS ACOMPANHA 0
ESFACELAMENTO DAS REGRAS QUE SUSTENTAM A EXISTENCIA DOS ESPAGOS NARRATIVOS DA “CASA", NO ROMANCE DE KAWABATA, E DO
“MORREDOURO", NO DE BELLATIN, COMO REALIDADES A PARTE EM RELAGAQ AS SOCIEDADES EM QUE ESTAO INSERIDOS. LOCAIS ANTES DEVOTADOS A
BELEZA E AO AFASTAMENTO TEMPORARIO DAS CONSEQUENGIAS INERENTES A PASSAGEM DO TEMPO, COMO A INSATISFAGAQ DECORRENTE DA
IMPOTENCIA SEXUAL E DA FEIURA TRAZIDA PELO ENVELHECIMENTO DO CORPO, SAQ CONVERTIDOS EM VERDADEIROS ALTARES DA BANALIDADE DA
MORTE HUMANA E DA INSIGNIFICANCIA DA EXISTENCIA.

NESSE SENTIDO, A EPIGRAFE PARECE DESEMPENHAR PRINCIPALMENTE A FUNGAO DE COMENTARIO DO ENREDO DE “SALAO DE BELEZA", 0 QUAL
GUARDA PARALELOS SIGNIFICATIVOS COM O DE “A CASA DAS BELAS ADORMECIDAS". NO ENTANTO, TAMBEM NOS PARECE EVIDENTE O EFEITO DE
FILIAGAD A KAWABATA E AQ SEU ESTILO, DADO QUE AO LONGO DO TEXTO SAQ VISIVEIS AS CONEXOES ESTETICAS ESTABELECIDAS ENTRE 0S DOIS
AUTORES, POR EXEMPLO, NO AMPLO USO DE IMAGENS SENSORIAIS RICAS PRESENTES NAS DESCRIGOES DO AQUARIO E DOS PEIXES COLORIDOS
CULTIVADOS PELA PROTAGONISTA DA NOVELA, SIMILARES A DESCRIGAO QUE O PROTAGONISTA DO LIVRO DE KAWABATA FAZ DAS GAROTAS
ADORMECIDAS.

& 2. Capa ¢ epigrafe de “Memdris de minhas patas tristes”

“NAO DEVIA FAZER NADA DE MAU GOSTO, ADVERTIU A MULHER DA POUSADA AO ANCIAQ EGUCHI.
NAO DEVIA COLOCAR 0 DEDQ NA BOCA DA MULHER ADORMECIDA NEM TENTAR NADA PARECIDO".
YASUNARI KAWABATA,

A CASA DAS BELAS ADORMECIDASI2]

(GARCIA MARQUEZ, 2023, P5, GRIFOS NO ORIGINAL)

Fiete: MARQUET, Gabréel Gasels, Mesnbtia de misthas putss tristes, 35 04, Rio d¢ [aneis: Record, 3033

A EPIGRAFE ACIMA CITA O PARAGRAFO INAUGURAL DO ROMANGE DE KAWABATA, “A CASA DAS BELAS ADORMECIDAS", PRODUZINDO UM EFEITO
INTERESSANTE DE ABERTURA DA NOVELA DE GARCIA MARQUEZ JUSTAPOSTA AO INICIO DO LIVRO DO ESCRITOR JAPONES. A EXISTENCIA POR SI SO
DESTA EPIGRAFE JA DEMONSTRA CLARAMENTE QUAL E SUA INSPIRAGAO, COM A QUAL PRETENDERA DIALOGAR A LONGO DE TODO O DESENROLAR DA
OBRA. NESSE SENTIDO, UTILIZANDO A CLASSIFICAGAO DAS FUNGOES DA EPIGRAFE DE GENETTE, ENTENDEMOS QUE O CHAMADO “EFEITO-EPIGRAFE” E
DESTACADO, POIS, MAIS DO QUE APENAS UM COMENTARIO DO TEXTO OU VINCULAGAG A KAWABATA, GARCIA MARQUEZ PRETENDEU REALIZAR UM

VINCULO DE OBRA A OBRA, MUITO CARACTERISTICO DOS TRABALHOS PARGDICOS, 0 QUAL ELE DEIXA EVIDENTE DESDE A EPIGRAFE.

[1] ORIGINAL EM ESPANHOL: “CUALQUIER CLASE DE INHUMIDAD SE CONVIERTE, CON EL TIEMPO, EN HUMANA. Y. KAWABATA" BELLATIN, MARIO. SALON DE BELLEZA. 12 ED. LIMA: JAIME CAPADONICO
EDITOR, 1994,P.7.

[1] ORIGINAL EM ESPAHOL: “‘NO DEBIA HACER NADA DE MAL GUSTO, ADVIRTIO AL ANGIANO EGUCHI LA MUJER DE LA POSADA. NO DEBIA PONER EL DEDO EN LA BOCA DE LA MUJER DORMIDA N
INTENTAR NADA PARECIDO.» YASUNARI KAWABATA, LA CASA DE LAS BELLAS DORMIDAS". MARQUEZ, GABRIEL GARCIA. MEMORIA DE MIS PUTAS TRISTES. 1A ED. BUENOS AIRES: SUDAMERICANA
ARGENTINA, 2004, P. 3.
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0S INTERTEXTOS ENTRE AS DUAS NARRATIVAS SAQ VARIOS, DESDE PERSONAGENS PARODIADOS (A CAFETINA ROSA CABARCAS, NA “MEMORIA”
PODE SER ENTENDIDA COMO UMA APROPRIAGAO DA “MULHER DA POUSADA™ NAS “BELAS ADORMECIDAS"), TEMATICAS COMUNS (0 DESEJO E A
IMPOTENCIA SEXUAL DOS CORPOS DECREPITOS DOS HOMENS VELHOS, EM CONTRAPOSIGAO A INERCIA E A CASTIDADE DOS BELOS CORPOS DAS JOVENS
ADORMECIDAS), DIVISAO FORMAL DE AMBAS AS OBRAS EM CINCO CAPITULOS ETC. NO ENTANTO, 0S PROTAGONISTAS DE CADA OBRA, APESAR DE
SEREM AMBOS ANCIAQS, GUARDAM DIFERENGAS MARCANTES NAS SUAS DISPOSIGOES PESSOAIS, POSTO QUE 0 ANGIAO EGUCHI DE KAWABATA E DE
CERTA FORMA APRISIONADO PELO SEU PROPRIO DESEJO E PELAS BELAS ADORMECIDAS QUE 0 COMPELEM A VOLTAR REPETIDAS NOITES PARA ADMIRA-
LAS, ENQUANTO 0 VELHO SABIO DE GARCIA MARQUEZ ENCONTRA NA SUA AMADA ADORMECIDA UMA POSSIBILIDADE DE REENCONTRAR O AMOR E A
ALEGRIA DE VIVER, MESMO EM SUA IDADE AVANCADA (COETZEE, 2006). ESSA DIFERENGA DE ATITUDE ENTRE OS PROTAGONISTAS MARCA 0
AFASTAMENTO CRITICO E A RESPOSTA DO AUTOR COLOMBIANO EM RELAGAO AQ TEXTO DO AUTOR JAPONES QUE BUSCA PARODIAR.

PASSAVAM-SE 0S ANOS, E A UNICA PESSOA QUE NAO
MUDAVA ERA A JOVEM DO SEU LIVRO

YASUNARI KAWABATALTI

(ZAMBRA, 2012, P7, GRIFOS NO ORIGINAL)

NA EPIGRAFE DE “BONSAI", ENCONTRAMOS UMA CITAGAQ DO ROMANCE “BELEZA E TRISTEZA", DE KAWABATA, CUJA SELEGAQ FAZ MENGAD A UM

DOS PRINCIPAIS PONTOS EM COMUM ENTRE 0S ENREDOS DAS DUAS OBRAS: 0S ELEMENTOS DE “METAFICGAQ”, OU SEJA, DA ESCRITA FICCIONAL QUE
CONSCIENTEMENTE E SISTEMATICAMENTE CHAMA A ATENGAO PARA A SUA CONDIGAO DE ARTEFATO, COM A INTENGAO DE COLOCAR QUESTOES SOBRE
AS RELAGOES ENTRE FICGAO E REALIDADE (WAUGH, 1984, P2). LOGO, EM AMBAS AS NARRATIVAS, 0S PERSONAGENS PROTAGONISTAS SAQ HOMENS
ESCRITORES QUE ESCREVEM SOBRE SUAS MULHERES AMADAS E REPRESENTAM SUAS HISTORIAS DE AMOR COM ELAS POR MEIO DA ESCRITA
FICCIONAL, A QUAL SURGE COMO FORMA DE ELABORAR AS EXPERIENCIAS E AS MEMORIAS DOS PERSONAGENS NAS SUAS RELAGOES AMOROSAS. 0
FATO DE QUE A PESSOA AMADA SE TORNA IMUNE A PASSAGEM DO TEMPO QUANDO REPRESENTADA PELA FICGAO FAZ COM QUE O ESCRITOR SEJA
CAPAZ DE ETERNIZAR A MEMORIA DA SUA AMADA, 0 QUE SE APRESENTA COMO UMA QUESTAO CENTRAL NAS DUAS OBRAS CONECTADAS PELA
EPIGRAFE.
POR CONSEGUINTE, ZAMBRA PAREGE PROPOR UM COMENTARIO DO SEU TEXTO POR MEIO DO TRECHO CITADO, POREM TAMBEM PODEMOS INTERPRETA-
LO COMO UM COMENTARIO DO TITULO DO SEU ROMANGE, POSTO QUE A PRATICA DO BONSAI CONSISTIRIA NUMA FORMA DE PRESERVAR EM MINIATURA
UMA ARVORE GRANDE ATRAVES DA PODA SISTEMATICA E CUIDADOSA, DE MODO SEMELHANTE AO QUE FAZ 0 ESCRITOR COM SUAS EXPERIENCIAS,
PRESERVANDO-AS DE MANEIRA SINTETICA NA FORMA DOS TEXTOS QUE COMPOEL21.

CONCLUSAO

DIANTE DO EXPOSTO, CONCLUIMOS QUE AS EPIGRAFES BREVEMENTE ANALISADAS NESTE TRABALHO APONTAM PARA CHAVES INTERPRETATIVAS
DE SUMA IMPORTANCIA PARA A COMPREENSAQ DAS REDES INTERTEXTUAIS CONSTRUIDAS AO LONGO DAS NOVELAS HISPANO-AMERICANAS EM
APREGO E 0S TEXTOS DE KAWABATA CITADOS EM EPIGRAFE. A PESQUISA DE MESTRADO DO QUAL RESULTA ESTA GOMUNICAGAO PRETENDE SE
APROFUNDAR NAS DEMAIS INTERTEXTUALIDADES IMPLICITAS TRAZIDAS EM CADA UMA DAS NARRATIVAS E ANALISA-LAS CUIDADOSAMENTE DE MODO
A INVESTIGAR AS FORMAS PELAS QUAIS 0S MECANISMOS DE INTERTEXTUALIDADE, APROPRIAGAO E PARGDIA SE CONFIGURAM E PERMITEM ENTREVER
TROCAS LITERARIAS E CULTURAIS QUE FORMAM A IMAGEM DE “UN KAWABATA MUY LATINOAMERICANO".

[1] ORIGINAL EM ESPANHOL: “PASABAN LOS ANOS, Y LA UNICA PERSONA QUE NO CAMBIABA ERA LA JOVEN DE SU LIBRO. YASUNARI KAWABATA". ZAMBRA, A. BONSAI. SANTIAGO: EDITORIAL
ANAGRAMA, 2006, P. 9, GRIFOS NO ORIGINAL.

[2] “ESCREVER E COMO CUIDAR DE UM BONSAI, PENSEI ENTAO E PENSO AGORA: ESCREVER E PODAR 0S RAMOS ATE FAZER VISIVEL UMA FORMA QUE JA ESTAVA AL, ESCONDIDA; ESCREVER E
RODEAR A LINGUAGEM PARA QUE AS PALAVRAS DIGAM, DE UMA VEZ, 0 QUE QUEREMOS DIZER; ESCREVER E LER UM TEXTO NAO ESCRITO". ZAMBRA, ALEJANDRO. ARBOLES CERRADOS. IN: NO LEER.
BARCELONA: ANAGRAMA, 2018, P. 201-212, TRADUGAQ NOSSA.
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 ICONICIDADE SONGRA EM ONOMATOPELAS DO JAPONES: UMA ANALISE

PERCEPTIVA COM FALANTES NAONATIVOS
JULIA VIEIRA ALBRECHT NOVO DE OLIVEIRA

INTRODUGAQ

0 PRESENTE TRABALHO INVESTIGA POSSIVEIS RELAGOES ENTRE FORMA SONORA (SIGNIFICANTE SAUSSURIANO) E
SIGNIFICADO DAS ONOMATOPEIAS DA LINGUA JAPONESA, TOMANDO COMO FOCO A PERCEPGAO DE FALANTES NAQ NATIVOS. A
PESQUISA PARTE DA DISCUSSAO ACERCA DA ARBITRARIEDADE DO SIGNO LINGUISTICO, TRADICIONALMENTE ASSOCIADA A0S
ESTUDOS DE FERDINAND DE SAUSSURE (1916 [20061), SEGUNDO A QUAL NAO HAVERIA RELAGAO NATURAL ENTRE SIGNIFICANTE
E SIGNIFICADO. ENTRETANTO, DETERMINADAS FORMAS LINGUISTICAS, ESPECIALMENTE AS ONOMATOPEIAS, PARECEM
APRESENTAR PADROES FONOLOGICOS RECORRENTES ASSOCIADOS A PERCEPGOES FISICAS ESPECIFICAS. NESSE CONTEXTO, 0
JAPONES CONSTITUI UM CAMPO PARTICULARMENTE RELEVANTE DEVIDO A QUANTIDADE SIGNIFICATIVA DE ONOMATOPEIAS NA
LINGUA E A RECORRENCIA DE ESTRUTURAS FONOLOGICAS FREQUENTEMENTE RELACIONADAS A SENSAGOES TATEIS,
MOVIMENTOS E SENTIMENTOS. ASSIM, O ESTUDO BUSCA INVESTIGAR EM QUE MEDIDA 0S FALANTES SEM CONHECIMENTO
PREVIO DA LINGUA JAPONESA SAO CAPAZES DE ACESSAR 0S SENTIDOS DAS ONOMATOPEIAS COM BASE APENAS EM SUAS
FORMAS SONORAS EM COMPARAGAQ A0S ESTUDANTES DE JAPONES, COM 0 OBJETIVO DE EXPLORAR A MOTIVAGAO ENTRE
IMAGEM ACUSTICA E SENTIDO.

1. REFERENCIAL TEGRICO

A DISCUSSAQ FUNDAMENTA-SE INICIALMENTE NA NOGAO DE ARBITRARIEDADE DO SIGNO LINGUISTICO PROPOSTA POR
SAUSSURE NO INICIO DO SECULO XX, ESPECIALMENTE NO QUE SE REFERE A AUSENCIA DE MOTIVAGAC NATURAL IMPLICADA
ENTRE SOM E SIGNIFICADO. EMBORA A TEORIA SAUSSURIANA RECONHEGA A EXISTENCIA DE FORMAS PARCIALMENTE
MOTIVADAS, COMO AS ONOMATOPEIAS, TAIS ELEMENTOS NAO SAQ CONSIDERADOS POR SAUSSURE NA DISCUSSAQ RELATIVA A
ARBITRARIEDADE DO SIGNO DEVIDO A BAIXA OCORRENCIA NO LEXICO COMUM.

0 CONTRADITOR SE PODERIA APOIAR NAS ONOMATOPEIAS PARA DIZER QUE A ESCOLHA DO SIGNIFICANTE NEM SEMPRE E ARBITRARIA. MAS ELAS NAO
SAO JAMAIS ELEMENTOS ORGANICOS DE UM SISTEMA LINGUISTICO. SEU NUMERO, ALEM DISSO, E BEM MENOR DO QUE SE CRE. [..] QUANTO AS
ONOMATOPEIAS AUTENTICAS (AQUELAS DO TIPO GLU-GLU, TIC-TAC ETC.), NAO APENAS SAO POUCO NUMEROSAS, MAS SUA ESCOLHA E JA, EM CERTA
MEDIDA, ARBITRARIA, POIS QUE NAO PASSAM DE IMITAGAO APROXIMATIVA E JA MEIO CONVENCIONAL DE CERTOS RUIDOS L..1 (SAUSSURE, 1916 [2006],
P.83)

AINDA QUE A ARBITRARIEDADE DO SIGNO PERMANEGA UM PRINGIPIO FUNDAMENTAL DA LINGUISTICA, AUTORES POSTERIORES
PASSARAM A DISCUTIR FENOMENOS NOS QUAIS A RELAGAO ENTRE FORMA E SIGNIFICADO APRESENTA DIFERENTES GRAUS DE
MOTIVAGAO. NESSE CONTEXTO, ESTUDOS COMO O DESENVOLVIDO POR SAPIR (1329), BUSCAVAM INVESTIGAR ASSOCIAGOES
ENTRE CARACTERISTICAS ARTICULATORIAS DA FALA, ESPECIFICAMENTE CONTRASTES VOCALICOS, E PERCEPGOES
RELACIONADAS A NOGAQ DE TAMANHO. AO EXPLORAR ESSAS RELAGOES, 0 AUTOR SE VOLTA PARA A POSSIBILIDADE DE QUE
ASPECTOS FONETICOS POSSAM PARTICIPAR, AINDA QUE PARCIALMENTE, DA CONSTRUGAO DE SENTIDOS EM FORMAS
LINGUISTICAS SEM SIGNIFICADO PREVIO. ALEM DISSO, SAPIR OBSERVA QUE 0S INDIVIDUOS DIFEREM QUANTO A SENSIBILIDADE
DESSAS ASSOCIAGOES, EMBORA 0S RESULTADOS APONTEM PARA TENDENCIAS PERCEPTIVAS COMPARTILHADAS (SAPIR, 1929).
NESSE SENTIDO, JAKOBSON (1978) ARGUMENTA QUE 0S DOMINIOS DO SOM E DO SIGNIFICADO NAO PODEM SER COMPREENDIDOS
DE MANEIRA TOTALMENTE INDEPENDENTE, DESTACANDO A RELEVANCIA DA INVESTIGAGAQ DAS RELAGOES ENTRE ESTRUTURA
FONOLOGICA E CONSTRUGAO DE SENTIDO.
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A PARTIR DESSA AMPLIAGAO TEGRICA, INVESTIGAGOES MAIS RECENTES PASSARAM A ABRANGER LINGUAS AINDA POUCO EXPLORADAS NESSE TIPO
DE ABORDAGEM E QUE OFERECEM NOVAS PERSPECTIVAS PARA A DISCUSSAD. NO CASO DA LINGUA JAPONESA, AS ONOMATOPEIAS TEM PRESENGA
MAIS SIGNIFICATIVA NO USO COTIDIANO E SE APRESENTAM DE FORMAS DIFERENTES NO SISTEMA LINGUISTICO, COM FORTE INTEGRAGAQ A SUA
ESTRUTURA GRAMATICAL (KITA, 1997), COMO EM FUNGOES ADVERBIAIS. EM RAZAQ DESSA CENTRALIDADE NO LEXICO JAPONES, ELAS OFERECEM UM
CAMPO PARTICULARMENTE RELEVANTE PARA INVESTIGAGOES EXPERIMENTAIS ACERCA DA PERCEPGAO DE PADROES FONETICOS POR NAO-FALANTES
DO JAPONES. NESSE CONTEXTO, DINGEMANSE E NIELSEN (2015) DEFINEM 0 CONCEITO DE ICONICIDADE SONORA GOMO UMA “RELAGAOQ BASEADA EM
SEMELHANGA ENTRE ASPECTOS DA FORMA E DO SIGNIFICADO™ (P. 54, TRADUGAO PROPRIA), COMPREENDENDO FENOMENOS EM QUE
CARACTERISTICAS DA FORMA SONORA LINGUISTICA CONTRIBUEM PARA A CONSTRUGAO DE SENTIDOS ESPECIFICOS.

0 USO DA ICONICIDADE PERMITE ESTABELECER DIALOGO COM UMA LITERATURA MAIS AMPLA SOBRE SINAIS QUE PODEM SUSTENTAR ASSOCIAGOES ICONICAS. ASSIM, PALAVRAS
ONOMATOPAICAS GOMO CLUCK SAQ CONSIDERADAS ICONICAS, MAS TAMBEM O SAQ FORMAS EM QUE A REDUPLICAGAO EVOCA REPETIGAO, COMO O IDEOFONE JAPONES GOROGORO
“OBJETO PESADO ROLANDO REPETIDAMENTE". (DINGEMANSE E NIELSEN, 2015, P. 54, TRADUGAO PROPRIA)

DENTRO DO CAMPO DA ICONICIDADE SONORA, 0S ESTUDOS DE FUKUDA (2003) DESTACAM A RECORRENCIA DE PADROES FONETICOS ASSOCIADOS A
CAMPOS SEMANTICOS ESPECIFICOS. A AUTORA OBSERVA QUE DETERMINADOS SEGMENTOS VOZEADOS — COMO /Z/, /3/ E / CE/ — TENDEM A SER
ASSOCIADOS A PESO, INTENSIDADE OU ASPEREZA, ENQUANTO SEGMENTOS DESVOZEADOS — COMO /T/ E /£[7 — APARECEM FREQUENTEMENTE
RELACIONADOS A LEVEZA, SUAVIDADE E FLUIDEZ.

NOS VIMOS ANTERIORMENTE [...] QUE ONOMATOPEIAS DESVOZEADAS TENDEM A SE REFERIR A ALGO QUE E PURO, LEVE, QUIETO E PEQUENO, ENQUANTO PALAVRAS PARCIALMENTE
VOZEADAS TEM UMA CONOTAGAO AFIADA, CLARA, FOFA OU ELASTICA, E PALAVRAS VOZEADAS TENDEM A SER BRUTAS, PESADAS, GRANDES OU SUJAS EM SIGNIFICADO.”
(FUKUDA, 2003, P. 23, TRADUGAO PROPRIA.)

ALEM DISSO, FUKUDA (2003) APONTA QUE NAO APENAS FONEMAS ISOLADOS PARTICIPAM DA CONSTRUGAO SEMANTICA DAS ONOMATOPEIAS
JAPONESAS, MAS TAMBEM ELEMENTOS ESTRUTURAIS MAIS AMPLOS, COMO PROLONGAMENTO VOCALICO. “OUTRA CARACTERISTICA DAS VOGAIS E QUE
VOGAIS CURTAS SUGEREM QUE 0 SOM E GURTO OU QUE A AGAQ TEM DURAGAO CURTA NO TEMPO OU ESPAGO, ENQUANTO VOGAIS LONGAS INDICAM UM
SOM LONGO OU UMA AGAO QUE E MAIS PROLONGADA NO TEMPO 0U ESPAGO™"” (FUKUDA, 2003, P. 17, TRADUGAO PROPRIA).

2.METODOLOGIA DE PESQUISA

A PESQUISA POSSUI CARATER QUALITATIVO E QUANTITATIVO E FOI DESENVOLVIDA A PARTIR DA APLICAGAQ DE UM QUESTIONARIO DIVIDIDO EM DUAS
ETAPAS. NA PRIMEIRA ETAPA, 0S PARTICIPANTES DEVERIAM ASSOCIAR ONOMATOPEIAS DA LINGUA JAPONESA A POSSIVEIS SIGNIFICADOS FISICOS
RELACIONADOS A TEXTURA E MOVIMENTO. NA SEGUNDA ETAPA, OS PARTICIPANTES PRODUZIRAM RESPOSTAS DISCURSIVAS EXPLICANDO 0S
CRITERIOS UTILIZADOS PARA REALIZAR SUAS ESCOLHAS. PARA A APLICAGAO DO QUESTIONARIO FORAM SELECIONADAS 25 ONOMATOPEIAS QUE
REFLETEM EMOGOES, TEXTURAS E MOVIMENTOS, CONFORME APRESENTADAS NO QUADRO ABAIXO.

%O ORIGINAL: “THE RESEMBLANCE-BASED MAPPING BETWEEN ASPECTS OF FORM AND MEANING" (DINGEMANSE E NIELSEN, 2015, P. 54)

N ORIGINAL: “USING ICONICITY CONNECTS US TO A BROADER LITERATURE ON SIGNALS THAT MAY SUPPORT ICONIC ASSOCIATIONS. SO ONOMATOPOEIC WORDS LIKE “CLUCK™ ARE ICONIC, BUT SO
T00 ARE WORDS IN WHICH REDUPLICATION EVOKES REPETITION, LIKE THE JAPANESE IDEGPHONE GOROGORO ‘A HEAVY OBJECT ROLLING REPEATEDLY"." (DINGEMANSE E NIELSEN, 2015, P. 54)

' NO ORIGINAL: “WE SAW EARLIER [...] THAT UNVOICED ONOMATOPOEIA TEND TO REFER TO SOMETHING IS PURE, LIGHT, QUIET, AND SMALL, WHILE PARTIALLY VOICED WORDS HAVE A SHARP. LIGHT,
CUTE OR BOUNCY CONNOTATION, AND VOICED WORDS TEND TO BE DULL, HEAVY, BIG, OR DIRTY IN MEANING.” (FUKUDA, 2003, P. 23)

“NO ORIGINAL: ANOTHER CHARACTERISTIC OF VOWELS IS THAT SHORT VOWELS SUGGEST THAT A SOUND IS SHORT OR THAT AN ACTION COVERS ONLY A SHORT DISTANGE IN TIME OR SPACE, WHILE
LONG VOWELS INDICATE A LONG SOUND OR AN ACTION THAT IS MORE PROLONGED IN EITHER TIME OR SPACE. (FUKUDA, 2003, P. 17)
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Onomatopeias selecionadas para o questionario

onomatopaias.

&7 (tsurutsuru)
Z 2 Z 2 (gotsugotsu)
= 5% 5 (sarasara)
£ &5 (zarazara)
A (getagats)
TLFC (dekoboka)
IECEC (bokoboko)
Z5 % (korokona)
#—& — (zaazaz)
T—= & (suutho)
o8& 5 (hirahira)
WS K S (yurayura)
S (fuwafusa)
Az Az (funyafunya)
&85 (kachikachi)
<'lo% < 2% (gunyagunyz)
WSS (rEim)

Y& Y& (dokidok)
“L5 A8 (perapers)
o = (nikanike)
AL 2 (pekopeko)
TR TF < (hikubiku)
% L7 (mojimofi)

< & & (huyohuyo)
LT (wakuwaku)

Quadre 1. Lista de onama:

Mopias selecion

=ignificados
Liso

Aspero

Sadoso

ASparn

suparficia iregular
Suparficia irmegular
Supariicia irmaguar
Rolando

Chuva caindo
Maovimento continuo
Movimento flutuents
Belangando suavamants
Macio

Male

Rigido

Deformado

Iritada

Coregio acslersdo
Felar flusntementa
Borrindo

Com fome

Com medo

Tirnida

Preocupedo

Animado

adas para o questicniric
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ALEM DAS ONOMATOPEIAS RELACIONADAS A TEXTURA, RELEVO E
MOVIMENTO, FORAM INCLUIDOS ITENS PERTENCENTES A OUTROS CAMPOS
SEMANTICOS COM O OBJETIVO DE REDUZIR A PREVISIBILIDADE E EVITAR
QUE OS PARTICIPANTES IDENTIFICASSEM IMEDIATAMENTE O FOCO DA
PESQUISA. PARA A PRESENTE ANALISE, ENTRETANTO, FORAM
PRIORIZADAS AS ONOMATOPEIAS ASSOCIADAS A PROPRIEDADES FISICAS,
POR CONSTITUIREM CATEGORIAS MAIS FREQUENTEMENTE DISCUTIDAS NA
LITERATURA SOBRE ICONICIDADE SONORA.

A ANALISE QUANTITATIVA GONCENTROU-SE NAS TAXAS DE ACERTO
OBTIDAS EM CADA EXERCICIO, ENQUANTO A ANALISE QUALITATIVA BUSCOU
IDENTIFICAR PADROES RECORRENTES NAS JUSTIFICATIVAS APRESENTADAS
PELOS PARTICIPANTES, ESPECIALMENTE NO QUE SE REFERE AS
ASSOCIAGOES PERCEPTIVAS ENTRE CARACTERISTICAS FONETICAS E
SIGNIFICADOS ATRIBUIDOS. 0 CORPUS FOI GERADO POR FALANTES DE
JAPONES EM NIVEL INICIANTE E NAQ-FALANTES DE JAPONES. PARA A
COMPOSIGAQ DOS DOIS GRUPOS E PARA A AVALIAGAQ DOS RESULTADOS,
FORAM RECOLHIDOS DADOS COMO IDADE, ESCOLARIDADE E PROFICIENCIA
EM LINGUAS ESTRANGEIRAS, CONFORME DEMONSTRADO NOS QUADROS
ABAIXO.

Dados dos nio-falantes de japonés Dados dos falantes de japonés de nivel bisico

Pseudbnime

Idade Escolaridade

Gina 26

Fldnouse 29

Diana 24

Girassol

Trinity

Graduacio completa & em
andameanic

Graduagdo em andamento

Graduagdo em andamento

Meastrado em andamento

Graduagde em andamento

Doutorado complelo

Graduagdo am andamento

Proficincia em linguas estrangeiras

Ingids fluente, francds avangade

Francés B2

Inglés avangado, espanhol basico

Ingiés C1, coreano A2

Ingiés fluente, francés intermediario,

espanhal intermedidno,

Ingiés fluente, Malano fueente

Espanhol C1, |ng:l}5 B2

Pseuddnimo

ldade Escolaridade

Proficiéncia em linguas estrangeiras

Graduagio completa @ em
andamento

Inglés avangado, coreano basico, japonés
iniciante

Teresa a7

Kaeru 23 Graduagdo em andamento | Inglés C1, japonés M4

Cegilia 24 Graduagdo em andamento | Inglés intermedidrio & japonés basico

Cateraté 18 Graduagdo em andamento | Inglés B2/C1

Umbra Graduagio em andamento | Inglés intermedidrio, japonés basico

Inglés intermediario,

Haruto Graduagio em andamento P
japonés basico

Maria Graduagio em andamento | Inglés intermedidrio, japonés Basico

. Dados dos nio-falant: japonés . -
Quadroa a5 dos ndo-falanites de japor CQuadro 3. Dados dos falantes de japonés de nivel basico
Fonte: Elsbarachs propra.

3.RESULTADOS DA ANALISE

Fonte: Elaboragdo propria

0S DADOS QUANTITATIVOS DEMONSTRARAM POUCA DIFERENGA ENTRE AS TAXAS GERAIS DE ACERTO DE FALANTES E NAQ-FALANTES DE JAPONES,
COM VARIAGAQ INFERIOR A 6% ENTRE 0S GRUPOS, COMO PODE SER VERIFICADO NO GRAFICO A SEGUIR:

Média de acertos por grupo

NAo-falontes de japonés Falantes de Japonds
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ESSE RESULTADO APONTA PARA A POSSIBILIDADE QUE PARTE DAS ASSOCIAGOES REALIZADAS PELOS PARTICIPANTES PODE NAQ DEPENDER
EXCLUSIVAMENTE DO CONHECIMENTO LEXICAL PREVIO DA LINGUA JAPONESA. NO PRIMEIRO EXERGICIO, DE ASSOCIAGAO ENTRE FORMA E SIGNIFICADO,
A MAIOR PONTUAGAO INDIVIDUAL FOI DE 41,6%, OBTIDA POR UM PARTICIPANTE NAQ FALANTE DE JAPONES. JA NO SEGUNDO EXERCICIO, DE MULTIPLA
ESCOLHA, AS MAIORES PONTUAGOES FORAM DE 70%, REGISTRADAS TANTO ENTRE FALANTES QUANTO ENTRE NAO-FALANTES DA LINGUA. A
DISTRIBUIGAQ DOS ACERTOS NO PRIMEIRO EXERCICIO REVELOU CONSIDERAVEL VARIAGAQ ENTRE AS ONOMATOPEIAS. ENQUANTO PALAVRAS COMO
5 I 5 (SARASARA), & 5 T 55 (ZARAZARAE T CZ (& C (DEKOBOKO) APRESENTARAM TAXAS MAIS ELEVADAS DE RECONHECIMENTO,
OUTRAS FORMAS OBTIVERAM INDICES MENGRES, SUGERINDO DIFERENTES GRAUS DE PERCEPTIVIDADE ENTRE 0S PARTICIPANTES.

Resultados do Exsreicio 1 ENTRE AS ONOMATOPEIAS COM MAIORES TAXAS DE RECONHECIMENTO NOS
Onomatopeiss Taa de acertos | ANerativa incarmeta mals seleckanada DOIS EXERCICIOS DESTACARAM-SE & 5 ¥ 55 (SARASARA)L, X 5 & 5
s (ZARAZARA) E TC C (& C (DEKOBOKO), COMO PODE SER VERIFICADO DE

ACORDO COM TAXAS DE ACERTO GERAL E POR GRUPOS:

Onomatopeias com maiores taxas de acertos entre os participantes
21,4 %) rravimendo
Onomatopelas Acertos gerals Acertos dos nio-falantes de Acertos dos falantes de
laponés laponés

* 6 5 (sarasara) 7B.5% 85,7% 71.4%
boko) 78,5% 57,1% 100%
zarazara) 71,4% 71,4% 71,4%

Tabela 1. Cnomatopeias com acertos entre os participantes

Fomte: Gpria.

Resultados do Exercieio 2
& balangando

com fome (14 3%)
‘Onomatopetas Taxa de acertos Alternativa incorreta mais selecionada

2% 2% (tsurutsuru) 14,3% Aspero (42,9%)
50%

FEZEL (pokopokn)
& 5% 5 (gsarasara) 78,6%
429%

Fonte: Elaborachoe propria

EM 5 5 T 15 (SARASARA), A MAIORIA DOS PARTICIPANTES ASSOCIOU 0 DESVOZEAMENTO DO FONEMA /S/ NA MORA /SA/ COM SENSAGOES DE
SUAVIDADE, LEVEZA E TEXTURAS LISAS, COMO TECIDOS: “0S ‘S’ DAO A SENSAGAQ DE ALGO LISO, COMO SE ESTIVESSE PASSANDO A MAQ POR UM
LENGOL MESMO.” (EVA, 23). NAS RESPOSTAS DISCURSIVAS, APARECERAM FREQUENTEMENTE DESCRIGOES COMO “SOM CONTINUO”, “SUAVE", “LISO" E
“MACI0", SUGERINDO ASSOCIAGAQ ENTRE CONTINUIDADE ARTICULATORIA E SUPERFICIES HOMOGENEAS.

JAEM &5 & 55 (ZARAZARA), 0BSERVOU-SE UM CONTRASTE RELEVANTE EM RELAGAD A X 5 ¥ &5 (SARASARA). MUITOS PARTICIPANTES
ASSOCIARAM O VOZEAMENTO DA FRICATIVA /Z/ A ASPEREZA, PESO E MAIOR INTENSIDADE SONORA, FREQUENTEMENTE COMPARANDO DIRETAMENTE
AS DUAS PALAVRAS: “PODE SER UMA SUTIL ALTERAGAO DE SOM SURDO/SONORO EM RELAGAO A 3, QUE ERA SEDOSO... PORQUE AQUI TEM O SOM
'ASPERQ’." (BIA, 40) E “PARECE 0 OPOSTO DO ‘3’ ACHO QUE POR TER UMA FRICATIVA MAIS ‘ASPERA' - VOZEADA." (GIRASSOL, 32). ESSE RESULTADO
APROXIMA-SE DAS OBSERVAGOES DE FUKUDA (2003), ACERCA DA TENDENCIA DE SEGMENTOS VOZEADOS COMO 0S CITADOS ACIMA EVOCAREM
PERCEPGOES DE MAIOR DENSIDADE OU IRREGULARIDADE.

OUTRO PADRAQ RECORRENTE APARECEU EM ONOMATOPEIAS COMPOSTAS POR PLOSIVAS, COMO 0 /D/, /K/ E /B/ EM T C (& Z (DEKOBOKO).
NESSES REGISTROS, 0S PARTICIPANTES FREQUENTEMENTE ASSOCIARAM 0S SEGMENTOS OCLUSIVOS A SENSAGAO DE INTERRUPGAO, RELEVO OU
IRREGULARIDADE.
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“TEM MUITOS SONS OCLUSIVOS PRECISA SIGNIFICAR ALGO IRREGULAR." (BIA, 40). 0S PARTICIPANTES TAMBEM NOTARAM A PROPRIA QUEBRA DO
PADRAQ REDUPLICADO, REMETENDO A IDEIA DE IRREGULARIDADE, DEMONSTRANDO ATENGAQ A ESTRUTURA MORAICA DA PALAVRA, ALEM DAS
REALIZAGOES FONETICAS. “O FATO DELE ‘QUEBRAR 0 PADRAQ’ NAO REPETINDO 0 G, TRAZ A SENSAGAO DE IRREGULARIDADE.” (UMBRA, 21).

TAMBEM FORAM OBSERVADOS RESULTADOS AMBIGUOS. EM 75 %5 70 5 (KAGHIKACHI A MAIORIA DOS PARTICIPANTES ASSOCIOU A PALAVRA A
IDEIA DE “PEGAJOSO" EM VEZ DE “RIGIDO". APESAR DISSO, AS JUSTIFICATIVAS APRESENTADAS REVELARAM PADROES PERCEPTIVOS COERENTES COM
AS ASSOCIAGOES ANTERIORES, FREQUENTEMENTE RELACIONADOS A SENSAGAO DE ESFORGO ARTICULATORIO: “A CONSTRUGAQ DAS ONOMATOPEIAS
COM ‘K’ E ‘CH' DAO A SENSAGAO DE ALGO QUE NAO PODE SE DESGRUDAR, AINDA QUE TENTE.” (EVA, 23) E “ME LEMBRA 0 SOM DO CHICLETE NA BOCA;
PODERIA SER RIGIDO TAMBEM, MAS AS VOGAIS A" E ‘I' QUEBRAIMIISSO." (CATERETE, 18).

CONCLUSOES

0S RESULTADOS OBTIDOS NESTA ETAPA DA PESQUISA NAO PERMITEM ESTABELECER CONCLUSOES DEFINITIVAS ACERCA DAS RELAGOES ENTRE
FORMA SONORA E SIGNIFICADO NAS ONOMATOPEIAS JAPONESAS. AINDA ASSIM, A ANALISE DOS DADOS EVIDENCIOU RECORRENCIAS PERCEPTIVAS
RELEVANTES NAS RESPOSTAS DOS PARTICIPANTES, TANTO ENTRE FALANTES QUANTO ENTRE NAO FALANTES DE JAPONES. EM DIFERENTES QUESTOES,
OBSERVOU-SE A ASSOCIAGAO RECORRENTE DE FRICATIVAS — COMO /S/ EM & 5 & 5 (SARASARA) — A SENSAGOES DE SUAVIDADE E
CONTINUIDADE, DE PLOSIVAS — COMO /B/ E /K/ EM <G C & C (DEKOBOKO) — A INTERRUPGAD, RELEVO E IRREGULARIDADE, E DE SEGMENTOS
VOZEADOS — COMO /Z/ EM & 5 & &5 (ZARAZARA) — A PERCEPGOES DE ASPEREZA OU MAIOR INTENSIDADE. ALEM DAS CARACTERISTICAS
SEGMENTAIS, ASPECTOS ESTRUTURAIS DAS PROPRIAS ONOMATOPEIAS TAMBEM PARECEM TER INFLUENCIADO AS INTERPRETAGOES DOS
PARTICIPANTES. NO CASO DE G Z (& C (DEKOBOKO), POR EXEMPLO, FALANTES RELACIONARAM A QUEBRA DO PADRAO DE REPETIGAO A IDEIA DE
IRREGULARIDADE, INDICANDO QUE A PERCEPGAO DE SIGNIFICADO PODE ENVOLVER NAO APENAS FONES ISOLADOS, MAS TAMBEM A ORGANIZAGAO
FORMAL DA PALAVRA.

0 CONJUNTO DOS RESULTADOS APONTA PARA A POSSIBILIDADE DE QUE DETERMINADAS CARACTERISTICAS FONETICAS CONTRIBUAM PARA A
CONSTRUGAO DE ASSOCIAGOES SEMANTICAS, MESMO ENTRE INDIVIDUOS SEM CONHECIMENTO PREVIO DA LINGUA JAPONESA. CONTUDO, DEVIDO A0
CARATER EXPLORATORIO DA PESQUISA, TAIS OBSERVAGOES DEVEM SER INTERPRETADAS COM CAUTELA. OUTROS FATORES COMO ELEMENTOS
ESTRUTURAIS ESPECIFICOS DA LINGUA JAPONESA, INCLUINDO MORAS ESPECIAIS, REPRESENTAGOES GRAFICAS DAS ONOMATOPEIAS, BEM COMO
POSSIVEIS INFLUENCIAS DA LINGUA MATERNA E DE OUTRAS LINGUAS ESTRANGEIRAS PODEM INTERFERIR NOS PROCESSOS PERCEPTIVOS. DESSA
FORMA, 0S RESULTADOS PODEM SER ENTENDIDOS COMO INDICIOS PRELIMINARES FAVORAVEIS A HIPOTESE INICIAL DO ESTUDO, MAS NAQ SUFICIENTES
PARA CONFIRMA-LA DE MANEIRA CONCLUSIVA. INVESTIGAGOES FUTURAS, COM AMOSTRAS MAIS AMPLAS E MAIOR DIVERSIDADE NA GERAGAO DOS
DADOS SERAO NECESSARIAS PARA VERIFICAR A CONSISTENCIA DOS PADROES OBSERVADOS E COMPREENDER EM QUE MEDIDA ELES PODEM SER
CONSIDERADOS SISTEMATICOS.
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	A produção oral do chôon (moras prolongadas - 長音) na língua japonesa: um estudo da interlíngua de professores em formação
	AMANDA AKEMI SAKAMOTO
	RENAN KENJI SALES HAYASHI
	Introdução
	A proposta deste estudo surgiu da experiência dos autores como docentes do curso de Letras - Japonês na Universidade Federal do Paraná (UFPR). Observamos, com certa frequência, a dificuldade que alguns alunos e alunas apresentam ao realizar certos traços segmentais e suprassegmentais da língua japonesa. Uma de nossas hipóteses iniciais parte do fato de que uma grande parte dos discentes que iniciam sua graduação tem seu primeiro contato com o idioma dentro da universidade - e isso está intimamente ligado à mudança de perfil de aprendizes nas últimas décadas.
	De acordo com Matsubara-Morales, Akamine e Suzuki (2018), o perfil de estudantes de japonês no Brasil mudou significativamente nas últimas décadas. Em um curso da UNICAMP, a proporção de alunos e alunas descendentes de japoneses caiu de 77% em 1995 para 36% em 2016, refletindo uma tendência observada em nível nacional. Essa transformação já havia sido apontada por Doi (2006), que destaca a passagem de um público que aprendia japonês no ambiente familiar para um perfil composto majoritariamente por pessoas sem contato prévio com a língua.
	Historicamente, o ensino de japonês esteve ligado às colônias de imigrantes e à preservação da identidade cultural japonesa (Doi, 2006). Com a integração dessas comunidades à sociedade brasileira e a diminuição da perspectiva de retorno ao Japão, porém, o uso da língua entre as novas gerações de descendentes entrou em declínio (Doi, 2005; Ota, 2009). Paralelamente, o interesse de não descendentes pela língua japonesa foi crescendo cada vez mais, inicialmente por razões econômicas e, posteriormente, pela influência de produtos culturais como animês e mangás. Segundo Sambuichi e Sambuichi (2024, p. 10), esses produtos culturais tornaram-se um dos principais fatores para a manutenção do interesse pelo japonês.
	Com efeito, essa mudança também é observada nos cursos de Letras-Japonês nas universidades. Se antes muitos estudantes tinham contato prévio com a língua em contextos familiares e comunitários (Ota, 2006, p. 51), atualmente a maioria dos ingressantes tem como principal fonte de exposição a cultura pop japonesa (Hayashi, 2015; Sambuichi; Sambuichi, 2024). Consequentemente, muitos chegam à universidade familiarizados com formas linguísticas típicas de animês e mangás, fenômeno que Kinsui (2017) denomina yakuwarigo, ou “japonês virtual”.
	A reduzida exposição prévia ao japonês e o contato frequente com formas estereotipadas da língua presentes em produtos culturais (Kinsui, 2017) tornam complexo o processo de aquisição do Japonês como Língua Estrangeira (JLE). Nesse recorte, este artigo foca, especificamente, na aquisição das moras prolongadas (chôon – 長音), elemento distintivo do sistema fonológico japonês (Joko, 2012, p. 179). Sua realização adequada é fundamental, uma vez que a presença ou ausência da mora prolongada pode alterar o significado das palavras, como em ゆき (yuki, “neve”) e ゆうき (yûki, “coragem”).
	Durante a pesquisa, observamos que dificuldades de compreensão lexical estavam relacionadas ao conhecimento limitado de aspectos fonológicos da língua japonesa por parte dos professores em formação (ou seja, os discentes de licenciatura). Considerando os estudos de Sukegawa (1999) sobre a aquisição do pitch accent por aprendizes brasileiros, investigamos o papel da interlíngua na realização das moras prolongadas. Para isso, realizamos um experimento de geração de dados, buscando responder às seguintes questões: é possível identificar traços da interlíngua de aprendizes brasileiros na produção oral das moras prolongadas em japonês? Se sim, de que forma?
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	Para responder a essa pergunta, o artigo apresenta inicialmente uma discussão teórica sobre interlíngua, seguida de uma descrição dos aspectos fonético-fonológicos do japonês. Em seguida, expõe os procedimentos metodológicos adotados, os resultados obtidos e as considerações finais.
	Referencial TEÓRICO
	1.1.Interlíngua
	Ao discutir o conceito de interlíngua, é fundamental considerar o texto seminal Interlanguage, publicado em 1972 por Larry Selinker. Na obra, Selinker (1972) define a interlíngua como “[a] existência de um sistema linguístico separado baseado na produção observável resultante da tentativa do aprendiz de produzir a norma da língua-alvo. Esse sistema linguístico chamaremos de interlíngua” (Selinker, 1972, p. 214, tradução nossa). A interlíngua, então, pode ser compreendida como um processo mental presente na aprendizagem de línguas estrangeiras, no qual o aprendiz combina elementos da língua materna e da língua-alvo, sem que esse sistema corresponda integralmente a nenhuma delas. Em resumo: “[a] interlíngua é um sistema linguístico separado” (Selinker, 1972, p. 214, tradução nossa).
	Na mesma linha de estudo, Ellis (2003), ao tratar da aquisição de segunda língua (L2), afirma que a interlíngua constitui um sistema linguístico próprio, com características particulares e observáveis. Segundo o autor, ela corresponde a uma “gramática mental” que sustenta a compreensão e a produção da L2. Essa gramática é permeável, pois pode ser modificada por fatores externos, como a quantidade de insumo linguístico, e por fatores internos, como transferência, omissão e supergeneralização de regras (Ellis, 2003). Além disso, trata-se de um sistema transicional, constantemente reestruturado à medida que o aprendiz adota novas regras e abandona outras. Ellis (2003, pp. 33-34) também destaca que erros cometidos pelos estudantes podem indicar o estágio de desenvolvimento desse sistema e que certos elementos podem permanecer na produção da língua-alvo devido à constante influência da língua materna.
	No contexto da formação de professores de L2, campo no qual se enquadra o presente estudo, a observação da interlíngua é especialmente relevante, pois permite investigar fenômenos como a transferência de traços fonológicos da língua materna para a língua-alvo e dificuldades de pronúncia que podem comprometer a compreensão. Tais aspectos podem revelar desafios individuais ou padrões compartilhados por grupos de aprendizes em contextos semelhantes. Ademais, em estudos sobre o ensino-aprendizagem de japonês como língua estrangeira (JLE), destaca-se a pesquisa de Mukai (2009), que analisa a interlíngua de aprendizes brasileiros de japonês no uso das partículas wa e ga. O autor investiga fatores relacionados à dificuldade de utilização dessas partículas e enfatiza a importância da análise de erros no ensino de línguas. Segundo Mukai (2009, p. 20), “[...] a Análise de Erros contribui [...] principalmente na melhoria e desenvolvimento da metodologia de ensino de línguas por parte dos professores, porque possibilita conjecturar as causas dos ‘erros’ cometidos pelos aprendizes, e tomar algumas providências para evitá-los”.
	No caso de erros fonológicos produzidos por aprendizes de japonês, eles são esperados em estágios iniciais de aquisição e podem ser entendidos como manifestações da interlíngua em funcionamento. Assim, tomando como base as obras de Mukai (2009) e Matsubara-Morales (2010), este artigo interpreta os erros fonológicos analisados como indicadores da interlíngua de professores em formação, possibilitando discussões mais amplas sobre o processo de aquisição de L2. Diante disso, torna-se importante compreender a natureza dos erros e o que eles revelam sobre este processo de aprendizagem. Como este projeto foca em aspectos fonológicos - particularmente a partir da hipótese de interferência fonológica negativa do português brasileiro na produção do japonês por professores em formação - , a próxima seção apresenta uma breve descrição de aspectos fonéticos e fonológicos do japonês.
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	1.1.Fonética e fonologia da língua japonesa
	Considerando a distinção apresentada por Mukai e Suzuki (2016), “[...] enquanto a fonética descreve e identifica os sons da fala como ela é produzida, a fonologia descreve os sons que são distintivos ou têm função semântica dentro de uma língua” (Mukai; Suzuki, 2016, p. 40). Assim, este artigo situa-se no campo da fonologia da língua japonesa, com especial atenção à mora prolongada (chôon), considerada um traço fonológico distintivo do idioma (Joko, 2012).
	O japonês é uma língua de ritmo moraico (mora-timed language), característica que a diferencia de línguas organizadas predominantemente por sílabas (Joko, 2012). Enquanto as sílabas podem apresentar durações variadas, as moras tendem a possuir duração semelhante entre si. Como definem Mukai e Suzuki (2016), “[u]ma mora é a menor unidade de som de que os falantes da língua podem ter consciência. Espera-se que a sua realização tenha duração mais ou menos igual” (Mukai; Suzuki, 2016, p. 41). Essa organização faz com que o número de sílabas nem sempre corresponda ao número de moras. Exemplo: a palavra kaku (escrever) possui duas sílabas e duas moras, ao passo que kantan (fácil) apresenta duas sílabas, mas quatro moras, já que a nasal [N] é considerada uma mora separada[1] . Entre os tipos de mora existentes no japonês, destacam-se três moras especiais: a mora geminada (sokuon), a mora prolongada (chôon) e a mora nasal (hatsuon) (Ayusawa, 2014).
	A mora geminada corresponde ao prolongamento da duração de determinadas consoantes e possui valores fonológicos e semânticos (Joko, 2012). A mora nasal, representada por ん (n), por sua vez, constitui uma unidade fonológica independente que deve ser pronunciada separadamente, sem nasalizar a vogal precedente - diferentemente do que ocorre no português (Mukai; Suzuki, 2016). Embora relevantes para a descrição fonológica do japonês, ambas recebem atenção secundária neste estudo, cujo foco recai sobre a mora prolongada (chôon). Segundo Tanaka e Kubozono (2001), o chôon corresponde a sequências do tipo CV+V ou V+V, nas quais a segunda vogal indica o prolongamento da vogal anterior. Esse fenômeno pode ocorrer com qualquer uma das cinco vogais do japonês e possui função distintiva. Ayusawa (2014) explica que as vogais longas apresentam duração aproximadamente 1,5 vez maior que as vogais curtas; deste modo, palavras como obasan (おばさん, “tia”) e obaasan (おばあさん, “avó”) diferenciam-se justamente pela presença do alongamento vocálico, o que demonstra seu papel semântico na língua.
	Não sei se essa é a melhor forma de falar.
	Em adição a isso, o chôon apresenta particularidades ortográficas importantes. Conforme asseveram Tanaka e Kubozono (2001), no silabário katakana o prolongamento vocálico é normalmente indicado pelo símbolo “ー”. Em hiragana, entretanto, a marcação ocorre por meio de diferentes convenções gráficas, como o uso de あ (a), い (i), う (u) ou え (e) para indicar o alongamento da vogal precedente. Os autores destacam, ainda, que sequências como おう (ou; ô[1] ) e えい (ei; ê) frequentemente não são pronunciadas como dois sons independentes, mas como vogais longas: /o:/ e /e:/. Assim, uma leitura baseada exclusivamente na ortografia pode levar aprendizes iniciantes a pronúncias inadequadas.
	Nesse mesmo recorte, Isomura (2009) afirma que o prolongamento vocálico constitui um fonema especial, frequentemente representado pelo arquifonema /R/. Em transcrições fonéticas, esse alongamento é indicado pelo símbolo [:], que sinaliza o aumento da duração da vogal precedente. Assim, a distinção entre vogais curtas e longas não é apenas fonética, mas também fonológica, podendo resultar em diferenças de significado. Essa relação entre duração vocálica, representação ortográfica e distinção semântica torna a mora prolongada um elemento particularmente relevante para o ensino-aprendizagem de japonês como língua estrangeira, e em seus possíveis impactos na produção oral de professores de japonês em formação.
	Procedimentos metodológicos
	Tomando como base a metodologia proposta por Ryôji Baba (2019) e Yasuhiko Sukegawa (1999), a fim de obter dados acerca da pronúncia de palavras em japonês, foram realizadas gravações de leituras vozeadas de três discentes de licenciatura do curso de Letras - Japonês da UFPR.
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	A participante Olívia encontra-se no nível básico, com aproximadamente um ano de estudo formal, estimado entre os níveis N5 e N4 do JLPT (Japanese Language Proficiency Test); Hikaru apresenta nível intermediário, com cerca de oito anos de estudo formal, estimado no nível N3 do JLPT; o voluntário Stolas possui nível avançado, com quatro anos de estudo formal e certificação equivalente ao nível N2 do JLPT.
	Antes da geração dos dados, cada pessoa recebeu e assinou um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), em duas vias, após a devida leitura e os esclarecimentos acerca da pesquisa e do tratamento dos dados. Em seguida, responderam a um breve questionário contendo informações como faixa etária, tempo de estudo formal da língua japonesa, experiência de estudo no Japão e certificação de proficiência. Para garantir o anonimato, cada participante escolheu um pseudônimo, utilizado na análise dos dados e neste projeto.
	Para a geração das leituras vozeadas, foi elaborada uma lista contendo trinta palavras com duas, três ou quatro ou mais moras, distribuídas entre diferentes sistemas de escrita da língua japonesa: hiragana, katakana e kanji. Nos itens escritos em kanji, a leitura em hiragana foi apresentada acima dos ideogramas. Cada discente realizou a leitura oral de toda a lista por três vezes, da maneira que considerasse mais adequada. Ao terminar, escolheu a gravação que julgava representar melhor sua produção oral, sendo as demais excluídas pelos pesquisadores.
	Tabela 01 – Lista de palavras utilizadas na coleta das leituras vozeadas
	Posteriormente, as gravações selecionadas foram transcritas manualmente pelos pesquisadores, mediante escuta cuidadosa e com base no quadro fonético de Akamatsu (1997). Na sequência, são os resultados obtidos a partir da análise das transcrições.
	4. Resultados de análise
	O foco objetivo geral do presente artigo foi investigar se a interlíngua de aprendizes brasileiros influenciava a realização da mora prolongada (chôon) em diferentes níveis de proficiência em língua japonesa, embora a lista de geração de dados incluísse palavras com diferentes tipos de mora e outras variáveis. De modo geral, os resultados mostram que, em palavras trimoraicas do tipo CV+V+CV, os participantes produziram a mora prolongada com duração próxima à esperada, independentemente do nível de proficiência. Esse comportamento pode ser observado, por exemplo, nas ocorrências 6, 9 e 12. Entretanto, em algumas palavras nas quais o chôon ocupava a posição final da estrutura moraica (CV+CV+V), verificou-se uma tendência de superprodução do alongamento vocálico entre os voluntários dos níveis básico e intermediário, como na ocorrência 11. Um aspecto particularmente relevante diz respeito às palavras escritas em katakana e marcadas pelo símbolo ortográfico “ー”. Nas ocorrências 4, 11, 18, 20, 24 e 30, observou-se que participantes dos três níveis de proficiência tendiam a enfatizar a mora prolongada mais intensamente do que as demais. Esse resultado sugere que a representação gráfica explícita do chôon no silabário katakana funciona como um elemento de destaque visual, favorecendo sua identificação pelos aprendizes e, em alguns casos, levando à superprodução do alongamento.
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	Tal interpretação encontra respaldo em Isomura (2009), que observa que “[...] fonema de vogal longa, quando escrito em katakana, é representado pelo mesmo símbolo “ー”. Já em hiragana, a forma de escrita varia de acordo com a linha (coluna silábica) correspondente” (Isomura, 2009, p. 58, tradução nossa). Em nossa análise, a ausência de um fenômeno equivalente no português brasileiro faz com que a marcação gráfica explícita do chôon receba atenção especial dos aprendizes, contribuindo para uma realização excessivamente enfatizada da mora prolongada.
	Em contraste, nas ocorrências grafadas em kanji e hiragana - especialmente nos casos 2, 8, 9 e 29 - observou-se um outro tipo de comportamento. Nesses exemplos, em que o alongamento vocálico não era indicado por um marcador visual tão evidente quanto o símbolo “ー”, os participantes demonstraram uma tendência ao enfraquecimento da mora prolongada em posição final. Esse comportamento foi particularmente perceptível nas produções da estudante de nível básico, como nas ocorrências 2 ([kãnkej]) e 8 ([seej]). Nesses casos, verificou-se a transformação da vogal final em uma aproximante, alterando a estrutura moraica originalmente prevista. Uma possível explicação para esse fenômeno encontra-se na influência fonológica do português brasileiro: conforme apontam Dias e Seara (2013), é frequente a redução de vogais átonas em posição final em palavras como “banco” ([ˈbɐ̃kʊ]) e “tempo” ([ˈtẽpʊ]). Assim, a tendência observada nos dados pode refletir a transferência de padrões fonológicos da língua materna para a produção do japonês, caracterizando um caso de interferência negativa associada à interlíngua.
	Outro resultado relevante surgiu em ambientes fonológicos que combinavam mais de um elemento pouco conhecido aos falantes de português brasileiro. O caso mais representativo foi a ocorrência 5, que reunia um possível desvozeamento da vogal [ɯ] e uma mora geminada subsequente. Nessa situação, os discentes dos níveis básico e intermediário pareceram priorizar apenas um dos fenômenos fonológicos presentes - Olívia produziu [suppai], preservando a geminação, mas sem realizar o desvozeamento vocálico esperado; Hikaru, por sua vez, produziu [su̥pai], realizando o desvozeamento, mas sem produzir a consoante geminada. Além disso, ambos recorreram a realizações vocálicas mais próximas de [u] ou [ʊ], típicas do português brasileiro, em vez da vogal japonesa [ɯ].
	Os dados analisados sugerem que a aquisição do sistema moraico japonês representa um desafio significativo para aprendizes brasileiros, especialmente quando envolve estruturas distintas do português brasileiro. A realização do chôon mostrou-se relativamente estável, mas variou em função da posição em que se encontram essas moras e, sobretudo, da forma de representação ortográfica.
	Considerações finais
	Após a análise dos dados, é possível afirmar que há evidências da atuação da interlíngua de aprendizes brasileiros de japonês na produção oral das moras prolongadas (chôon). A questão central desta pesquisa - se tais traços podem ser observados e de que forma se manifestam - pode ser respondida afirmativamente, uma vez que os resultados revelaram padrões recorrentes associados ao contexto fonológico, à representação ortográfica e à influência da língua materna.
	De modo geral, observou-se que os participantes conseguiram produzir o chôon de maneira relativamente estável em palavras trimoraicas do tipo CV+V+CV, independentemente do nível de proficiência. Dito de outra forma, podemos afirmar que a interlíngua tende a aproximar-se do padrão-alvo da língua japonesa. Por outro lado, quando a mora prolongada ocorria em posição final (CV+CV+V), especialmente nos níveis básico e intermediário, verificou-se uma tendência à superprodução do alongamento vocálico, indicando que determinados contextos permanecem mais suscetíveis à interferência da interlíngua. Os dados também evidenciaram a relevância da ortografia na produção fonológica dos participantes. Nas palavras grafadas em katakana com o símbolo “ー”, observou-se uma tendência a enfatizar a duração vocálica, independentemente do nível de proficiência. Tal comportamento sugere que a marcação gráfica explícita do chôon atua como um importante elemento gráfico para os aprendizes, corroborando as observações de Isomura (2009).
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	Em contraste, nas ocorrências registradas em hiragana e kanji, nas quais o prolongamento vocálico depende de outras convenções ortográficas, observou-se maior variabilidade na produção, incluindo casos de enfraquecimento da vogal prolongada.
	Outro aspecto relevante foi a influência de padrões fonológicos do português brasileiro. Em algumas ocorrências, sobretudo nas que não apresentavam marcação ortográfica explícita do chôon, observou-se a tendência ao enfraquecimento de vogais finais ou à sua realização como aproximantes. Esses resultados podem estar relacionados a processos característicos do português brasileiro, nos quais vogais átonas em posição final frequentemente sofrem redução. Além disso, em ambientes fonológicos mais complexos, como aqueles que combinavam desvozeamento vocálico e mora geminada, os discentes dos níveis básico e intermediário demonstraram dificuldade em realizar simultaneamente ambos os fenômenos, priorizando apenas um deles ou recorrendo a segmentos mais próximos daqueles existentes em sua língua materna.
	Dessa forma, os resultados indicam que a produção das moras prolongadas por aprendizes brasileiros é influenciada tanto por características do sistema fonológico do japonês quanto por estratégias de adaptação advindas da língua materna. Tais evidências reforçam a noção de interlíngua como um sistema dinâmico e em constante reorganização, conforme proposto por Ellis (2003).
	Embora os dados apresentados permitam identificar tendências relevantes acerca da aquisição e reprodução do chôon por falantes brasileiros, o número reduzido de participantes e o caráter exploratório do estudo indicam a necessidade de pesquisas futuras com amostras mais amplas e diferentes perfis de aprendizes. Investigações dessa natureza poderão contribuir para uma compreensão mais aprofundada dos mecanismos envolvidos na aquisição da fonologia do japonês como língua estrangeira e para o desenvolvimento de estratégias pedagógicas voltadas ao ensino das moras especiais.
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	RUMO À MODERNIDADE: ANÁLISE SOBRE A TRAVESSIA AQUÁTICA EM NATSUME SÔSEKI E TAYAMA KATAI
	Ana Victória  Jakubiak
	Na literatura, a “travessia” designa mais do que o percurso de um lugar ao outro. Entre seus muitos significados, sobretudo no ocidente, a concepção da viagem sobre as águas, recorte deste texto, traz consigo lembranças de histórias de tribulação, desafioou de provação de coragem.Este imaginário heroico é reforçado quando nomeamos obras clássicas como a Odisseia de Homero e Os Lusíadas de Camões, épicos de navegaçãoe leituras fundamentais para a construção do oceano enquanto símbolo de um “desconhecido” a ser desbravado e conquistado. Decerto,se resgatarmos o que estudamos na escola sobre as grandes navegações e as condições que se davamtais viagens, não soaria um exagero associar a figura dos marinheiros com bravuraou, no mínimo, a certo grau de petulância. Em seu ensaiopublicado na décadade 1940 sobreo imaginário da água, A água e os sonhos (2018), Gaston Bachelard coloca:
	(...) A utilidade de navegar não é bastanteclara para determinar o homem pré-histórico a escavar uma canoa. Nenhuma utilidade pode legitimar o risco imenso de partir sobre as ondas. Para enfrentar a navegação, é preciso que haja interesses poderosos. Ora, os verdadeiros interesses poderosos são os interesses quiméricos. São os interesses que sonhamos, e não os que calculamos. (...) O herói do mar é um herói da morte. O primeiro marujo é o primeiro homem vivo que foi tão corajoso como um morto. (Bachelard, 2018, p. 76)

	Desta forma, ao tratarmos da travessia aquática, evocamos de maneira conjunta a água enquanto espaço transitório entre o sonho e a realidade, em que a ambição e o desejo podem se sobrepor à prudência. O homem que vai ao mar é o homem que desafia sua mortalidade. Não à toa o trajeto aquático é, para tantos poetas, símbolo de mudança: a água é uma substância em curso; um destino subjetivo que se molda pelas experiências da passagem. Do mesmo modo,para aqueles que se deixamsubmergir nessa incerteza, isto é, aquelesque mergulham em um devaneio2 tão íntimo e profundo que não veem escolhasenão se adaptarjunto à essa nova essência,torna-se difícil retornar ao estado inicial em que embarcaram.
	Aquilo que é tocado pelo novo é permanentemente alterado. O percurso das águas, portanto, sempre será uma viagem só de ida. Nas épicas, ele delineia a transição do lampejo de coragem do herói no início de sua jornada até o reconhecimento e glória. Em outras representações, caracteriza o escoar melancólico de cada dia até o fim irremediável. A água é um lembrete de uma instabilidade universal, de que somos seres em vertigem, despejados “num turbilhão de permanente desintegração e mudança, de luta e contradição, de ambiguidade e angústia” (Berman, 1986, p. 14).
	Para alguns, a convicção de que estamos em trânsito é um sopro comedido; um baque gerenciável, como uma viagem sobre a correnteza de um rio, cuja força desgasta e alisa as pedras, mas não turva seu reflexo. Outros, no entanto, são castigados pela tormenta como o casco de um navio em um maremoto; eles se agarram ao parapeito, sem ver nada além da escuridão em sua volta e despejamem palavras seus pesadelos. Em ambos os casos, a água na literatura convidapara um mergulho dentro do subconsciente, paradoxalmente enquanto “doença e cura” (Bachelard, 2018, p. 5) ou causa e remédio das abstrações oníricas do ser em meio a própriatempestade. Será canalizadora dessas inconstâncias em um conjunto de transitividades interpoladas, que “nem o ferimento mais profundo pode deter o fluxo e refluxo de sua energia” (Berman, 1986, p. 21). Indiscriminadamente, também trará consigo um inventário de símbolos passados, como a barca do rio dos mortos conduzida pela figura já desbotada de tantas variações de um barqueiro responsável pela travessia da vida para a morte.
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	Bachelard coloca essa emblemática personagem na qualidade de um folclore morto, já desvinculado de sua imagem clássica. Isto não o impede,no entanto, de ser reacendido em outras manifestações literárias, embora de forma sutil ou quiçá indireta. O Caronte, ou qualquer uma de suas representações, pertence ao vasto imaginário dos navios-fantasmas, que retornam com ou sem tripulação, ativando uma sabedoria popular que
	(...) aconselha aos navegantes que não subam num barco desconhecido. Não há por que temertonalizar essa prudência dando-lhe o seu sentido mítico.Em suma, todos os barcos misteriosos, tão abundantes nos romances do mar, participam da barca dos mortos. Podemos estar quase certos de que o romancista que os utiliza possui, mais ou menos oculto, um complexo de Caronte. (Bachelard, 2018, p. 80)

	Por conseguinte, já dialogamos com essas imagens sem a necessidade de apresentações explícitas. Não é preciso dar nome a qualquer figura mitológica para sentir-se imerso no complexo da água e mesmo cânones da literatura clássica ocidental parecem dispensar tamanha formalidade, afinal,basta observar as pinturas de Ofélia, seja na visão de Millais (1829–1826) ou Delacroix (1798–1863), para deduzir que acena reproduzida se trata de uma tragédia. A ilustração do corpo semissubmerso de uma jovem sepultada pela vegetação ribeirinha, até quando dissociada de seu contexto, parece capaz de gerar empatiade maneira tão efetiva quanto faria caso fosse anexada ao conhecimento prévio da peça de Shakespeare, neste caso, dispensável. Contudo, é através de uma relação entre leitor e intertexto devidamente ativada que o simbolismo artístico desponta como uma poderosa ferramenta de interpretação. Por esse motivo fez-se necessário nos atentar aos exemplos supracitados. À semelhança dos quadros de Ofélia, engrandecidos à luz da peça Hamlet (1599–1601), nossa interpretação da travessia aquática nos contos aqui analisados demanda preenchimento, a começar por uma contextualização dos autores e da época em que viveram.
	A Era Meiji (1868-1912) se inicia após a queda do xogunato Tokugawa, na segunda metade do século XIX. Com a reabertura dos portos para comércio, a fim de equiparar o Japão às demais potências globais, o país inicia um processo de modernização acelerado, que abala as noções de sociedade da época, consolidadas após aproximadamente duzentos e cinquenta anos de reclusão. Naturalmente, esse choque cultural abala de forma profunda os japoneses daquele tempo. Os indivíduos nascidos entre esses dois momentos da história carregavam consigo muitas dúvidas e receios, sobretudo acerca da própria identidade. Como consequência, a literatura japonesa moderna, assim como outras expressões artísticas do séculoXX, é significativamente marcada por esses conflitos.
	No terceirovolume de sua série de livros sobrea literatura japonesa, intitulado Dawn to the West: Japanese Literature of the Modern Era: Fiction (1999) e originalmente publicado em 1984, o professor Donald Keene pontua que “a partir do período Meiji, os japoneses, como forma de afirmar sua individualidade, passam a escrever novelas em que expunham suas peculiaridades e segredos que normalmente não revelariam nem para seus amigosmais próximos” (Keene,1999, p. 4, tradução nossa)5. Isto posto, é possível localizar nessas representações determinado experimentalismo, senão diretamente ligado, certamente inspirado e em diálogo com referências externas ao país. É neste período em que começam a surgir em abundância traduções de obras do ocidente, marcadas por um modernismo em ascensão e manifestações estéticas desse sentimento dicotômico de viver em dois mundos — o antigo e o moderno — ao mesmo tempo.
	Tanto Natsume Sôseki (1867–1916) quanto Tayama Katai (1872–1930) foram autores inseridos nesse contexto de experimentações. Tayama, por exemplo, é considerado um dos pioneiros do gênero japonês Watakushi Shousetsu (traduzido comumente como “romance do eu”) com sua novela Futon (1907). Natsume Sôseki, por sua vez, além de ter passado dois anos de sua formação acadêmica em Londres, lecionou Literatura de Língua Inglesana Universidade Imperialde Tóquio e foi aclamado como um dos principais nomes da literatura da era Meiji, tornando-se uma referência para escritores contemporâneos e posteriores a ele. Neste ponto, faz-se necessário relembrarmos da travessia aquáticacomo espaço transitório de um estado a outro, bem como as representações polissêmicas dessapassagem pelas águas,seja pela calmaria-ruidosa de um rio ou pelo silêncio-turbulento do oceano. Sem dúvida, esses dois escritores supracitados foram abarcados por essa tendência literária de exploração de um indivíduo em tráfego; ainda em processo de autoconhecimento e descoberta.
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	Em contrapartida, Marshall Berman, em seu famoso ensaio da década de 1980 sobre as experiências da modernidade, Tudo que é sólido se desmancha no ar: A aventura da modernidade (1986), propõe que, a datar do século XX, as expressões artísticas passam a carecer da inserção do indivíduo “comoparticipantes e protagonistas da arte e do pensamento” (Berman, 1986, p. 22). Afirma, ainda,que o pensamento moderno se desenvolveu em separado da compreensão que temos sobre essa modernidade, de forma que os artistas parecem assumir uma postura polarizada, em comparação aos seus antecessores, absolvidos pelas contradições.
	A modernidade ou é vista com um entusiasmo cego e acrítico ou é condenada segundo uma atitude de distanciamento e indiferença neo-olímpica; em qualquer caso, é sempre concebida como um monolito fechado,que não pode ser moldado ou transformado pelo homem moderno. Visões abertas da vida moderna foram suplantadas por visões fechadas: Isto e Aquilo substituídos por Isto ou Aquilo. (Berman, 1986, p. 23)

	Não obstante, em nosso recorte, propomos colocar o conto ênfase deste trabalho, “Sétima Noite”, na posição de um devaneio bachelardiano, entendendo-o como um exercício de significação da experiência individual através do simbolismo da água. Em um momento futuro, pretendemos retornar à essa exploração, testando essa hipótese interpretativa também no conto de Tayama Katai que, neste texto, é utilizado apenas como objeto de cotejo. Isto posto, uma vez que esta pesquisa está em fase de desenvolvimento, para esta análise, colocaremos em destaque somente Natsume Sôseki.
	O conto “Sétima Noite” está presente na coletânea Yume Jû-Ya, traduzida no Brasil como Sonhos de Dez Noites e trazida como livro pela Aliança Cultural Brasil-Japão. O compilado de pequenos contos foi escrito por Natsume Sôseki para o jornal Asahi, entre julho e agosto de 1908, e é composto por dez narrativas de atmosfera surrealista, nomeadas respectivamente pelo  número da noite sonhada e contadas por um “eu-sonhador” que muito pouco se sabe, com exceção da perturbação de seus sonhos.
	Em The Fantastic in Modern Japanese Literature (2005), Susan Napier define a interação desse “eu” como um agente passivo, que “é fantasmagórico em mais de um sentido, uma figura insólita, forçada a tomar partido em situações que não compreende e deseja escapar” (Napier, 2005, p. 132, tradução nossa6). De fato, as condições em que esses contos são publicados também remontam essa situação estritamente sensorial, uma vez que, publicados separadamente, a numeração das noites atua mais como uma sugestão de ordem de leitura do que uma lógica sequencial estrita. Os sonhos podem ser lidos de forma isolada ou como um conjunto, bem como podem ser interpretados como eventos consecutivos ou separados, sonhados por uma ou mais pessoas. Ainda, as estratégias narrativas utilizadas por Sôseki entram em contraste direto com o que estava sendo produzido no campo da literatura fantástica pré-moderna. Napier coloca:
	(...) Em uma construção eficaz de uma atmosfera surreal do ‘outro’,a obra cria um mundo literário limítrofe, claramente inserido no século XX. Um mundo em que Freud e Jung sem dúvida se encontrariam nas representações sufocantes de tão particulares ansiedades modernas, crises de identidade e culpa indiscriminada, expressadas no imaginário de arquétipos. No entanto, Sonhos de Dez Noites faz mais do que refletir essa angústia-moderna generalizada. Embora utilize de estratégias universais como sonhos, metamorfoses, mulheres e mundos mágicos, é também uma peça culturalmente situada no contexto específico do Japão moderno. (Napier, 2005, p. 14, tradução nossa).

	Para melhor ilustrar este ponto, faremos um resumo da sétima noite. Na tradução publicada pela Aliança Cultural Brasil-Japão, inicia-se com a frase “pelos modos, encontro-me num navio grande” (Natsume, 1993, p. 49). Não temos qualquer indicação de um início ou fim do sonho, como recorrente nos demais contos da mesma coletânea. Pelo contrário, somos introduzidos de forma abrupta a um navio misterioso que, pela voz do narrador,é descrito apenas com características sombrias e negativas, tais como o barulho “terrível” ou “ensurdecedor” que faz, ou a fumaça negra que expele ao cortar as ondas. As descrições, por sua vez, não são precisas, carregando forte valorsinestésico e enfatizando as sensações de confusão, incerteza e desconforto.
	A atmosfera que permeia a narrativa é uma de profunda indeterminação e insegurança. O “eu” não tem certeza do destino; não está sozinho, mas suas interações com os demais tripulantes são igualmente inconclusivas. Descreve-os como estrangeiros. Ao perguntar para onde estãoindo, recebe um “Por quê?” em resposta, seguido de uma gargalhada e o entoar de uma canção enigmática.
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	O eu-sonhador, em seguida, coloca:
	Senti-me muito só. Não sei quando poderei pisar em terra firme. Muito menos para onde estou indo. A única certeza que tenho é do vapor que, vomitando uma fumaça negra, vai cortando a água. Esta era de uma extensãoimensa, que parecia de um azul sem fim. Por vezes, tornava-se também violáceo. Só em volta do navio em movimento é que sempre expelia escumas branquíssimas. Sentia-me muito solitário. “Em vez de permanecer num navio como este, melhor atirar-meao mar e morrer de vez” — assim pensei. (Natsume, 1993, p. 51)

	Ao mencionar esse desejo de acabar com a vida, o conto resgata a dinâmica interna da água de que nada apenas é, ou, ao menos, não é de maneirapermanente. Somos, portanto,aquilo que nos tornamos. Logo, o destino da água, como escreve Bachelard, “é entorpecer-se, tornar-se pesada. Toda água viva é uma água que está a ponto de morrer” (Bachelard, 2018, p. 49).
	Para nos aprofundarmos neste tópico, colocamos a obra de Natsume Sôseki em contraposição ao conto Asa (1912), de Tayama Katai, traduzido como “Manhã” para o português brasileiro. Mais uma vez, tratamos de uma história de travessia aquática, no entanto, existem alguns contrastes primordiais entre as duas narrativas. Manhã narraa história de uma famíliaque, durante o período Meiji, está se mudando de sua antiga cidade para Tóquio. Por conta do valor excessivo das passagens de trem, eles optam pela via fluvial. Além dos cinco membros da família, embarca junto deles um vizinho, descrito como alguém de boa linhagem, mas que está enfrentando dificuldades financeiras depois do genro desaparecer e não enviar o dinheiro que havia prometido.
	De antemão, é possível notar uma mudança bastante expressiva no estilo narrativo. Enquanto, em Natsume Sôseki, dispomos apenas de algumas informações espaciais subjetivas, mais preocupadas em causar impressões do que definir propriamente o ambiente do navio, em Tayama, o esforço é oposto, como pode ser percebido mesmo na estruturação do conto, mais extenso e separado em oito pequenos capítulos. Manhã descreve com mais detalhesos longos dias da viagem até Tóquio. Da mesma forma, toma o cuidado de desenvolver as relações interpessoais anteriores ao percurso e como elas se alteram dentro do barco. Não há apenas uma personagem em evidência, como em “Sétima Noite”: ao longo da trama, somos expostos às aflições de várias personagens, tal qual o drama financeiro do vizinho, a relutância de mudar-se para Tóquio da senhora cega ou a relação conflituosa entre a nora e um sogro dependente de álcool. Efetivamente, essa relação entre “dentro” e o “fora” da viagem e a dissonância dos anseios entreas vozes é ponto contrastivo chave para especularmos sobre a travessia aquática desses contos.
	Bachelard coloca:
	Nos contos, essa construção do reflexo absoluto é ainda mais instrutiva, já que reivindicam com frequência uma verossimilhança, uma lógica, uma realidade. A água, por seus reflexos, duplica o mundo, duplica as coisas. Duplica também o sonhador, não simplesmente como uma vã imagem, mas envolvendo-o numa nova experiência onírica. (Bachelard, 2018, p. 51)

	Desse modo, mesmo que “o devaneio por vezes come[ce] diante da água límpida” (Bachelard, 2018, p. 49), se a incerteza do leitor, agora refletido na figura do sonhador, é sanada através dos elementos da própria trama de um conto, o preenchimento que a água exigirá será meramente contemplativo e, sobretudo gerará impressões fugazes, idealizantes, de forma que observaremos a mudança das personagens como quem observa o processo lento da erosão, mas sem nos deixar afogar. Todavia, quando o caminho a ser percorrido não é bem delimitado, a paisagem não é clara e o destino também é indefinido, essa indeterminação será condutora do ímpeto de preenchermos as lacunas da travessia com a única e mais instintiva das certezas: a morte.
	Como anunciado pelo eu-sonhador alguns parágrafos antes, em “SétimaNoite”, após tantos aborrecimentos, ao fim do conto, ele se deixa seduzir pela água escura e decide afundar-se no desejo de morte. Narra:
	Assim, uma noite, numa hora em que não havia ninguém por perto, sem hesitar me joguei ao mar. Só que, no exato momento em que meus pés se afastaram do convés e que perdi o contatocom o navio, fiquei de repente com pena de perder a vida. Do fundo do coração, pensei, não deveria ter feito o que fizera. Mas já era tarde. Quer queira quer não, terei de entrar no mar. (...) Entrementes, vomitando a mesma fumaça negra, a embarcação foi-se embora. Pela primeira vez dei-me conta de que mesmo num navio de destino ignorado melhor fora viajar nele; e todavia, sem poder aproveitar esse vislumbre, abraçando no peito um arrependimento e um terror infinitos, fui caindo silenciosamente em direção às negras ondas. (Natsume, 1993, p. 50)
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	O conto se encerra aqui. Tão longo quanto o devaneio, o trajeto do navio ao oceano se estende o suficiente para a assimilação do ato e arrependimento. O fim chega como a percepção de que se mergulhou fundo demais e já não há mais fôlego para nadar até a superfície. Bachelard coloca: “A morte é uma viagem que nunca acaba, é uma perspectiva infinita de perigos. Se o peso que sobrecarrega a barca é tão grande, é porque as almas são culpadas. A barca de Caronte vai sempre aos infernos. Não existe barqueiro da ventura.” (Bachelard, 2018, p. 82). Dentro dessa premissa, entendemos que a associação de “Sétima Noite” com o curso da vida e da morte atua como um preenchimento primitivo, de ordem universal do entendimento.
	Assim sendo, no onirismo, se não há uma verdade objetiva, há decerto uma subjetiva. Associamos a travessiacom uma transição, portanto, quando essa mudançade estado não é clara e as águas obscuras convocam o leitor a desbravar mais à fundo, submergindo-se junto da personagem para vislumbrar o fundo do lago, decerto não haverá forma mais literal de fazê-lo na literatura do que o suicídio,a morte mais planejada entre elas, emparelhada de maneira intrínseca com a obrigação do escritor de fazê-la verossímil. Terá seu início nas primeiras palavras de um conto e transcenderá para além delas.
	Se, neste contexto, por fim, a água é associada ao destino final, ela será também, de maneira indissociável, a “infelicidade dissolvida” (Bachelard, 2018, p. 94), isto é, a morte elementar, o vazio substancial e o produto do devaneio de forma conjunta, afinal, “sofremos pelos sonhos e curamo-nos pelos sonhos” (Bachelard, 2018, p. 5) e, “para certas almas, a água é a matéria do desespero” (Bachelard, 2018, p. 95). É quando o sonho se estabiliza. Da mesma forma, é o momento em que finalizamos essa discussão por ora.
	Para maior aprofundamento sobre a travessia aquática e seus símbolos adjacentes, será preciso retornar a esta pesquisa em um momento futuro. Por enquanto, entendemos como suficiente para contribuir com campo de pesquisas em estudos literários comparados somente à análise à luz do conto de Natsume Soseki. Entretanto, reiteramos que, no momento de escrita deste texto,nosso estudo ainda está em andamento e, à vista disso, nos comprometendo a resgatar essa argumentação quando expandirmos o repertório teórico-literário, a fim de aflorar novas observações e contemplar novos textos no imaginário da água.
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	Introdução
	Neste texto, apresentamos o desenvolvimento e os resultados de uma pesquisa acústica voltada à produção de consoantes geminadas (sokuon) por aprendizes brasileiros de japonês em nível iniciante no cenário acadêmico. Nossa hipótese pressupõe que tal produção difere da esperada, considerando a fala de um adulto nativo, graças à ausência da geminação na língua portuguesa. Assim, esperávamos que os dados obtidos apontassem para um possível contraste encoberto, fenômeno caracterizado pela articulação incorreta ou insuficiente de um traço distintivo (oclusão ou ruído fricativo), o que poderia impedir a distinção por um ouvinte nativo. Espera-se que o filtro imposto pela língua materna no aprendizado de segunda língua dificulte a percepção e produção de aprendizes iniciantes (Ellis, 2003).
	Também buscamos pistas que pudessem nos ajudar a compreender as estratégias empregadas pelos aprendizes a fim de contrastar consoantes simples e geminadas durante a fala. A relevância da pesquisa evidencia-se ao incrementar o portfólio de materiais disponíveis na área de Fonética e Fonologia do Japonês em língua portuguesa e reforçar a importância da consciência fonológica no processo de aprendizagem.
	A fundamentação teórica cobre a mudança diacrônica do conceito de erro no processo de aprendizagem de segunda língua – termo que abarca o fenômeno do contraste encoberto – e uma explicação mais detalhada das consoantes geminadas na língua japonesa conforme apresentado por Joko (1987) e Doi (1997).
	Em seguida apresentamos o processo de coleta, tabulação e análise de dados referente aos momentos da consoante geminada e da vogal anterior. Exploramos os resultados de cada participante e de uma perspectiva geral.
	Fundamentação teórica
	Para construir esta pesquisa, angariou-se referencial acerca do conceito de erro na aquisição de segunda língua (ASL), do fenômeno conhecido como contraste encoberto e da fonologia da língua japonesa, em especial as questões de mora e geminação (sokuon). Além disso, foram consultadas pesquisas com enfoque nas características acústicas da geminação, a fim de estabelecer parâmetros para comparação.
	Estudos iniciais em relação ao erro em ASL como a Análise Contrastiva de Fries (1945 apud. Oliveira, 2011) seguiam a lógica behaviorista, argumentando que essas falhas por parte dos aprendizes eram apenas um comportamento indesejado provocado pela interferência negativa da Língua materna (L1) que deveria ser eliminado. Já na década de 70, o advento do gerativismo de Chomsky instigou pesquisas por um viés que considerasse, além da interferência da L1, o conceito de Gramática Universal.  Dentre as teorias que incorporam o pensamento gerativista, este estudo coaduna com a Interlíngua do linguista Larry Selinker (1972). No processo de conceituação, o autor defende uma espécie de gramática pessoal de cada falante, situada entre a L1 e a segunda Língua (L2) mas que não obedece às regras de nenhum dos dois sistemas e tampouco é uma mistura dos dois.
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	Ademais, o estudo leva em consideração a possibilidade de estratégias criadas pelo aprendiz a fim de auxiliar na aquisição da L2 e a ocorrência de erros como algo produtivo e sintomático, uma evidência do estágio de aprendizado e de processamento interno das regras da L2, tendo em vista a capacidade dessa gramática pessoal de ser moldada, adicionando ou reestruturando regras (Ellis, 2003). Com isso, o educador ou pesquisador poderia utilizar a produção do aluno para identificar diferentes estratégias de aprendizado ou aspectos que levam o erro a se manifestar de determinada maneira (Ellis, 2003).
	Logo, o erro que este estudo busca encontrar é um possível contraste encoberto na produção de moras geminadas da língua japonesa por aprendizes brasileiros em cenário acadêmico. O contraste encoberto ocorre quando o aprendiz de L2 produz sons-alvo distintos que apresentam uma oposição fonética de forma sistemática, mas não atingem critérios ou magnitude suficiente para esse contraste ser percebido fonologicamente por um falante nativo da língua alvo (Oliveira, 2011). Sendo o japonês uma língua estruturalmente tão distinta do português, faz-se necessário esclarecer algumas particularidades.
	Joko (1987) e Doi (1997) consideram o japonês uma língua moraica e estabelecem a seguinte definição para a unidade mora: é a menor unidade fonológica da língua japonesa e uma  unidade de ritmo de duração isocrônica entre as partes de uma palavra, podendo se manifestar como uma unidade menor que a sílaba. São constituídas por consoantes, vogais e glaides — (C)V ou (C)GV) — quando plenas. Existem três tipos de moras não-plenas, ou especiais: a mora prolongada (ちょうおん, chouon), a mora nasal (は つおん, hatsuon) e a mora geminada (そくおん, sokuon).
	A geminação, ou obstruinte consonantal, é um traço distintivo na língua japonesa. Marcada pelo fonograma つ [ts ͡ʊ] em escala reduzida na escrita, pela duplicação da consoante na escrita romanizada (がっこうe gakkou respectivamente) e por um período de silêncio ou ruído fricativo na produção oral equivalente ao tempo de uma mora (Joko, 1987). Enquanto a oclusão ocorre precedendo consoantes plosivas não vozeadas [p; k; t], o ruído precede fricativas não vozeadas [s; ɕ]. As africadas [c ͡ɕ] e [t ͡ s] apresentam as duas características, uma vez que combinam dois modos de articulação em um único som.
	O vasto material elaborado pelo linguista Shigeto Kawahara (2015) foi especialmente relevante ao explorarmos pesquisas interessadas no fenômeno de geminação e nas características das consoantes envolvidas no processo. Kawahara compila resultados de pesquisas realizadas na área até o ano de publicação, indicando quais características acústicas se fazem relevantes na caracterização das geminadas. Dentre elas, se encontra o trabalho de Campbell (1999), que apresenta as medidas de duração para as fricativas e africadas, indicando tempos menores se comparados com as oclusivas.
	Como o japonês, a língua italiana apresenta o fenômeno de geminação como traço distintivo. Assim, também investigamos a dissertação de Maritana Onzi (2007) e a partir do texto foi possível assegurar quais momentos seriam relevantes para evidenciar fonologicamente a geminação: o tempo de oclusão, a duração da vogal que precede a consoante geminada e o VOT. Além disso, notou-se uma diferença fonética na realização dos processos fonológicos semelhantes: a duração da vogal que antecede a consoante (V1), no caso do japonês, costuma ser levemente prolongada (Campbell, 1999, p. 35), enquanto no italiano existe uma produção levemente encurtada a fim de compensar a consoante longa (Onzi, 2007, p. 56). Tendo em mente os caminhos teóricos trilhados previamente pelos diversos autores apresentados, este estudo se propõe a focar especificamente na realização da geminação por parte de brasileiros aprendizes da língua japonesa.
	Metodologia
	A presente investigação fundamentou-se na geração de dados empíricos no campo da fonética e fonologia do japonês, por meio de procedimentos controlados de gravação, delimitação de momentos (duração da V1, VOT e oclusão ou ruído) e análise. Contamos com a participação anônima e voluntária de três aprendizes brasileiros iniciantes de língua japonesa em contexto universitário conforme quadro a seguir.
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	Para a construção do corpus, foram escolhidas 20 palavras com cada uma das consoantes relevantes – [p; k; t; s; ɕ; c ͡ ɕ; t ͡ s] – gerando 140 palavras-alvo que contemplavam as cinco vogais da língua japonesa em proporções iguais na posição anterior à mora em que a consoante relevante aparecia. Desse número, 70 palavras continham consoantes simples e 70 continham consoantes geminadas. Além disso, foram adicionados distratores na proporção 2 palavras iscas para cada palavra alvo, a fim de camuflar o objetivo central do trabalho.
	Os dados foram coletados a partir da leitura, pelas participantes, da seguinte frase-veículo apresentada na tela de um computador:
	“私は○○と言いました” [1].
	O uso de frases-veículo foi escolhido em uma tentativa de promover uma leitura o mais natural possível em ambiente monitorado, evitando leituras robóticas ou em lista. Considerando a soma das 14o palavras alvo às 280 palavras isca, cada participante leu o total de 420 frases-veículo, sendo que ao aparecerem na tela, o símbolo ○○ era substituído por uma das 420 palavras organizadas em ordem aleatória. As gravações foram realizadas em uma sala de aula silenciosa utilizando o software Audacity (imagem 1) e um microfone externo conectado ao computador para garantir a fidelidade acústica dos dados.
	Após a gravação, procedeu-se a delimitação (no software Praat) a partir do oscilograma das palavras-alvo dos períodos: da vogal anterior, da oclusão (para oclusivas e africadas), do ruído fricativo (para fricativas) e do VOT (para oclusivas) conforme as imagens 2 e 3. Em seguida, houve a tabulação dos intervalos adquiridos para uma melhor visibilidade. Dado que a velocidade de fala varia de uma pessoa para outra, foi necessário calcular a razão[2] entre as durações das consoantes simples e geminadas de cada pessoa, possibilitando assim analisar todos os participantes em conjunto. A análise foi realizada por meio de cálculos estatísticos com o uso do software R, comparando as razões calculadas anteriormente e possibilitando uma descrição detalhada dos padrões observados. Dessa forma, a metodologia adotada busca assegurar rigor na coleta e tratamento dos dados, contribuindo para uma análise abrangente dos fenômenos fonético-fonológicos investigados.
	[1] Lê-se: “Watashi wa marumaru to iimashita.”; traduz-se: “Eu disse:___.”.
	[2] O cálculo da razão é obtido ao dividirmos o intervalo do ruído fricativo/ oclusão da mora relevante na palavra simples pela mora geminada.
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	As imagens 2 e 3 representam meio segundo da realização da participante Paola de uma palavra com e uma sem geminação, respectivamente (せっとき- settoki e あかとき- akatoki). A seção marcada em amarelo/rosa diz respeito à consoante relevante em cada imagem. Na parte superior da representação acústica está o oscilograma. Das imagens podemos depreender que o período de supressão na palavra com geminação possui um intervalo cerca de 2.3x maior em relação ao intervalo da palavra akatoki, proporção esperada na fala de um adulto nativo.
	Resultados
	Organizar os intervalos das três participantes em um gráfico geral nos apresentou padrões interessantes e de certa forma pertinentes para com a hipótese inicial. Relacionamos a disparidade visível entre os valores de V1 e SR[3] das participantes ao tempo de estudo formal de cada uma. Uma produção ideal para as oclusivas seria uma razão de pelo menos 2 e para as fricativas e africadas, que se aproxime o máximo de 2 tendo em vista a natureza do ruído fricativo  Campbell (1999).
	Por meio de testes estatísticos ANOVA, estabelecemos quais variáveis temporais foram de maior relevância na caracterização da geminação na fala das aprendizes, nomeadamente: duração de SR para definir o modo de articulação da consoante (menor para fricativas e africadas, semelhante aos dados apresentados por Campbell (1999)) e duração de V1 no caso de Ester e Paola. Trataremos o caso da Liz em particular mais à frente a fim de apresentar informações mais detalhadas sobre um dado particular. Os dados referentes ao valor do VOT, pelo baixo número  de participantes e aparente irregularidade entre os dados conforme tabela acima, foram descartados. Considerando como principal parâmetro para caracterizar uma geminação a duração do silêncio ou ruído que precede a consoante (Kawahara, 2015; Onzi, 2007), é possível identificar uma produção insuficiente pela participante Ester (cerca de 1,7x) se comparada às outras aprendizes.
	Todavia, ao observarmos a concepção de erro de acordo com a Interlíngua de Selinker, supõe-se uma possível estratégia empregada pela aprendiz: para os três modos de articulação houve um aumento significativo da duração da vogal anterior, fator que aponta para um possível contraste encoberto, dialogando com a pesquisa de Oliveira (2011) e com o fenômeno de contraste encoberto observado em crianças japonesas no estudo de Ota (2006).
	[3] SR refere-se ao silêncio ou ruído para oclusiva e fricativa respectivamente, refere-se também à soma de ambos os momentos para o caso das consoantes africadas. A linha tracejada inferior indica uma região de igualdade para geminadas e simples, a linha superior indica o valor esperado para uma oclusiva.
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	Em relação aos valores da V1, Paola e Ester apresentaram aumento na produção, o que era esperado de acordo com a literatura (Campbell, 1999), enquanto Liz reduzia a duração da V1 nas produções geminadas. Frisamos a possibilidade de mais uma estratégia no processo de aprendizagem, uma vez que o comportamento inesperado para a língua japonesa segue o princípio de acomodação, caracterizado pelo encurtamento da vogal no caso de consoantes longas (Campbell, 1999, p. 35) e que ocorre em outras línguas, como o italiano (Campbell, 1999;
	Onzi, 2007; Guillemot, 2018).
	Liz também apresentou um indicativo de generalização excessiva (Ellis, 2003) do desvozeamento, fenômeno que ocorre na língua japonesa com as vogais /i/ e /u/ entre consoantes desvozeadas. A aprendiz produziu desvozeamentos entre consoantes sonoras e da vogal /a/. Uma vez que a generalização excessiva não está no escopo da presente pesquisa, os dados acerca do fator não foram considerados nos cálculos de análise, mas se apresentam como disparadores para futuros estudos acerca do fenômeno.
	Paola produziu dados muito próximos do esperado para um adulto nativo, mas salientamos a possibilidade de um pequeno exagero na produção causado pela coleta em ambiente monitorado.
	Conclusões
	A presente pesquisa trouxe dados acústicos que evidenciam a possibilidade da formulação de estratégias diversas por parte dos aprendizes de L2 e da presença de um contraste encoberto na produção de aprendizes brasileiros da língua japonesa em nível iniciante no contexto acadêmico. Além de uma relação com o tempo de estudo formal como fator crucial para o aperfeiçoamento na produção de traços distintivos, dado que Liz e Paola tinham mais tempo de estudo e apresentaram uma realização fonética suficiente para distinção fonológica do sokuon enquanto Ester, com apenas 10 meses de estudo, demonstrou utilizar um método diferente na realização das geminações. A estratégia é fortemente marcada no caso das fricativas, ambiente em que a vogal anterior atingiu 2 vezes o tamanho esperado em palavras com a presença de consoantes geminadas.
	Tendo em mente que o prolongamento da vogal pode configurar outro aspecto distintivo de significado da língua japonesa, o chouon (Cf. Joko, 1987; Doi, 1997), torna-se ainda mais evidente a necessidade de transmitir aos alunos as particularidades fonético-fonológicas da nova língua em processo de aprendizagem. O ensino formal dessas particularidades estimula a consciência fonológica dos aprendizes e colabora no processo de o aluno reorganizar os filtros fonológicos pré-existentes impostos pela língua materna.
	Como limitações da pesquisa e direcionamentos futuros, seria de grande valia aumentar a quantidade de participantes, possibilitando análises mais sólidas graças ao maior leque de dados. Por fim, incentivamos a realização de pesquisas acerca da generalização excessiva, uma vez que o estudo do fenômeno interessa à área das investigações fonético-fonológicas e dialoga com estudos acerca de estratégias de aprendizado e produção de aprendizes, como este.
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	FLORESCIMENTO LITERÁRIO NO PERÍODO EDO: O IMPACTO DAS PUBLICAÇÕES IMPRESSAS NA POPULARIZAÇÃO DA LITERATURA
	Brenda Jahninne da Silva
	A sociedade japonesa encontrou um período de paz e de novos arranjos econômicos durante o Xogunato Tokugawa (1603 – 1867). Apesar da classe dominante ser representada pelos samurais, os chamados citadinos também puderam acumular poder econômico e cultural. O acesso à educação possibilitou a difusão do conhecimento para além da classe samurai, o que permitiu que os citadinos pertencentes a classe mais alta também se tornassem capazes de ler. Concomitantemente, novos métodos de impressão sugiram. Tais adventos resultaram em drásticas transformações que refletiram na história da literatura japonesa, como a produção e o consumo em massa da literatura.
	Levando em consideração os estudos desenvolvidos por Haruo Shirane, P. F. Kornicki e Laura Moretti, o presente estudo se propõe a discorrer de forma breve a respeito dos impactos do processo de impressão de livros no mercado literário das grandes cidades do Período Edo, bem como também se propõe a apresentar de maneira sucinta alguns dos gêneros da época.
	Contexto histórico-social
	De acordo com Shirane[1], o Shogunato de Tokugawa (1603 – 1867) foi o terceiro e o último dos três maiores governos comandados pela classe guerreira, após os governos de Kamakura e Muromachi, respectivamente. O governo Tokugawa foi instaurado por Tokugawa Ieyasu em 1603, três anos após a grande batalha de Sekigahara, onde a derrota definitiva de seus rivais foi definida. Durante o seu governo, Tokugawa restringiu o contato estrangeiro de forma a controlar a diplomacia e o comércio exterior, levando o país a um estado de reclusão (sakoku). E com a justificativa de estabelecer a ordem social, foi estabelecido um rígido sistema hierárquico formado por quatro classes: samurais, agricultores, artesãos e comerciantes (shi-nô-kô-shô). Alguns territórios, como as grandes cidades, eram controlados diretamente pelo Shogunato, enquanto a maior parte das cidades interioranas foram divididas (han) e controlados por lordes feudais (daimyô).
	Durante o século XVII, a classe dominante era representada pela figura dos samurais. Entretanto, a classe composta pelos citadinos (chônin) também obtiveram ganhos econômicos e poder cultural. A educação na época foi expandida nos domínios com as escolas para samurais (hankô) e com as escolas primárias voltadas para os citadinos (terakoya). Com isso, na metade do século quase todos os samurais e a classe mais alta de agricultores, artesãos e comerciantes eram capazes de ler.
	[1] SHIRANE, H. Introduction to early modern Japanese literature. In: SHIRANE, H.; SUZUKI, T.; LURIE, D. (Eds.). The Cambridge History of Japanese Literature. Cambridge: Cambridge University Press, 2016. p. 373–381.
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	Shirane aponta que os textos literários circulavam em quantidade limitada até o século XVII. Esses textos, em geral, eram manuscritos pertencentes a um grupo restrito de aristocratas, monges e samurais do alto escalão. Pois, até então, a maioria dos samurais e citadinos eram analfabetos. Agora com o acesso à educação e o desenvolvimento do mercado literário, o consumo e a criação de literatura se desenvolveram intensamente.
	Como a renda de uma família samurai atendia ao critério de hereditariedade, os samurais sem mestre (rônin), os segundos e terceiros filhos geralmente se encontravam em uma situação financeira instável. Como resultado dessa instabilidade, muitos passaram a se dedicar ao estudo da literatura, religião e artes. Consequentemente, muitos estudiosos e escritores do início do período moderno foram pessoas provenientes de famílias de samurais. Apesar de alguns autores serem provenientes de famílias de artesãos ou comerciantes (como é o caso do Ihara Saikaku, Santô Kyôden e Shikitei Sanba), muitos autores eram descendentes de samurais, tais como: Asai Ryô, Chikamatsu Monzaemon, Gion Nankai, Hattori Nankaku, Hiraga Gennai, Koikawa Harumachi, Jippensha Ikku e Takizawa Bakin. Até mesmo Matsuo Bashô era um descendente da classe guerreira.[2]
	Métodos de Impressão
	Dois métodos de impressão foram populares durante o Período Edo: a tipografia e a xilogravura. A tipografia chegou ao Japão na segunda metade do século XVI através de duas fontes. Uma delas foi a Europa em 1590, por intermédio do Jesuíta Alessandro Valignano, enquanto a outra fonte foi a Coréia nos anos finais do século XVI. Devido às perseguições contra os cristãos concentrados na área de Kyushu, o método proveniente da Coréia obteve mais influência. Consequentemente, a tipografia floresceu no Japão nos primeiros 40 anos do século XVII.
	Kornicki aponta que a tipografia foi patrocinada por diversos imperadores, pelo próprio Shogun Tokugawa Ieyasu, por alguns templos budistas e por alguns indivíduos comuns, tais como médicos. Os exemplares de tipografia mais famosos foram os Sagabon, que eram livros impressos em Saga, à oeste de Kyoto. Devido a eles, as impressões de Ise Monogatari, Tsurezuregusa e os livretos de Noh foram os primeiros exemplos de vernacularização de textos japoneses.
	Já a xilogravura foi uma tecnologia de impressão que utilizava blocos de madeira. Esse método foi proveniente da China e dados apontam a sua utilizaram no Japão a partir do século VIII. Apesar disso, até o final do século XVI, havia a predominância de impressões somente de textos chineses e budistas. Mesmo com a ausência de publicações comerciais, as impressões podiam ser bancadas por quem pudesse. Por exemplo, Izumi-no-kami Kanesada, um ferreiro de espadas, publicou uma cópia de Kannongyô (uma seção do Sutra de Lótus).
	Segundo Kornicki, não havia empecilhos técnicos ou legais que impedissem as publicações impressas de serem feitas, mas que as próprias características da literatura japonesa retardaram esse fenômeno. Afinal, a maioria da literatura até então era transmitida em ambientes fechados (como a própria corte) e a tradição de reprodução manual dos textos fizeram com que eles permanecessem retidos em seu contexto social.
	Após a popularização da xilografia, ela permaneceu como forma exclusiva de impressão durante o restante do período Edo. Durante essa época, texto e imagem tornaram-se um combo essencial nas publicações. No século XVII, artistas como Hishikawa Moronobu e Yoshida Hanbei eram os responsáveis pelas ilustrações de inúmeros textos de autoria desconhecida. Já nos séculos XVIII e XIX, artistas como Nishikawa Sukenobu e Katsushika Hokusai mantiveram a tradição de ilustração de livros.
	Geralmente, os mesmos livros continuavam a ser impressos enquanto os blocos fossem capazes de reproduzir cópias legíveis, algo que poderia durar até 100 anos. Ainda segundo Kornicki os blocos eram um investimento, portanto as casas de publicação constantemente os vendiam entre si.
	Publicação comercial
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	As publicações com caráter comercial tiveram início em Kyoto nos primeiros anos do século XVII, com algumas livrarias adotando a tipografia como método de impressão. Contudo, esse método não correspondeu positivamente ao mercado do século XVII devido a três fatores: a sua complicada manutenção, a impossibilidade de adicionar ilustrações e a vernacularização de obras que forçaram os editores a facilitar a leitura dos textos para os seus leitores adicionando o furigana. Sendo assim, a xilogravura predominou sobre a tipografia no restante do Período Edo.
	As livrarias da época (conhecidas por diferentes nomes como mononohon’ya, hon’ya, shorin e shoshi) eram responsáveis por diferentes processos, como a impressão e costura dos novos livros, a venda de livros novos e usados, empréstimos e vendas à distância com os vendedores itinerantes.
	Ao final do século XVII, o mercado de livros passou a se organizar de tal maneira que as chamadas associações de livros (hon’ya nakama) se tornaram reconhecidas oficialmente pelo governo a partir dos anos de 1716. Isso garantiu com que as associações pudessem se aproveitar de um monopólio sobre o direito de certas publicações, bem como passaram a ser respaldados em casos de quebra de direitos autorais. Para o governo da época, essas associações eram de suma importância para o controle dos conteúdos publicados.
	Em primeiro momento, a maioria dos livros publicados consistiu na literatura que antes circulava apenas em forma de manuscrito. Sendo assim, as primeiras décadas de impressões foram dedicadas a lançar diferentes impressões dos clássicos como Genji Monogatari, Ise Monogatari, Tsurezuregusa, Taiheiki, entre outros. Como forma de atrair novos leitores, tais obras receberam ilustrações, glossários, comentários e até edições simplificadas.
	Desta forma, o surgimento da publicação comercial não apenas tornou os textos acessíveis a um público maior, como também embalou, comercializou e distribuiu até textos clássicos de forma que novos significados lhe foram dados à medida em que o comércio de livros atingia a sua maturidade ao longo dos séculos dezessete e dezoito (Kornicki, 2016, p. 389).

	Literatura em evidência
	“Uma característica distinta da literatura de Edo é a complexa interação entre duas vastas genealogias da literatura e cultura – a intitulada refinada (ga) e a popular (zoku)” (Shirane, 2016, p. 378). A alta literatura consistia em waka, kanshi (poesia chinesa), monogatari e demais gêneros relacionados à aristocracia dos períodos anteriores. Além disso, os livros sobre estudos chineses  (kangaku) e os de caráter nativista (kokugaku) também eram considerados intelectuais e compunham a educação sobre a alta literatura.
	Já a literatura popular era composta por novos gêneros que retratavam a sociedade urbana, mostrando aspectos do erótico, cômico e da violência contemporânea. Tal literatura era escrita em japonês cotidiano, mas também aparecia em forma de kanshi e kanbun. A poesia popular era composta por haiku, senryû (haiku satírico), kyôka (poesia selvagem) e kyôshi (poesia selvagem chinesa). Enquanto isso, os gêneros teatrais populares eram jôruri e kabuki, visto que o teatro Noh era considerado um estilo clássico adotado pela elite samurai. Os autores de ficção em prosa também criaram diversos gêneros, tais como: kana-zôshi (literatura escrita em kana), ukiyo-zôshi (narrativas sobre o mundo flutuante, em geral sobre a vida dos citadinos), kibyôshi (livros didáticos ilustrados e satíricos), sharebon (livros satíricos sobre os costumes nos bairros de prostituição), gôkan (novelas ilustradas), yomihon (livros com enredos extensos e poucas ilustrações) e kokkeibon (livros cômicos).
	De acordo com Laura Moretti[1], alguns dos catálogos de livros feitos em Kyoto, no ano de 1666, dividiam os livros em 22 categorias e em quatro grupos principais: o primeiro grupo eram títulos de livros em chinês, sendo a maioria deles de caráter religioso; o segundo grupo era composto por livros voltados para poesia japonesa (waka, renga e haikai) e por monogatari do Período Heian; o terceiro grupo consistia em livros escritos em japonês popular, divididos entre “livros e itens japoneses em kana”, “manuscritos e livretos sobre performances de dança” e “cartilhas e livros de caligrafia”; enquanto isso, o quarto grupo reunia artes e imagens de diferentes tipos.
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	Dentre as diversas outras categorias que surgiram ao longo do século XVII e se desenvolveram durante o Período Edo pode-se também citar o hanashibon (coleção de piadas e anedotas) e os textos budistas em japonês popular conhecidos como kana hôgo (utilizados para expandir o conhecimento do budismo entre a população).  Segundo Shirane[1], os clássicos do Período Heian como Hyakunin Isshu, Kokinshû, Ise Monogatari e Genji Monogatari se tornaram leituras essenciais para as mulheres escolarizadas do Período Edo. No caso dos textos mais longos, eram feitas impressões ilustradas e com sumários de cada capítulo, imbuídos de outros textos educativos. Em geral, textos com ensinamentos confucionistas eram utilizados lado a lado com a literatura clássica para a educação das mulheres.
	Os ukiyo-zôshi eram narrativas que pautavam a vida dos citadinos e eles dominaram o campo da ficção popular a partir do final do século XVII até a metade do século XVIII, tendo predominantemente um público masculino. Durante o final do século XVIII, os yomihon publicados em Kyoto e Osaka também tinham como público-alvo os homens. Mas durante o século XIX, o público-alvo da ficção aumentou e os dois maiores gêneros da ficção (gôkan, livros ilustrados, e ninjôbon, livros de romance e sentimentos) apelavam para uma audiência  majoritariamente feminina. Podemos destacar o principal escritor de ninjôbon sendo Tamenaga Shunsui, o qual tinha uma mulher como assistente.
	Os libretos do teatro de bonecos (jôruri) eram publicados assim que as peças eram encenadas e posteriormente eram publicados novamente com ilustrações e uma linguagem mais acessível. Isso fez com que o jôruri tornasse um importante gênero no período Edo. Diferente dos roteiros de Kabuki, pois estes eram constantemente reescritos e a sua maioria era de uso interno do teatro. Se combinarmos a enorme quantidade de textos e performances (incluíndo as adaptações em kabuki), o jôruri possivelmente juntou uma das maiores audiências dentre os gêneros artísticos do período, contando com uma grande parcela de mulheres em sua audiência. De acordo com Shirane[1], os ideais samurais pautados pelos valores do Confucionismo refletiram no teatro e na literatura da época. O teatro jôruri apresentava as noções de dever (giri) através de suas narrativas sobre amor e paixões humanas. Enquanto isso, o teatro Kabuki, bem como as narrativas populares, apresentavam narrativas samurais, como disputas ou vendetas. Como maior exemplo temos Kanadehon Chûshingura, que retrata a história dos fiéis 47 rônins em sua trajetória de vingança pela morte de seu antigo mestre. Posteriormente, no século XIX, novas narrativas sobre samurais surgiram, dessa vez, retratando-os como assassinos e ladrões, algo que refletia a condição dos samurais em decadência.
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	censura
	Conforme Kornicki, havia dois temas básicos que os livros não podiam ser mencionados no século XVII: um era o cristianismo e o outro era Toyotomi Hideyoshi e o processo de como Tokugawa Ieyasu desbancou seus herdeiros. Segundo ele, o impacto da censura foi acidental, mas foi o suficiente para encorajar autores e associações de livros a praticar a autocensura. Isso também encorajou autores a escreverem sobre assuntos contemporâneos em contextos históricos falsos, como é o caso de Chûshingura e as demais versões sobre a vingança dos rônin.
	Havia duas formas de burlar a censura, uma delas era publicar de forma clandestina, ou seja, sem indicar quem publicou (essa forma era utilizada para a publicação e circulação de livros eróticos). A outra opção era não publicar, mas circular os livros em formato de manuscritos. No início do século XVIII, houve a proibição de peças com a temática de duplo suicídio amoroso (shinjû), devido à influência negativa na população.
	Conclusão
	O novo cenário social e mercadológico permitiu com que as publicações impressas nas grandes cidades contribuíssem para popularização da literatura durante o Período Edo. Pode-se notar que a expansão do alcance da educação para as diferentes camadas sociais também causou o impacto necessário para que novos expoentes da literatura surgissem. Para mais, a alfabetização da população garantiu a criação de um novo público-alvo, um capaz de consumir incessantemente a literatura em suas mais diversas formas. A democratização da literatura clássica e a criação de novos gêneros literários demonstram que o mercado das publicações impressas revolucionou a época. Afinal, as publicações não estavam mais confinadas na corte ou em ambientes controlados, os livros tornaram-se objetos cotidianos que circulavam de mão em mão. Essa nova possibilidade fez com que o mercado trabalhasse intensamente, permitindo com que livros didáticos alcançassem as mais diversas escolas, mas também com que novos autores pudessem ter registros de suas obras conservadas pelo tempo, de modo que hoje podem ser estudadas.
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	CARACTERÍSTICAS E POSSIBILIDADES DA LÍNGUA CLÁSSICA JAPONESA
	Caleb Teichrieb de Castro
	Márcia Hitomi Namekata
	O estudo da língua clássica japonesa no contexto acadêmico compõe uma área relevante e extremamente abrangente de investigação em relação aos aspectos linguísticos, literários, históricos e culturais do Japão. Apesar de o aprendizado de língua japonesa moderna estar mais difundido tanto em instituições de ensino superior quanto em cursos particulares, seja presencialmente ou on-line, a língua clássica permanece menos conhecida e exposta; estando frequentemente limitada a contextos específicos de especialização, desenvolvida em grupos de pesquisa ou em disciplinas optativas, por exemplo. Além disso, há uma maior dificuldade em encontrar profissionais familiarizados com a língua clássica japonesa capazes de promover o seu ensino para pessoas interessadas. Contudo, ao contrário do que esse cenário pode induzir, grande parte do repertório literário japonês foi escrito e difundido por meio de uma língua anterior à forma do japonês atual, portanto, fazendo com que seja fundamental o conhecimento de língua clássica.
	Diante disso, o Grupo de Trabalho de Língua Clássica do Grupo de Pesquisas em Estudos Japoneses Comparados da UFPR tem por objetivo estudar a gramática clássica japonesa, aplicada ao contexto literário. Desse modo, proporcionando aos seus integrantes a possibilidade de desenvolver seu conhecimento em áreas costumeiramente não contemplados no currículo obrigatório do curso de graduação em Letras Japonês. O grupo realiza encontros semanais via on-line com duração de aproximadamente uma hora e meia, se apoiando em materiais didáticos que serão comentados adiante, estudando conhecimento teórico das classes gramaticais, analisando exemplos, resolvendo exercícios práticos envolvendo tradução de trechos de obras.
	Esta apresentação busca introduzir as atividades do grupo, demonstrando de forma panorâmica o que é visto e realizado em nossos encontros, tanto sob a ótica dos aspectos linguísticos quanto literários. Pretendemos apresentar brevemente as classes gramaticais e diferenças linguísticas entre a língua clássica e o japonês moderno, trazer exemplos para observarmos a dinâmica de tradução executada nos exercícios dos materiais utilizados e expor de maneira muito geral e rápida o universo literário que pode ser acessado por intermédio do conhecimento do japonês clássico.
	A língua clássica: recorte histórico
	Primeiramente, é preciso esclarecer que a denominação “língua japonesa clássica” compreende um vasto período histórico e, portanto, um amplo intervalo de produção literária, que se estende desde o período Heian (794 d.C. – 1185 d.C.) até o Período Edo (1603 d.C. – 1868 d.C.). Logo, não incorporando intervalos menores, a língua clássica estudada engloba quatro grandes períodos da história do Japão. Ao longo desses mais de mil anos, a língua sofreu inúmeras transformações seja no espectro da leitura, escrita ou estrutura, e é possível observar esse processo de mudança durante a leitura dos exemplos literários oferecidos pelos livros didáticos utilizados nas aulas. Naturalmente, há diversas semelhanças entre clássica e moderna, pois trata-se igualmente do idioma japonês, porém, nessa apresentação daremos ênfase justamente nos elementos que se distinguem entre ambas as línguas.
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	O Período Heian é frequentemente considerado a época de consolidação da literatura clássica japonesa, evidentemente existem textos anteriores situados no período Nara, mas, por se tratar de escritos muito distintos, não os incluímos como parte de nosso objeto de estudo. Durante Heian floresceu a cultura aristocrática da corte imperial em Heian-kyō, atual Kyoto, produzindo obras de extraordinária relevância literária. A língua utilizada nesses textos apresenta estruturas gramaticais específicas, vocabulário próprio e diferentes convenções estilísticas quando comparada ao japonês contemporâneo. Com a transição para o Período Kamakura (1185 d.C. – 1333 d.C.), marcada pela ascensão da classe guerreira, novos gêneros literários ganharam destaque, especialmente as narrativas militares. Mudanças linguísticas graduais também começaram a ocorrer, aproximando alguns aspectos da língua de formas posteriores.
	Os períodos Muromachi (1336 d.C. – 1573 d.C.) e Edo (1603 d.C. – 1868 d.C.) foram marcados por novas transformações sociais e culturais que se refletiram diretamente na linguagem. O surgimento do teatro nô, do kabuki, das narrativas urbanas e da poesia popular ampliou consideravelmente a diversidade de registros linguísticos empregados na produção literária. A observação dessas transformações permite compreender que a língua clássica japonesa não constitui um sistema homogêneo, mas um conjunto dinâmico de variedades históricas que refletem diferentes momentos da sociedade japonesa. Durante o Período Heian, a aristocracia desenvolveu formas refinadas de expressão literária, valorizando a sensibilidade estética, a poesia e a escrita de diários. Foi nesse contexto que ocorreu a consolidação do sistema silábico kana, possibilitando o florescimento de uma literatura escrita predominantemente por mulheres da corte. Assim estabelecemos o marco inicial, e dimensões, do nosso objeto de estudo.
	Abordagem do Grupo de Trabalho de Língua Clássica
	O ensino da gramática clássica japonesa tradicionalmente baseia-se na combinação entre exposição teórica e prática por meio da leitura de exemplos de textos originais. No contexto do Grupo de Trabalho de Língua Clássica, essa metodologia é desenvolvida utilizando materiais didáticos específicos destinados ao ensino de kobun para estudantes japoneses de vestibular. Os dois livros utilizados são o Kobun Kyôshitsu – Koten Bunpôhen, o livro-texto, e o Koten Bunpô – Enshû Doriru, o livro de exercícios. Inicialmente, os participantes estudam as categorias gramaticais fundamentais, tais como verbos, adjetivos, partículas e auxiliares verbais. Em seguida, essas estruturas são exercitadas em atividades específicas destinadas à fixação dos conteúdos. Por fim, os conhecimentos adquiridos são aplicados na leitura e interpretação de trechos extraídos de obras literárias clássicas. Essa abordagem busca superar a simples memorização de paradigmas gramaticais, incentivando uma compreensão contextualizada da língua. Muitos elementos do japonês clássico somente podem ser plenamente compreendidos quando analisados dentro de um contexto literário específico.
	Aspectos linguísticos: caracteres que caíram em desuso
	Um dos primeiros desafios enfrentados pelos estudantes de japonês clássico consiste no reconhecimento de caracteres e formas ortográficas que deixaram de ser utilizados no japonês contemporâneo. Entre esses elementos destacam-se os kana ゐ (wi) e ゑ (we), amplamente empregados em textos antigos. Embora tenham desaparecido da ortografia moderna após reformas linguísticas, esses caracteres permanecem essenciais para a leitura de documentos históricos e obras literárias anteriores à modernização da língua.
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	Aspectos linguísticos: verbos (動詞) e adjetivos (形容詞ー形容動詞)
	Além das diferenças ortográficas, observa-se a existência de formas verbais distintas daquelas empregadas atualmente. Verbos como あり(ari) correspondem ao moderno ある (aru), enquanto 居る (wiru), escrito ゐる (wiru), equivale ao atual いる (iru). Os adjetivos também apresentam sistemas flexionais próprios. No japonês clássico, categorias como os adjetivos do tipo ク活用 (kukatsuyô) e シク活用 (shikukatsuyô) possuem paradigmas específicos de conjugação. Da mesma forma, os adjetivos que apresentam flexões em なり (nari) e たり (tari).
	Essas diferenças revelam que o estudo do japonês clássico exige não apenas a aprendizagem de novas formas, mas também uma reformulação da própria maneira de compreender o funcionamento da gramática japonesa. A aprendizagem do japonês clássico costuma representar um grande desafio mesmo para estudantes avançados de língua japonesa moderna. Isso ocorre porque, embora exista continuidade histórica entre ambas as formas linguísticas, numerosos elementos gramaticais foram modificados ou desapareceram ao longo dos séculos.
	Inicialmente, o estudante precisa familiarizar-se com novas convenções ortográficas. A própria correspondência entre escrita e pronúncia frequentemente diverge daquela observada no japonês moderno. Outro aspecto desafiador diz respeito ao sistema verbal. Enquanto a língua contemporânea apresenta relativamente poucos tipos de flexão, a gramática clássica organiza os verbos em categorias mais numerosas, cada uma possuindo paradigmas específicos.
	Além disso, muitos auxiliares verbais apresentam múltiplos significados simultâneos. Em diversos casos, a interpretação correta somente pode ser determinada mediante análise do contexto narrativo, do sujeito da oração e até mesmo do gênero literário ao qual o texto pertence.
	Aspectos linguísticos: tipos de flexão x formas de flexão
	A flexão verbal ocupa posição central na gramática clássica japonesa. Os verbos são classificados em diferentes tipos, cada qual apresentando padrões específicos de transformação. Entre os tipos regulares temos os verbos yodan, kami’ichidan e shimo’ichidan, bem como os verbos kaminidan e shimonidan. Há ainda categorias irregulares, como os tipos de verbos kahen, sahen, nahen e rahen. Paralelamente aos tipos de flexão, a gramática clássica organiza os verbos em seis formas básicas de flexão: mizenkei, renyôkei, shûshikei, rentaikei, izenkei e meireikei. O domínio dessas formas é essencial, pois grande parte das partículas e auxiliares verbais conecta-se apenas a determinadas flexões.
	II Seminário de Estudos Japoneses Comparados, UFPR
	ISBN: 978-65-02-42306-6
	https://letrasjapones.ufpr.br/?page_id=551
	Curitiba, Paraná, 2026


	Aspectos linguísticos: joshi (助詞- partículas) e setsuzoku (接続- conexão)
	Outro conceito fundamental para a compreensão da gramática clássica é o de setsuzoku, termo que pode ser traduzido como "conexão". No japonês, diferentes elementos linguísticos somente podem combinar-se quando assumem determinadas formas flexionais. Um exemplo simples e hipotético pode ser observado se utilizando do japonês moderno: para que o adjetivo あつい (atsui) se conecte ao auxiliar negativo ない (nai), torna-se necessário convertê-lo para a forma conectiva あつく (atsuku), resultando na expressão あつくない (atsukunai). Ou seja, nesse caso ilustrativo, visando facilitar a compreensão do conceito, o setsuzoku de ない (nai) é a forma “く” (ku) do adjetivo あつい (atsui). No japonês clássico, esse princípio adquire importância ainda maior, pois a interpretação adequada dos auxiliares verbais depende diretamente da identificação da forma à qual eles se conectam. Sobre os joshi não discorremos de forma expressiva, pois eles pouco diferem em uma comparação entre língua clássica e moderna.
	Aspectos linguísticos: jodôshi (助動詞- auxiliares verbais)
	Dentre os aspectos linguísticos da língua clássica japonesa, aquele que mais se destaca e ao qual pretendemos dar maior ênfase são os jodōshi. Os jodōshi são traduzidos como auxiliares verbais; trata-se dos elementos gramaticais responsáveis por produzir o sentido e as nuances em uma frase. Em obras literárias, eles é que criam as sutilezas, abrem possibilidades para uma imensa variedade de interpretações e desenvolvem as ambiguidades, principalmente em contextos que envolvem sentimentos, emoções e pensamentos humanos. Aos jodōshi se confere grande parte dos motivos pelos quais a língua clássica é considerada mais poética em comparação ao japonês moderno. Por se tratar de um elemento de extrema relevância tanto do ponto de vista gramatical, linguístico como um todo, e literário, traremos um exemplo. Esperamos também, por meio desse exemplo, ilustrar um pouco dos procedimentos realizados pelo grupo de trabalho durante nossas aulas e atividades.
	O jodōshi em questão será o む (mu), aplicado em três frases distintas: ware ikamu; namuji ikamu; kare ikamu. Desconsiderando a presença do mu nesses três trechos, poderíamos pensar em três traduções: "eu vou"; "você vai"; "ele vai". Entretanto, observamos primeiro que o mu pode ter cinco significados possíveis: suiryō de suposição; ishi de vontade ou convite; kanyū de conselho ou solicitação; katei de hipótese ou condição; enkyoku de eufemismo. Diante de tantas opções, temos nosso primeiro obstáculo: precisamos passar por algumas etapas de compreensão para sabermos qual o sentido adequado para empregar em cada tradução. Pela forma ikamu do verbo iku, que significa "ir", reparamos que o mu tem como setsuzoku a forma de flexão mizenkei, visto o ka presente. Avançando na compreensão do funcionamento do jodōshi, aprendemos que quando mu está situado no meio da frase, ele só poderá ter sentido de hipótese/condição ou eufemismo; por outro lado, se o mu estiver situado no fim da frase, ele poderá ter somente os sentidos de suposição, convite/vontade e conselho/solicitação.
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	A título de curiosidade, pois não é o caso dos nossos exemplos, para diferenciar hipótese/condição e eufemismo é preciso observar se o jodōshi está ligado a uma partícula ou a um substantivo. No caso dos nossos exemplos, aprofundando a análise, temos o seguinte: mu terá o significado de suposição se houver a presença de terceira pessoa; mu terá o significado de convite ou vontade se houver a presença de primeira pessoa; mu terá o significado de conselho ou solicitação se houver a presença de segunda pessoa. À luz do exposto, uma tradução adequada para ware ikamu é "eu vou!"; uma tradução adequada para namuji ikamu é "é melhor você ir."; uma tradução adequada para kare ikamu é "talvez ele vá.". Outro aspecto do jodōshimu é que a partir do Período Kamakura ele se torna ん (n), que também pode significar zu de negação dependendo do contexto. Portanto, identificamos também um exemplo de transformação da língua ao longo dos períodos históricos do Japão.
	Aspectos linguísticos: características gerais
	Uma das características mais marcantes da língua clássica japonesa é sua elevada dependência do contexto. Frequentemente, informações fundamentais para a compreensão do texto permanecem implícitas, exigindo do leitor conhecimentos prévios acerca da situação comunicativa, dos personagens envolvidos e das convenções literárias da época. Essa concisão apresenta desafios significativos para a tradução. Muitas vezes, uma frase extremamente breve em japonês clássico exige explicações extensas em português para que suas nuances sejam preservadas. Traduzir textos clássicos japoneses, portanto, não consiste apenas em substituir palavras de uma língua por equivalentes em outra. Trata-se de um processo interpretativo complexo, que envolve considerações históricas, culturais e estilísticas. O tradutor encontra-se diante do desafio de conciliar fidelidade linguística, precisão histórica e fluidez estilística.
	Uma dificuldade recorrente decorre da ausência explícita de sujeitos em grande parte das sentenças. Em muitos casos, cabe ao tradutor inferir, a partir do contexto, quem realiza determinada ação. Outro problema refere-se aos jodôshi, como esses auxiliares exprimem modalidades diversas, pequenas alterações interpretativas podem modificar substancialmente o significado de uma passagem. Também se deve considerar a dimensão estética dos textos clássicos. Obras como Genji Monogatari ou Makura no Sōshi empregam recursos estilísticos sofisticados, como jogos de palavras, alusões poéticas e ambiguidades intencionais. Nesse sentido, a tradução pode ser compreendida não apenas como transferência linguística, mas como um processo de mediação cultural entre épocas e sociedades distintas.
	Aspectos literários: Heian
	Iniciando pelo período Heian, encontramos a forte representatividade da literatura da corte, majoritariamente escrita por mulheres que exerciam o papel de damas da corte. Neste período, marcado pelo poder da aristocracia japonesa, também observamos a forte tendência da literatura de diários. Como exemplos de imensa importância dessa literatura cortesã temos os representativos Genji Monogatari, de Murasaki Shikibu, e o Makura no Sōshi, de Sei Shōnagon. O Genji Monogatari é frequentemente referido como o primeiro romance mundial, pelo grande número de personagens e pela trama centrada em um protagonista. Apesar disso, o gênero monogatari se distingue da noção ocidental de romance. Já sobre o Makura no Sōshi, além de trazer muito caráter poético, ele é um importante texto do ponto de vista histórico como um retrato de sua época. A obra também é expoente fundamental do gênero literário japonês zuihitsu. Especialmente no Genji Monogatari, os jodōshi têm um papel essencial para a abordagem das emoções e relações das personagens. Além das obras mencionadas, no período Heian temos também a obra Konjaku Monogatari, exemplo das narrativas setsuwa, contos independentes marcados por uma lição de moral que foram extremamente influentes para autores modernos.
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	Adentrando o período Kamakura, encontramos duas importantes formas de literatura muito influentes no Japão: as narrativas militares e a literatura dos retirados. Kamakura é o tempo no qual culminaram as Guerras Genpei, um momento de profundas transformações culturais, ideológicas e políticas. É um período que inicia de forma conturbada, com guerras avassaladoras, crises de fome extrema, catástrofes naturais e instabilidade política evidente. Os gunki monogatari (narrativas militares) refletem isso; dentre eles, o maior e mais influente expoente é o Heike Monogatari. Na obra acompanhamos os eventos das Guerras Genpei, a ascensão e queda do clã Taira (Heike) e seu conflito violento com o clã Minamoto (Genji). Nessas narrativas estão presentes o tema da efemeridade, do declínio dos tempos e um retrato da transição dos valores cortesãos de Heian para os valores dos guerreiros em Kamakura, resultando no início do shogunato (governo militar). Já a literatura dos retirados é representativa por seus autores que decidiram se afastar da sociedade para se isolarem e compartilham suas reflexões, suas perspectivas do mundo e da época. Os textos dessa literatura também são caracterizados por sua ligação, oficial ou não, com o budismo. Como expoentes desse grupo temos as obras Hōjōki, de Kamo no Chōmei, e Tsurezuregusa, de Yoshida Kenkō.
	Aspectos literários: Muromachi
	Já no período Muromachi ocorre o surgimento da primeira forma artística que une dança, música e interpretação, que podemos chamar de teatro japonês: o teatro nō. O nō é idealizado e teorizado por Kan'ami e Zeami, que também são autores dos textos de muitas das peças conhecidas atualmente. Essa forma teatral é conhecida pelo uso de máscaras, pelas danças aparentemente lentas para os moldes ocidentais e pelas roupas bonitas e extravagantes. O nō é uma arte fundamental e influente no cenário japonês, sendo parte da identidade cultural nacional e da imagem que se tem no exterior do teatro japonês. Ainda em Muromachi temos outro importante gunki monogatari, o Taiheiki, que retrata eventos históricos diferentes das outras obras do gênero. Nesse período encontramos também o Otogizōshi, exemplo da literatura de contos maravilhosos. Essa obra contém o conto Urashima Tarō, um dos contos japoneses mais famosos internacionalmente e representativos dentro do folclore do Japão.
	Aspectos literários: Edo
	Por fim, no período Edo temos o surgimento de outras duas formas de teatro muito presentes no imaginário japonês: o teatro kabuki e o teatro bunraku. O teatro kabuki é conhecido pelos atores maquiados, a presença de muitas cores vibrantes nos cenários e figurinos, seu palco elaborado e a imensa expressividade. Já o bunraku é o teatro de bonecos, com mecanismos muito elaborados, possibilidades criativas vastas e enorme beleza visual. Esse período é marcado também por diversos autores representativos: Ihara Saikaku, que escreveu obras situadas no contexto urbano e suas peculiaridades; Ueda Akinari, autor de contos sobrenaturais, provavelmente sua obra mais conhecida é o Ugetsu Monogatari; Matsuo Bashō, expoente de extrema fama do haikai; Yosa Buson, exemplo influente dentro do contexto do haiku; Chikamatsu Monzaemon, figura de extrema importância na dramaturgia do bunraku, escreveu peças históricas e as famosas peças urbanas com o tema do duplo suicídio amoroso.  Na área dos estudos literários, o domínio da língua clássica permite o acesso direto às fontes primárias, possibilitando novas interpretações de obras canônicas e o estudo de textos ainda pouco explorados em língua portuguesa. Os estudos de tradução constituem igualmente um campo promissor, uma vez que ainda há grande quantidade de textos clássicos japoneses inéditos em português brasileiro. Além disso, pesquisas interdisciplinares envolvendo história, religião e estudos culturais podem beneficiar-se significativamente do conhecimento da língua clássica.
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	Para além de todo o conteúdo relacionada a língua clássica exposto nesse trabalho, é preciso esclarecer que se trata apenas de uma apresentação panorâmica. Cada uma das classes gramaticais por si mesma proporciona uma possibilidade de estudo próprio, seja focando no aspecto linguístico, uso ou no aspecto histórico de suas transformações. Especialmente os jodôshi, cada um possui uma infinidade de nuances a serem exploradas e muito material literário para os explorar. A quantidade de conteúdo que pode ser acessado por meio desse conhecimento é vasto e precisa ser visitado, não somente no espectro literário, mas todo o universo escrito que se tem nesse longo intervalo de tempo. Há também uma grande lacuna no meio acadêmico quando se trata de traduções de texto clássico, desde contos antigos, narrativas militares até peças teatrais, das quais muito pouco se encontra em português brasileiro.
	Acreditamos também que o desenvolvimento dos estudos da língua clássica, proporcionando uma maior exploração das possibilidades linguísticas e promovendo mais traduções de textos do cânone literário japonês, trará, especialmente no contexto universitário, maior prestígio, reconhecimento e visibilidade para a instituição. Para objetivos específicos, esperamos atrair mais estudantes e pesquisadores para essa frente de trabalho, cultivando importantes resultados no cenário brasileiro dos estudos japoneses.
	OS ECOS INTERTEXTUAIS DA ALIENAÇÃO:  A RECONFIGURAÇÃO DE “YODAKA NO HOSHI” DE MIYAZAWA KENJI NA CANÇÃO VOCALOID “YOAKE TO HOTARU” DE N-BUNA
	Caroline Sakamoto Yonamine
	Publicado no primeiro semestre de 2026 como nota de pesquisa no segundo volume do Hong Kong Journal of Japanese Studies, meu artigo revisado por pares intitulado Intertextual Echoes of Alienation: Miyazawa Kenji’s The Nighthawk Star Reimagined in J-Pop through n-buna’s Dawn and Fireflies propõe uma investigação sobre a persistência da literatura para além de suas fronteiras textuais originais. Ao colocar em diálogo Yodaka no Hoshi (1921), de Miyazawa Kenji, e Yoake to Hotaru (2014), de n-buna, o artigo acompanha a forma como temas literários, imagens e estruturas emocionais continuam a circular na música japonesa contemporânea, preservando sua força afetiva ao mesmo tempo em que se adaptam a novas condições culturais e mediais.
	No cerne deste estudo encontra-se uma questão norteadora: como uma narrativa escrita no início do século XX continua a ressoar em uma canção composta quase um século depois? Mais especificamente, o artigo examina de que maneira Yodaka no Hoshi é reconfigurado em Yoake to Hotaru, rastreando a continuidade de temas como alienação, rejeição, resistência e a busca por pertencimento. A partir dos aportes teóricos de Julia Kristeva (1984), Linda Hutcheon (2008) e Mikhail Bakhtin (1981), o artigo compreende essa relação como uma forma de sobrevivência intertextual, em que a adaptação opera como continuidade emocional.
	A análise primeiro situa Kenji em seu contexto histórico e sua relação com o Budismo Nichiren, depois acompanha as condições tecnológicas e culturais do Vocaloid como espaço de rearticulação literária, antes de chegar a uma análise das letras de n-buna e, por fim, estender o processo interpretativo ao espaço coletivo da recepção do público. A partir dessa estrutura, o artigo demonstra que a intertextualidade não se encerra no momento da adaptação, mas continua a se desdobrar por meio da escuta, da memória e da reinterpretação.
	O campo da produção acadêmica no contexto dos estudos sobre música popular japonesa, frequentemente privilegiou estruturas industriais, práticas de fandom ou inovações tecnológicas, tornando as continuidades literárias comparativamente menos exploradas. Como o primeiro estudo acadêmico a examinar diretamente a relação intertextual entre a obra de Miyazawa Kenji e a música de n-buna, o artigo contribui para uma compreensão crescente da música popular como um espaço legítimo de sobrevida literária, tornando sua apresentação nesse seminário de suma importância.
	Este breve comentário busca apresentar a estrutura deste argumento, acompanhando a forma como meu artigo constrói sua ponte intertextual entre Kenji e n-buna, mobilizando seu aparato teórico para sustentar suas análises e versar sobre por que suas conclusões contribuem para discussões mais amplas sobre adaptação, recepção e a produção cultural japonesa contemporânea. Ao fazê-lo, este estudo procura compreender de que modo a literatura encontra uma sobrevida através da música e como narrativas antigas permanecem capazes de oferecer novas formas de consolo àqueles que com elas se deparam.
	Ecos Intertextuais da Alienação
	Este artigo inicia ao situar Miyazawa Kenji no cânone da literatura japonesa moderna, enfatizando o paradoxo que define seu legado literário: um escritor que permaneceu pouco conhecido durante sua vida, mas que, após sua morte, tornou-se uma das figuras mais reconhecidas e emocionalmente ressonantes do Japão moderno.
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	Com base em Mizuno (2012), o texto destaca como seu reconhecimento póstumo se expandiu significativamente ao longo do século XX, sobretudo após o centenário de seu nascimento, em 1996, momento em que o interesse acadêmico por sua obra se intensificou e seus escritos passaram a integrar de forma mais profunda instituições educacionais e memoriais.
	Talvez, como observa Škof (2013), uma das razões fundamentais para essa longa permanência resida na textura singular de sua escrita: uma combinação de encantamento infantil, curiosidade científica, sensibilidade regional e profunda densidade emocional. Suas obras transitam entre o íntimo e o cósmico, recorrendo frequentemente a imagens da natureza e onomatopeias até mesmo singulares, cunhadas pelo próprio autor, para articular o sofrimento humano de modo acessível, ao mesmo tempo em que preservam sua complexidade. É precisamente essa capacidade de transformar a dor em algo simultaneamente tangível e universal que sustenta sua permanência.
	A partir das pesquisas de Maki (2020), este artigo retoma as origens de Kenji na região rural de Tôhoku, sua formação em agronomia e seu compromisso contínuo com os agricultores como elementos centrais para compreender a estrutura ética de sua escrita. Sua experiência diante da precariedade ambiental, da fome e da instabilidade social moldou um imaginário literário profundamente comprometido com o bem-estar coletivo. Essa preocupação aparece de forma recorrente em suas narrativas, nas quais altruísmo e solidariedade operam como princípios morais, inscrevendo suas obras em uma ética da existência compartilhada.
	É diante deste contexto que este artigo introduz Yodaka no Hoshi como texto central da análise. Embora menos conhecido internacionalmente do que Ginga Tetsudô no Yoru (1927), o conto condensa muitas das questões que atravessam as obras mais populares de Kenji: exclusão, busca por pertencimento e transformação através do sofrimento. A figura do falcão da noite, ridicularizada e rejeitada pelos outros pássaros, constitui uma imagem particularmente ilustrativa da alienação, e é por meio dessa figura que o artigo começa a estabelecer a ponte temática com Yoake to Hotaru, de n-buna.
	Para debruçar-se mais a fundo sobre o conceito de alienação para Kenji, o artigo desloca-se em direção aos fundamentos espirituais da visão de mundo do autor. A partir da pesquisa de Pulvers (2008), demonstra-se como sua ética budista se manifesta em atos cotidianos de cuidado, particularmente em seu trabalho com agricultores da prefeitura de Iwate. Essa orientação ética trespassa de maneira recorrente toda sua produção literária. O sofrimento do falcão da noite é marcado pela humilhação e pela exclusão, mas sua resposta não se organiza em torno do ressentimento. O artigo destaca esse movimento como um traço definidor da imaginação moral de Kenji: a dor é suportada silenciosamente, e a dignidade se constitui na persistência.  Isso se torna evidente no momento em que o falcão da noite reconhece que a violência que sofre se reflete na violência que ele próprio inflige aos insetos. Nesse ponto, o sofrimento deixa de ser singular e passa a integrar uma rede mais ampla de vulnerabilidade compartilhada. Esse momento reflete o princípio budista da interdependência e prepara um enquadramento mais explicitamente vinculado ao pensamento de Nichiren.
	Dentro desse enquadramento, o artigo destaca também o conceito de ichinen sanzen: a compreensão do budismo nichiren de que passado, presente e futuro coexistem em cada instante, permite interpretar a ascensão do falcão da noite não como um final, mas como um fluxo contínuo. Sua transformação em uma estrela realiza a promessa do Sutra de Lótus de que mesmo os seres mais rejeitados possuem em si a possibilidade da ascensão. Essa simultaneidade também ilumina o movimento intertextual que o artigo desenvolve posteriormente. Se todas as temporalidades permanecem contidas no instante presente, então Yodaka no Hoshi não permanece circunscrito apenas ao seu momento histórico de origem, em 1921, mas persiste como uma presença ativa capaz de ressurgir em formas artísticas posteriores. Nesse sentido, os ecos do falcão da noite em Yoake to Hotaru, de n-buna, não constituem apenas vestígios de um passado literário distante, mas continuações de um mesmo contínuo emocional e imagético, que transpassa questões universais referentes a humanidade:
	Contudo, sua conclusão [do conto] projeta essa solidão para além [do falcão da noite], oferecendo consolo àqueles que também procuram um lugar de pertencimento sob a vastidão do céu noturno. É precisamente essa transformação que encontra uma sobrevida na música de n-buna. Ao reimaginar os escritos de Kenji através da música, n-buna traduz o conforto encontrado em uma obra marcante da infância de muitos em um recurso de amparo para ouvintes que atravessam formas de alienação sob as pressões da vida contemporânea (Yonamine, 2026, p. 47, tradução nossa).
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	A partir disto, o artigo sugere que a alienação, em Kenji, não permanece presa na subjetividade de seu protagonista. O sofrimento do falcão da noite adquire continuidade para além da sua forma literária original, e é precisamente essa continuidade que o artigo rastreia nas letras de n-buna.
	Uma vez introduzidos o autor e o texto literário, o artigo desloca seu foco para o meio através do qual essa continuidade literária é rearticulada: o Vocaloid. O Vocaloid é apresentado simultaneamente como inovação tecnológica e fenômeno cultural, constituindo um espaço particularmente fértil para experimentações intertextuais, sobretudo por sua relação singular com anonimato, autoria e circulação digital. O artigo destaca que muitos dos artistas que hoje ocupam o topo nas paradas da Oricon e da Billboard Japan possuem suas origens criativas na comunidade Vocaloid. Essa observação é relevante porque permite identificar um padrão recorrente nesse ecossistema: o engajamento persistente com a literatura japonesa moderna por parte de artistas que inicialmente dependeram do software para produzir suas músicas.
	Para ilustrar esse movimento, o artigo traça uma pequena genealogia da sobrevida de Miyazawa Kenji na música pop japonesa contemporânea. Campanella (2020), de Kenshi Yonezu, For Campanella (2010), de sasakure.UK, e até mesmo a própria nomeação da banda Wednesday Campanella são apresentados como exemplos de como as narrativas de Kenji continuam reverberando na produção musical contemporânea. O artigo demonstra, assim, que o Vocaloid tem promovido um palco para que seja criado um cenário em que textos literários são fragmentados, transformados e redistribuídos. Como explica Liu (2019), o software de síntese vocal Vocaloid permite que criadores produzam canções completas por meio da manipulação digital, montando performances vocais a partir de fragmentos fonéticos previamente gravados. Essa acessibilidade alterou de forma significativa a produção musical no Japão ao reduzir barreiras materiais que ajudaram a indústria musical tradicional a consolidar-se. Contudo, como argumenta este artigo, a partir dos estudos de Mori (2009), destaca-se o anonimato como uma das condições constitutivas do sucesso dentre a comunidade virtual, já que isto permitia aos produtores criar e distribuir músicas sem vincular suas vozes físicas ou rostos às obras produzidas. Esse anonimato desloca a atenção da figura pública do artista para a própria canção: sua letra, atmosfera e densidade emocional.
	Esse anonimato estabelece também uma continuidade importante com a discussão anterior sobre ichinen sanzen. Se temas da literatura podem ressurgir na música sem estar limitada pela distância histórica, sua circulação em espaços digitais onde passado e presente coexistem culminam no próprio ato da escuta. O artigo reforça, assim, seu argumento central: a intertextualidade, nesse contexto, é sustentada não apenas pela memória literária, mas também por formas tecnológicas que permitem a permanência ativa dessa memória. É nesse enquadramento que n-buna é introduzido como estudo de caso central. Suas referências recorrentes a Yodaka no Hoshi ao longo de sua produção no Vocaloid e posteriormente em Yorushika o situam dentro dessa tradição mais ampla de reativação literária. Sua transição da comunidade Vocaloid para Yorushika, particularmente através de Yoake to Hotaru, torna-se especialmente significativa, pois a canção marca a passagem da voz sintética para a voz humana, preservando, no entanto, as mesmas estruturas literárias e emocionais.
	Uma vez estabelecidos os contextos literário e tecnológico que tornam essa intertextualidade possível, o artigo introduz seu aparato teórico, no qual a intertextualidade se torna a teoria central para mapear a relação entre Yodaka no Hoshi e Yoake to Hotaru. A partir de Julia Kristeva (1984), Tânia Carvalhal (2003) e Michael Riffaterre (1978), o artigo compreende a literatura como um espaço de diálogo constante, no qual nenhum texto existe isoladamente, mas carrega em si vestígios de outros textos, vozes e memórias. Esse enquadramento permite abordar a canção de n-buna não como uma produção isolada, mas como parte de um fluxo textual em permanente continuidade.
	A concepção de Kristeva (1984) do texto como mosaico de citações fornece ao artigo sua lógica fundamental: o sentido emerge relacionalmente, através de absorção, transformação e reconfiguração. Riffaterre (1978) aprofunda essa perspectiva ao enfatizar que o significado literário frequentemente se localiza abaixo da superfície literal, no que define como desvio semântico. O artigo mobiliza essas teorias para argumentar que a relação entre Kenji e n-buna não pode ser reduzida à citação explícita.
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	Ao contrário, ela se desdobra em metáforas recorrentes, estruturas emocionais e imagens deslocadas que se tornam legíveis através da leitura comparativa.
	Para articular essa lógica intertextual ao campo da adaptação, o artigo recorre a Shiloh (2007), Mikhail Bakhtin (1981) e Linda Hutcheon (2008). Aqui, a adaptação é compreendida como um mecanismo de sobrevivência, um gesto através do qual narrativas anteriores continuam a existir ao assumir novas formas. A noção de adaptação como “transcodificação”, proposta por Hutcheon, permite que Yoake to Hotaru seja compreendida como uma transformação intermidiática de Yodaka no Hoshi. O que persiste nesse deslocamento não é a totalidade da narrativa, mas aquilo que o artigo identifica como seu núcleo emocional. É essa base teórica que orienta a leitura aproximada desenvolvida na seção seguinte. A partir de versos selecionados de Yoake to Hotaru, o artigo acompanha como n-buna reelabora os motivos de Kenji em seu próprio universo lírico.
	Análise da letra
	したいことが見つけられないから
	(Shitai koto ga mitsukerarenai kara)
	急いだ振り 俯くまま
	(Isoida furi utsumuku mama)
	転んだ後に笑われてるのも
	(Koronda ato ni warawareteru no mo)
	気づかない振りをするのだ (Kizukanai furi o suru no da)
	"Por não conseguir encontrar o que quero fazer da vida,
	ando cabisbaixo, fingindo que tenho pressa.
	Mesmo quando riem de mim depois que tropeço,
	finjo que nem notei.”

	O artigo identifica esse momento como dotado de relevância simultaneamente intra e intertextual. Em um primeiro nível, o verso funciona como uma autorreferência futura a Kutsu no Hanabi, canção de estreia de Yorushika, estabelecendo uma ligação retrospectiva entre a produção posterior de n-buna e suas novas canções, tecendo as amarras da metanarrativa criada por ele. Em outro nível, introduz-se aqui uma voz lírica cuja postura emocional se aproxima de forma significativa daquela do falcão da noite. A incapacidade de “encontrar o que fazer” é lida não apenas como indecisão, mas como uma forma mais profunda de deslocamento; um movimento sem destino final, uma vez que nenhum lugar de pertencimento foi ainda encontrado.
	O gesto de fingir não perceber a humilhação encontra aqui um espelhamento direto com o conto. Assim como em Yodaka no Hoshi, o sofrimento é internalizado em vez de externalizado. Estabelecendo-se um paralelo com o momento em que o falcão da noite abaixa a cabeça e foge diante da ameaça, identificando em ambos os textos o mesmo padrão de resistência silenciosa. Essa lógica se prolonga no segundo verso, quando o artigo se volta para o campo imagético:
	形のない歌で朝を描いたまま
	(Katachi no nai uta de asa o egaita mama)
	浅い浅い夏の向こうに
	(Asai asai natsu no mukō ni)
	冷たくない君の手のひらが見えた
	(Tsumetakunai kimi no tenohira ga mieta)
	淡い空明けの蛍
	(Awai sora ake no hotaru)
	“Ainda desenhando a manhã com uma canção sem forma,
	além daquele raso, raso verão
	vi a palma da tua mão, que não me parecia fria,
	vagalumes na tênue luz do amanhecer.”
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	Aqui o artigo desloca-se da correspondência emocional para a transformação simbólica. A “canção sem forma” é interpretada como uma meta referência ao próprio Vocaloid: uma voz sem corpo e sintética, incapaz de transmitir plenamente a emoção humana. Essa leitura reinscreve a canção no momento de transição de n-buna entre o Vocaloid e Yorushika, reforçando Yoake to Hotaru como uma obra liminar. O verão, motif recorrente ao longo da discografia posterior de Yorushika, aparece aqui já associado à transitoriedade e ao encerramento. O aspecto mais significativo desse verso reside no contraste entre as estrelas de Yodaka no Hoshi e as palmas das mãos em n-buna. No conto de Miyazawa Kenji, as estrelas permanecem distantes e frias, símbolos de uma salvação inalcançável. n-buna altera essa imagem ao introduzir o calor por meio do toque: a voz lírica encontra uma presença, um conforto que o falcão da noite jamais experienciou. A possibilidade de consolo inscreve-se aqui no intertexto, alterando o horizonte afetivo do original.
	Os vaga-lumes tornam-se, por sua vez, outra ponte simbólica importante. Assim como a transformação final do falcão da noite em uma estrela de brilho leve, eles também constituem pequenas luzes frágeis no interior da escuridão. Sua posição, contudo, é fundamentalmente distinta: permanecem próximos à terra, mais próximos da experiência humana. O artigo os interpreta simultaneamente como extensões da resolução interior do falcão da noite e como figuras a quem os próprios ouvintes podem se identificar; seres pequenos e vulneráveis que emitem sua própria luz ao mesmo tempo em que compartilham uma solidão coletiva.
	朝が来ないままで息が出来たなら
	(Asa ga konai mama de iki ga dekita nara)
	遠い遠い夏の向こうへ
	(Tooi tooi natsu no mukou e)
	冷たくない君の手のひらが見えた
	(Tsumetakunai kimi no tenohira ga mieta)
	淡い朝焼けの夜空
	(Awai asayake no yozora)
	“Se eu pudesse continuar respirando sem que a manhã jamais chegasse,
	seguiria para além daquele verão tão distante, tão distante.
	Vi a palma da tua mão, que não me parecia fria,
	sob o pálido céu noturno tingido pelas cores da alvorada.”

	Nesse ponto, o artigo identifica um paralelo com a ascensão final do falcão da noite. Ambas as figuras movem-se em direção a um horizonte impossível de ser alcançado, para além do mundo familiar, em direção a um espaço suspenso entre exaustão e transcendência. O céu noturno tingido pelo amanhecer torna-se uma imagem liminar, assim como a transformação do falcão da noite em uma estrela azul pálida ao lado de Cassiopeia. Por meio dessas leituras, o artigo demonstra que a adaptação de n-buna não preserva Yodaka no Hoshi no nível do enredo. O que sobrevive são seus movimentos emocionais: humilhação sem retaliação, desejo sem resolução e sofrimento convertido em uma luz tênue, mas persistente. À medida que o artigo avança em suas seções finais, demonstra-se que a intertextualidade não se encerra na adaptação, mas se prolonga na recepção. Ao voltar-se para a seção de comentários de Yoake to Hotaru, o artigo evidencia como o sentido continua a ser reformulado pelos ouvintes, cada qual mobilizando suas próprias memórias, perdas e nostálgias no ato da escuta. Essas respostas transformam a canção naquilo que o artigo define como um “arquivo vivo” de ressonância coletiva, em que experiências privadas passam a integrar uma memória emocional compartilhada.
	Se, como sugerem Julia Kristeva (1984) e Mikhail Bakhtin (1981), nenhum texto existe com sentido restrito ou absoluto, então os comentários que cercam Yoake to Hotaru tornam-se parte do próprio intertexto. O que começou como a elaboração de Miyazawa Kenji sobre a alienação, e que posteriormente se converteu na reelaboração musical de n-buna dessa mesma solidão, passa agora a se desdobrar através de milhares de recordações pessoais.  A cadeia interpretativa permanece aberta: cada ouvinte torna-se mais uma voz nessa constelação.
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	Conclusão
	Posto isto, Intertextual Echoes of Alienation demonstra como as obras literárias continuam a circular muito para além de seu momento histórico de origem, adquirindo novas formas ao mesmo tempo em que preservam suas estruturas emocionais e imagéticas. Ao rastrear a relação entre Yodaka no Hoshi, de Miyazawa Kenji, e Yoake to Hotaru, de n-buna, o artigo evidencia que a intertextualidade não se limita à citação explícita ou à adaptação direta, mas frequentemente se manifesta através de atmosferas, motifs recorrentes e estruturas compartilhadas de sensibilidade.
	O artigo demonstra, sobretudo, que a adaptação musical pode operar como uma forma de sobrevida literária. Através do Vocaloid e, posteriormente, de Yorushika, n-buna traduz sua própria experiência enquanto leitor em uma linguagem lírica capaz de alcançar novos públicos ao dialogar com a obra original. Nesse processo, o artigo posiciona a música popular japonesa contemporânea como um espaço significativo para a preservação e transformação da memória literária.
	Em um momento em que a literatura circula de maneira cada vez mais intensa por espaços digitais e intermidiáticos, este estudo oferece uma via importante para compreender como gerações mais jovens entram em contato com textos canônicos para além dos enquadramentos institucionais, muitas vezes sem reconhecer conscientemente suas origens. O percurso traçado pelo artigo, do texto-fonte à adaptação musical e desta à recepção coletiva, evidencia que a continuidade literária não depende de fidelidade, mas da capacidade de uma obra de permanecer afetivamente legível ao longo do tempo. Nesse sentido, o artigo contribui não apenas para os estudos de intertextualidade, mas também para discussões mais amplas sobre a cultura japonesa contemporânea. Ele nos recorda que as narrativas perduram porque continuam a ser sentidas.
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	“ERA UN KAWABATA MUY LATINOAMERICANO”: intertextualidades entre Yasunari Kawabata e escritores hispano-americanos
	Felipe Nartis
	Introdução
	A presente comunicação visa apresentar a pesquisa de mestrado em curso no Programa de Língua, Literatura e Cultura Japonesa da FFLCH/USP, com financiamento da CAPES, a qual tem por objetivo principal investigar as intertextualidades entre a obra do escritor japonês Yasunari Kawabata (1899–1972) e três novelas da literatura hispano-americana contemporânea: “Salão de Beleza” (1994), do mexicano Mario Bellatin; “Memória de minhas putas tristes” (2004), do colombiano Gabriel García Márquez; e “Bonsai” (2006), do chileno Alejandro Zambra. Nesse sentido, selecionamos essas três obras em razão de traços específicos que elas têm em comum: a presença de epígrafes que citam textos de Kawabata; a existência de intertextualidades implícitas entretecidas nas narrativas que traçam paralelos com os trabalhos citados nas respectivas epígrafes;  as autorias de escritores hispano-americanos. Tais critérios se mostram relevantes na medida em que permitem entrever não apenas as relações intertextuais que cada um dos autores estabelece com os textos de Yasunari Kawabata, como também podem revelar tendências estéticas que dizem respeito à recepção da obra do autor japonês na cena literária hispano-americana.
	Dessa forma, em um primeiro momento, buscamos nos debruçar sobre alguns conceitos-chave para o desenvolvimento da pesquisa que pertencem aos campos da teoria literária e da literatura comparada, quais sejam, as noções de epígrafe, de intertextualidade, de paródia e de apropriação. De acordo com Gérard Genette, entende-se por epígrafe “uma citação colocada em exergo, em destaque geralmente no início da obra ou de parte da obra” (2018, p. 131). O autor pontua que a epígrafe é uma prática literária que teria sido criada, ao menos na forma como a conhecemos hoje, na França, como paratexto do livro “Caractéres” de La Rochefoucauld, publicado em 1688, consistindo numa citação alógrafa retirada de uma carta escrita por Erasmo de Roterdã. Desde então, a prática da epígrafe é difundida pela Europa ao longo do século XVIII, tendo sido maciçamente empregada no romance gótico, gênero simultaneamente popular e erudito que foi responsável por torná-la lugar comum na literatura ocidental desde então (op. cit., p.132-133).
	A partir da definição acima, podemos depreender ao menos duas implicações fundamentais para compreendermos a natureza da epígrafe enquanto fenômeno literário: a primeira diz respeito ao seu caráter intertextual, posto que consiste em uma citação, entendida como a co-presença de dois ou mais textos cuja relação não é de equivalência nem de redundância (Compagnon, 1996, p. 56); e, a segunda, concerne o seu aspecto paratextual, ou seja, um fragmento textual colocado em destaque que acompanha e introduz outro texto, com o intuito de fornecer um comentário complementar a respeito da obra, do seu autor ou do contexto em que foi escrita (Genette, op. cit., p.10). Assim, a enunciação de um excerto com o qual um escritor propõe um diálogo ao elaborar uma obra demonstra a vinculação do seu texto a outros que lhe são anteriores (intertextualidade) e o seu caráter fragmentário e inaugural, próximo do texto, mas ainda fora dele, indica seu propósito de trazer alguma espécie de informação adicional e acessória para, de algum modo, mediar a experiência do leitor com o texto (paratextualidade).
	A compreensão do funcionamento das epígrafes das obras analisadas nesta pesquisa é de suma importância, posto que elas surgem como emblemas que anunciam, sintetizam e guiam a leitura das redes de intertextualidades implícitas que são tecidas por cada um dos escritores em suas novelas. No que tange à noção de intertextualidade, partimos do conceito formulado por Julia Kristeva em 1967 ao estudar os textos de Bakhtin e dos formalistas russos, especialmente como uma decorrência da ideia de dialogismo.
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	Dessa forma, Kristeva (2012, p.142):  diz que “todo texto se constrói como mosaico de citações, todo texto é absorção e transformação de outro texto. Em lugar da noção de intersubjetividade, instala-se a de intertextualidade, e a linguagem poética lê-se pelo menos como dupla.” Dessa forma, a partir daqui, entendemos a intertextualidade como um conceito guarda-chuva que abarca diversas possibilidades de concretização. Dentre elas, uma das mais importantes formas de se construir a intertextualidade é a apropriação, a qual consistiria, segundo Julie Sanders em um distanciamento do texto que a informa para produtos e domínios culturais inteiramente novos. Ainda de acordo com a autora, a apropriação pode ou não envolver uma mudança de gênero ou de mídia, requerendo vários tipos de leituras “lado-a-lado” ou outras abordagens comparativas que justapõem, no mínimo, um texto sobre o outro (2016, p.35, tradução nossa). Por fim, abordamos o conceito de paródia, que consiste na transformação de “uma obra precedente, seja para caricaturá-la, seja para reutilizá-la, transpondo-a. Mas qualquer que seja a transformação ou a deformação, ela exibe sempre um liame com a literatura existente” (Samoyault, 2008, p. 53). No mesmo sentido, Linda Hutcheon define:
	“a paródia é, pois, repetição, mas repetição que inclui diferença; é imitação com distância crítica, cuja ironia pode beneficiar e prejudicar ao mesmo tempo. Versões irônicas de ‘transcontextualização’ e inversão são os seus principais operadores formais, e o âmbito do ethos pragmático vai do ridículo desdenhoso à homenagem reverencial.” (1985, p.54)
	Das definições acima, depreendemos que a paródia pode ser entendida como um tipo de apropriação, mas que dá um passo além, visto que esse gesto de deslocamento, ou de “transcontextualização”, compreende também um comentário crítico, podendo ter o intuito de ironizar ou até mesmo de homenagear o texto base. Portanto, concluímos que a recaracterização de um texto pela mão de um escritor que não é aquele que o compôs originalmente, é capaz de estabelecer diálogos inusitados, como é possível enxergar nas obras analisadas nesta pesquisa. A aproximação entre escritores de culturas, tradições e regiões geográficas correntemente entendidas como díspares ou distantes é capaz de reconfigurar entendimentos cristalizados, como as divisões entre as chamadas literaturas “ocidental” e “oriental”, e até mesmo estabelecer pontes entre sistemas literários cujos contatos são frequentemente mediados pelo eixo Europa-América do Norte, centro do que se entende por literatura mundial (Moretti, 2000).
	Metodologia
	Nesta pesquisa de mestrado, nos valemos de uma metodologia de pesquisa qualitativa, utilizando como cabedal teórico os estudos do campo da literatura comparada[1]. Desse modo, buscamos nos apoiar no cotejo dos textos literários, na revisão da fortuna crítica das obras, bem como na análise de escritos críticos, jornalísticos e ensaísticos de autoria dos próprios escritores hispano-americanos em estudo, nos quais se encontram reflexões sobre a obra de Kawabata. Além disso, de acordo com Samoyault, a investigação de intertextualidades pode, por si só, ser considerada um método no âmbito dos estudos comparados: “princípio maior da constituição do espaço literário, a intertextualidade encontra seu sentido e seu emprego críticos, combinando-se com outras perspectivas: além de ser uma teoria ampla, ela torna-se dessa forma um método” (2008, p. 144).
	Resultados preliminares
	Samoyault ressalta que a epígrafe se constitui como uma prática intertextual específica, integrada ao texto por meio de uma operação de colagem, ou seja, da disposição da epígrafe acima do texto, sem se confundir com ele, de modo a introduzi-lo, tornando visível, ao mesmo tempo, uma separação (dissociação entre o intertexto e o texto) e uma reunião, posto que seria por meio da epígrafe que “o texto apropria-se das qualidades e do renome de um autor ou de um texto precedentes, que estes últimos lhe transmitem por efeito de filiação: o lugar da epígrafe, acima do texto, sugere a figura genealógica” (op.cit., p.64).
	[1] Segundo Tania Franco Carvalhal, “a literatura comparada compara não pelo procedimento em si, mas porque, como recurso analítico e interpretativo, a comparação possibilita a esse tipo de estudo literário uma exploração adequada de seus campos de trabalho e o alcance dos objetivos a que se propõe. Em síntese, a comparação mesmo nos estudos comparados, é um meio, não um fim” (1992, p.7).
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	Cabe lembrar que decorre da tradição das epígrafes que o intertexto seja também acompanhado do nome do autor e/ou da obra da qual foi extraída, constituindo uma verdadeira citação.
	Compagnon também conceitua a epígrafe como uma modalidade específica de citação, ou a “citação por excelência, a quintessência da citação”. Ainda segundo o autor, a epígrafe pode ser vista como um símbolo da relação de um texto com outro texto, um índice da relação de um texto com um autor antigo que o protege, um ícone que propicia uma entrada privilegiada na enunciação de um texto (1996, p.120). Dessa forma, a epígrafe seria como uma premissa ou uma base sobre qual o autor alicerça o seu texto, ou mesmo como uma rampa, um ponto de partida ou um trampolim a partir dos quais o leitor salta para se embrenhar no livro que tem em mãos (op.cit., p. 121).
	Por sua vez, sem negar seu caráter intertextual, Gérard Genette aponta que a epígrafe também pode ser encaixada dentro do quadro mais amplo dos “paratextos”, entendidos pelo autor como “sinais acessórios, autógrafos ou alógrafos, que fornecem ao texto um aparato (variável) e por vezes um comentário, oficial ou oficioso, do qual o leitor, o mais purista e o menos vocacionado à erudição externa, nem sempre pode dispor tão facilmente como desejaria e pretende” (2010, p. 15). Em uma obra dedicada especialmente aos paratextos editoriais (Genette, 2018, p.9), o autor afirma que o paratexto seria o elemento que permite a transformação de um texto em um livro, apresentando-o como tal aos leitores e acompanhando-o de várias produções, tanto de natureza verbal como não-verbal, como, por exemplo, o nome do autor, o título, o prefácio, as ilustrações, as notas e as epígrafes.
	Nesse sentido, o autor apregoa que os paratextos editoriais seriam os responsáveis por configurar algo como uma instância intermediária entre o texto e a realidade, como se observa no trecho abaixo:
	“Zona indecisa” entre o dentro e o fora, sem limite rigoroso, nem para o interior (o texto), nem para o exterior (o discurso do mundo sobre o texto), borda, ou, como dizia Philippe Lejeune “franja do texto impresso que, na realidade, comanda toda a leitura”. Com efeito, essa franja, sempre carregando um comentário autoral, ou mais ou menos legitimado pelo autor, constitui, entre o texto e o extratexto, uma zona não apenas de transição, mas também de transação: lugar privilegiado de uma pragmática e de uma estratégia, de uma ação sobre o público, a serviço, bem ou mal compreendido e acabado, de uma melhor acolhida do texto e de uma leitura mais pertinente (Genette, 2018, p. 10, grifos no original).

	Diante do fato de que a epígrafe é uma citação selecionada pelo autor disposta na abertura de uma obra literária, integrada a ela por uma operação de colagem, com o propósito de fornecer um guia para o seu leitor, podemos concluir que a partir da epígrafe se estabelece uma instância de comunicação (Genette, 2018, p.15), a qual coloca em relação diferentes atores (p.136) e desempenha funções específicas (p.141).
	Genette delimita três figuras importantes que são mobilizadas por meio das epígrafes: o epigrafado, entendido como o autor do texto citado; o epigrafador, aquele que seleciona e propõe aquela citação como epígrafe do seu texto; e, por fim, o epigrafário, ou seja, o próprio leitor da obra, a quem a epígrafe é efetivamente destinada (op.cit., p.136). Além disso, a epígrafe teria por finalidade cumprir quatro possíveis funções, a saber: a de comentário do título da obra (p. 141); a de comentário do texto em si (p. 142); a de vinculação a um autor (muitas vezes sendo o nome do epigrafado mais importante do que o texto citado) (p.143); e, por fim, aquela que foi denominada por Genette como “efeito-epígrafe”, isto é, o que ocorre quando “a presença ou a ausência de epígrafe assinala por si só, afora pequena margem de erro, a época, o gênero ou a tendência de um escrito” (p.144).
	Na presente comunicação, abordaremos brevemente as epígrafes que citam Yasunari Kawabata (epigrafado) e que são propostas por três autores hispano-americanos (epigrafadores). Na condição de leitores e epigrafários, empreendemos uma atitude de pesquisa no sentido de explorar os nexos intertextuais entre as obras, “A casa das belas adormecidas” e “Beleza e Tristeza”, para os quais apontam as epígrafes que abrem as três novelas, “Salão de beleza”, “Memória das minhas putas tristes” e “Bonsai”.
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	Qualquer classe de desumanidade se converte, com o tempo, em humana.
	YASUNARI KAWABATA [1]
	(Bellatin, 2017, p.5, grifos no original)


	A partir da epígrafe acima, podemos observar como o trecho selecionado traz uma reflexão ética que reverbera ao longo das narrativas tanto de “A casa das belas adormecidas” quanto de “Salão de beleza”, pois no desenrolar de ambos os enredos, o lento e progressivo decaimento de corpos em saudáveis, jovens e belos em corpos doentes, decrépitos e embrutecidos acompanha a transformação de um entendimento do que seria moral e eticamente inaceitável em aceitável. A ruína dos corpos acompanha o esfacelamento das regras que sustentam a existência dos espaços narrativos da “casa”, no romance de Kawabata, e do “morredouro”, no de Bellatin, como realidades à parte em relação às sociedades em que estão inseridos. Locais antes devotados à beleza e ao afastamento temporário das consequências inerentes à passagem do tempo, como a insatisfação decorrente da impotência sexual e da feiura trazida pelo envelhecimento do corpo, são convertidos em verdadeiros altares da banalidade da morte humana e da insignificância da existência.
	Nesse sentido, a epígrafe parece desempenhar principalmente a função de comentário do enredo de “Salão de beleza”, o qual guarda paralelos significativos com o de “A casa das belas adormecidas”. No entanto, também nos parece evidente o efeito de filiação a Kawabata e ao seu estilo, dado que ao longo do texto são visíveis as conexões estéticas estabelecidas entre os dois autores, por exemplo, no amplo uso de imagens sensoriais ricas presentes nas descrições do aquário e dos peixes coloridos cultivados pela protagonista da novela, similares à descrição que o protagonista do livro de Kawabata faz das garotas adormecidas.
	“Não devia fazer nada de mau gosto, advertiu a mulher da pousada ao ancião Eguchi.
	Não devia colocar o dedo na boca da mulher adormecida nem tentar nada parecido”.
	Yasunari Kawabata,
	A casa das belas adormecidas[2]
	(García Márquez, 2023, p.5, grifos no original)

	.
	A epígrafe acima cita o parágrafo inaugural do romance de Kawabata, “A casa das belas adormecidas”, produzindo um efeito interessante de abertura da novela de García Márquez justaposta ao início do livro do escritor japonês. A existência por si só desta epígrafe já demonstra claramente qual é sua inspiração, com a qual pretenderá dialogar ao longo de todo o desenrolar da obra. Nesse sentido, utilizando a classificação das funções da epígrafe de Genette, entendemos que o chamado “efeito-epígrafe” é destacado, pois, mais do que apenas um comentário do texto ou vinculação a Kawabata, García Márquez pretendeu realizar um vínculo de obra a obra, muito característico dos trabalhos paródicos, o qual ele deixa evidente desde a epígrafe.
	[1] Original em espanhol: “Cualquier clase de inhumidad se convierte, con el tiempo, en humana. Y. KAWABATA” BELLATIN, Mario. Salón de belleza. 1ª ed. Lima: Jaime Capadonico Editor, 1994, p. 7.
	[1] Original em espahol: “«No debía hacer nada de mal gusto, advirtió al anciano Eguchi la mujer de la posada. No debía poner el dedo en la boca de la mujer dormida ni intentar nada parecido.» Yasunari Kawabata, La casa de las bellas dormidas”. MARQUEZ, Gabriel García. Memoria de mis putas tristes. 1a ed. Buenos Aires: Sudamericana Argentina, 2004, p. 3.
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	Os intertextos entre as duas narrativas são vários, desde personagens parodiados (a cafetina Rosa Cabarcas, na “Memória” pode ser entendida como uma apropriação da “mulher da pousada” nas “Belas adormecidas”), temáticas comuns (o desejo e a impotência sexual dos corpos decrépitos dos homens velhos, em contraposição à inércia e à castidade dos belos corpos das jovens adormecidas), divisão formal de ambas as obras em cinco capítulos etc. No entanto, os protagonistas de cada obra, apesar de serem ambos anciãos, guardam diferenças marcantes nas suas disposições pessoais, posto que o ancião Eguchi de Kawabata é de certa forma aprisionado pelo seu próprio desejo e pelas belas adormecidas que o compelem a voltar repetidas noites para admirá-las, enquanto o velho sábio de García Márquez encontra na sua amada adormecida uma possibilidade de reencontrar o amor e a alegria de viver, mesmo em sua idade avançada (Coetzee, 2006). Essa diferença de atitude entre os protagonistas marca o afastamento crítico e a resposta do autor colombiano em relação ao texto do autor japonês que busca parodiar.
	Passavam-se os anos, e a única pessoa que não
	mudava era a jovem do seu livro
	Yasunari Kawabata[1]
	(Zambra, 2012, p.7, grifos no original)

	Na epígrafe de “Bonsai”, encontramos uma citação do romance “Beleza e tristeza”, de Kawabata, cuja seleção faz menção a um dos principais pontos em comum entre os enredos das duas obras: os elementos de “metaficção”, ou seja, da escrita ficcional que conscientemente e sistematicamente chama a atenção para a sua condição de artefato, com a intenção de colocar questões sobre as relações entre ficção e realidade (Waugh, 1984, p.2). Logo, em ambas as narrativas, os personagens protagonistas são homens escritores que escrevem sobre suas mulheres amadas e representam suas histórias de amor com elas por meio da escrita ficcional, a qual surge como forma de elaborar as experiências e as memórias dos personagens nas suas relações amorosas. O fato de que a pessoa amada se torna imune à passagem do tempo quando representada pela ficção faz com que o escritor seja capaz de eternizar a memória da sua amada, o que se apresenta como uma questão central nas duas obras conectadas pela epígrafe.
	Por conseguinte, Zambra parece propor um comentário do seu texto por meio do trecho citado, porém também podemos interpretá-lo como um comentário do título do seu romance, posto que a prática do bonsai consistiria numa forma de preservar em miniatura uma árvore grande através da poda sistemática e cuidadosa, de modo semelhante ao que faz o escritor com suas experiências, preservando-as de maneira sintética na forma dos textos que compõe[2].
	Conclusão
	Diante do exposto, concluímos que as epígrafes brevemente analisadas neste trabalho apontam para chaves interpretativas de suma importância para a compreensão das redes intertextuais construídas ao longo das novelas hispano-americanas em apreço e os textos de Kawabata citados em epígrafe. A pesquisa de mestrado do qual resulta esta comunicação pretende se aprofundar nas demais intertextualidades implícitas trazidas em cada uma das narrativas e analisá-las cuidadosamente de modo a investigar as formas pelas quais os mecanismos de intertextualidade, apropriação e paródia se configuram e permitem entrever trocas literárias e culturais que formam a imagem de “un Kawabata muy latinoamericano”.
	[1] Original em espanhol: “Pasaban los años, y la única persona que no cambiaba era la joven de su libro. YASUNARI KAWABATA”. ZAMBRA, A. Bonsái. Santiago: Editorial Anagrama, 2006, p. 9, grifos no original.
	[2] “Escrever é como cuidar de um bonsai, pensei então e penso agora: escrever é podar os ramos até fazer visível uma forma que já estava ali, escondida; escrever é rodear a linguagem para que as palavras digam, de uma vez, o que queremos dizer; escrever é ler um texto não escrito”. ZAMBRA, Alejandro. Árboles cerrados. In: No leer. Barcelona: Anagrama, 2018, p. 201-212, tradução nossa.
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	ICONICIDADE SONORA EM ONOMATOPEIAS DO JAPONÊS: UMA ANÁLISE PERCEPTIVA COM FALANTES NÃO NATIVOS
	Júlia Vieira Albrecht Novo de Oliveira
	Introdução
	O presente trabalho investiga possíveis relações entre forma sonora (significante saussuriano) e significado das onomatopeias da língua japonesa, tomando como foco a percepção de falantes não nativos. A pesquisa parte da discussão acerca da arbitrariedade do signo linguístico, tradicionalmente associada aos estudos de Ferdinand de Saussure (1916 [2006]), segundo a qual não haveria relação natural entre significante e significado. Entretanto, determinadas formas linguísticas, especialmente as onomatopeias, parecem apresentar padrões fonológicos recorrentes associados a percepções físicas específicas. Nesse contexto, o japonês constitui um campo particularmente relevante devido à quantidade significativa de onomatopeias na língua e à recorrência de estruturas fonológicas frequentemente relacionadas a sensações táteis, movimentos e sentimentos. Assim, o estudo busca investigar em que medida os falantes sem conhecimento prévio da língua japonesa são capazes de acessar os sentidos das onomatopeias com base apenas em suas formas sonoras em comparação aos estudantes de japonês, com o objetivo de explorar a motivação entre imagem acústica e sentido.
	Referencial teórico
	A discussão fundamenta-se inicialmente na noção de arbitrariedade do signo linguístico proposta por Saussure no início do século XX, especialmente no que se refere à ausência de motivação natural implicada entre som e significado. Embora a teoria saussuriana reconheça a existência de formas parcialmente motivadas, como as onomatopeias, tais elementos não são considerados por Saussure na discussão relativa à arbitrariedade do signo devido a baixa ocorrência no léxico comum.
	O contraditor se poderia apoiar nas onomatopéias para dizer que a escolha do significante nem sempre é arbitrária. Mas elas não são jamais elementos orgânicos de um sistema lingüístico. Seu número, além disso, é bem menor do que se crê. [...] Quanto às onomatopéias autênticas (aquelas do tipo glu-glu, tic-tac etc.), não apenas são pouco numerosas, mas sua escolha é já, em certa medida, arbitrária, pois que não passam de imitação aproximativa e já meio convencional de certos ruídos [...] (Saussure, 1916 [2006], p. 83)

	Ainda que a arbitrariedade do signo permaneça um princípio fundamental da linguística, autores posteriores passaram a discutir fenômenos nos quais a relação entre forma e significado apresenta diferentes graus de motivação. Nesse contexto, estudos como o desenvolvido por Sapir (1929), buscavam investigar associações entre características articulatórias da fala, especificamente contrastes vocálicos, e percepções relacionadas à noção de tamanho. Ao explorar essas relações, o autor se volta para a possibilidade de que aspectos fonéticos possam participar, ainda que parcialmente, da construção de sentidos em formas linguísticas sem significado prévio. Além disso, Sapir observa que os indivíduos diferem quanto à sensibilidade dessas associações, embora os resultados apontem para tendências perceptivas compartilhadas (Sapir, 1929).
	Nesse sentido, Jakobson (1978) argumenta que os domínios do som e do significado não podem ser compreendidos de maneira totalmente independente, destacando a relevância da investigação das relações entre estrutura fonológica e construção de sentido.
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	A partir dessa ampliação teórica, investigações mais recentes passaram a abranger línguas ainda pouco exploradas nesse tipo de abordagem e que oferecem novas perspectivas para a discussão. No caso da língua japonesa, as onomatopeias têm presença mais significativa no uso cotidiano e se apresentam de formas diferentes no sistema linguístico, com forte integração à sua estrutura gramatical (Kita, 1997), como em funções adverbiais. Em razão dessa centralidade no léxico japonês, elas oferecem um campo particularmente relevante para investigações experimentais acerca da percepção de padrões fonéticos por não-falantes do japonês. Nesse contexto, Dingemanse e Nielsen (2015) definem o conceito de iconicidade sonora como uma “relação baseada em semelhança entre aspectos da forma e do significado[1]” (p. 54, tradução própria), compreendendo fenômenos em que características da forma sonora linguística contribuem para a construção de sentidos específicos.
	O uso da iconicidade permite estabelecer diálogo com uma literatura mais ampla sobre sinais que podem sustentar associações icônicas. Assim, palavras onomatopaicas como cluck são consideradas icônicas, mas também o são formas em que a reduplicação evoca repetição, como o ideofone japonês gorogoro “objeto pesado rolando repetidamente”.[2] (Dingemanse e Nielsen, 2015, p. 54, tradução própria)
	Dentro do campo da iconicidade sonora, os estudos de Fukuda (2003) destacam a recorrência de padrões fonéticos associados a campos semânticos específicos. A autora observa que determinados segmentos vozeados — como /z/, /ʒ/ e /d͡ʒ/ — tendem a ser associados a peso, intensidade ou aspereza, enquanto segmentos desvozeados — como /t/ e /t͡ʃ/ — aparecem frequentemente relacionados a leveza, suavidade e fluidez.
	Nós vimos anteriormente [...] que onomatopeias desvozeadas tendem a se referir a algo que é puro, leve, quieto e pequeno, enquanto palavras parcialmente vozeadas tem uma conotação afiada, clara, fofa ou elástica, e palavras vozeadas tendem a ser brutas, pesadas, grandes ou sujas em significado.[3] (Fukuda, 2003, p. 23, tradução própria.)
	Além disso, Fukuda (2003) aponta que não apenas fonemas isolados participam da construção semântica das onomatopeias japonesas, mas também elementos estruturais mais amplos, como prolongamento vocálico. “Outra característica das vogais é que vogais curtas sugerem que o som é curto ou que a ação tem duração curta no tempo ou espaço, enquanto vogais longas indicam um som longo ou uma ação que é mais prolongada no tempo ou espaço[4]” (Fukuda, 2003, p. 17, tradução própria).
	Metodologia de pesquisa
	A pesquisa possui caráter qualitativo e quantitativo e foi desenvolvida a partir da aplicação de um questionário dividido em duas etapas. Na primeira etapa, os participantes deveriam associar onomatopeias da língua japonesa a possíveis significados físicos relacionados a textura e movimento. Na segunda etapa, os participantes produziram respostas discursivas explicando os critérios utilizados para realizar suas escolhas. Para a aplicação do questionário foram selecionadas 25 onomatopeias que refletem emoções, texturas e movimentos, conforme apresentadas no quadro abaixo.
	[1] No original: “the resemblance-based mapping between aspects of form and meaning” (Dingemanse e Nielsen, 2015, p. 54)
	[2] No original: “Using iconicity connects us to a broader literature on signals that may support iconic associations. So onomatopoeic words like “cluck” are iconic, but so too are words in which reduplication evokes repetition, like the Japanese ideophone gorogoro ‘a heavy object rolling repeatedly’.” (Dingemanse e Nielsen, 2015, p. 54)
	[3] No original: “We saw earlier [...] that unvoiced onomatopoeia tend to refer to something is pure, light, quiet, and small, while partially voiced words have a sharp, light, cute or bouncy connotation, and voiced words tend to be dull, heavy, big, or dirty in meaning.” (Fukuda, 2003, p. 23)
	[4] No original: Another characteristic of vowels is that short vowels suggest that a sound is short or that an action covers only a short distance in time or space, while long vowels indicate a long sound or an action that is more prolonged in either time or space. (Fukuda, 2003, p. 17)
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	Além das onomatopeias relacionadas a textura, relevo e movimento, foram incluídos itens pertencentes a outros campos semânticos com o objetivo de reduzir a previsibilidade e evitar que os participantes identificassem imediatamente o foco da pesquisa. Para a presente análise, entretanto, foram priorizadas as onomatopeias associadas a propriedades físicas, por constituírem categorias mais frequentemente discutidas na literatura sobre iconicidade sonora.
	A análise quantitativa concentrou-se nas taxas de acerto obtidas em cada exercício, enquanto a análise qualitativa buscou identificar padrões recorrentes nas justificativas apresentadas pelos participantes, especialmente no que se refere às associações perceptivas entre características fonéticas e significados atribuídos. O corpus foi gerado por falantes de japonês em nível iniciante e não-falantes de japonês. Para a composição dos dois grupos e para a avaliação dos resultados, foram recolhidos dados como idade, escolaridade e proficiência em línguas estrangeiras, conforme demonstrado nos quadros abaixo.
	Resultados da análise
	Os dados quantitativos demonstraram pouca diferença entre as taxas gerais de acerto de falantes e não-falantes de japonês, com variação inferior a 6% entre os grupos, como pode ser verificado no gráfico a seguir:
	II Seminário de Estudos Japoneses Comparados, UFPR
	ISBN: 978-65-02-42306-6
	https://letrasjapones.ufpr.br/?page_id=551
	Curitiba, Paraná, 2026


	Esse resultado aponta para a possibilidade que parte das associações realizadas pelos participantes pode não depender exclusivamente do conhecimento lexical prévio da língua japonesa. No primeiro exercício, de associação entre forma e significado, a maior pontuação individual foi de 41,6%, obtida por um participante não falante de japonês. Já no segundo exercício, de múltipla escolha, as maiores pontuações foram de 70%, registradas tanto entre falantes quanto entre não-falantes da língua. A distribuição dos acertos no primeiro exercício revelou considerável variação entre as onomatopeias. Enquanto palavras como さらさら (sarasara), ざらざら (zarazara) e でこぼこ (dekoboko) apresentaram taxas mais elevadas de reconhecimento, outras formas obtiveram índices menores, sugerindo diferentes graus de perceptividade entre os participantes.
	Entre as onomatopeias com maiores taxas de reconhecimento nos dois exercícios destacaram-se さらさら (sarasara), ざらざら (zarazara) e でこぼこ (dekoboko), como pode ser verificado de acordo com taxas de acerto geral e por grupos:
	Em さらさら (sarasara), a maioria dos participantes associou o desvozeamento do fonema /s/ na mora /sa/ com sensações de suavidade, leveza e texturas lisas, como tecidos: “Os ‘s’ dão a sensação de algo liso, como se estivesse passando a mão por um lençol mesmo.” (Eva, 23). Nas respostas discursivas, apareceram frequentemente descrições como “som contínuo”, “suave”, “liso” e “macio”, sugerindo associação entre continuidade articulatória e superfícies homogêneas.
	Já em ざらざら (zarazara), observou-se um contraste relevante em relação a さらさら (sarasara). Muitos participantes associaram o vozeamento da fricativa /z/ a aspereza, peso e maior intensidade sonora, frequentemente comparando diretamente as duas palavras: “Pode ser uma sutil alteração de som surdo/sonoro em relação a 3, que era sedoso... Porque aqui tem o som ‘áspero’.” (Bia, 40) e “Parece o oposto do ‘3’ acho que por ter uma fricativa mais ‘áspera’ - vozeada.” (Girassol, 32). Esse resultado aproxima-se das observações de Fukuda (2003), acerca da tendência de segmentos vozeados como os citados acima evocarem percepções de maior densidade ou irregularidade.
	Outro padrão recorrente apareceu em onomatopeias compostas por plosivas, como o /d/, /k/ e /b/ em でこぼこ (dekoboko). Nesses registros, os participantes frequentemente associaram os segmentos oclusivos à sensação de interrupção, relevo ou irregularidade.
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	“Tem muitos sons oclusivos precisa significar algo irregular.” (Bia, 40). Os participantes também notaram a própria quebra do padrão reduplicado, remetendo à ideia de irregularidade, demonstrando atenção à estrutura moraica da palavra, além das realizações fonéticas. “O fato dele ‘quebrar o padrão’ não repetindo o で, traz a sensação de irregularidade.” (Umbra, 21).
	Também foram observados resultados ambíguos. Em かちかち (kachikachi) a maioria dos participantes associou a palavra à ideia de “pegajoso” em vez de “rígido”. Apesar disso, as justificativas apresentadas revelaram padrões perceptivos coerentes com as associações anteriores, frequentemente relacionados à sensação de esforço articulatório: “A construção das onomatopeias com ‘K’ e ‘CH’ dão a sensação de algo que não pode se desgrudar, ainda que tente.” (Eva, 23) e “Me lembra o som do chiclete na boca; poderia ser rígido também, mas as vogais ‘A’ e ‘I’ quebra[m] isso.” (Cateretê, 18).
	Conclusões
	Os resultados obtidos nesta etapa da pesquisa não permitem estabelecer conclusões definitivas acerca das relações entre forma sonora e significado nas onomatopeias japonesas. Ainda assim, a análise dos dados evidenciou recorrências perceptivas relevantes nas respostas dos participantes, tanto entre falantes quanto entre não falantes de japonês. Em diferentes questões, observou-se a associação recorrente de fricativas — como /s/ em さらさら (sarasara) — a sensações de suavidade e continuidade, de plosivas — como /b/ e /k/ em でこぼこ (dekoboko) — a interrupção, relevo e irregularidade, e de segmentos vozeados — como /z/ em ざらざら (zarazara) — a percepções de aspereza ou maior intensidade. Além das características segmentais, aspectos estruturais das próprias onomatopeias também parecem ter influenciado as interpretações dos participantes. No caso de でこぼこ (dekoboko), por exemplo, falantes relacionaram a quebra do padrão de repetição à ideia de irregularidade, indicando que a percepção de significado pode envolver não apenas fones isolados, mas também a organização formal da palavra.
	O conjunto dos resultados aponta para a possibilidade de que determinadas características fonéticas contribuam para a construção de associações semânticas, mesmo entre indivíduos sem conhecimento prévio da língua japonesa. Contudo, devido ao caráter exploratório da pesquisa, tais observações devem ser interpretadas com cautela. Outros fatores como elementos estruturais específicos da língua japonesa, incluindo moras especiais, representações gráficas das onomatopeias, bem como possíveis influências da língua materna e de outras línguas estrangeiras podem interferir nos processos perceptivos. Dessa forma, os resultados podem ser entendidos como indícios preliminares favoráveis à hipótese inicial do estudo, mas não suficientes para confirmá-la de maneira conclusiva. Investigações futuras, com amostras mais amplas e maior diversidade na geração dos dados serão necessárias para verificar a consistência dos padrões observados e compreender em que medida eles podem ser considerados sistemáticos.
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